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.. CADERNOS ·DO I;!OS.SO TEMPO é uma revista editada 
pelo Instituto .. Brasileiro de Economia; Socioloryia e Politka 
{IBESP), para o fim de interpretar e ·d<obater os" problemas de 
nqsso tempo e do Brasil. 

l~-~.?S _,.o~ tempos,. num certo !'lentido, ~ão pro.blemá_ticos _ _pB151 
o~ que os vtvcm: Mas 1sto ocorre por motivos .inerentes à condição 
hu.rr.ana, a. vi~~- se re~IizaJ?do no #tmbi.to de dimensões antit~ti­
.ca:s, que _se opõem ~em serem redutíveis umas· às outras. fuL~p_Q­
ca.:s,: por~m, como sucede com ~ nossa - como .sucedeu com as 
épocas· de desintegração e colapso ãaS civiliiações anteriores. à 
<{pdental - em que a problematicidade c0m_q_u_e~e __ d.eix.on\rarn 
os· .I~.c>mens não c!~çorr_e, ~penas, da:s antítcsc.s que se .consHtúcm 
~2.~proccss~ da vida, ·impondo-- oj)ções dilaceálnteS erltre- vaiot-éá 
igualmente almejitdos, mas provem do- fato de a vida mesrriaCõ~. 
"lfl.}al;.~s: .. ·haver· tornadoproblenúitica. A perda é!e ·validad~ ou 
d.~y.tgeJ?Cia da~ .cre!lç.a.s guc. pautavam a conduta das épocas pre­
ee?entes, a confusã.o causada pela ·inexistência de critérios de se-
1~.._9ã? ~e j~Igai?;~to,. :a· i~sta.bilid~de: da v.ida, sUjeita a :·crises eco­
n;>.:n.tc~s e ~octa.t~ que. se~supe~põem, a alienação causada pela mas- . 
s1f1caçao e pela proletanzação, e a precariedade das coisas . sob o 
ris,<;o imi.n.ent.e da .~~iq~iJação atômiCa, .tudo iSto, em. nosSa' éÍJoca, . 
converte em problema· o fato mesmo de viver. .. . . . . . 
:: Um ~e~Po ·assim, um te.mpo como o· nosso'~ é sobretudo um 

· desafio para a liberdade do espirito. Sàmente o esfôrco de com­
preensão pqde enfrentar-se. co!ll a vida, enquanto probÍema, e sà­
m.ente a vontade qe um agn· livre pode empephap-se· em transfor­
mar o mundo. Ocorre, no entanto, que ? imensa maioria dos ho­
mens, -dadas as. condições reais de .sua· CX"iSfêl1Cíã;l1ao tem liber-· 
<~a de para te.Lliherdade. E·~ mmona. privflegiaç.ia empenha a. sua · 
l1bydade na m.anutenção de seus privilégi9s,.[)ai as opções pri-. 
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mãrias e brutais: capitalismo, comunismo; E.stados Unidos, Rús­
sia; eS?iritualismo, materialismo. E' certo· que tôda opção, no 
concreto, postula uma simplificação deformadora do sistema de 
valores a que está referida. Mas há exigências próprias à opção 
co{lcreta, que são, just~~ as de se fazer concretamente. . 

Em países como Bras , em que persiste a alienação colo" 
nialista, à crise peculiar nossa época se acrescem as conse-

. qüênc1as daquela alienação. Osproblemas do nosso tempo, in­
clusive os que afetam diretamente. o Brasil, são considerados se­
gundó as perspectivas dos interesses alienígenas. Recebemos do 
estrangeiro, juntamente com os problemas, sua interpretação pre­
fabricada. E não suspeitamos de que, apesar da sinceridade e da' 
validade relativas de ·movimentos como os que combatem o tota­
litarismo comunísta, em ·defesa das liberdades democráticas, ou 
combatem o imperialismo e o capitalismo, em defesa das classes 
não possuidoras, não suspeitamos - repetimos - de que tais 
movimentos, em gráu variável, exprime.m interêsses concretos e 
privativos dos países ou das classes que os sustentam .. Não susc 
pei-tamos de que, embora determinados aspectos desses movimen­
tos exijam nossa adesão, esta nunca p_Qderá se· dar como_s.e...fôs­
semos americanos ou russos., sob pena de sacrificarmos, por !]i~ 
nação ideológica, noSsos mais vitais interêsses, levando ao suicí­
dio. nossa existencia como pessoas e nosso destino histórico na ... 

· cional. · 
CADERNOS DO NOSSO TEMPO representam U!Jl eslôxço 

para compreender o nosso tempo n.a,perspe_ctiva .d.o Br~jl e_p_axa 
COJ.!Jl>reender o Brasil na perspectiva do nosso tempo .. J?.ostulatn.· 
a exigência de uma compreens.ão_c.ono:e_ta da 'ô.d.a. O nosso tem­
po é o tempo' em que realmente vivemos e t~<Le_vlver, o 
q~e só yodem~s fazer ,aut~men~e_a_].ii~tir __ daJ.ealid.ac!.?_brasi­
leira, da pos1çao dõl3rast-na--Aménca. L.atJna e desta I)Q munq_o_. 
E o Brasil, como resultado de fatôres históricos, de processos que 
ora se desenvolvem e de projetos para o futuro que vão sendo ela­
boradqs, só é compreensível a partir do nosso tempo, que com­
põe a estrutura de significações atravez das quais as coisas adqui~ 
rem sentido para os contemporâneos. 

Esse nosso propósito de compreensão concreta da realidade 
4epresenta, ademais, um esfôrço para fundamentar uma ação au­
têntica, apoiada na justa interpretação das possibilidades e das 
necessidades do hom~m brasileiro, nas nossas condições de lugar 
e tempo. · "--.. 

Um dos precalços a tal objetivo - e certamente não o maior\ 
- será o desvirtuamento de seu signifiéado, por parte dos que · 
não podem ou não querem mais pensar e agir por conta própria. 
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. ESTAOOS UNIDOS 

NTO DOS ESTADOS UNIDOS E 
O ORÇAFuA POLíTICA EXTERIOR 

· . . t evolução dos aconteci- ·· 
. . O fato mais caractenstJco d~n~~c~~ ~ista interno, quanto das ._ . 

mentos nos EE. UU.! tanto do p elmente o corte solicitado. pelo · .. 
relações internacJOnaJs, é, provàv t 'opo5tõ1Yoy-s-e1\-anteces- .. 
I? esidente Eisenhow.er ~ orçamen ':_retpar os fundos destinados . à .. . .......,_. e cre mane~ra a, -
sor, o qrraJ u.ael :s:sa. orveu mais de metade da reduçao. ' . -.: 
defesa, item esse qu~ abs . d t e de outras altas autoric 

Os pronunciamentos do pr<;si ende' 'das quanto à razão de ... 
. . não detxam uvt f' 

dades nort<;-amencana: de autênticas· dificuldades de ordem ~~- . 
ser da medJda. Trata se . ·nca azes de suportar uma tn-
cal Não que os EE. UU. sejam ' tpe Indiretamente a isso se . 

. . . do que a presen . S 'ét' a butação mmto maJOr . afirmar que a União ovi . !C. . 
referia, há p~uco, o presidente, ao EE UU. se êstes mobilizas-·. 
s:tão ·suportana uma pr?va com os . ' ·' . 

t d 0 seu potenciaL 1 d ·m sem o o bTzação se vem reve an o I -
O caso, porém, ~ gue essa mo I 1 O Kremlin sabe como 

condJçoes concretas. - U ·- So praticável nas U são mais ricos que a mao -
tôda a gente, que os EE. U . J-; cre-os sovJêtJCOS eS'tepm agora 
viêtJca, naturalm-;nte. E P~~:;" a~ dos EE. uu. em vários selo­
alcançando um mvel comp~ra. d strial mas isso não anula o fato 
res import~ntes da pr~~~~~o ~nre~ente, 'ao passo que a norte-ame­
de que a ngueza da ......----:·-'fca representa o maxJmO que é, 
ricana é-antiga. A produçao sovieo' fatores de produção existen­
possivel obter no mome~;~ ~oe~ca~a representa apenas uma f~a­
tes, ao passo que a nor e a - de obra semi ou f!!al emprega a, 
Ção disso Sob a forma de mao . . e sob a forma de recursos 

· · 8 não essenctats . h, 0 empregada em coJs~ ento só parcialmente explorados, ~·. n I 
materiais e de eqmpam . norte americana~ um formldave 

· 0 da economia - . t 
Podero~o orgamsm b'l' ado estremecena a erra , ' que se mo 1 1z , . ~ 
potencial de reserva. . ' r consciente e pacJentem~n-_ ... 

. As r<!servas soviéticas têm que seda redução do ritmo dos In- .· 
à t do consumo e · . - · 

te acumuladas, c~s a asso ue as· norte-amencanas sa? 
vestimentas produhvos, âao p d fu~cionamento do regime capl- . 
~ma decorrência espont nea to nc'a]mente ao dispor do Estado, . 
talista. Ora, os recursos po e ' 
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;.:~~~~:~-~<':'..~·em ·qualqüer caso, representam uma mobilização de reservas -
~.:_{;f":~:-:·,~:,ou· _de fatores de produção,- no sentido de dar origem a um pro- . 
:>'i);k(duto nacional acrescido, apropriando-se o Estado .da diferença, 
·~}btou"de produtos acumulados. O presidente Eisenhower tem plena 
~~.0/l,;l~ . .'~razão; cOnseqüentemente. - · 
:.~}~{d-f{~.-·;.~ . Mas o problema não consiste ·effi saber a quanto montam as 
~?J;;:~;:::,::r_e·servas de determinada economia. Consiste em saber de que par­
;:2;-::~;.:.::-.:·cela do P.roduto nacional bruto, em dado momento e em condicões ~,~,. .. , .. :-..,. . ' . ' ' '~ 

i:i\.{.).c;oncretas determinadas o Estado pode apropriar-se, evitando: que 
:rU_:~:~.:~-_:a_ ._essa parcela se encaminhe para alimentar o consumó .ou os in­
,?);.;I_:_~~--~-:~v.éSfimelltos privados. Tanto ;1 corrida armamentista quanto a 
X1.J1fl;rirópria ·guerra se ganham não com as reservas, mas com- os recur­
~kr::0!:\:i.~O.s. materiais e humanos efetivamente mobilizados, e se a expe-: 
~~j~\~%-~~·fi:ênçia norte-americana dos últimos anos ~igilifica alguma coisa, 
~~:'!::\:>',;é precisamente que nada há de arbitrário nessa mobilização. 
~?~~-~;·:{?·_:'~ ... :.Para uma economia como a soviética, ein que o industrial é 
D·:l\>.ó.J;::s(ado, .todo aumento de produtividade se converte, de maneira 
Xf·~;~f:}_.'i~Cpiata e sem condição alguma, em lucro das _empresas e, por­
·:?j~·;?---.:··--t~nto, em recur~os para o orçamento. A formação do superavit _ 
:.~~;-::d_>::or.çamentário é pois um processo espontâneo, regulado apenas­
;.;j~k<;(pe19. ritmo de redução do custo de produção,· não dependendo 
:~i~;l;;crAe,,. n.enhuma . decisão política. Nas condições de rápido au-. 
;;j;~~;!S;;men.to da produtividade e; portanto, de redução dos custos de pro- . 
r~p:~:_.j:fução,- faz-s~ mister uma. decisão política para a providênCiGJ, in­
}\'i';\ . .'·:,;)'.~rsa, isto é, para transferir parte da renda esperada do Estado 
~~~;:::i~ P.<if?-.. _a- sociedade civil, quer dizer, para a.limentar o fcmdo d_e sa­
~}:::;:d~rios .. '.Assim, sem providência· especial do Estad9 acumulam-. 
::iD:;:._,,se:elementos que êle indiferentemente poderá destinar aos inves­
t:P.:L(:·~;t~rnéntos ,ou à defesa, isto é, a atender às próprias despesas. 

'J!ff2;\>· ihversamente, num pais capitalista, qualquer redução dos 
!W}:·çustos de produção - quer resulte de aumento da produtividade; 
:!{;:,:;::quer da redução do nivel de consumo da população trabalhadora ' 
ii";"i''·~ toma primàriamente a forma de certa adicional quantidade de: 
+'-': : ... ÍJ.rÓdutos em poder do industrial ou empreendedor privado e é. 
i-'.\;'. sua propriedadé. Esses produtos podem ser vendidos, caso. em . 
t\·/-que.'se verifica."um crescimento de sua renda monetária, ou pode 
:~~_:.:: : .. .-não,:encontrar colocação, caso em que, longe de constituir itm 
\·.:_:.:~:~.;.:ativo tributável, é um onus, um passiv_o, que, eventualmente; pode . 
·'·''/: · .. iorçác)o a. reduzir a produção no período subseqüente, na espec-
.. ··< ::tativa de escoamento. . . ·:·._;t:,>.-r.·: : ·. • · :>· • • 

;~2~{·::'/;\:·:: .. ·-Se· o particular consente em transferir para o Estado es·ses · 
~];~;;{)1::._f~cUrsos - _suposto seu· escoamento, isto é, sua conversão real óu 
:~c0,:c.:potencial em renda monetária- a posição financeira· do Tesouro · ~~·~· ;. :: :·· · .. 

j .. i1:4(t>•·· 
:~~ '<-~~-:~ .,.: 
:'-':;'·'.; _;,: -·· 
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público será sólida. Mas o particular_ tem condições a impor. ~ 
essa transação, especialmente porque nao Ih~ é abso_Iutamente m ·. _._ 
diferente que a transferência se faça pelo 1mJ?osto - cas~ em . 

ue se deixará' expropriar - ?u pelo emprés.hmo ao Esta o :-::· . 
-~aso em qu~, pelo menos nommalmente, contm~a como propne ... 
tário do que entregou. 

· N 0 caso riorte-americano, o "big business", que se_ encontra_ 
na posição de cfedor de uma soma superior à renda nac1?nal bru­
ta, 0 empréstimo não oferec~ .atrativo alg~m, porqu.e o detento~ 
do capital tem 'justificadas duv1das quanto a s~l~ab1hd~de do d~ 
vedo r _ 0 Estado. Sabe que o resgate da ~1v1da tena que ser 
feito, em última instância, com recursos prêvmrr:ente to~~dos ao 
próprio credor .- aplicando-se o mesmo ao s.er_v1ço da d!Vlda, em 
vista da resistência das outras camadas soc1a1s. 

A alternatlva seria -.e foi - um impôsto que incidisse es.c 
pecialmcnte sôbre_ ~ massa- 9-os cons~midores, cas_o em que 

1
a po­

lítica do Estado e os própnos negócws da alta fma.nça c?m este · 
são paaos pelo restante da população. Tal alternahva, sobre. ter 
iriconv:nientes do ponto de vista. eleitoral - que devem ~phcar 
·em rande parte a vitória de Etsenhower - tem o grave 1_ncon- . 
veTii~nte econô'mico de dificultar o escoamento da produçao d_e 
bens de consumo, por fôrça da redução da renda da massa da po­
pulação. Uma:redução no consumo repercu.te jlOr _sua.vez na pro­
cura de bens de _investimento, o que estreita mats amda o mer\­
cado civil. · . _. . · -

Certamente o govêrno não toma recursos para deixa.-l'?s _ma­
tivos. No caso concreto; aplica-os_ especial,~ente em _eqmpam~n~o 
e recursos mili,tares e em financiar sua pohhca e~terna - a ma1s 
onerosa que a história conhece. Os recursos reumdos pelo T~sou­
ro, portanto, vão aliment~r o. mercado, 1sto é, cada dolar t~rad~ 
ao consumidor privado va1 ahmentar um consumo de ?utra mdo .. 
Ie. 0 problema consiste em s~ber como se co~portara esse novo.·. 
consumo relativamente ao conJunto da econor~ua. 

Podefse dar o caso de que o dolar to~ado pelo Estado, dei­
xando de 'alimentar a procura de mercadonas CUJO. supnmento esc· 
tivesse normalizado - que não estivessem mats mcitando. novos. -
investimentos - se oriente para a procura de b7ns para CUJO for-· 
necimento as instalações sejam insuf~cient.e~ ou mextst~ntes .. Nes- -· 
se caso o dolar tomado ao consum1dor 1ra provocar mvesl!me:'­
tos, ist~ é, dar origem a um pràcesso I?ais inten~o. ~e. formaçao · 
de renda, ampliando-se, pois, a capactda?e aq~tslttva do mer­
cado e levantando a conjuntura. Isso eshmulara o aumento da · 
produção, para equilibrar-se com a nova procura e, naturalmente, 
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. o .Estado verá os próprios rec 
butação ·adicional podendo p~::os Iaumetntarem, mesmo sem tri-

. · ' . ' 1 ' a tmen ar o processo. 
, ... l':sse é um dos processos Ih d . 
nômica moderna. Foi a medu! m~ or ~stu ados pela ciência eco­
Alemanha Nazista, do New D~al os mi!agr~s do dr. Schacht, na 

. dade norte-americana durante ' e, especialmente, da prospt'ri-
Jepresenta uma alavanca de . a guerr':i Dadas certas condições, 

. ção integral dos recursos dei:s~i'eita-o pod~r para a mobiliza­
durante certo tempo Nessa r •t n:çao capitalista moderna ... 
curso' O Estado na;ista havi~~~;çao está a fragilidade do re­
por volta de 1938 uand ,o ta do os recursos do processo 
c~mo o nazismo ha~ia a~h~ p;o~~s~o ameaçou d<;sandar. Mas 
alimentar o crédito do E~tado po rn?a d armamenbsta, conseguiu 
exterior que, por assim dizer p: ':';.;?t e suas fácei~ vitórias no 
garantia de novos em réstim' sst _xi avam ao governo dar em 
conquistar. O procesi'o pôdeos a~ nque_zas de países ainda por 
at~o desa$lre militar. pois contmuar pela guerra afora, 

·. · · O govêrno democrata dos EE uu t · . 
'o expediente, com brilhante êxito . D . entou, pela terceira vez, 
to, o desemprego e os índices do; n !~al?areceu, como por .~ncan-

. a guerra da Coréia. Entretant e, Cios volt~ram a subir, com 
tornou-se evidente que o êxito s~'ri de~de os pnmetros moment~s 
cesse algo de inesperado A . . ... a . reve, a menos que aconte­
corrida especuiativa às m~teri;~~~~ncta ~a guer;a provocou uma 

. enormes estoques nos EE UU mas, . as quais se acumularam 
reduziu o dinamismo do .roces~o mas a ts_so, no_ fundamenta'l, se 

. a lançar-se. em investimerftos desp~o O capita~ pnvado recusou-se 
do país - como seria mister - me porciOna os c~m os recursos 
haviam equipado os exércitos t smo j)Orque as _mstalações qu·e 
tavam em condicões de prod n~r e-amen:ano e aliados ain~a es­
p·ara sustentar q~e com e u:Ir. · · e. ?ao _faita!am autoridades 
insuperável nas p;esente; icnd~s- mo?tftcaço~s, esse material era 
voadora" era apontada como a I~oes lecn?I.ógt~as. A ~~fortaleza 
qualquer inirnirro com suas born~ma ~e__cts_tva, pronta a paralizar 
instalar.ões tive~am em crr d as a omtcas. Assim, as novas 
prio Estado de ' d , an e parte, .que ser financiadas pelo pró-
funcionou. Ó Est~~o ~e~~~o~ ~~can,smo do '.'multiplicador" não 
fiito· anterior as empresas . ncas construtdas durante o con­
des gigantes~as de material ~~v:,~~~~~l~r~:;m a :~n~ar quantida-

':lhor, que, submetidas à rova n Ioo_ ou tgetramente me-
espectativa Mas 0 fato ~ da guerra, nao corresponderam à 
poder de c~mpra do Estadoq~~i co~ ê~e material, ràpidamente o 
mentar o processo. sa ura o, nada restando para ali-

. •-,.' 
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Acima de tudo, o govêrno não teve êxito algum em suas ten­
tativas de lançamento de novo empréstimo interno da enverga­
dura do lançado durante a grande guerra, ficando pois limitado 
aos recursos ordinários, oriundos do impôsto. Esgotfidas as pos-' · 
sibilidades de tributação adicional das rendas pequenas e médias, · 
o govêrno teria que tentar uma tributação expropriativa das gran­
des rendas e nunca se atreveu sêriarí1ente a isso. Ameaçado, o 
Hbig business" toma a direção .d~. Es~a99 .e~ .~uas rp,ãos e ~í te­
mos o primeiro resultado, com a redução das despesas militares, 
previstas para o próximo exercício ein cinco bilhões. · 

Objetivamente, pois, o potencial econômico dos EE. UU. 
não pôde ser mobilizado nas presentes condições. Seria certa­
mente um presente dos deuses um ato precipitado da Uni'ão So­
viética que ·amedrontasse os grandes negócios norte-americanos, 
tornando-os mais dóceis às. exigências do govêrno em matéria de 
impostos e de empr-éstimos .. Mas é evidente que o Kremlin sabe · 
disso e não fará êsse presente aos seus inimigos. Reagirá apenas 
na medida necessária para neutralizar urna investida parcial e isSo 
de maneira muito discreta, embora ·onerosa. Mesmo em matéria · · .... 
de orçamento, o Kremlin se mostra parcimonioso. Só no terceiro ·. · _: · 
ano· da corrida armamentista interveiu nela, elevando os gastos .. 
com .a defesa - o que, de resto, não garante que ... não se estej'a' · 
preparando para ·uma participação mais ativa nos próximos anos, . 
porque a corrida armamentista tem que começar pela construção 
de fabricas de material bélico e essas fabricas, como tôdas as ou- .. 
tras, não figuram obrigatôriamente, pelo menos, no orçamento de , · 
defesa, mas no financiamento da economia nacional". De resto, 
o.orçamenlo soviético é naturalmente computado em rublos e será · 
muito difícil ao Departamento de Estado explicar que a Rússia· 
gasta mais com armamentos do que os EE. UU. - se o Kremlin 
apertar o passo em matéria de armamentismo - depois de ter 
dito por tantos anos que o valor da moeda russa não corresponde . 
senão a um terço· do expresso pela ta*a de câmbio. 

O orçamento norte-americano sempre foi o ponto fraco do , 
dispositivo político e estratégico de Washington. Aí semPre esteve 
seu calcanhar de Aquiles, donde a importância básica da redução,·. 
proposta pelo presidente. Essa redução significa que seus alia-. 
dos já não têm muito a ganhar da aliança ~ que, ao contrário,. 
muito têm a perder. A procura de bens de consumo, especial-' 
mente de produtos agrícolas, com sua queda, acarretou dificulda­
des para setores muito importantes da economia, de modo que o 
Estado tem agora que acorrer em defesa dêsses setores. Isto re- . 
presenta a certeza de dificuldades políticas de considerável gra­
vidade dentro do pais. A redução á o salário real põe em marcha 
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A· IDEOLOGIA DO GOVÊRNO REPUBU­
CANQ _E A POLíTICA INTERNACIONAL 

ESTADOS UNIDOS 

I. A IDEOLOGIA DO G.O.P. 

A compreensão das tendências ideológicas do "Great Old 
Party", que ora exerce o poder nos Estados Unidos, só. é possível 
mediante a determinação das características ideológicas do Par':" 
tido Democrata. A principal razão disto se encontra no fato de. 
os democratas, com o new e o fair deal, terem, no curso dos últi­
mos vinte anos, tomado a iniciativa de imprimir sentido ideoló- · 
gico a um jôgo político que obedecia, sobretudo, à influência daS 
clientelas regionais. O simples fato de os democratas haverem . 
detido por tão longo tempo o poder contribuía para que os repu­
blicanos se caracterizassem mais por sua negação .da política de:.. 
mocrata do que pela afirmação de P\.íncípios próprios. O fator 
essencial, no entanto, como acima se· indicou, foi a transforma­
ção operada .no seio do Partido Democrata, que a liderança de 
Roosevelt encaminhou para um sentido ideológico que só fez se· 
acentuar, durante os dois períodos Truman e atingiu seu climax \ . 
na campanha eleitoral do . Sr. Stevenson. A aquisição de colo­
rido ideológico, por parte dos democratas, chegou a tal ponto que 
ultrapassou a elasticidade da própria estrutura partidária ainda · 
baseada, em grande margem, no regime da política de clientela 
- provocando, nas últimas eleições, a cisão do Sul. · · . , . 

. Desde o processo de sua formação, portanto, a ideologia 
republicana se caracteriza como reacionária. E' reacionária no .. 
sentido imediato de representar uma reação· contra a política de­
mocrata e os princípios em que esta se fundamentava. E' re3:cio­
nário, num plano mais profundo, por constituir um esfôrço das . 
oligarquias dominantes para obstar à ascenção de novas camadas __ : 
sociais e à afirmação de novas instituições, contrárias aos seus· 
privilégios. 

Na verdade, embora os dois grandes partidos americanos já 
apresentassem, antes dé Rooseveit, um vago sentido ideológico, 
os republicanos agremiando os homens ligados ao "big business"_' 
e a aristocracia social do Norte, enquanto os democratas, per-
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c~nt~al _e tendencialmente, eram mais o partido dos trabalhadores 
SI_nd~cahzados e dos ?'r~pos socialmente marginais ou semi-mar­
gmais,. e_s~a~ caracte:1stJcas eram superficiais e pouco conscien­
tes. A dlV!sao do elcJtorado obedecia à evolução histórica dos in­
teresses region~is e variava segundo a popularidade dos candi­
datos apresentados em cada uma das chapas. O new deal e 

0 
f a ir 

dea_l,_ p~ .entru;to, vieram alterar a ingenuidade ideológica da velha 
pohttca amencana, fazendo que o Partido Democrata, apesar da 
het~~ogeneidade que sempre conservou, se tornasse a expressão 
politJca dos que, por motivos de classe, de etnia, de cultura e de 
mterêsses profissionais, necessitassem de uma intervenção mais 
forte do Estado no sentido de corrigir ou contrariar certas ten­
dências que prevaleceriam se a sociedade civil e as comunidades 

·estaduais ficassem entregues ao livre jôgo das· fôrças que nelas operavam. 

· Caracterizando-se como reação contra a ideologia democra­
ta e como reação às novas fôrças que esta mobilizava, o G.O.P.< 
fez da reivindicação de "liberdade" o seu mais importante postu­
lado .. Essa liberdade, como expressão das necessidades da bur­
guesia americana, opunha-se a tudo que tivesse um caráter ou 
un:a. te~dência sociaiizante e assim contribuísse .para reduzir os 
pnvllégws burgueses. Nêsse sentido, o liberalismo republicano 
é semelhante ao lib_eralismo dos conservadores europeus. Ademais, 
no. entanto, esse liberalismo representa uma atitude anti-estatal 
P?r parte .de un;a ·classe que compreendeu que o Estado já atin~ 

/ gtra, de há mu:to, ~ estrut~ração e a eficácia necessários para 
assegura:t7 ~eu_s Interesses, ~oda~ as novas expansões do poder e 
da competenc1a do Estado Imphcando numa redução dos poderes 

· .. e da área de arbitrio. da burguesia. A reivindicação de liberdade 
. alé~ _d~ constituir, genéricamente, uma repulsa à socialização, foÍ 
especlftcamente, um ataque contra o dirigismo. E não sOmente . 
contra o que se poderia chamar de dirigismo vertical mas tam­
bém _contra o dirigismo. horizontal, contra as pretensÕes de ex­
pansao do poder da Un1ão, à custa da autonomia dos Estados: 
Da~·, o ~egi?na!ismo republicano, em oposição ao unitarismo· ·de­mocrata. 

. · . Além dêsses três caracteres mais específicos - liberdade co-
:, : .. · .. ~o anti-socialist?o, !ivr? ·empresa, como anti-dirigismo e regiona­

lismo, como anti-umtansmo, o Partido Republicano adquiriu três 
putr~S: no.tas, também oriundas de urna postura nerrativa em face 
da POlítica ·o.u das tendências democratas. Essas n~tas são o iso-

·1~cionismo, como anti-internaci.onaJismo o americanismo como 
~ antf-cps,m?politismo e o puritanismo, co~w anti-secuiaris~o. E' 

• 
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preciso levar em conta gue, assim como .a instituição do new deal 
foi suscitada pelo fato de os problemas mternos terem, na déca~a 

· 30, assumido· completa prevalência sôbre os i~ternacwnats, a~str;n 
. a vitória do Partido Republicano e do Sr. E1senhower, nas ulti­
mas eleições, foi condicionada pelo fato de a tônica dos proble­
mas com que se defrontam os Estados Umdos se ter _deslc:cado 

. do plano interno para o externo. Conf~ontando-se,_ Simultanea­
mente com o desafio russo e com o malogro da pohtica extenor 
ameri~ana, desde os famosos acôrdo~ de Yalta e Potsdam, ? _povo 
·americano experimentou a tendência a cons1de~ar co?l ~ostlhdade 
tudo o que se refere ao estrangeiro - dond~ ? Isolacwmsmo _como 
anti-internacionalismo; passou a enxergar Immigos _pote~c~ais em 
todos os que não adiram compactamente aos padroes !Ipicos ~o 
comportamento america~o - donde o ... afl!encamsmo como anti­
cosmopolitismo; e expenmentou a t~n~enc1a a empr_es_tar ur;n. sen­
tido transcendente aos costumes mais ligados à trad1çao religws~­
moral da nação americana - donde o puritanismo como anti-
secularismo. · · 

Uma análisé mais profunda do estlldo de espiriio dominante 
no povo americano mostraria, a~ q_ue tudo ín?~ca, que ês_ses sen­

·timentos anti-internacionalistas, anti-cosmopolitistas e anti-secula­
ristas constituíram, inclusive, o fundo emocw~al que p~r~·utiU a 
vitória dos republicanos, e contaram muito. ma1~ nas el~IÇoes, do 
,que os postulados, ~a~bém m~gativos, que· com.poem, mais expres­
samente, o repertón9 Ideológico do O.O.P. Fo1 porque a burg~e~ 
·sia americana e os políticos que a representam par~ceram, à m_a~o­
ria do eleitorado, comprometi~os com ê?ses sen!xmentos anh-m­
ternacionalistas, anti-cosmopolitas e anti-seculanstas, que o po­
der foi devolvido aos republicanos . 

A verticrinosa carreira do senador Me Carthy e o crescente 
· prestigio qu; o cerca evidenciam ~sse fato, ul!'a vez que Me Carthy 

e o macartismo se ligam ao Partido Republicano menos por. suas 
·posições contrárias à socialização, ao dirigismo e ao umtansmo, 
·do que pelo fato de ,epresentarem a forma mai~ extrem~da dos 
sentimentos populares_, -antes referidos. ~_se o tso~~cwmsm? do 
senador Taft contribuiu para sua pretençao. pelo mterna~wna­
lismo" do Sr. Eisenhower, isto se deve ao fat~ de qu~ o tsola­
donismo do primeiro é um isolacionismo de· tipo antigo, _pré­
rooseveltiano, consistente em ignorar o es:rangetro, em es~~tvar­
se de tomar posiç.ão diante dos outros pa1ses, enquanto o mter­
nacionalismo" do Sr. Eisenhower representa a f~rma atual do 
isolacionismo ianque, ~que é o impe~ialismo_, co~ststente na e~­
pressa vontade de. impôr ao estrangeiro os mteresses e os sen!J-
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americanos, sem levar em conta os interêsses e os senti­
-_.'mentos dos outros países. Ã base disto, deve-se levar em conta 

:,:.:::":.,,:•,;: ,, o fato de que o big business, cujos interêss,s, antigamente, se 
"centravam no território .americano (proteção tarifaria), hoje, são 
1m:en:~~<;mn~'". e imperialistas. 

Tôdas essas características, desde o fato de a nova ideolo­
. gia republicana se ter formado, internamente, como· resposta ao 

·desafio dos democratas e das classes trabalhistas e, externamen­
.te, ao desafio do comunismo, até à circunstância de apresentar 
um conteúdo puramente negativo e se orientar numa atitude ar-
caisante, para uma volta ao passado nacional, fazem que essa 

· ideologia- seja "históricamente passiva". Trata-se de uma dessas 
· manifestações de entrechoque cultural que Toynbee estudou tão 

· · ·,.acuradamente, em seus trabalhos, ao observar qúe uma cultura, 
sofrendo o impacto de outra mais poderosa ou dotada de maior 

·,·capacidade de expansão e penetração, reage, ou mediante a ado-
. ção dos padrões da· cultura agressora, a começar pelos menos 
profundos, como a técnica, ou mediante a intensificação dos pa- · 

-._._drões da própria cultura agredida, dando margém ao apareci-· 
-.. mep.to de protestos de caráter religioso, que valorizam o passado 
. 'ético da cultura agredida. Confrontados, externamente, com ·a 

expansão do comunismo e, internamente, com as reivindicações 
··sociais, os Estados Unidos e sua classe dirigente reagiram segun­
do um processo arcaisante·, acentuando as características da ve­

·lha· tradição janque. Isso vem coincidir com outra tese de Toyn-
··'bee, recentemente exposta em The World and lhe West, na qual 
···O eminente historiador sustenta que o Ocidente perdeu, em pro­

vdto da Rússia, a iniciativa da criação cultural. 

A' POLíTICA INTERNACIONAL DOS REPUBLICANOS 

"·"''""',·:•.<. , Desde. os fins da última guerra, a ação internacional·dos Es.=. 
. tados Unidos tem como objetivo principal neutralizar a influência 
russa, quer esta se exerça sob a forma de um ato do Estado rus-

·:: -só, quer sob. a forma de uma intervenção ideológica ou partidária 
·do comunismo. Paralelamente, os Estados· Unidos procuram res­

·\guardar seus interêsses econômicos, assegurando, externamente, 
, ' , os mercados supridores e compradores e, internamente, as condi­

Ções de prosperidade e pleno emprêgo. 
Para os democratas} o comunismo, embora representasse uma 

forma de ação política do Estado russo, era interpretado com re­
lativa autonomia. Em todos os fenômenos de expansão do comu­
nismo, os democratas vislumbravam determinadas condições favo-

·. '. 
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recedoras ou ocasionantes da expansão, consistentes, bàsicamen­
te na debilidade econômico-social dos povos em gue o comu- · 
ni~mo interferia. Fora da Rússia, portanto, o com_umsn:_o -era· .. en-

, t'endido como o produto, em gráus variáveis, da conJu~aç~o de um~ 
.manipulação política do Estado sov~ético com a ex1st~n~:Ja .de .con­
dições econômico-sociais favoráveiS ~. sua predommanc1a· Ideo­
lógica. Dai a política elaborada pelos democratas par_a enfrentar 
0 cOmunismo, compreendendo, de um lado, uma açao de. ~~n­
tainmerzt destinada a sustar· os movimentos do Estado sovle_tiCO 
e de outro, uma ação de ajuda econômico-social, tendo por fm~­
Jidacte desfazer as condições que P;tdessem_ ~avorecer 3: p_redoml­
nância ideológica do comunismo. fal pol!üca conduzm o a~te­
rior governo americano a um sistema_ de afianças com .os :r:atses 
não comunistas que, fixando as fronte~ras além ?as qua1s a mter­
venção da Rússia impo~taria n~m casu~ bell, ~g~a como u~, ~ator 
de containment, ·e, suprmdo a esses altados a aJuda economtca e 
técnica considerada necessária, . opera v~ com_o um fator de neu­
tralização da influência ideológica do comumsmo. 

Nas rerriÔes onde a ação russa se poderia exercer mais fàci~­
mente por intermédio da ideologia comunista do que das r:'am­
pulações do Estado soviético, como era o c:aso da Europa ocJde_n­
tal, ,a política americana se exerce~ medtante uma substan.~al 
a}uda econômica, concretizada no Plano Marshall .. Nas,regwes 
onde a intervenção direta do Estado russoA e~a maxs. a te_:ner, <:u 
onde dada a marrnitude do problema economtco-soctal, nao sena 
viáv~l urna ajuda 

0
éconômica.na escala al?ropriada, como ~era~ .ca­

so' da Asia, a política amencana se aplicou na contençao rnxht~r 
da Rússia. Para que tal política se :ealizasse, porta~to, n:_cessl­
tavam os Estados Unidos celebrar acordos com os pa1ses _nao co­
'munistas orO'anizá-los militarmente para a defesa regwnal ~ 
assistí-Ids co~ o auxílio econômico e militar requerido . em cada 
caso . 

Assumindo 0 poder, os republicanos mantiveram, pràtica" 
mente, os mesmos objetivos da politica _internacional dos demo­
cratas. As modificações se fizeram sentJr na forn~a de conceber 
0 ·problema e· nos ·m:ios ~mprega?os .rara reso:ve-lo. E~bora 
conservando os objetivos mternacwn~ts 90 gov:rno a~ tenor,. a 
nova administração passou .a dar maiOr en!ase a IAut': IdeológiCa 
contra 0 comunismo e a considerar a questao econorntca en; fun­
ção das grandes emprêsas de que os atuais dirigentes amencanos 
são direta ou indiretamente - e quase sempr~ duet~mex:te - ~~ 
representantes. A atitu.de arcais!lnte, a. que. i. a nos refenmos, fe_z. 
da luta contra o cbmtnúsmo um 1mperaüvo eüco dos Estados Um-
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dos. Daí a tese do Sr. Foster Dulles sôbre a cruzada de libe- · 
ração. E a defesa dos interêsses econômicos privados se exerceu 
no sentido de poupar o contribuinte americano de novos impostos 
ou da inflação provocada pelos deficits orçamentários, e de evi­
tar que a ajuda econômica, a titulo de impedir a formação, nos' 
países estrangeiros, de con~ições favoráveis ·ao comunismo, viesse · 
a prejudicar o mercado vendedor ou comprador das firmas ame­
ricanas. Essa nova forma de conceber o problema fêz que o go­
vêrno americano deixasse de preocupar-se com a análise socio­
lógica dos países susceptíveis de sofrerem a intervenção da Rús­
sia ou do comunismo, Posto que a expansão do comunismo era 
um fato moralmente vicioso, importava menos estudar as condi­
ções objetivas de sua eclosão do que manifestar o repúdio moral 
ao comunismo e tornar certo o castigo que seria inflingido aos 
homens e aos países que acolhessem êsse vicioso regime. E' por 
considerar as coisas dêsse ângulo, por exemplo, que a embaixa­
dora Claire Luce, às vésperas das últimas eleições italianas, adver­
tiu os peninsulares de que, se triunfassem os partidos de esquer­
da, logç se faria sentir a punição dos Estados Unidos, cortando 
todos os créditos que houvessem sido concedidos à Itália. 

A luz desta nova visão do problema, a política exterior ame­
ricana se desinteressou, em primeiro lugar, de tôdas as medidéis 
tendentes a elevar a estrutura econômico-social dos países não 
comunistas. Ademais, reduziu-se muito a importância atribuída 
às· alianças com países não comunistas e à possível eficácia dos 
sistemas regionais de defesa. A luta contra o comunismo teria de 
ser básicamente moral. E o instrumento material dessa luta seria 
o poder dos Estados Unidos. Em compensação, avultou a impor­
tância atribuída às relações comerciais privadas. Aos países não 
comunistas compete, segundo· entende o govêrno republicano, ado­
tar medidas que assegurem a liberdade de comércio e de inicia-· 
tiva. Somente assim poderão combater o veneno da socialização 

, e do dirigismo, darem provas de sua saúde moral e obter, median­
te investimentos do capital privado americano, os recursos suple-

. mentares de que necessitem. · 

Como tal política decorre de postulados ideológicos e atende· 
simultâneamente aos 'interêsses imediatos do capital privado e às 
exigências emocionais do povo americano~ não procura cOrrigir 
suas contradiç~es~ nem chega a tomar consciência das mesmas. 
Não importa,· assim, o fato de que os países n~o comunistas, proi­
bidos de comerciar com a cortina de ferro, ou pelo menos con­
denados por insistirem em fazê-lo, fiquem sem escoamento paia 

·.aquela parte de sua produção não importada pelos Estados Uni-

· .. :. -· 
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dos e sofram, quanto à parte que a estes se destina, as restrições 
de alfândega, de prêço teto e mesmo, para vários produtos, de 
não licenceamento da importação. Não importa a circunstância · 
de que os países subdesenvolvidos não possam livrar-se da ação 
ideológica do comunis~o sem promover seu desenvolvimento; que 
exige, por sua vez, investimentos que não interessam ao c~pital 
privado. Nem são tomadas em consideração as. dificuldades que 
experimentam os países que se comprometeram a um pesado es­
fôrço armamentista,: quando não recebam urna ajuda apropriada. , 
.O govêrno republicano. considerando a luta contra o. comunismo 
um imperativo moral, exige de todos os países não comunistas o 
cumprimento dêsse dever. E julgando que o poder econômico- . 
militar dos Estados Unidos é, na verdade, a única fôrça que real­
mente poderá vencer a Rússia e o comunismo, á.tribue importân­
cia muito secundária à cooperação .dos demais países, dos quais 
espera, apenas, um esfôrço inicial de barragem - na hipótese de 
uma invasão russa- ou a· concessão de bases e outras facilida­
des, para as fôrças expedicionárias americanas. 

III. A POLfTICA LATINO-AMERICANA E O BRASIL 

. Nunca houve uma política· latino-americána, por parte dos.· 
Estados Unidos. Até a 11• Guerra Mundial, a America do Norte 
se contentou com as vagas formulações da doutrina Monroe; que 
ora se. entendia como instrumento para evitar a interferência do 
cblonialismo europêu nêste hemisfério - o ·que poderia trazer 
ameaças para os Estados Unidos - ora se ·interpretava como a 
necessidade ·de os Estados Unidos, discreta ou ostensivamet_1te, re­
gularem os negócios americanos em têrmos que assegurassem a 
paz continental e a defesa dos.interêsses dos súditos a~eric:1n~s 
nos países ao sul do Rio Grande. Na 11' Guerra, surg1u a Idéia 
da defesa do continente, baseada r.o pressuposto de que a luta 
éontra o nazismo era tão importante e essencial, para países como 
a Nicaráo-ua ou o· Paraguai, como o era para os Estados. Unidos. , 
A velha l;,ndência de interpretar em têrmos éticos suas conveniên- · 
cias nacionais conduzia os Estados Unidos a proclamarem a ne­
cessidade de uma união para a defesa comum da liberdade amea-
çada pelos nazi--fascistas: · 

As desastrosas repercussões econômicas da 11• Guerra· nos 
países latino-americanos, no entanto. Suscitaram nestes a cons­
ciência da necessidade. de preservarem seus ·iriterêsses das ·medi-·· 
das de economia de guerra dos Estados Unidos. E provocaram, 
como efeito das perturbações experimentadas em conseqüência da 
guerra, importantes acontecimentos políticos, cuja linha· dominan-
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f.~ÊC~~~;::~:;~·:_te .fo,i a t~ndência .a_ supri_m_ir. os ·aspe'ctos mais suicidas da liberal,.. 
;)!~~i>::.'· d:e~ocrac1a. Tudo Isso fêz que ?S Estados Unidos não pudessem 
;~~;:':lr.:~:;;::,·-~rJ.ais conservar a tranqu1hdade md1ferente de outrora em relacão 
~~~~:~;i:~·-;::-~.9~ ~a~ses latino-americanos, ~em desfrutassem mais de condiçÕes 
~0:~h::·:: ... -~·:P,.ar~ .exercer, sem compensaçao, a _antiga liderança. · 
;,,_:J'h~·-:·/.:'f' ·_ : ~ . . . . 

~§:~~~{~~~~~·::.::_ .. .. : O 'gOvêrrio Truman, nos dois últimos anos, resolveu, ·diante 
{!~~;:'~:}:::··::.~o agrJ3:-vam~nto da tens~o intern~c.ionaJ, enveredar por uma polí­
I~$;>{~_: --t~ca_ ma1s atrva em rel~çao a Am~nca Latina. Politicamente, pre­
·~:t:c<·'. -· c~sa~am os Estados _D~Idos conservar o hemisfério fora da influen­
:~~~;T::":r·.:'·< c_Ia .rcteológrca da Russta. Econômic~mente, ajustar a·.América La­
jt.!~·}:;~~':.··:.: :hqa aos esquemas da_ ~ova econon~Ia de guerra .. E militarmente, 
Mi;>~::.~(;.::~. contar _cGm.?as:~, ·facrlldade~ e, quant~ poss~vel, ajuda em tropas ... ; 
:,I.~S>~::•;.,_.y .. · .: .:Cq,x:no 1st~ Ja nao ~osse posstvel sem d1scussao da matéria com os 
;i:i~i-~ ... ~~'.~> _.P~axses Iatmo-amensanos, .n:m se puct:sse contar, da parte dêsses, 
,f::;';·~::;1::_.:.:;._;:: ,som_ um(!. cooperaçao gratUJta,. o governo democrata resolveu or':"' 
&f:J&:}~}~>~ê:!nizar em nov_as bases o .~istema .americano. Tal política deve­
J}f~i;!::f·ti·.:'~··.:·~ta, como antenormen~e, basear-se no press.upos.to da ·unidade ·de 
BtiSk;::l·ç;;-~-/~terêsses de todos o.s país:s am~ricanos e na solidariedade geral 
~:!b:%·:!/():·.;J.e p:ofund~. ql:J.e os. ~mc~Ia_nq._ rec1procame.nte, Apenas, em vez de 
-~~~~~~~~t>:·.:.~,a~o~ar-~e essa _pohhca umcamente ~m imperativos mora.is, ·ela ·s·e · 
ii}\~~r~·.,.>:··::~.~tr.tban~, multtlateralmente, num sistema de compensações e pa­
f~~:~.,\·~;:y:,>,.r~ com os p_aíses mais importantes, em vantaaens adicionais ~ se-. 
.~~rf:t::;;.:.:;-.:~·:re:m. conce~tda!) en: ajustes bilaterai$ .. As c~mpens.ações ~~ltila- .· 
>:·~:·\+: .:te_ra1s prey1stas senam de tal sorte que, para os Estados Unidos 
Egf~:>;?;·.;:;. g,araattss.em a importação de _matériaey primaS e a .exportação (j~ 
[~~~;~.J>·:.:::: .. :P.rodutos ?-Cabados e, .para os paíse~ lat.ino-ámericànos lhes asse­
f~~:.~/}·::;···. ~urassem ~ contint;tidade de suprimentos ( c,omo 0 pet~óleo e de-·. 
(f{Ç'}:( r!vados) e de serv1ço_s (com~ a na-:egaçã0 de longo curso) que, 
~~r;;;~.:~'·.t· .. '.·. n.a. pas.sada _g~erra, t:nham ftcado . mterrompidos, causando-lheS·· 
~~.~~~~;:.:\.· grand~~ preJmz~s .. · SoJ:>:e essa bas~ econômica, seriam constitui- : 
.~~-~;~;; .. ;·};.· _.dps ~~ordos polthc?-:ruht~res que .vi.n~.ulassem os _paises· america- · · 
;(j~7.~~{:~:,_.~:.·J.n0: n~m mes~o e umco ststema ofenstvo e defenswo .. .A IV\\ Con­
,J;;F~f;;1:\~;_· ..... te.renc_ta de Consulta dos ~hanceleres Americanos, reunida em 
.~t/.7::::;~:.:::.·; .. ~ .. :.,Washmgton.' ~O f ~onvocaçao dos Estados Unidos, entre fins de, 
J>fi•;;::~:c•·:" março ~ pnncipiOs de abril de 195!, seria o instrumento para a' 
;.;;co,.--,;-:· construção dessa nova politica · · 

.. ~: .J3evelou a Conferencia, no entantó, que o divórcio entre a 
'A!llença. do Norte·~ a. Améric_a Latina era ainda maior do que 0 
.supt:~ham os amencanos~. Nao conte~t.es com· as compensações 
P;~viotas no esquema amencano, os pa1ses da América Latina exi­
.g,r,am, em troca de sua· colaboração militar, que o esfôrço de 
gyerra.(lo_s Estados l_!ni;Jos não prejudicasse a promoção do ~eu 
de~envoly•,mento econom1co. Embora sem o caráter positivo dese-

','" 

.. • . 
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ja"dó>p.elos latino.,..americanos,. o. :gov(!rp.,o .·democrata. aceitou,. -~m 
tese, a reivindicação daqueles. E. em negociações bilaterais reali­
zidas com o Brasil, compromete:u-se a fin<:J,nciar, por intermédio · 
-do: Exi!nbank e do Banco .. lnternacional, o programa de reapare­
lhamento orrranizado pelo Brasil, assegurando créditos em moeda 
estrangeira ~o valôr de 3.00 milhões rle dólares. P., elaboração do 
programa ficou a· cargo da Comissão Mista Brasil-Estados Uni-. 
dos .. para o Desenvolvimento Econômico,. devendo o Brasil asse­
gurar .a contrapartida em moeda nacional necessária para a rea­
lização desse programa. Um ajuste posterior, realizado pelo Sr. 
H0racio Lafer em Washington, em Setembro do mesmo ano, _am­
plh:~u o teto do financiamento, ficando entendido que êste seria da 
oxdCin de 500 milhões de dólares. 

E' em face de Jal situação que se pr?cessa a modificação do 
guv€;rno americano. O novo goyêrno,. no entanto, dadas a sua 
origem e as suas tendências., como já se viu, não. podia manter a 
pol\tica traçada pelos democratas, no crepúsculo do governo Tru­
man. Mas tampouco lhe era. fácil repudiar todos êsses acôrdos, 
não .s.omente por causa dos ajustes tirm;idos, como em virtude da 
p.Psição que os· países latino-americanos assumiam perant~ os Es­
tados Unidos. Ante êsse problema, a primeira atitude do~ repu-. 
blicanos no que se refere. ao· Brasil, foi .sabotar, de fato, o ajust.t::. 
de· cooperação econômica. Passou o Banco Internacional a não 
conceder os créditos pronietidos, sob os mais variados pretextos.· 
-o.· Eximbank se .afastou do negócio, sob a alegação de que suas 
atribuições eram outras. E os próprios .ajustes assinados passa­
ram a ser .interpretados como documentos informais, que não vin­
culavam os Estados Unidos. Enquanto isto, apressou-se a extin­
çãp da Comissão Mistà, cuja presença no Brasil era uma constan­
te .·recordação d_o programa anteriormente combinado e cujas ati­
vi.dades. agravando ~ernpre mais os compromissos americanos, 
constituíam um contrasenso para um govêrno que se recusava a 
financiar os projetos já aprovados, 

Na verdade, o rnáxi\llo que o. atual govêrno republicano e~·tá 
dispôsto a 'onceder à América Latina é o que constava do esque­
ma inicial de Washington sôbre cooperação econômica de emer­
gência. Os paises latino-americanos exportarão suas matérias pri­
mas. para os Estados Unidos e lhes proporcionarão tôdas as faci­
lidades militares .de que f~rem capazes, inclusive tropas. ··Em con­
trapartida, receberão dos Estados Unidos os produtos acabados 
de·que precisarem e que puderem pagar, receberão equipamentos 
militares - êstes pagáveis a prêços módicos ou mesmo simbóli~ 
c.os - e contarão; finalmente, com a garantia de que a guerra 
não suspenderá o fornecimento dos produto:; e dos serviços essen-
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ciais. ·O antigo auxílio. técnico-econâ:mico, inicialmente entendid-o. 
conlo meio para proporcionar aos países latino-americanos maior 
capacidade de exportação de artigos primários, a custos mais bai" ·· 
xos, foi objeto de severa revisão, a despeito de se tratar de um· 
processo indireto de beneficiar_ o comércio internacio_na!. do.s Es­
tados Unidos. Em .!urrar dos mvesttmentos, na Amenca Latma, · 
de recursos de caráter" público, o O.O.P. preconiza a substituição 
dos investimentos público~ pelos de caráter privado, mesmo nos 
casos em que tais investimentos sejam proveitosos para o comér-, 
cio iiíternacional dos Estados Unidos. 

Na base de tal politica, além da natural tendência que expe­
rimentam os representantes do big business de d~fender para êste. 
as melhores oportunidades, encontra-se. o sentimento, cada .v~z 
mais difundido e arraigado ao n<>rte do Rw Grande, de que o Uni­
co meio de defesa dos Estados ,Unidos é sua própria fôrça eco- •. 
nômico-militar. Esse .menoscabo e essa desconfiança para com 
seus aliados levam os republicanos a não se importarem com a 
margem de bôa vontade que o~ aliad~s venhan:t ~ manter para 
com os Estados Unidos. Acredita-se que, transfenda a coopera­
ção dos Estados Unidos com os paises amigos do plano público 
para o privado, muitos atritos desaparecerão ante o co~um mte­
rêsse de fazer negócios. Mais do que isto, no entanto, JUlgam os 

· republicanos que os paises aliados, notadamente os da A~érica · 
Latina por dependerem econômicamente dos Estados U mdosc e 
estare~ desaparelhados para resistir a uma conveniente pressão 
econômica, politica ou militar, aceitarão sempre de bom grado 
quàlqúer po!itica exterior americana, desde que se resguarde a 
ficção da cooperação econômica. 
- E' aí que se encontra o verdadeiro. rn<:tivo da ~issão .c6il~· 
fiada pelo Sr. Dwight Eisenhower a seu Irmao, _Sr. Milton _EI~en-, 
hower, ora em peregrinação pela Améri7a- Latma. O pnncipal. 
9-bjetivo dessa viag~m. é alirne~tar, mediante dtscursos. e outras 
demonstrações nomma1s de amizade, a espera~a de aJuda ~co­
nômica, sempre mantida1 prude~te~ent~, em· ~~rmos tmpre~tsos 
e futuros. Secundàriamente, a tmssao Mtlton. Etsenhower tem p~r 
finalidade resguardar os interêsses econômicos dos Estados Um­
dos· e· ctas grandes empr~sas americanas, no~ .casos em que enco~- · 
tre'm resistências mais sérias (estanho boltvtano, petróleo brasi­
leiro. etc.) ou com relação às matérias primas de cuja importa": 
ção tenham necessidade. · 

··No caso ·do Brasil, essa missão deveria estar condenada ao· 
mais completo malôgro, pelo tato de suceder~se, im:diatamente; 
à inequívoca demonstração, por parte dos Estad?s Umdos, de ·que 
não ·pretendem, realmente, auxiliar o desenvolv.rmento econô.mrco· 
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do nosso pais. O ajuste de cooperação econômica firmado com o 
govêrno Truman representou, efetivamente, a forma mais comple­
ta de colaboração econômica dos Estados Unidos com o Brasil. 
Depois de uma tal politica e de posse dos documentos que a em­
penham, o Brasil não poderia levar a sério nenhuma proposta de· 
cooperação econômica que não implicasse, previamente, no cum­
primento daquele ajuste. Ocorre, no entanto 1 que os setores mais 
reacionários da burguesia brasileira, econômica e ·politicamente, 
necessitam tanto quanto os Estados Unidos de manter a ficção 
da amizade e da cooperação. Do ponto de vista econômico, essa 
facção de nossa burguesia, que se apeia principalmente na explo­
ração do intercâmbio comercial, precisa contar, com a simpatia 
das emprêsas americanas de que são vendedores ou representan­
tes. Politicamente, êsses mesmos homens, cientes de que se acham 
superados por novas fôrças sociais e novas aspirações, só podem 
deter suas posições se se converterem em agentes dos Estados 
Unidos, funcionando como verdadeira classe "quisling", o que 
ostensivamente já fazem, através da imprensa. A pressão que tais 
grupos exercerão sôbre o govêrno federal, particularmente sensí­
vel à mesma, no momento em que, ao preparar-se a campanha su­
cessória, necessita do apôio e dos financiamentos da burguesia, 
fará que o govêrno se acumplicie com o afastamento do plano de 
reaparelha'llento e com a aceitação das novas promessas que se­
rão formuladas pelo Sr. Milton Eisenhower. 

E' curioso observar, a êsse respeito, que todos· os aspectos 
objetivos do problema conspiraram para desmascarar essa nova 
campanha de falsa amisade. Não somente o Sr. Milton Eisenhower 
chega ao Brasil no momento em que ainda não foram removidos 
os escombros da Comissão Mista como, por outro lado, seus pró­
prios objetivos aparentes e oficiais não resistem à mais sumária 
análise. Destacaremos apenas, em primeiro lugar, o fato de que, 
após a missão Abbink ter feito o mais exaustivo inventário dos 
recursos e das possibilidades brasileiras, o pretexto de volta.r a 
fazer êsse levantamento é insustentável por parte de qualquer país 
que possúa arquivos e fichários. Em segundo lugar, salientare­
mos a contradição profunda imanente à pretensa nova pplitica 
latino-americana dos Estados Unidos, que pretende, ao mesmo 
tempo, ser uma política do govêrno republicano - e portanto uma 
previsão de àtos a serem praticados pelo Estado ou sob o coman­
do dêste - e ser um programa de substituição da inicia~iva e dos 
recursos públicos pela iniciativa e pelos recursos privados - e 
portanto, na medida em que tal programa fôr privado, negar, por 
definição, que êle possa ser executado pelo govêrno americano 
ou sob o comando dês te. 
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. · Poct:-se -:ssim ~r~gnosticar com tôda a seg)JréJ.nça - ~ e~ ta~~­
o~se.rvaçoes sao red~gtdas antes de o Sr. Milton Eisenhower ·ter. 
feilO .<].~la.lquer declaração oficial sôbre o Brasil - que a visita do' • 
m~nsa,wo do presidente dos Estados Unidos será apenas. um· 
novo e.sfôrço de prestidigitação verbal. · · · . · · · 

.-: 

:~: ~--· 

ROSSlA 
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I - PRELIMINARES 

A política 'de "desenvolvimento pacífico", enunciada po.r Sta-
lin ao fim d.a guerra~ yigo~ou até 1947, quando foi substituida 

/ oficial~ente pela política de "paz contra 9:::_i~~'·- cujas 
"-·. diretivas básicas foram estabeelcidas por Jhdanov,• no seu lófor­

\ me à Conferência dos Nove Par.ti._dos, realihcta..n.ã:Polônia em fins 
: ·de setembro, e .pelo Sr. J);IÕÍotov; perante o Soviete de Moscou, 
} na· sessão comemorativa <f~Q~ániversário da Revolução (6. de 

novembro). 
Tanto Zhdanov como o Sr. Molotov reconheciam a ,divisão 

.do-mundo em dois_ campos adversários, apontavam a pr.ep·aração 
guerreira do "campo imperialista" e - o que é o mais importante, 

· - trocJ~mavam perentorial11e!lte1t_superigridac!edocampo .~ovjé­
t.i.ç..Q ••. -'0 sr:·l'iíolo1ov .. ãfirmava "com acento de convicção irresis­

. tível" que o .campo soviético era "incomparavelmente mais pqde­
·roso que o campi> adversário". E é com essa convicção que o cam­
po soviético desfechará sua ofensiva pela paz, cuja liderança há 
de ser "a tarefa sagrada dos P. C." e cujo esquema estratégiço. é 
.o seguinte: 

- Objetivo: salvar a paz democrá_ti~a; 

- Fôrpas fundamentais: os países que constituem "o fun-
damento do campo democrâtico"; 

- Reservas: o resto do "c.ampo democrático'' e, notadamen­
te, todos os homens que constituem ''a salvaguarda da soberania 

· nacionar' em cada país; 
- Direção do esfôrço principal: isolar o "imperialismo ame­

ricano" e seus "serviçais" em cada país, principalmente os socia­
listas de direita; 

- Plano de disposição de fôrças: união no combate de tõ­
das as fôrças democrátic~s e patrióticas em escala mundial; 

- Q.s pontos mais vulneráveis do inimigo: a crise .. econi)_f!liSa 
· e_2:_~_~i~-~-.-ge!_a1~-~.?. c~pj~~JJ~IJ!Q .. ~que ___ o ____ am~ª-ÇA"!)}; ~--~1!.1ª-de d~ ]_ª:?: __ 

de todos oS que se opõem às "avent~:!_r~$jrnp.erl~ist~";--~-~ · I . ' 
i 
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- O momento: quando o imperialismo lançar tôdas as suas 
fôrças num assalto que será incapaz de conduzir ao fim, 14 SÍ os 
povos se mantiverem firmes". 

A tese Zhdanov-Molotov inspirava-se declaradamente na con­
cepção· do "capitalismo agonizante", considerado. "origem de con­
flagrações mundiais geradas por sua estruturà 'econômica". 

E a perspectiva final da nova linha podia ser resumida nestas 
palavras do Sr. Molotov: "os esforços .c.onvulsivos, dos. impe!j_a­
!istas, sob os quais treme a terra, não salvarão o capitalismo de 
.su~ derrota iminente. Vivemos num século em que todos os cami-
nhos· conduzem ao comunismon. ·-· 

E__'_indi~ensável .1Ssinal'!!',_desde logo, que.emb9;:a esta linha 
.. tiveS.§.tSido açJ.o.tada p0r todos os P .c.,.Stali!l nl!nca esJeX.e-ª~-

te deLa, o m~§mO podendo-se dizer de Malenkov. • 
Ao contrário, em plena vigência desta linha, Stalin fêz decla­

rações que· a feriam frontalmente, enquanto o Sr. Mai€m~ov. em 
1946 era afastado da secretaria do Partido. 

A 17 de maio de 1948, na sua resposta à c~rta aberta ao Sr. 
Wallace, .. Staliit dizía: "o programa do Sr. Wallace 'pode ser­
vir de base bôa e proveitosa pa,a tal acôrdo e para o' desenvol­
vimento da cooperação internacional, já que o govêrno da URSS 
con_sidera que, a~.a:&~~-Q_tt.~r:~-~-~s sistei!la~_e.s:_o_n_ô_m,i_ços_e na 
i~e9logiª··-a . co.exi.s.t_~n"c.i~/d~~~-es _sistemã:S,--~-~gll!Ç_@J_'ª"_çíf~') 
div~rgências e!l1!.e..a-tJRSS e iísEst<!ãos 1Jnid0s_da Am!rica.._ não 
apenas_ são ·possiVeís -nfa_~~ €19~sqT~taniéftte- necessária~. ao J~-~~réSS-e 
~~~if~-~._]eral~,-.--~----·-·· · ·- · · ·- -- · ··-----~ ·· ·--· 

Não é dificil descobrir o motivo desta notória discordância 
de Stalin em face do Zhdanovismo. 

\ A linha Zhdanov era evidentemente uma volta à velha teoria < socialista da revolução .internacional, apenas adaptada às novas 
_: circunstâncias. . · 

Seu esquema estratégico era nitidamente revolucionário-mun­
dial. E tanto isso é verdade que a justificação da "paz contra o 
imperialismo" era ferta reeditando-se os velhos argumentos de Le­
nin sôbre ua impossibílidade de pôr fim às guerras sem antes su­
primir as classes c sem instaurar o socialismo", sôbre a reivindi­
cação da paz, que só teria "sentido verdadeiramente proletário" 
se proclamasse "a luta-revolucionária" e recordando-se também a 
resolução do Congresso de Sttutgart ( 1 907) que mandava trans­
formar- a guerra imperialista eni guerra civil para derubar o capi­
talismo. 

1 
I 

i 
I 

· PANORAMA DA U..R.S.S . .. 23 

· Ora bem.: ~ teoria do l'~ociali~mo num só país" - pedra an­
gular do st~hmsmo - ba_:;e1a•se J~Stamente na negação daquele 
velho conceito de revoluçao mundial, conceito que Stalin consi­
derava como superado pelo fenômeno da revolucão russa e defen­
diçlo apenas pelos "traidores" desta revolução.· 

: Assim aiill.h.l .. z1Jcla1).0'Ôsta ;marêciacomo um "desvio de es- . 
•. '!!J~d-~". ~!11-~lfce da Iinhajusta s.ta!Qiístíí;"fãfo êste aliás bem com-
. preendido pel~s trotskistas da ·IV' Illieriiacional que em sua quase 
totalidade apozaram a política de upaz contra o imperialismo". 

'. ·.A oposição de Stalin ao Zhdanovismo - marcada inclusive 
· ~e!~ ·seu afastamento d~ Mini~tério da Defesa, no qual foi subs­

!JtUido pelo Sr. !3ulganm, ':!ais ou menos à época da criação do 
Kommforrn, nascza sem dúvtda dessa discordância básica.-

Em. favor da posição de Stalin militaram então os fraca~sos 
. da linha anti-imperialista, sobretudo .na Europa, onde seu êxito 
era essencial; o episóé:lio do· Bloqueio de Berlim marcou dramà-
tkamente o seu insucesso na Alemanha. . . 

. A ~orte de Zhdanov, ocorrida subitamente após êste fracas­
s_o, er;; fm~ ?e 1948! ro~bou à política d~ "paz contra o imperia-

.. hsmo . ~eu h der ':la1~ vigoroso, o conhecido chefe de Leningrado .. 
E após Isto no pnnc1p10 de 1949. foram afastados dos seus minis­
térios, quase ao mesmo tempo, os Srs. Molotov Bulaanin e Voz­
n·essenki?. líderes abertame_nte. comprometidos ~om -~ política do 
ZhdanovJsmo. ·· · 

Seguiu-se, então, uma sub-repticia modificação da política de 
upaz contra o imperialismo", por meio de manobras tais como 
'.'o ápêlo por um pacto de paz entre as cinco potência~" .introdu­
zido no próprio seio dá "ofensiva de paz" armada por 'zhdanov. 

Finalmente' esta transformação da política soviética culminou 
com o repudio completo da lin.ha Zhdanov-Molotov, tornado pú­
,bhco através das teses desenvolvidas pelo próprio Stalin no ano 
áe 1952 e aprovadas formalmente pelo XIX Congresso do p .C. 
realizado nesse ano. 

li. O XIX CONGRESSO 

Treze anos após o anterior, realizou-se o ano passado ~m 
Moscou, nos dias 5 a 13 de outubro o XIX' Conaresso do p' C 
da URSS. ' " . . 

Desde a sua inesperada convocação êste Conaresso ofereceu 
ao mu~do uma série de dados importántes e indispensáveis ao• 
entendimento da política soviética. 
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O Informe principal, que sempre coubera a Stalin, desde a 
·· sua ascensão. à chefia, cqube desta vez ao secretáno dG C .. C., Sr. 

O.· Malenkov, que assim foi apontado como "princípe herdeiro" 
do regime. 

lôsse relatório·, vazado se.gundo as teses que Stalin desen­
volvera antes do Congresso, publicadas como um pre-informe, às _ 

vésperas do mesmo, pela revista teórica do Partido, sob .o titulo 
cte "Problemas Econômicos do Socialismo na URSS", merece,.sem 
dúvida; uma atenção especial. · 

Antes dêle, porém, será útil assinalar, ràpidamente,. as refe­
ridas teses, expostas pelo próprio Stalin através de quatro art.igos 

-·escritos de janeiro a s~tembro-de 1952, no curso d_e uma_curio~a 
discussão sõbre um "Manual. de Economia Política" mandado ela­
borar 'pelo Partido e destinado a ser "um verdadeiro livro de 'cà­

. beceira de Economia Política Marxista"; um bom presente para ,os 
·jovens comunistas de todos os países" (Stalin). · · 

As citadas teses dizem respeito: 

l) Ao caráter objetivo das leis econômicas no socialismo. Qe­
. fendendo esta tese, Stalin termin.a com a observação de que .. elá 
é uma verdade muito conhecida mas que é preciso repetir sis.te­
~àtiçamente, so]?retudo p~ra o conhecimento daqueles que, uator­
doados pelas colossais conquistas do Poder Soviético", começam 
ã- imaginar que o Poder Soviético utudo pode", que "nada o de­
~~m~~ e que êle _pode, inclusive, abolir as lei_s da ciência. 

' 
Trata-se, notoriamente) de uma observação moderadora. 

2) A persist~ncia da economia mercantil no socialismo, pois 
a "economia mercantil" é ua única forma aceitável, para os cam­
poneses, de relações econômicas com a cidade". Insiste particular­
mente em que a economia mercantil não implica necessàriamente 
~.m capitalismo. 

3) Ao funcionamento da lei do valor no socialismo. Sublinha 
sua importância para o melhoramento da produção soviética. 

4) A abolição das contradicões entre a cidade e ·o campo, 
bem como eQtre o trabalho inte!éctual e o físico, e a liquidação 
das diferenças entre ê!es. . , 

Sublinha que se trata de liquidar as diferenças essenciais e 
não tôdas as diferenças. 

5) A desagregação do mé-rcado mundial 'Ínico e ao aprotun­
datnnto da crise do sistema capitalista. 
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.. 6) · Á i!J_<)yit?,bilici~cje das guerras_ e~tre os IJaís.~.s ~ c_ap.i~a-
listas. 

7) Ás leis econômicas fundamentais do capitalismo c!int~t'i!­
porâneo e do socialismo. Esta~ leis, co_ntadas como .~escqbertas 
geniais de Stalir., por seus .seguidores. sao: .. . 
' - Para o Capitalismo: "garantia de mutmo_ lucro. CaJ?Il~­
lista, por meio da exploração, ruína e paupenzaçao d<:t_ ma•o:1a 

. d~ pop._ulação de um dado país; por meio d~· es~rav1z~~ao .~ .SI?­
. temática pilhagem dos povos de outros patses, parttcularmente 

dos países· atrasados; e, finalmente, por meio das guerr.as e qa 
mÜitarização da economia nacional utilizadas para garanttr, os lu-
cros máximos". . .. . : 

- Para o Socialismo: ''garantia da máxima satisfaç~?, d~s 
necessidades materiais e culturais, sempre crescentes,. de ~?da~a 

. . sociedade, por meio do inini:errupto a~m~nto e ap:rf;!ç~ame~t? 9a 
,.produção socialista, à base de uma tecmca supenor . 

. 8) SObre a pas~~gen1 a?. (;om~njsmo, "Par~ prepàra~apas­
. sagem real e nãó"-de palavras, ao comumsmo, e necessáno cun:-
l_)fir, pelo menos, três condições fundamentais: · 

, . 1 - E' indispensável, em primeiro lugar, assegurar .firm!=­
. mente não uma mística ''organização racional" das. forç,as- produ­

- ti v as, mas o crescimento __ !n_inte_rrup~o.. __ d_e __ t9J:i~----ª·__EI.Q_Qy..Ç.ã_o_s.o.cia1 
dandq J>rLqrLclã~ctê" .. ao . incremento. d:<~J<t:''Et!Ç[o .. Ae~peiq~,de.!'rod\<c 
cão. o·· incremento com prioridade da produçao de meiOS de 

-piodüção não somente é necessário p~rque esta produção deve 
assegurar o equipamento necessário, tanto a suas pr~pnas e:n"I?r,ê­
sas como às empresas d~ todos os demais ramos da eco~omta -~é!-­
cional, mas também porque. sem êle é absolutamente, tmposstvel 
realizar a reprodução ampliada." 

· · · · .. 2 - E' indispensável, em segundo lugar, elevar a proprie­
'dade kolkhosiana ao nível de propriedade de todo o povo, me­
diante transições graduais realizadas com vant~gem p?ra os~ k~I­
khozianoS e, pc~: conseguinte, para tôda a sociedade, e ~l-;l,!?_shtmr, 
também mediante transições graduais, !!.sltç.~laç.ão~ f11etcantiT e-~r 

. um sistema de intercâmbio de produtos, para que oPoaer Cen-
t~a_l ___ Q_·~-fl"i:l4JéíU~-~9u-f{Õ~--éell!iO éCOrlõffiic~ SõqaJ_:~§_S.!'?.J;~nf~<>J~,~ 
todo o produto da produçao social no !nteress.e da .socJeda(\~. 

.. O:· A fim de elevar a propriedade kolkhosiana ao nível da 
propriedade de todo o po~o é necessário ex_:luir o ex~ede~le' d.a 
produção kolkhoziana do ststema de ctrcu!açao mercantd e mclut­
lo no sistema de troca de produtos entre a indústria do Est~do' e 
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. .os. kolkhos:es" e. não, como. pensam alguns,. nacionalizá-l9s, pois, 
friSa Stalin, ésta medida encontraria sér!a resistência dos campo­
nes!"'· 

'· '' 9) · 'Sôbre nacionalização e extinção do Estado: . 

·'. "A'passagem à propriedade do Estado não é a única nen~ ~i-
1 'qUér· ·a melhor forma de nacionalização '4mas sim ~ f?rma IniCial 

... de nacionalização". E' indubitável que ·enquanto extsl!r ? E~tado, 
;;( passagem. para a propriedade do Estado é a forma m.:cial pe 

: naciotlalizacão mais compreensível. Contudo, o Estado nao exis­
·tirá :·eternamente. Com a ampliação da esfera de ação do socia­
lismo na maioria dos países do mundo, o Estado irá extinguindo­
se e· naturalmente desaparecerá, devido a isso, o problema da pas-

.. sagem dos bens de individuas ou de grupos de individuas ~ara a 
· propriedade do Estado .• O _Estado desapar_ecera mas. a _sociedade 

subsistirá. Em consegüencia, como herdeuo da pr~pnedade de 
.todo. o povo, aparecerá não já o Estado, que se tera e:ctmgutdo, 
mas· siin a sociedade mesma, na pessoa do seu orgamsmo .eco-
nômico· ·c'entral, dirigente." . .. 

Um estudo minucioso destas teses e de outros pontos ·abor­
dados por Stalin seria muito útil, antes de tudo para registar .o 
quanto o Stalinismo se afasta do marxtsm<: : mes~o, em pa_rti­
cular, do Ieninismo, conduzindo a uma pohhca socral-reformrsta 
no estilo. tipico da 11 Internacional. 

., . ' . l;q:ui' ve;emos mais de perto, entretanto, sàmente as .t~ses s• 
· e 6•, pela íniportância que têm para o norteamen!o da polil!ca ex­
terior soviética. 

Desi::tgregação do Mercado Mundial 

·''A desa"'re"'ação do Mercado Mundial único, universal, deve 
ser cons'fderada :::.como o mais importante resultado econômico da 
segunda guerra mundial _e de suas c?nseqüências econômicas. ?s 

. te acontecimento determmou o ultenor aprofundamento da cnse 
· gerai do. sistema capitalista mundial." 

"Como resultad0 econômico da existência de dois campos 
·opostos (o campo socialista em oposição ao campo capitalista), o 

mercã.do ·mundial único, universal, desagregou-se, mohvo porque 
temos atualmente dois mercados mundiais paralelos, que também 
se opõem um ao. outro." 

Por outro lado, da prosperidade do campo so:ialista "deco:­
re que a esfera de exploração dos recur~os mundiais pelos pnnCI-

--'1 .. '·.·· .. ·. :·.:f:. 
.~ ,, .. 

,, 
' ' 
-~ 
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pais países capitalistas (Estados Unidos, Inglaterra, França) !liiP_ 
, .se expandira mas, pelo contrário, se contraJr?.; que piorarão para 
. êssespai;es _as ~ossibilid~des de venda n? mercado mundial e que 

suas mdustnas funcwnarao cada vez mars abaixo· de sua cápaci­
dade. justamente nisto consiste o àprofundamento da crise geral 

. do. sistema capitalista mundial, em ligação com a desagregação 
, do mercado mundial". Como resultado disto temos que caduca­
~am a "tese de Stalin sôbre a estabilidade relativa dos mercados 

· iw período 'da crise geral do capitalismo, formulada ainda ante~ 
da ~egunda guerra mundial", bem como a "tese de Lenin formu­
lada na primavera de 1916, de ql!e não obstante a· decomposição 
do capitalismo, ·~o capitalismo em conjunto cresce consideràvel­
mente mais depresSa do que antes." 

. · -· Desse ponto de vista o Plano Marshall, li Pacto do Atlân­
ti~o,. etc., sã? simples expedientes incapazes de ''organizar" o ca-
pitalismo ocidental., · 

. . Esta tese obscurece deliberadamente a tese zhdanovista da 
.9ivisão d? mundo em dois c"ampos, através de um economicismo 

. profundamente anti-histórico. 

? caráter anti-!'istórico do pensamento stalinista surge aqui 
.em toda a sua evJdencia, sobretudo quando êle se refere ao Oci­
dente,· invocando o conto 41do afogado que se agarra a uma pa­
lhinha" ... 

A Inevitabilidade das Guerras entre os Paises Capitalistas' 

.. "Alguns camaradas afirmam que devido ao desenvolvimento 
das suas condiçõf!"s internacionais, após a segunda o-uerra mun­
dial, as guerras entre os países capitalistas deixaram:::. de ser ine­
vitáveis. Consideram que as contradições entre os campos do so­
cialismo e do capitalismo são mais fortes do que as contradições 
entre os países capitalistas. ~stes camaradas estão errados". Isto 
porque tanto a Inglaterra como a França "serão por fim obriga­
das a escapar dos braços dos Estados Unidos e a entrar em con­
flito com êstes a fim de garantirem uma situação independente, 
e, naturalmente, altos lucros." 

" _ Igualm:nte pensar que a Alemanha (Ocidental) e o Japão 
na o tentar ao por-se novamente de pé, destruir o "regime" (de 

.ocupação) dos Estados Unidos e enveredar pelo caminho do de­
Sef!volvimento independente - significa acreditar em milagres." 

~~Diz-se que as contradições entre o~capitalismo e o socialis-
. ~o são mais fortes do que as contradições entre os países capita­
. listas. Teàricamente isso, sem dúvida, é verdade." 
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. Mas embora isto já fosse certo antes da segunda rrrandc 
. guerra, est~ começou entre os países capitalistas. Isto porqÜe 
tanto a _guerra con_tra a URSS é mais perigosa, pois põe em jogo 
a questao _da existencia do próprio capitalismo como também po·r­
que os paises capitalistas sabem que a URSS não os atacará. : 

_Em suma: a luta dos países capitalistas pelos mercados ·e 0 
des_eJO. de esmagar os seus co~C_?rrentes inostraram-se na prática 
mais. fortes do que as contradiçoes entre o campo do capitalismo 
.e o do socialismo. 11 

Portanto: "a inevitabilidade das guerras entre os países ça-
_pitalistas continua em vigor". . 

. Fina;ment_;, Stalin caracte_rizando o. atual movimento pro-paz, 
·dtz_.que de nao te~, co~o. hnha ~ ~ovtmento pro-paz da pri­
n;etra guerra, ~1llndtal, ObJehvos so.ctallstas. "Limita-se aos obje­
tivos democral!cos da luta pela manute~ção da paz". Seus êxitos 
·senarn urna óhma co1sa. "Entretanto, isso não basta para elimi­
nar a inevi!abilidade das guerras em geral, entre os países capi­
t~hstas. Nao basta porque mesmo com um movimento bem suce­
drdo em defesa da J?aZ, o imperialismo subsiste, conserva sua 
força e, por consegumte, subsiste também a inevitabilidade das 
guerras. Para eliminar a inevitabilidade das guerras é preciso 
destruir o imperialismo." . 

.!':lote-se que com esta passagem final êle acrescenta sub­
re~l!ciame~te à sua tese da inevitabilidade das guerras entre .os 
paises cap~tahstas a tese da inevitabilidade das guerras, quer di­
zer, mclustve das guerras contra a União Soviética. Temos aí 
pronta a "fórm;:La~~ explicar um possível atàque à U.R.S.S. 

O Informe de~ 

Ernbor~ a parte f~nal deste informe seja uma profissão de 
fé nas teonas de Stahn, feita nos termos rituais da mais alta 
adulação, a parte inicial não é tão fiel como o seu autor pretende 

· ou finge que seja. 
_Assim é que êle assinala, tal como fazia A. Zhdanov, o for­

talecimento da URSS, como conseqüência da segunda rrrande 
~uerra, bem como "o novo enfraquecimento do sistema ~apita­
lista mundial" no período de após-guerra, esquecendo-se porém 
de apontar o fortalecimento e o papel proeminente dos EE. UU. 
como força aglutinadora de uma aliança anti-sovietlca. Os EE. 
UU. para êle são simplesmente_ um "novo centro de aaressão'' 
a braços, aliás, com contradições capitalistas inSuPeráv~is: 

Bem mais importante do que isto é, por outro lado, a tese 
Zhdanovista da divisão d0 mundo em dois campos adversários, 

. ;_, 
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qll~c êle tall)bém aceita, _emborasem lhe, dar o destague que Ih_~ . 
da~a Zhdanov1 e sem caracter.izar ~'o can:po da paz" como .anti- . 
imperialista, tal qual fazia o chefe de ~ ... eningrado. 

, . Verdadei,ra discrepância, porém, é a que respeita ao pro­
ble.ma da guerra. Enquanto Stalin formulava-o como já foi vis­
to, _ó Sr. Malenkov diz: ''Seria errôneo pensar que _a guerra sÇ 
·poderia ser dirigida contra o Estado Soviético": Depots de jus­
tificar esta afirmação,. enuncia mais adiante as teses da "coexis­
tênCia e da competição pacífica": 

\.- "A política soviética de paz e de segurança dos povoS se 
inspira no princípio segundo o qual a coexistência pacífica do ca~ 
pitalismo e dO comunismo e 'sua cooperação- são pérfeitamente 
possíveis si houver um desejo mútuo de colaborar, vontade _de 
cumprir os comprOmissos assutilidos e respeito ao princípio .de 
igualdade e de não intervenção nos negócios internos dos outros 
Estados." · . · · 

1 • E mais: "Jemos .certesa de. que na competição pacífica. co~ : 
o c·apitalismci o sistema socialista de economia demon~trará, co\11, 
uma evidência cada ano maior, sua superioridade sôbre o siste­
rri~ ·:capitalista· de econoinia. Mas não temos nenhuma. intenção 
de impor pefa força, a quem quer que seja, riossa ideologia ou 
n?Sso regime econômico." 

Mas levando em conta "a ameaç~ de uma nova agress~<( _ 
a U. R. S. S. "reforça e continuará a reforçar a sua capacidade 
dé defesa" .. Já derrotou seus agressores duas vezes e derrotará 
a _.terceira si êles Ousarem atacá-la. "E' natural, portanto, pre­
sumir-se que uma terceira guerra mundial levaria à derrocada dó 
sistema capitalista mundial". · · · 
· ' Tal é 11a perspectiva da guerra". 
_ .: Mas, insiste, há outra perspectiva, a de manutenção da paz·. 

E~ta exige a interdição da ptopaganda de guerra, a proibição 
d.~s ·armas atômicas e b~s:teriológicas, ~ redução das fôrças ar­
niadas, a conclusão· de um Pacto de Paz entre as potências, a 
extensão do comércio entre os países, o restq.belecimento de um 
me'rcado internacional Uni co,_ etc .. Em suma, o Sr. · Malenkov põe 
lado a lado duas perspectivas: a da paz e a da guerra, sem deci­
dir-se por qualquer das duas, numa posição que seus camara­
das costumam chamar de "vacilante', bastante sintomática da · 
situação política soviética, à época do Congresso. 

Novo· enfraquecimento do Sistema Capitalista 

A situação econômica mundial se caracteriza por: a) ascen­
s~. 'ininterrupto da economia soviética e das democracias popu-
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lares; b) estagnação da economia capitalista que se debate em · 
meio· à crise geral cada vez mais profunda e das crises econômi- · 
caS que incessantemente· se repetem. 

Para· demonstrá-lo, o ·Sr. Malenkov expõe um quadro de 
índices percentuais da produção industrial que, tomando 100 pa-' 
ra o ano de .1929 são para o ano de 1951: U:R.S.S:- 1266; 
EE. UU. - 200; Inglaterra- 160. 

A aritmética malenkovista finge não saber que a taxa per­
centual varia na razão inversa do '1principal". E que o "princi­
pal" nêste caso é justamente o ~ível de produção, um nível muito 
baixo para a U. R. S. S. em 1929, que apenas superara ao de: 
·1913, e muito alto para os países ocidentais que em 1929 esta- . 
vam no máximum da sua curva produtiva· do período de entre": 
guerras. 

'· Em 1929 o nível dos EE. UU., em particular, foi o mais· 
alto já atingido por qualquer pais em tempo de paz, só supe'-" 
rado pela economia de guerra da própria América (que atingiu 
.o índice 217 em 1943) e pelos seus níveis dêste após-guerra. 

Em suma: a demonstração do Sr. Ma1enkov prova apenas 
o baixo nível da produção soviétfêa de 1929; ano em que se in i-·· 
.ciaiam ·os planos quinqueilais, o que sem dúvida não. significa' 
p.enhuma vantagem, mas, ao contrário, é o seu grande handcap' 
em face dos países ocidentais. 

Em vez disso porém êle conclui pela estagnação da economia· 
oC-idental ·que, afirma, só conseguia crescer um pouco .por meio dá· 
produçãO bélica, enquanto esta, por sua vez, "cria as condições .. 
propícias àeciõsão de urna aguda crise .econômica". 

·. "A militarização da economia nacional não elimina, !Y'.as pelo 
contrário, aprofunda a desproporção entre as possibilidades de 
produção e a capacidade aquisitiva cada vez mais reduzida da 
população, capacidade que a camarilha governamental dos países. 
.capitalistas reduz ao mínimo extremo, o que origina a contração 
sistemática do mercado capitàlista. Portanto, a hipertrofia da P'i«l:' 
dução de guerra conduz inevitàvelmente ao desenvolvimento de· 
uma nova e profunda crise econômica". 

Em face desta argumentação não se sabe bem potque a eco- · 
no mia de, guerra dos EE. UU. não foi atingida por esta crise, 
quando funcionou contra o nazismo, e só agora, quando se voltá. 
contra a U. R. S .,S. se encontra ante êste perigo. · 

·Um dos aspectos dêste perigo que o Sr. Malenkov frisa é, 
"a piora progressiva da situação material de vastas camadas da 
popUlação determinada pela corrida armamentista", mas é indis­
pensável observar que isto atinge também a U.R.S.S., e muito· 
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mais do que a países como os EE UU 
situação mesmo piorada é superior .até ~esem~ I_ngl~terr_a, .onde a . 
de grande parte da população soviética.. a sz uaçao normal 

O Sr. Malenkov em suma só d · · · 
relativa dos EE UU' e d 1. ' po ena apontar uma fraqueza 

· · a a zança que êle h r do despreparo político e ideolócric s c_ e zam: a que advém 
norte-americanos para o exercí~iO o d~~~~~n~mãda se en.contram os 
sa, entretanto, que pode ser ràpidament ç o ~undzal,. fraque­
pqssui _tôdas as condições materiais par! !~~aerda a _Por- quem já 

, N' t r··· . ommacao. 
· IS o, a Ias reside a arav"d d d ·· -

nacional que co~tem z'n nuc,e tozda e a p:esente situação .inter-
' • os os perzgos da d · -mundo ·por. uma só pot' - . . . ommaçao do 

rão, ·antes de tudo sôb;~c~as, peaz~sUeJsasmp~orest condsequências. recai-
' ats a rasa os. 

A Economia Soviética 

. ,Segundo os dados fornecidos p I I f , , : .. 
jui.:o!? causados pela. guerra:, ue at~~zo n orme, ape_~~ .. .ct.os. pre­
Quznquenais, o desenvolviment2 soviético ud~~ait~a~e I~o~r' Pia~ os 
ram alcançados e ultrapassados os nivei~ de 1940 ano· o-. 

Quanto à indústria em part' 1 JV · 
que tomava o índice 1 Óo para 19~g !r, o . Pl~no_ Quinquenal, 
1950 ai d prevza o zndzce 168 para 

~ ' cançou, e fato, nêsse ano, o índice 173. 
. O . desenvolvimento maior coube à produção d . . 

~r;!"J~ã~~~~o~~~~ a~ec~~~;~~ (~e:;;~)o ~~~ice 2~~. ~~~~an~~ 
· o v PJ Q . . •. ançou apenas 123. 

vadas pelo ~~~gre~~o;U:s~~~=~cf~~~;ac~j9aJ2 d~~e~!~~~nft~~a~d~~~~~ , 
Produção global .... •. . 223 
Setor A .. . . . '........ 267 
Setor B ... , ····· ····· 156 

Na agricultura uma das medid . . 

~~~'ie:r~~~o e!o ndr::;;u;;r~5~oioto u~f~;~ião~o~~~zb;~~~~n6:r~ol: 
ra:n. reunidos em apenas 97. 000 ~ais q. u: doabnezrod de 1950, lo­
media. ' ran o a sua área 

O i~cre:nento da mecanização dos trabalhos f . . . 
~~ei~d~~;;~a~mportantes para os êxitos tanto da ag~i~u~~r~0~0~~ 

·~·. ;As. ·obras de uconstrução do comunismo" "á. . . 
corno as gigantescas centrais hidro-eiétricas. e sfste:acsetaddea~, _tais 

zrnga-. 
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·ção ·do Volga, Don, Dnieper e Amu-Dariá, abrirão vastas possibi­
liüades:.tanto .para a indústria como ·para a agricultura, inclusive 
pela introdução da lavra eletrificada, ou seja, de máquinas .agrk 
colas ,movi.da.s a .eletricidade.. . . 

'· No comércio, nos transportes e nas comunicações também se 
registaram: consideráveis progressos. 

·Ainda· há, entretanto,. na economia soviética - regista Ma-. 
leil,kov.·--'- grandes desperdicios, que precisam ser evitados. 

Em 1951 "as· perdas e despesas improdutivas das emprêsa$<. 
i.ndu'striaisda U .R. S. S. ascenderam a 4 bilhões e 900 milhões de 
rublos, .incluidas as perdas originadas pela produção defeituosa. 
que·:se elevaram a 3 bilhões de rublos". No mesmo ano os .gas- = 

tos não previstos. ascenderam, na construção, a mais de um bilhão., 
de rublos· e em lugar do lucro previsto pelo plano, as organiza­
ções de construção registraram naquele ano uma perda de 2 bi-. 
lhões e 500 milhões de rublos. · 

· .: : Enfim,- como resultado dos êxitos do após-guerra regista-se 
uiri ··"progressO ·contínuo .. do B"eni-Estar material, da Proteção à 
Sa'úde·e do Nivel Cultural do Povo" 

Observa-se· igualmente o fortalecimento crescente ·do po~er 
. do Estado Soviético. • 

A Politica Econômica 

, J. · . Sábe-se que a ampliação do capital não pode ir além dR . 
e~p~eg_o tótal. . . · . . 
.. U!]1.1t política equilibrada de investimentos'(e de gastos em 

geral) encontra então um obstáculo irremovivel no marco supe~. 
rior da expansão física do capital, ·a qual é determinada pelos re- · 
cursos não utilizados, em particular pela força de trabalho dis-

. ponível. · 
. T-eOricamente o vplur:ne de invest~lll:entos pode ser mantido 

• no nível do pleno emprego pelo aumento da composição do capi­
tal; =O que implica em aperfeiçoamento tecnológico 'ininterrupto. 

'-, · ·. Entretanto, o reajustamento da estrutura da produção e a · 
móbi!idadé do trabalho não são, na prática, o baS\ante rápidos 
para absorver os novos investimentos. 

Mas a política de investimentos pode continuar, sendo acorn- · 
panhada, ·porém, de um inevitável processo inflacionário (desde 
que se mantenhà a mesma propensão a consumir), pois a produ-. 
ção de bens de consumo não pode aumentar a não ser pela trans­
fei·ênda de fatores, a qual, por sua vez, não pode processar-se 

· com. uma. rapidez capaz de manter o equilíbrio. 
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Uma simples política de inves!Ímentos, portanto, não pode 
resolver o problema de manter a produção sem interrupções no 
nivel do pleno emprego. · . 

E' necessário· também uma política para controlar a propen­
são a consumir, aumentando o ritmo da poupança e, igualmente, 
para impedir a alta excessiva dos preç~~ dos. be ... ns.de consumo. 
Em largos traços é justamente esta a poh!Ica econom1ca da URSS. 

De uma maneira determinada pelas circunstâncias e pelos 
objetivos em vista os planejadores soviéticos joga~ com os aive:­
sos processos acima citados, dosando-os covementemente; taiS 
processos são em resumo: 

1) inflacionismo; 

2) intensificação do capital com o aperfeiçoamento tecno­
~4gico; 

3) controle da propensão a consumir, aumentando a poupan7 
>.a (empréstimos pràticamente obrigatórios, etc.); 

4) rebaixa dos preços de bens de consumo . 

Não havendo impedimentos jnstit~cionais p~raa aplíc<1ção_ 
·~!esta J>~oí1Íi_éa,_jli que· o ··Estado tem.pl{nos.Jloderes.sôbre a_ Eco~ 
_O:'Wliª-.<:Lo_p_~is, <é_isto o que explica a aus~n~ia.ci.e_fiises_f!a URSS, 
O aumento do consumo indicado pelos md1ces do presente Plano 
Quinquenal, bem Como os esforços .soviéticos para reatar o com"ér­
cio com o Ocidente, parecem indtcar que o consumo duran_te a 
fase de reconstrução havia caído em níveis perigosamente 'batxos, 
e que se está procurando melhorá-lo no presente. 

Não é de se acreditar porém que os novos aumentos de pro­
~úção. se façam só à custa do aperfeiçoamento te~nológico, de 
·modo que é quase certo que após uma breve melhona o c.onsumo 
v'olÚtrá a baixar. 

De resto. ampliações de capital. sem êstes sacrifícios, só po­
;dem. fazer-se pela via da anexação pura e simples, quer diz~r, 
pela expropriação de capitais já acumulados, só realizável em lar-
}?;~. escala através da guerra. ' 

Por motivos óbvios a -~~v!?-.... 9.~--_@~f!..~~-' ·R-~-re.~~-'-~entretanto, ~r 
muitQ_f!1ai2_~ª.Y.ÇJ-ªº~~~~s. ~dver~~..!?s d~~--~~YR-~-·ü'"'q~·e 
explica plenamente a. sua poh!Ica ele paz, de modo que esta VIa 
de canitalizacão lhe está vedada, restando-lhe, tão somente o ve­
lho processo· de apertar o cinto. 

!'-~ :: .·., ., 
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Transformações no Partido. · 

O XIX Congresso realizou diversas modificações no Partido, 
a começar pela .adoção de novos Estatutos. 

Nêstes registramos particularmente: 

1°) A Nova Definição do P.C.: "O Partido Comunista da 
União Soviética é a união voluntária e combativa dos comunistas, 
unidos por um mesmo ideal, integrada por membros da classe 
operária, camponeses, trabalhadores e intelectuais trabalhadores. 

"O Partido Comunista da União Soviética, depois de orga­
nizar a aliança da classe operária e dos camponenses trabalhado­
res, conseguiu, como resultado da Revolução de Outubro de 1917. 
derrubar o Poder dos capitalistas e latifundiários, organizar a di­
tadura do proletariado, liquidar o capitalismo, abolir a exploração 
do homem pelo homem e assegurar a construção da sociedade so­
cialista. 

"Atualmente, as tarefas principais do Partido Comunista da 
União Soviética consistem em edificar a sociedade comunista me­
diante a passagem gradual do socialismo ao comunismo, ·elevar 
constantemente o nível material e cultural da sociedade, educar 
os membros da sociedade no espírito do internacionalismo e do 
estabelecimento de te! ações fraternais com os. trabalhadores de 
todos os países, fortalecer ão máximo a defesa ativa da Pátria So­
viética contra os atos de agressão de seus inimigos" (Cap. I -
§ I•) .. 

Esta longa definição descritiva é muito diferente daquela an­
tiga e simples de ~~vanguarda revolucionária do proletariado". 

29') Uma disposição que aponta como dever do membro do 
Partido "observar a disciplina do Partido. Nã_o pode haver duas 
disciplinas no Partido: uma para os dirigentes, outra para os 
membros de base". 

Esta disposição foi aliás matéria de um veemente artigo do 
Sr. Khruschev, publicado às vésperas do Congresso, e está feita, 
sob medida, para aplicar-se a certos lideres que, amparados em 
seus méritos e cargos teimavam em mostrar-se mais independen­
tes do que um simples militante de base. ~ 

V árias outras- disposições que perseguiam o mesmo fim po­
dem ser encontradas nos Estatutos algumas das quais foram co­
mentadas com destaque no informe de Malenkov. 
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Além disso, havia nos novos Estatutos um evidente convite e 
encorajamento aos subordinados e militantes de base para que 
denunciassem certos lideres. 

3) E' importante assinalar, finalmente, a nova organização 
Jacta ao Comité Central, o qual elege em lugar dos antigos Org­
buro e Politburq, um Presidium. 

De acôrdo com esta nova disposição o Comité Central elegeu 
36 membros para compor a nova cúpola dirigente. 

Bastante significàtivo é que dêste modo os 10 membros do 
antigo Politburo, até então o mais alto órgão de direção política, 
ficaram em franca minoria perante o grande número de novos lí­
deres elevados ao Presidium. 

·-Se observarmos que os chefes mais em evidência do Pofitburo 
eram justamente os condutores da linha de paz contra o impe-. 
rialismo", em franco desprestígio desde a morte de Zhdanov, ve-. 
remos que. aquela transfo-rmação não teve nada d_: cas>:ai, mas 
era, de fato, uma etapa importante de uma operaçao pohttca em 
franco desenvolvimento. Isto ainda ficoú mais claro quando a 6 
de novembro o Sr. Molotov foi visto na segunda fila das altas 
personalidades, o que segundo os ritoS da hierarqUia soviética era 
um ·evidente sinal de desgraça politica; . 

!li. APóS O CONGRESSO 

O Complot dos Médicos 

Na primeira quinzena de Janeiro veio à luz mais um lance 
da operação dirigida pelo bloco Stalin-Malenkov contra os seus 
opositores. 

De Moscou anunciou-se, oficiilmente, que nove médicos, en-· 
tre os quais seis judeus, mataram por meio de diagnósticos falsos 
e tratamentos inadequados, altas. personalidades soviéticas, assim 
r.omo conspiraram para assassinar a outros. 

Entre os "assassinos" achava-se o próprio chefe da direção 
médico~sanitária do Kremlin, o professor Egorov, responsável pela 
saúde de Stalin, e entre as vitimas apontava-se Andrei Zhdanov, 
o vigoroso chefe político cuja morte súbita intrigara a vários obser­
vadores. 

A descoberta do complot dos médicos "confirmando" esta 
suspeita, revelava ao mesmo tempo que todos esses crimes haviam 
sido executados pór instruções de uma organização sionista (a 
[oint) a serviço dos imperialistas norte-americanos. 



. 36 CADERNOS DO NOSSO TEMPO 

.Artigos 9a. impren~a soviética insistiram então .em que era 
~r::Cl$0 descobnr e castigar todos os espiões e assassinos. A no­
ticia de. ~ue um dos médicos acompanhara as experiência atômi­
cas sovretJ.c~s, era uma clara ameaça ao Sr. Béria que, segundo 
se sabe, dmge, desde 1946, a Organização Atômica Soviética. 

'..f:m suma, tudo indicav:.a que se estava preparando aJao como 
os famosos "processos de Moscou" da década dos 30. " 

Os. visad~s seriam, desta vez, muito provàvelmente, Molotov, 
Bulganm, B_éna e seus seguidores. Estava:s.e na expectátiva des­
ses acontecimentos quando ocorreu uma silenciosa mudança na 
alta direção do Exército. 

·O ~hefe do Estado Maior, Sr. Shtmenko (um dos visados 
pelos _medrcos assassmos), foi substituído na última semana de 
fevereir?, pelo Sr. Sokolovski, o conhecido executor do bloqueio 
<je ~er!nn, e segundo tudo indicat homem da confiança do Sr. 
Bul~anm. 

Antes já haviam ·surgido rumores-confusos e contraditórios 
em torno do Minis!ério da Segurança do Estado. 
. ~ por fim, com gr2.nd~ surpresa para todo o mundo

1 
teve-se 

a ~o!ICia da grave enfermrdade de Stalin, atingido que fora na 
notte de 1 a 2 de março, por um perigoso derrame cerebral. 

~ogo depois, aos 5 de março, o P. C. da URSS 'anunciou 
que as 21h 50m dêsse dia "cessou de pulsar o coração do cama­
rada Stalin". 

Reestruturação das Direções 

.: A mo_rte de ?t_alin seguiu-se uma importante reestruturação 
n_os org~msmos dingentes do Estado e do Partido. 31 Ministé­
n~~ e. c_mco_ outros órgãos de nível ministerial foram reduzidos a 
25 M1msténos e dois Cómités (O Gosplan e o Comité para os 
Assuntos da Construção). 

· As principais fusões foram: a do Ministério da Seo-uranca 
d_o .. Estado ~-o~ o _Ministério do Interior~ o Ministério da ::.Guer;a 
com o ~a Man~ha, e o Ministério do Comércio Exterior com 0 do 
Comércio In tenor. · 

·Os mais altos postos elo Govêrno ficavam assim distribuidos: 

Presidente do Conselho de Ministros - Sr: Georgei Malen­
kov. · 

· ' · 1' _Yice~Presidente e Ministro do Interior e Segu.ranca _ Sr. 
Lavrenti Béna. · · · · · · · 

\ 
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1 • Vice-Presidente e Ministro do Exterior - Sr. Viacheslav 
Molotov. 

1• Vice-Presidente ·e Ministro da Defesa - Sr. Nicolai Bul­
ganin. 

1"' Vice-Presidente - Sr. Lasar Kaganovitch. 

Vice-Presidente e Ministro do Comércio - Sr. Anastas Mi­
kolan. 

Além disto, a presidência do Presidium do Soviet Supremo 
coube ao marechal K. Vorochilov, enquanto o antigo presidente 
Shvernik passou a chefiar o C. C. dos Sindicatos. 

Tôdas estas transformações e designações foram aprovadas, 
formalmente, pela IV Sessão do Soviete Supremo, realizada no 
dia 14 de março. 

No entanto, elas já haviam sido decididas logo no dia 6, nu­
ma .reunião conjunta do Comité Central do Partido, Conselho de 
Ministros e "Presid_~umn do Soviet Supremo .. 

Nesta ocasião decidiu-se também efetuar modificações no 
Partido. O Presidi um do Comité Central foi reduzido a dez mem­
bros e quatro suplentes. Os titulares apontados foram: os Srs. 
11'\alenkov, Béria, Molotov, Vorochilov, Khrutschev, Bu1ganin, Ka­
ganovitch, Mikoian, Saburov e· Pervukhin. Suplentes: os· Srs. 
Shvernik, Ponomarenko, Melnikov, Baguirov. O Secretariado do 
C. C. que era composto pelos Srs. Malenkov, Khruschev, Aristov, 
Suslov, Mikhailov, foi acrescido de três nomes: Srs. Ignatiev, Pos­
pelov e Shatalin. Um seéretário do C.C., Sr. Pegov, foi transe 
ferido para a Secretaria. do Presidium do Soviete Supremo. 

Já depois disto o Sr. Malenkov deixou a Secretaria do C.C., 
onde foi substituido pelo Sr. Kruschev. . · · 

Estas modificações demonstraram que o núcleo do poder go-: 
vernamental ficou constitui do pelos Srs. Malenkov, Béria, Molo­
tov, Bulganin, Kaganovitch e Mikoian. Mas elas demonstram,_ so ... 
bretudo, a reabilitação dos Srs. Molotov, Bulganin e Beria, que 
foram reintegrados e reforçados nas suas antigas posições. Ape':'" 
nas dez dias após a morte de Stalin·, outra morte inesperada atin­
gia o mundo soviético na pessoa do Sr. Klemente Gotwald, pr-e­
sidente da Tchecoslovaquia, que sucumbiu de uma pneumoníà (al­
guns acreditam que política) apanhada em Moscou nos funerais 
do líder. Aos. seus funerais (e à sucessão, .. ) compareceu uma 
delegação soviética chefiada por Bu1ganin.' ' · · 

--': 

' 
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. E' útil recordar aqui que apenas quatro meses antes Gotwald 
liquidara o Secretário Geral do P. C. tcheco, Rudolf Slanski, sob 
a ~cusação de tr~ição e sionismo. 

Ao lado dêsses- fatos, alguns outros surgem bem curiosos. 

No dia 15. de fevereiro faleceu o major-general Piotr Kosin­
úin, um dos chefes da guarda pessoal de Stalin. Q lacônico co­
municado oficial de sua morte qualifica..:a de uprematura". 

Além disto o general Poskrebichev, chefe do Secretaiiado 
partiéular de Stalin durante cêrca de 30 anos, eleito às vésperas 
da morte do seu chefe e amigo para o Soviete ·de Moscou, 'está 
desaparecido desde o dia 6 de março. 

O Sr. Poskrebichev foi quem conduziu· o Sr. Malenkov ao 
Secretariado de Stalin, onde êste fêz carreira e, segundo se sabe, 
·ê!e era também o protetor do Sr. lgnatiev. 

· Com êste nome chegamos, finalmente, à parte mais curiosa 
de todos esses acontecimentos: a reabilitação dos médicos acusa­
dos de assassinio. De fato, êstes que haviam sido acusados e. pre­
sos pelo Secretário da Segurança do Estado, SL Sergei lgnatiev, 
foram declarados inocentes pelo Secretário do Interior, Sr- La-
vrenti Beria. · -

A libertação dos médicos e as reabilitações 

. No dia 4 de abril a imprensa soviética publicou um comu­
nicado oficial do Ministério do Interior em que se dizia que .novas 
investigações haviam sido feitas e·m torno do caso dós médicos 
acusados de assassínio, e .que se havia .concluido pela si.ta ino-
cência. · · 

Os 15 rriédicos acusados (e mais o "artista do povo" Mi­
khoels) -soube-se, então, que as prisões já haviam atingido êsse 
número - tinham sido' acusados in justamente pelos funéionários 
do Ministério da Segurança, os quais para isso haviam forjado os 
documentos e instruido os pareceres técnicos. No dia 6 de abril 
um editorial do "Pravda" intitulado "A legalidade socialista so­
viética é inviolável", informava que a farsa fôra preparada pelo 
vice-ministro Riumin que em vez de ~'descobrir os verdadeiros es­
piões e terroristas" empreendera o caminho do "aventurismo cri­
minoso" e da mentira. 

O Sr. Riumin e demais funcionários falsificadores foram pre­
sós e seu ·chefe, o ministro Sr. lgnatiev, acusado de "cegueira polf­
tica", foi demitido e afastado do Comité Central do Partido. 
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No dia 16 de abril a Georgia- Pátria de Stalin e deBéria 
-'-- foi teatro de acontecimentos semelhantes. O Ministro da Se­
gurança, Sr. Rukhadze e vários auxiliares, assim como o secretá­
rio geral do Partido, Sr. Megeladze, foram afastados dos seus pos­
tos, acusados também de falSificação dirigida contra inocentes. 
feita em abril de .1 952. 

Os reabilitados (Zodelava, Barimia e Rapa)' foram colocados 
em postos da direção governamental e na ·cerimônia da sua :reabi­
litação o novo l.ç ministm -Bakradze apresentou-os como discipU­
los ·cto Sr. Béria, "o melhor filho da Georgia". 

Finalmente, na Ucrânia, o Secretário do P. C.· local e su­
plente do Presidium do Comité Central, Sr. L. Melnikov, fof.tamc 
bém afastado, acusado de oprimir a ilaciona:lidade ucraniana, ten­
tando substituir o idioma dêste pelo russo. 

A _aOfcnsiva da P[!z" 

Enquanto vinham à· luz êstes fatos da ·política interna, pros-= 
seguia a URSS nos gestos de pacificação .. internacional. Estes 
constituem já tôda Urna série de medidas· bem divulgadas pela im­
prensa e amplamente comentadas. 

. Qual é o significado, a amplitude e a profundidade dessa 
~'ofensiva de paz"? Em que medida ela- é a· continuação ·da polí­
tica,·.de "coexistência pacífica", firmada· oficialmente pelo, XIX 
Congresso? :Até que ponto a- "reentrée" dos antigos zhdanovistas 
mo.difica esta política comunicando-lhe um -·conteúdo novo? 

Tentemos responder a estas perguntas na medida do: possí­
vel,. 

Suponhamos que, como os fatos já vistos sugerem, um Bure;tu 
zhdanovista (composto dos Srs. Molotov, Bulganin, possivelmen­
te Béria, etc.) ·esteja, na sombra, dirigindo o pais. Aparente­
mente, si êles eram partidarios da 'politica de "paz ·contra o impe­
rialismo", a -tendên'cia da URSS seria a de-Voltar à "ofensiVa", nos 
moldes do Bloqueio de Berlim, ajudada pelas suas reservas estra­
tégicas espalhadas pelo globo: uma "Coréia" na Alemanha seria 
possivelmente o seu próximo .passo;' 

Dissemos aparentemente porque, de fato, pode acontecer jus­
tamente o contrário. A volta dos zhdànovistas pode conduzir a 
um aprofundamento bem· maior da política de paz e torná-la múi­
to mais efetiva do que si fôra conduzida por Stalin. E' possível 
mesmo que a grande divergência final de: Stalin com os antigos 
partidários da paz contra·o imperialismo tenha sido em torno da 
detividade da pacificação. 
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Com efeito, para Stalin a coexistência pacífica era uma sim­
ples tática, tal como o íQi antes· da guerra passada, e a pacifica­
ção era sOmente uma operação a curto prazo, destinada apenas 
a ganhar tempo para fortalecer o campo soviético com seus pró, 
prios recursos internos. Era, em suma, uma manobra para iludir 
por algum tempo o adversário, aliada a drásticas medidas inter­
nas de mobilização de recur~os. 

A convicção mais intima desta política é a desconfiança pro­
funda na ajuda internacional à URSS, ou seja, no "internaciona­
Jismo proletário", somada a uma fé religiosa no Poder do Campo 
Soviético, o qual, dentro de algum tempo, superaria o do adver­
sário. 

Ao contrário, a convicção básica da polWca anti-imperialista 
u.ssentava na esperança de um vigoroso surto do "internaciona­
lismo proletário" e na constituição, muito justa, aliás, da impos­
sibilidade de o Campo Soviético superar ou mesmo apenas iguac 
lar-se ao adversário, contando sàmente com seus recursos internos. 

Mais ainda: quanto mais tempo passasse, mais se acentuaria 
o "gap" entre o poder do "campo socialista" e a força dos seus 
adversários - era certamente o que pensavam os anti-i,mperia-­
listas,embora de palavra afirmassem o contrário. 

Dêste modo, os insucessos da sua política exterior, sobretudo 
p:ela ausência daquele surto revolucionário, levariam os anti-impe.:.: 
rialistas. muito conseqüentemente, à Posição extremo oposta de 
uma pacifi_cação efetiva através de concessões substancias ao 
campo adversário, como único meio de a URSS não incorrer numa 
derrota iminente. ' 

Enquanto Stalin, permanecendo fiel àquela sua linha de paz 
com a Alemanha em 1918, expressa pela fórmula "negociar mas 
não assinar a paz", que é sem dúvida 1;1ma súmula da sua técnica. 
politica, pretenderia que se fizesse o mesmo na presente conjun,, 
tura, o~ anti-imperialistas, bem cientes da fôrça. dos adversários 
ocidentais, pretenderiam realmente "assinar a paz", passando P9~ 
inteiro as tarefas ''revolucionárias" aos P. C. 1. 

Numa palavra, para Stalin, a "paz" seria urna tática enquan~ 
to para o Sr. Molotov e seus aliados a paz seria uma estratégia.., 

t::,• possível que tenha sido justamente esta a grande diver­
gência que estava marchando para resolver-se, como já se tinham 
resolvido divergências anteriores, através de um "processo· judi-. 
cial", no sentido tipicamente soviético, o que foi frustrado pel?J: 
morte do velho Premier.' 

' 

tiva 
Resta indagar agora as GOI)seqüências prováveis dessa . efe-: 
pacificação, ao que parece buscada pela URSS atualmente.: 
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Se aceita pelos EE. UU. e levada às suas últimas conse­
qüências, teríamos, certamente, uma política mundial no estilo da­
quela linha de Earl Browder, exposta na sua obra "Teheran, '.'m 
caminho para a auerra e para a paz", segundo a qual contana­
mos com amplos bacôrdos políticos e econômicos, de âmbito m~n­
dial, nos quais os carte.is internacionais iriam desempenhar um Im­
portante papel. 

Caso porém a pacificação efetiva não seja aceita pelos norte­
americanos, o problema da guerra e da capitulação de um ~os 
adversários estará, sem dúvida, cada vez mais na ordem do dta. 

Entrementes, enquanto uma de tais soluções extremas não 
chega, acirra-se de ambos os lados, a luta política pelas posições 
vantajosas de necrociação, o que se evidencia com tôda clareza 
na Alemanha, qu: é hoje a encruzilhada de todos os mais graves 
problemas internacionais. 

As manifestações de Berlim, aliás, deram ultimamente uma 
projeção dramática ao problema da Alemanha. 

A Questão Alemã 

Antes de tudo, é preciso não esquecer que o problema alemão 
é, de novo, como após a primeira grande guerra, a questão mais 
importante da política internacional. E tanto os russos corno os 
norte-americanos sabem disso, dando-lhe mesmo a máxima prio­
ridade na sua política exterior de hoje. 

Com esta observação, passemos· aos últimos acontecir:nentos. 

A atual política soviética em relação à Alemanha busca niti~ 
damente a reunificação do país, ao mesmo tempo que procura for­
talecer suas posições operárias, tendq em vista participar na poli.:. 
tica interna da nação reunificada. 

Realmente, já em 12 de abril, no 8' Pleno do C. C. do P.C. da 
Alemanha (Ocidental), o seu pr~sidente, Max Reimann, ao apre­
sentar seu Informe - e após relembrar que a vitória do fascismo 
ç; a deirota militar a que êste levara o país, só foram possíveis em 
virtude da desunião do proletariado germânico - dizia, dirigindo­
se esrecialmente u aos operários social-democratas": 

"'Tiremos, pois, os ensinamentos da história do mbvimento 
operário alemão. Unâmo-nos na luta pelos direitos e as liberda-. 
des dcmocraticas, na luta contra o perigo de guerra, por uma Ale­
manhã unida, pacífica e democrática". 
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.... ,",;E t"r,minava proclamando que a próxima campanha eleitor~! 
para. o Bundstag deveria tomar por base. o "Programa de ~eum­
ficaçã9 Nacional da Alemanha", já anteriormente estabelecido. 

E' de. assinalar-se, igualmente, a seguinte passagem do refe­
r-ido Programa: 

.. Os membros do Partido Social-Democrático da Alemanha .e 
seu~ partidários devem compreender o jôgo duplo e fraudulento 
de .seus. ·dirigentes direit!stP.s e rej_:itar sua orie~t~ção política. E' 
preciso realizar a unidade de açao entre operanos social-demo­
cratas, comunistas, cristãos e não-organizados, entre todos os tra­
balhadores, na luta pelas suas rejvindicações nacionais e sociais". 
<: Palmilhando êste caminho da Reunificação alemã, o Conselho 
de Ministros da U. R. S. S. decidiu, a 28 de maio, dissolver a Co­
·fnissão -de "Controle Soviético e liberar o comandante soviético das 
funções de controle na República Democratica Alemã. Para as 
<Jovas; relações.·com a Alemanha for cnado o posto de Alto Comis­
sário e designado para o mesmo .Vladimi~ Semionov, o ·antigo 
conselheiro político do marechal Sokolovski. 

Ao 'mesmo tempo o general Gretchko foi nomeado para s~bs­
tituir Chuikov no comando das tropas estaciOnadas na zona onen­
tal. 
.. - .. ,Estas .. modificações- visavam abertamente preparar as novas 
fleO'Ociacões com o Ocidente, as qua~s, a 7 de junho, num comício 
emb.D.or~rTiund .. o. citado Max Reimann concebia como H uma con­
'terência dos quatro (ocupantes), que possa,_ com a participação 
de represeritanies de tôda a Alemanha, conclUir um tratado de paz 
e fixar um prazo para a retirada de tôdas as tropas de ocupação". 

· : • N·9·de ftinho o Politbur6 do C. C. do Partido Socialista Uni­
ficad() t.azia.severa crítica à política governamental e propunha ao 
g9Írêrrto . .<:la ~epública Democrática uma série d<: medidas tendo 
em vista "o grande objetivo de restabelecer a umdade da Alema­
nha": . Entre estas medidas citamcse: 
.,, : '-'- restàb.élecimento da pequena e média· indústria e do pe­
queno .. :e médio comércio; 
::;::· .:.:.2.: aitulação das :expiopria_ções das empre~as agrícolaS. 

~:~.:;·· .:~~. ~~~tit~içãp a. todos os refugiados qÚe vol_tarem à Repúbli­
ca Deníocratica, dos bens que lhes foram confrscados; 
.. .. ·~-··anistia aos condenados a menos de três anos de prisão 
por·-deliio. contra a· propriedade nac!o~al_ e li~ertação d?s réus ai~­
da··ni;e-julgados cujas penas prevrsrvers seJam mfenores a tres 
anos; 
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- faci.litar a circulação· entre a· República DemoCrática e a 
República Federal.: 

Aos 11 de junho o Conselho de Ministros da República De-
. mocrática, atender(do. a estas sugestões, baixou as medidas cor­
.responclentes. Ao mesmo tempo decidiu cessar a campanha de 
coletiv!zação da agricultura; iniciada nos principias de 1952'. As 
Cooperativas de Produção Agrícola já. existentes serão mantidas, 
.mas recomendou-se não aceitem novos membros e autorizou-se 
aos camponeses que o quiserem, deixem as mesmas sem prejuizos .. 

: · · No dia 12, Otto GrotewohJ declaràva em Berlim: 

"A unidade da Alemanha é para nós, l10je, a questão deci­
f)iva. ln.crementando-se o entendimento entre alemães, nada atual..: 
me'nte deve .Ocorrer que pOssa levar. água ao moinho dos adversá-
rio!'. do acôrdo". · .. · 

já no dia 10, aliás, o govêrno da República Democrática assi­
nava com a Igrejà Evangélica. um acôrdo regulando .questões de 
interêse con1um. E no dia 15 publiCou· a regulamentação sôbre o 
desembaraço· em 48 horas de passaportes internacionais. 

Finalmente nà dia.l6, à tarde, se illiciaram enl BerÜm orien­
.tal as manifestações de protesto contra o aumento das normas de 
produção que o govêrno decretara no mês anterior .. Apesar de o 
govêrno haver revogado · ímedié).ta.mente o referido -aumento, as 
manifestaçõ_es se prolongaram. durante todo o dia seguinte, com 
_grande vio_lência. 

Vejamô-las mais perto: Segundo a descrição de testemunhas 
de· vista, os· protestos de Berlim. seguiram o curso clássico das 
manífestações insurr.ecionais. Começando com o abandono do 
-trabalho por grandes grupos operários, transformavam-se em se­
guida em ·passeatas ruidosas e· por .fim passavam ao assalto e in­
cêndio de edifícios públicos, companhados do desacato e mesmo 
espancamento das autoridades que tentavam evitá-los. 

Como explicar então tais aconteCimentos? 

. "F?:!-l.t~çh.;~_·: .. fa~cista dirigido por espiões americanos, .dizem os 
soviéticos. Manifestação organizada pelos russos mesmos, que 
entretanto perderam o controle da mesma, chegaram a afirmar 
certos comentaristas ocidentais. Em particular, as fO'ntes norte­
~meric~nas .. informain que se.'tt:ata de uma rebelião ·dos operários 
al~mães ·contra o domínio russo . 

Tratemos, na medida do possível, de esclarecer a questão. 

Há; sem dúvida, três hipóteses principais a discutir, segundo 
as· quais ·a· manifestação te'ria sido organizada: 
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l) pelos próprios russos, 2) pelos norte-americanos ou ainda, 
3) quo ela seria uma explosão expontânea de descontentamento. , 

No primeiro caso é preciso admitir que a manifestação correu 
do princípio ao fim tal como os russos a quiseram, isto é, que em 
nenhum momento êles perderam o controle do movimento. De 
fato, não são os soviéticos leigos na matéria para não saberem 
até onde vai uma manifestação daquele estilo, desde o início diri­
gida contra o govêrno. Si êles a organizaram, fizeram-na, então, 
deliberadamente violenta, pois si a quis(::ssem ordeira teriam to-

. mado, previamente, as medidas necessárias para tal. CornO ex­
plicar, nêste caso, que êles tivessem organizado contra o goyêrno 
.que patrocinam uma manífestação violenta? 

Imaginemos, por exemplo, que a URSS esteja disposta a 
perder a Alemanha Oriental em troca da unificação e neutraliza­
ção de tôda a Alemanha. Nêste caso, não lhe seria muito útil uma 
manifestação dêsse tipo? 

Vejamos. Para a política de unificação o atual govêrno Oro­
tewohi-Ulbric,ht lhe é completamente inútil, sinão mesmo prejudi~ 
cial. Na política de uma Alemanha Únificada os Grotewoh e Ul~ 
bricht dificilmente ocupariam algum papel de importância. Sa­
bendo disto, estariam provàvelmente criando dificuldades aos pla-' 
nos soviéticos, exigindo, por exemplo, em nome dos serviços pres­
tados, certas garantias para suas posições. Seria necessário, por.:.: 
tanto, afastá-los ou, pelo menos, neutralizá-los. Uma manifesta- · 
ção Operária atirada à rua terminaria com seus protestos violentoS 
por exigir a intervenção das tropas soviéticas e a decretação de 
lei marcial a fim de manter-se a ordem pública. O govêrno Oro~ 
tewohl-Uiricht, colocado sob a proteção das armas soviéticas e 
ante o fracasso da sua própria administração, provado pelo des­
contentamento, popular, estaria então à mercê do Ab? Comissáriq, 
o qual, deste modo, ter-se-ia transformado, de tim golpe, em di· 
tador da Zona Oriental. Dominados os "atos de banditismo dos 
espiões americanos in1iltrados no movimento" o· Alto Comissário 
poderia então reconhecer, magnânimo, a justiça das exigências 
operárias, tratando de satisfazer pelo menos· alguma delas: a de 
unificação, por exemplo. 

Em suma: o resultado líquido imediato seria a concentraçã~ 
de todo o poder nas mãos do Alto Comissário e, a prazo mais 
longo, o ·reforçamento das posições operárias comunistas tendo 
em vista a ação política dentro da Alemanha reunificada, tudo istó 
obtido pelo sacrificio do Govêrno Oriental. 

Contra esta hipótese, entretanto, é bom observar desde logo, 
está tôda aquela política de reunificação, realizada pelo govêrno 
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Grotewohl-Ulbricht e já citada, anteriormente. Teriam então os 
norte-americanos organizado as manifestações de. Berlim? Desde 
logo é bom observar que é muito duvidosa a capacidade norte­
americana para executar uma política de ação direta, sobretudo 
em face do seu despreparo ideológico. Assim, si os ianques pro­
vocaram o movimento de Berlim, fizeram-no muito provàvelmente 
através de terceiros, sobretudo através dos social-democratas ale­
mães. 

Por outro lado é fora de dúvida que semelhante manifesta­
ção era, justamente agora. da, máxima utilidade par« a política 
norte-americana. A esta, com efeito, interessa muito mais a pre­
sente divisão da Alemanha do que a sua unificação submetida à 
cláusula de neutralidade. Os protestos de Berlim prejudicando a 
política soviética de reunificação, refletir-se-iam, além do mais, 
sôbre a campanha eleitoral que se inicia, e justamente em favor 
da política americanista de Adenauer. 

Desta forma prejudicariam quaisquer tendências. conciliacio­
nistas porventura existentes na Alemanha Ocidental com relação 
~-s propostas soviéticas. 

Finalmente, ainda que não tenham sido os preparadores do 
movimento, é evidente - tanto pelas suas declarações oficiais 
como nelns comentários da sua imprensa - que os americanos 
e!)tão 1 ·con: todo o empenho, procurando utilizá-lo, em seu favor. 
Mais ainda: estão, sem quaisquer reservas, comandando uma vas.­
ta campanha ,de propaganda no sentido de incentivar a repetição 
ile movimentos semelhantes por tôda a Europa Oriental. Tudo 
isto indica. na verdade, que a atual política republicana dos Esta­
dos Unidos, si já não enveredou, parece encaminhar-se cada vez 
1:1aís segundo as linhas inspiradas pelo "Congresso Pró-Liberdade 
da Cultura", organização orientada intelectúalmenk por ex-comu­
nistas (tais como·james Burnham, Julian Gorkin, Sidney Hook, 
etc.). os quais, pregando a destruição do Estado Soviético, estão 
de fato colocando as técnicas do Stalinismo à serviço da política 
doS EE. UU. Isto,· aliás, surge perfeitamente plausível si obser­
varmos que o Secretário de Estado Foster Dulles - segundo êle 
mesmo declarou - tem como livro de cabeceira "Os Problemas 
dO Lenimsmo", de Stalin e que, além disto, nos. seus discursos 
estão aparecendo com grande freqüência as idéias do já citado 
james Burnham, inclusive, em particular, aquela idéia de "liber­
tação" dos satélites soviéticos, que Dulles pregou logo ao início 
de sua gestão. 

Consideremos agota, a terceira e ta!vez mais plausível de tõ­
i!as as hipóteses: a de que os protestos de Berlim foram uma ex-



:r· 

46. CADERNOS DO NOSSO TEMPO 

plosão expontânea de descontentamento popular, resultante sobrec' 
tudo dos baixos níveis <;ie consumo que yigoram em todo o campo 
soviético e que produzem mal estar, principalmente naqueles paío 
ses em que o padrão de vida _era mais elevado antes da sovieti..., 
zação: na Alemanha e na Tchecoslováquia. 

Em favor desta hipótese colocam-se, além de outras razões 
mais gerais, a "rebelião" dos operários tchecos - ocorrida nos 
primeiros dias de junho - assim como a série de medidas para· 
melhorar as condições de vida que foram tomadas apressada-

.-- mente em- tôdas as democracias pop~tlares, e que na Hungria coin­
cidiram com uma drástica transformação tanto na política como 
na constituição do govêrno. 

E' claro, entretanto, que esta última hipótese não exclui ne­
cessàriamente a interferência, em todo ou em parte, dàs outras· 
duas, quer dizer, a utilização seja pelos russos, seja pelos norte-· 
americanos do movimento expontâneo dos operários alemães. 

A uRebelião" Tcheca 

Antes das manifestações de Berlim já haviar.1 ocorrido, nos 
primeiros dias de junho, na cidade tchecoeslovaca de Pilsen, dis­
túrbios· operários dirigidos contra o iovêrno e provocados pela 
recente reforma monetária efetuada no país. 

A '1Pravda", jornal comunista local, noticiou os acontecirnen-
. tos como uma ''demonstração contra o Estado, com intenção. de 

derrocar o regime, restaurar o capitalismo e fazer .de Pilsen o 
trampolim para uma tentativa contra-revolucionária ria Tchecoses­
Iovaquia". 

A manifestação é atribuída a "pessoas sem experiência polí­
tica que se deixaram influenciar por elementos burgueses" e acre-. 
ditavam que a reforma monetária dirigia-se contra os trabalhac 
dores. 

· "Muitas daquelas pessoas - diz o referido jornal - se dei­
xaram conquistar pelos reacionários para rea!izar uma manifesta-. 
ção contra o Estado. Todavia, os operários compreenderam, à úl.., 
tima hora, a natureza da conspiração, e a êles próprios, com o 
auxílio de unidades de segurança, se deve a liquidação do bando 
de revoltosos." 

E' de notar-se, em particular, que a reforma monetária tcheca 
pràticamente confiscara tôdas as economias em dinheiro guarda­
das em casa: 

A propósito. aliás, o vice-primeir.o ministro Zdenek Luejedly 
dedarou sem meias palavras: "Não nos_ inspiram pena nenhuma 
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as pessoas que perderam suas eco . . 
forma. Não temos culpa de ·qu D_?m~a~, em cons~qüên~ia dâ re­
dos no Banco". e nao aJam depositado seus fu'n-~· 

A Nova Política Hungara 

No dia 4 de julho anuncia se d . . . ' 
na composição como no proo-r~mau~a ra~tica modificação tanto , 

- b o governo hungaro. · · 
O veterano Ma tias Rakosi (e b . . , 

buro do Partido dos Traba!h;dorem ora. mantido. ainda no Polit-, 
primeiro ministro por lmre Na s), ~OI substituido no cargo de 
mente errônea à nolítica seo-uiif' qu~ eclarou ter sido completa­
cular no que se refere aos oPer~ ~ p\o seu ~ntecessor, ém parti­
gião e à polícia. . nos, s empresas privadas, à reli-

Também foram ;ubstituidos M .. 
riores, Erik Molnar, por ]anos B o Imstro d_as Relações Exte­
Praga, e o Ministro de Defesa M.~I~oc\7, :ntao embaixador em . 
tado Maior, General L. Bata: I a y ar as, pelo chefe do Es-

0 novo Premier, falando perante o Pariam 
o novo programa governamental que é, em resum~:to, apresentou. 

1) Indústria: "Nada justific . d .. 
especialmente quando carecemos ~ a ~~ ~stnah_zação exagerada, 
.São necessárias mudanças essenc· :: m~ enas pnmas necessárias. 
de fomento da indústria pesada I~S. emos que reduzir o ritmo 
siste em reduzir, de um lado a· ma !'_arte do nosso plano con­
de outro, a produção agrícoi~." produçao mdustria!, e aur:nentar, 

2) Religião: uTemos que . 
da religião, e não tolerarei f'IU;~s cfonservar pacientes a respeito 
refere a tal assunto." ,, e aça uso da força no que se 

- .1) Comércio: "As cooperativas não d . . 
zaos e comerciantes nos neo-óc· . d" "dpo. em substitUir os arte-
d Ih . · b lOS m IVI ua1s Temos er- es l1cencas para que abram d · que conce­

# e novo seus estabelecimentos." 

4) Política de Preços e c d. - · 
metidos graves erros no assadon IÇoes de Trab~Iho: "Foram co-. 
al-imentos e de outros ar~i os do. Temos que cnar abundância de 
vida dos trabalhadores Og Go :_ cons<:_mo para elevar o nível de 

b . · verno nao tolerará q b · os o reiros a trabalhar horas extrao d" . . . ue se o ngue 
descanso depois do trabalho. r manas e garantirá horas de 
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5) Polícia: "E' dever dos órgãos do Govêrno velar pela li­
berdade de todos os cidadãos. A lei não foi sempre respeitada, e 
se cometeram abusos que prejudicaram a muitos. Deve cessar a 
rude e cruel conduta dos burocratas. Deve cessar, imediatamente, 
a internação em acampamentos, e os que se acham nêles devem 
regressar a seus postos de trabalho, cpm direito a escolher seu 
local de residência. Todos os que foram deportados terão direito 
de escolher, livremente, seu domicílio." 

A simples leitura deste progr'\ma basta para se conhecer a 
situação gemi da Hungria e, em particular, as dificuldades .por 
que passava a economia do país, sobrecarregada com um exorbi­
tante programa de industrialização. 

Pnra se ter uma idéia aproximada dêsse programa bastam os 
seguintes dados: 

Segundo o manifesto da Frente Nacional Popular Húngara, 
publicado às vésperas das eleições de 17 de maio passado", os 
investimentos na economia nacional representaram 40 bilhões de 
florins em três anos, 'em vez dos 35 bilhões previstos para cinco 
anos. Desde o terceiro ano do quinqtiênio, a ·produção de aço 
r. assou de 809 000 toneladas, em 1949, a I 500 000. A extração 
do carvão deVeria atingir 18 milhões de tonedadas para os fins 
de 1954, mas essa cifra foi amplamente ultrapassada já no fim 
de I 952,'' 

.. fOste, ·,mesmo ritmo deveria continuar no quinqüênio I 955-
1959. Com efeito, diz o referido manifesto: "Durante o segundo 
quinqüênio devemos elevar a produção de aço 'a três milhões e 
meio ou quatro milhões de toneladas, a de energia elétrica a ro 
ou doze bilhões de kw-h, a de trigo de 30 a 40 milhões de quin­
tais." 
. .Ao mesmo tempo prosseguia aceleradamente a coletivização 

da agricultura. Não é de extranhar, portanto, que tudo isto só 
pudesse ser obtido pela aplicação a fundo da fôrça do Estado co­
mo agente econômicO. Foi justamente esta política que o novO 
govêrno. repudiou abertamente. · 

Também ·nas outras democracias populares, cujos progr;;tmas 
de- _desenvolvimento- industrial eram semelhantes ao húngaro. fo­
ram anunciadas importantes medidas destinadas a melhorar a si­
tuação G{)S trabalhadores e do povo em geraL Na Tchevcoeslo­
quia e na Alemanha, em particular, foram tomadas medidas bem 
s~gnificativas. 

Na primeira, com efeito, teria sido baixado, no dia 29 de 
junho, um decreto contra o "absenteismo e as flutuações, que co­
minava a pena de trabalhos forçados e, no caso de reincidência, 
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'f'uzilamento, para Os que faltass~m mãis de 4 _dias seguidos ao 
·trabalho. 

Este decreto, que sugeria evidentemente a ocorrência de- gre­
ves, teve o artigo referente àquelas penalidades revogado, no dia , 
. 7: de julho, por solicitação da CGT tcheca gue se comprometeu, ela 
.mesma, a exercer o contrôle da disciplina operária. 

Na Alemanha, Otto Grotewohl, em uma carta-aberta dirio-ida 
. no diE~: 4 de julho aos camponeses reiterava que seriam afa~ta­
dos todos os obstáculos opostos a reunificação do país e prome­
tia ·~~ estrita observância dos direitos legais dos particulares· e o 
aumento da produção para o abastecimento" .. 

Salientava, ainda; a satisfação pelo fato de as cooperativas 
::agrícolas (kolkhoses) terem decidido auxiliar os camponeses in­
·dependentes e anuncíava que os sindicatos estavam envidando es­
..íorços para enviar operários a fim de auxiliar a colheita. 

Finalmente, no que respeita especialmente aos acontecimen­
tos de Berlim, é de assinalar-se que no dia 9 de julho a Zona 
~ri<;ntal, embora-ainda continuasse patrulhada pelos tanques so­
·viébcos (calculados em 200), foi reaberta aos visitantes ociden­
tais. Ao mesmo tempo anunciava-se que, sob a ameaça de uma 
rigorosa greve cte protesto, havia sido libertada pelos soviéticos 

·a "esmagadora maioria" dos aprisionados em virtude das "jor­
nadas de junho", avaliados em 50 mil. Por último, assinalando a 
volta à normalidade, a lei marcial (que fora decretada a 17 de 

, ·junho) foi levantada no dia 11 de julho. 

Após as manifestações de Berlim tem-se anunciado que elas 
~e haveriam estendido até a Polônia e que teriam ocorrido outras 
·manifestações nas demais "democracias populares" e até mesmo 
na Rússia, em Rostov. Em que pese às dificuldades de compro­
vação destas notícias parece evidente que pelo menos o vulto de 
tais fatos, si é que aconteceram, não é aquele que lhe tem atri-
buído a imprensa ocidental. . 

Com efeito, de Londres, um porta-voz do Forei<m Office de­
clarou a respeito que a Inglaterra só tinha conhecime~to de aJcruns 
distúrbio~ sem importância, ocorridos na indústria de cicrarro~ da 
B I . . " u gana. 

A Queda de Beria, 

Finalmente, veio à público úm fato dramático, lançândo al­
guma luz sôbre a situação soviética. De Moscou foi anunciitdo 
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oficialmente, no dia 9 de julho, que o marechal Lavrenti Beria, L• 
vice-presidente do Conselho de Ministros, Ministro do Interior e 
da Seo-urança do Estado, membro da Presidência do Comitê Cen­
tral d~ Partido e chefe da 1' Administração do Conselho de Mi­
nistros (quer dizer, da Organização Atômica Soviética) fôra ex­
pulso do Partido e do Govêrno, em virtude de suas ~'atividades 
criminosas contra o Estado, no interêsse do capitalismo estran­
geiro". 

No dia seguinte os jornais publicaram os comunicados ofi­
ciais do Comitê Central do Partido e do Praesidium do Soviet Su­
premo ( êste último sem assinatura, embora devesse estar subscri­
to pelos Srs. Vorochilov c Pegov, respectivamente presidente ~ 
secretário do referido organismo). 

O primeiro, inform·ava que nos tiltimos dias realizara-se uma 
reunião plenária do Comitê Central, o qual, após ouvir o relató~ 
rio do Praesidium dêste, apresentado pelo Sr. Malenkov, "a res­
peito das atividades criminosas de Beria, dirigidas contra ó Par­
tido e contra o Estado e concebidas de modo a solapar o Estado 
soviético no interêsse do capital estrangeiro" ( .. ·.) "decidiu _e}\­
cluir Beria do Comitê Central do Partido e das suas fileiras como 
inimicro do Partido Comunista e do povo ·soviético". 

Ü outro comunicado, além de anunciar sua expulsão do g.o­
vêrno, por próposta do Conselho de Ministros, acrescentava que 
o caso de suas atividades criminosas seria submetido à Côrte .Sw­
prema da URSS. Estas· atividades criminosas -::- denuncia ainda 
o Comitê Central - '4encontraram sua expressao nas tentativas· 
Dérfida.:::. de colocar o Ministério do Interior acima do Gov.êrno e 
'do Partido Comunista da URSS". . 

Um editorial da "Pravda" explica entãO. que "se" anteriormen::: 
te sUa criminosa atividade dirigida contra o Partido c contra o 
Estado era profundamente dissimulada e bem mascarada, contrà­
riainente, nêstes últimos tempos, êle demonstrou arrogância e re­
velou sua verdadeira fisiOnomia, a fisionomia de um raivoso ini­
mio-o do Partido e do povo soviético. Essa atividade se manifes­
to~ pda acentuação do trabalho de sapa realizado contra o Esta­
do Soviético pelas forças reacionárias internacionais". Enumera­
va, além dêste, seus· diversos crimes, acusando-o: 

- de haver obtido o seu posto no Partido à custa de ma­
quinações carreiristas, 

- de colocar em postos-chaves do Ministério do Interior, hô-
rnens de sua confiança pessoal, · 

- de sabotar os Kolkhozes e provocar dificuldades no abas-
tecimento do país, · 
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- de procurar solapar a amisade que existe entre os povo,s 
soviéticos, ativando os nacionalistas burgueses das repúblicas fe­
deradas; 

- de sabotar a legislação, para afastar todos os atos arbi­
trários. 

Em suma: 

"Beria perdeu o caráter comunista, transformando-se num 
serviçal da burguesi"a, num agente do imperialismo internacional. 
t.sse aventureiro e mercenário das fôrças imperialiStas estrailge·i:.. 
ras urdia planos que visavam garantir-lhe a direção do Partido e 
do. Pais,· com o objetivo de destruir o nosso Partido Comunista 
com uma política de capitulação que teria conduzido, no fim de 
contas, à réstauração do capitalismo". 

Esta é, comO veremos a seguir, a parte mais signifiCativa de 
tôda a acusação. Com efeito, tendo em mente que as disputas 
internas do P. C. soviético sempre ocorrem, mesmo quando levam 
consigo rivalidades pessoais, em torno da linha política, devemos 
então indigaro 

Que significa, deste ponto de vista, o expurgo de Beria? · E 
qUais serão as suas conseqqências? 

Antes de tudo, é evidente, desde logo, que o Sr. Malenkov, 
havendo sofrido um revés com a morte de Stalin, retomou agora 
a iniciativa, dando um decisivo passo à frente. O caso dos m~édi­
cos visava, sem dúvida, diretamente ao Sr. Beria, mas êste, liber­
tando-os em nome da "inviolável legalidaéie soviética", conseguiu 
uma pequena vantagem, insuficiente entretanto para deter a ope­
ração malenkoviana que se achava em curso. O Sr. Malenkov 
agora a retomou no ponto em que ficara suSpensa e levou-a, de 
um golpe, à sua etapa decisiva. Dêste modo o Sr. Beria já está 
politicamente, se r..ão também fisicamente, condenado. Qual é en­
tão a política que está sendo condenada na pessoa do Sr. Beria? 

Como já vimos, as premissas do zhdancivismo podem levar. 
com plena conseqüência, a duas políticas diametralmente opostas: 
a de ''ofensiva anti:-imperialista" 'e a de "pacificação efetiva", de­
pendendo a cscülha entre as duas das previsões quanto ao prazo 
para o funcionamento eficaz do "internacionalismo proletário" e 
para a eclosão da lll Grande Guerra. 

Se se concebe um prazo curto para ambos, tem-se a ofensiva 
como a linhà in ais adequada. Se se esperà a guerra a curto prazo 
e o .movimento revolucionário a prazo longo, nêste caso ter-se-á 
a pacificação efetiva - como solução inevitável. 
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.. ~ -· 
Qltal então a linha política do Sr. Beria? 

A pecha de capitulação que lhe foi atirada pelo "Pravda", 
'stigere, desde logo, que a sua linha era a do apaziguamento com 
o mundo ocidental. 

Em face disto, qual então a posição do Sr. Molotov? Aliado 
do Sr. Beria ou defendendo ainda a "paz contra o imperialismo"?. 
Será isto o que veremos a seguir. 

As Três Posições 

O exame atento dos três discursos proferidos nos funerais de 
·Stalin, aliado ao de outros documentos igualmente importantes, 
permite distinguir as três posições nitidamente diferentes ocupadas 
pelos credenciados oradores. Vejamô-las mais de perto. 

· ' O Sr. Maleitkov, como o mais extremoso discipulo de Stalin, 
:pois é o único que se refere ao falecido chefe como o" maior gê:.. 
nio- da humanidade", é também o único que fica inteiramente. fiel 
_às diretivas stalinistas, no que elas têm de essencial: a teoria do 
·"comunismo num só país". De fato, no seu discurso, o novO pre­
mier permanece nltidamente fiel a esta concepção quando enuncia 
as Seis seguintes "obrigaÇões sagradas": 

- "continuar Í"eforçando incansàvelmente, em todo~ o_s 
aspectos o nosso grande Estado So.yiético", por isso 
que "a solidez e a pujança· do nosso Estado_ são ·a 

_ mais importante condição para a construção" vito:­
riosa do comunismo em nosso· país"; 

"assegurar o fortalecimento da unidade e da ami­
zade dos. povos de nosso país e reforçar o multi~ 
nacional Estado Soviético"; 

"reforçar por todos os meios as nossas poderoSas 
forças armadas soviéticas"; 

- "assegurar ·o florescimento ulterior da pátria socia­
lista", desenvolvendo ao máximo a indústria socia­
lista e reforçando ao máximo o regime kolkhosiano; 

"continuar reforçando o grande Partido Com_unisth 
e "eduqr os comunistas e todos os trabalhadores 
no espírito de elevada vigilância p"olítica; no:: espí­
rito da intransigência e da firmeza rtá-Iutà cohtra 
os inimigos internos e externos"; : 
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''manter e consolidar a maior conquista d9s pqvos: 
o campo da paZ, da· democracia ri do socialiSh1o." 

Finalmente, no que se. refere à política de paz, o Sr. Iviale~-:--· 
kov at'irma: · 

"A União Soviética tem realizado e realiza uma política con­
sequcnte de manutenção e consolidação da paz, uma política de 
luta contra a preparação e o desencadeamento de uma guerra mun­
dial, urna política de cooper2.ção internacional e de desenvoivi­
mento de relações comerciais com todos os países, política que se 
baseia na tese leninista-stalinista da possibilidade de coexistência 
duradoura e da competição pacífica entre dois sistemas diferen­
tes: o sistema capitalista e o sistema socialista"( ... ) "O P.C. 
da União Soviética e o Oovêrno Soviético consideram que a polí­
tica externa mais acertada, indispensável e justa, é a política de 
paz· entre os povos, baseada na confiança recíproca, política efi­
caz, apoiada n_os fatos· e confirmada pelos. fatos". E na seguinte 
passagem, o mais fiel discípulo de Stalin resume todo .o seu pro­
grama: 

_ "Ca.maradas, o falecimento do nosso chefe e mestre, o gran-, 
de Stalin, impõe a tOdos os cidadãos soviético_s a, obrigação de 
multipltcar seus esforços para a realização d?-s grandiosas tare­
faS apresentad<:.s ao poVo sov1ético: aumentar ~ sua coritribuição 
à causa comum da construção da sociedade c_omunista e reforçar 
a ··potência e a capacidade defensiva· de nossa pátria -socialista .. 
Os trabalhadores da União Soviética vêem ·e sabem que a noss·a. 
poderosa pátria marcha para novos êxitos, pois temos tudo quê: 
é necessário para a construç§.o da soci~dade comunista completa."·· 

_" .f\ esta altura serão úte_is as duas seguintes--observ_açÕes: 

A política do Sr. Malenkov é c!afamentê ~irigida no sentidó 
de· obter mais sacrifícios: do povo so,·iético ~ das democracia& po­
pulares. Portanto,- embora aceite de palavra a chamada lei socia­
lista de máxima satisfação das necessidade·s ·mate·riais e cultUfais, 
nã-o .trata de- aplicá-la imediatamente e dá prioridade às tarefas 
de reforçamento máximo da URSS. Aliás, isto já ficava bem patenc: 
teado quando, a prop6sito da transformação das aldeias em gran­
des cidades kolkhozianas, êle dizia que o erro ·dos que pretendiam 
tal coisa consistia no "esquecimento de que as tarefas de orga1=li-:· 
zação das condições de vida têm naturalmente UI_"!l~ grande impor­
tância, mas são) toda\da, tarefas sttbordinadas; SeCundárias, não 
principais e não podem ser. resolvidas sinão. à b.ase da produção 
coletivá desenvolvida". (Informe ao XIX Con;;res~o). 

• 
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Finalmente, a segunda e última observação: 

O Sr. ·Malenkov não faz· nem mesmo a menor referência ao 
"internacionalismo proletário", não contando com êfe para nada. 

Passemos agora à p9sição do Sr. Beria. 

Antes de mais nada, ê!e não faz uma só referência à cons­
trução do "comunismo em nosso pais", afirmada e reafirmada pelo 
Sr. Ma!enkov. Em seguida, faz uma significativa declaração a res­
peito do "internacionalismo proletário". 

"Nossos irmãos e amigos do estrangeiro - diz o Sr. Beria 
- podem estar seguros de que o Partido Comunista e os povos 
da União Soviética, fiéis à bandeira do internacionalismo proletá­
rio, à bandeira de Lenin e Stalin, continuarão fortalecendo e de­
senvolvendo as relações de amizade com os trabalhadores dos 
P:"-ises capitalistas e coloniais que lutam pela paz, pela democrac 
cta e pelo socialismo." 

Nota-se ademais, nesta citação, que êie não distingue expres­
samente, como o exigia StaHn, o movimento pró-paz do movimen­
tp em favor dO Socialismo. 

Eis agora o que afirma o Sr. Beria sôbre a politica ·interna 
e a pol itica externa do Estado Soviético: 

''A nossa politita interna baseia-se n·a aliança inqüebrantãvel 
da classe operária e dó campesinato kolkhoziano, na fraternal ami­
zade· de todos os povos de nosso pais, na sólida unidade de tÕ<iaS 
as repúblicas nacionais soviéticas num grande E'stado multina­
cional - a URSS. Nossa politica visa fortalecer a potência eco­
nômica e militar do nosso Estado, desenvolver a nossa economia 
nacional e satisfazer ao máximo as crescentes· necessidades mate­
riais e culturais de tôda a sociedade soviética". 

Ao máximo, aparece aqui, portanto, apenas· a satisfação de3-
tas necessidades. Como a completar êste pensamento êle diz adian­
te: .,Para· defender a pátria soviética, as nossas heróicas fôrças 
armadas estão dotadas de armas modernas de todos os tipos. 
Nossos soldados e· marinheiros, n·os:Sos oficiais- e generais, enri:­
quecidos e temperados com as experiências da Grande Guerra Pa­
triótica, saberão fazer frente a qualquer agressão que· ouse atacar 
o· nosso país/' 

E esclarecendo o que está sugerido, acrescenta: 

"A fôrça e a invencibilidade de nosso Estado não decorrem 
apenas de termos urn exército temperado nos combates e aureo- · 
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lado de glória. O poderio do Estado Soviético reside· na unidade 
do povo Soviético, em sua confiança no Partido Comunista, fôrça 
dir;gente da sociedade sovi~tica, na confiança do povo no seu Go­
vêrno SoviCtico. O Partido Comunista e o Govêrno Soviético têm 
na· mais alta consideração essa confiança do povo." 

Nesta passagem, que é talvez a cháve para explicar a queda 
do Sr: Beria, vemô-Io defendendo a unidade e a confiança do po­
vo ante os que querem armas e mais armas para o exército. Esta 
contencão do armamentismo está,- aliás, perfeitamente de acôrdo 
com a· tese já vista de satisfação máxima das necessidades do 
povo e também com a politica externa que o Sr. Beria defende 
para o Estado Soviético. 

Sezundo êle, com efeito, esta, no futuro como no passado, 
é uma politica de paz. E explica: 

"Será a poiitica Ieninista-stalinista de manutenção e conso­
lidação da pâz, d·e luta contra os preparativos e desencadeamento 
de uma nova guerra, uma política de colaboração internacional, 
de fomento de relações comerciais com todos os paises, sôbre uma 
base de reciprocidade." 

Está ·aqui, evidentemente,· a defesa de pacificação efetiva, 
através de concessãO reciproca. Esta linha, é claro. não significa 
o abandono do· objetivo comunista. Com efeito, "O grande Sta­
lin educou e reuniu em tôrno de si uma plêiade de dirigentes pro­
vados nos combates, pOssuidores. da maestria leninista-stalinista 
de devoção, e aos quais cabe a histórica responsabilidade de con­
duzir à vitória final a grande obra iniciada por Lenin e continua­
da com êxito por Stalin", que é H levar o pais do socialismo para 
o comunismo". 

Apenas, aqui não se trata do comunismo num só pais, pois 
ê'ste não seria, evidentemente, a vitória final. 

Finalme·nte, temos a posição do Sr. Molotov, que p conhe­
cemos como pàrtidário e co-autor da linha politica do zhdano­
vismo. Continuarià êle fiel ao esquema estratégico de 1947? Tudo. 
indica que sim, e que, portanto, êle não se converteu à ·~pacifica­
çãO 'efetiva" .. 

D'e fato, não só He reitera a tese zhdanovista de que a vitó­
ria contra o fascismo "enfraqueceu de modo decisivo as fôrças 
dos inimigos externos da URSS", como afirma: 

"Ser fieis e dignos continuadores de Stalin significa também 
demonstrar a vigilância e firmeza necessárias em luta contra tô- . 
das as- manobras de naSsos inimigos e dos agressivos Estados im­
perialistas.'' 
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Note-se, porém .. que tanto qLJanto o Sr. Beria, G!e se refcr<.: 
·exPressàmente áo "internacionalisnl.o proletário", permanecendÓ 
portanto fiel à concepção do "comunismo mundial" e não à de 
construção do comunismo em um só país, defendida pelo Sr. Ma-. 
lenkov. De fato, êle não só "se refere ao P. C. com "força diri­
gente cio movimento oper,ário internacional", com~ apregôa: 

"Fieis aos princípios do internacionalismo· proletáriO, os po­
vos da URSS desenvolveram e consolidaram constantemente a 
amizade fraternal e a colaboração com o grande povo da China e: 
os trabalhadores de todos os países de Democracia Popular, os 
laços cl.e amizade com os trabalhadores dos países capitalistas e 
coloniais que lutam pela paz, a democracia e o socialis~o." 

Aqui, tal como o Sr. Be.ria, o Sr. fv\olotov não faz uma dis- · 
tinção expressa entre o movimento pró-paz e o movimento sacia-. 
lista mundial. A esta altura cabe uma observação: 

-/ E' verdade que o Sr. Molotov se refere uma vez, no fim do 
seu discurso, à tese da construção do socialismo "em nosso país" .. 
Fá:-lo, entretanto, ·atribuindo-a à orientação de Stalin, com as se-
guintes palavras: · 

"Nosso Partido, seguindo o legado do grande Stalin, nos dá 
uma clara orientação na luta ininterrupta -pela grande. obra da: 
construção do comunismo em nosso país." 

'Note-Se, entretanto, que ·esta passagem, seguúdo_ a própria­
hermenGutica sta!inista, pode ser entendida como uma restrição'· 
ao legado de Stalin, que só daria orientação clara a respeito do· 
comunismo mtm só país, deixando -.=m aberto porém a quesfão do· 

. coniuni~mo mundial, intimamente ligada c côm prioridade sôbie 
·aquela. · · · .c 

Finalmente, a respeito da política interria, o. Sr. Molotov 
apregôa sàmente que '-~ser fieis e dignos discípulos de Stalin sig- · 
nifica preocupar-se constantemente .com -o :fortal9cimento. do ~xér­
cito e das fôrças .. armadas soviéticas para que seja esmagac_ip.; 
qualquer tentativa de agressão CO!ltra o _nosso pa_ís". 

Omite, assim, tanto aquela referência do Sr. Beria à máxima. 
satisfação das necessidades materiais e culturais, como também 
aqueJas outras obrigações sagradas pertinentes a esta questão 
expostas pelo premíer Malenkov. 

Por último, quanto .à questão· da política de paz, o Sr. Mo'· 
lotov transforma a correspondente fórmula do. Sr. Bería na de 
uma "política de colaboração internacional e ele fomento dé relao 
ções comerciais com todos os países qüc, por sua parte, também· 
aspirarem a isso". · 
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Está eliminada, deste modo, a colaboração com todo~ os- I?a~ .. _: 
sôbre uma base de reciprocidade, isto· é, de concessoes reei-ses, 

procas. 
Esquemàticamente, temos portanto ~s tres concepções com 

seus respectivos ingredientes fundamentais: 
. Malenkov - Coexistência duradoura e competição· pacífica 

com: 

1) 
2) 

3) 

Comunismo num só país; 
Fortalecimento máximo interno do campo socie­
tico, pela multiplicação dos esforços dos seus po­
vos; 
Paz como tática. 

Beria- Pacificação efetiva com: 

Comunismo mundial; 

' 
1) 
2) 
3) 

Desafoo-o interno do campo soviético; 
b • 

Colaboração em bases reciprocas com todos os. 
·' 

4) 
países; 
lnternacionaiismo proletário. 

lv!olotov - Paz contra o Imperialismo, com: 

1) Comunismo mundial; 
2) Comunismo num só país; 
3) Fortalecimento máximo das Fôrças Armadas; 
4) lnternacionalísmo proletário. 

Observações: 

1) 

2) 
3) 

O Sr. Malenkov não conta com o '1internaciona­
Iismo proletário; 
O Sr. Bcria não toca em comunismo num só país; 
O Sr. Molotov não se refere à satisfação das ne­
cessidades da população. 

Em face disto como explicar a desgraça do Sr. Beria? 

Há. sem dúvida, duas hipóteses. igualmente plausíveis. 

Ou o Sr. Beria foi um zhdanovista que se converteu à "pa­
cificação efetiva" ou en~ão nunca foi y:àpriame~te zh~,~novista 
mas sim, apenas, um airado no que dtzta resp.eito ao mter~a~ 
cionalísmo proletário", tendo uma posição própna em tudo ma1s. 
Poderia assim, ter constitui do provisOriamente, com o Sr. Mo­
Jotov e 'Bulganin, uma frente comum em oposição à política cen-
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tro-<>portunista do Sr. Malenkov. Após a morte de Stalin, entre­
tanto, as ~uas difer~nças, sobretudo no que tange às Fôrças Ar­
madas, tenam eclodxdo, e o georgiano, encastelado no seu Minis­
tério, t.eria procurado impor o seu programa a todos. 

Os Srs. Molotov e Bulganin haveriam então apoiado o Sr ... 
J\'\alenkov, o qual amparado deste modo no Ministério da Defesa 
ganhuo fôrça bastante para aniquilar o recém-nomeado "melho; 
filho da Georgia". · 

Nesta ordem de idéias, então, a lógica interna dos aconte­
cimentos conduz_irá a uma nova luta no seio da Direção· Soviética, 
desta vez entre os Srs. Molotov e Malenkov, travada em tôrno 
da questão operária internacional, vale dizer, do "internaciona­
lisrno proletário" e do comunismo mundiaL 

A vitória do Sr. Malenkov significará, então a vitória da po­
IHica de paz como tática, sujeita assim a subitas viravoltas, aliada 
a um movimento pro-paz de alcance limitado. 
. fJ: vitória do .s:. _Molotov signific~rá, ao contrário, uma polí­

tica ftrmemente dtngrda para a ofensrva, aliada a um movimento 
anti-imperialista de sentido revolucionário-mundial. 

É ante a expectatiVa Cesses acontecimentos que nos encon­
tramos no momento, ·quando já se levanta o pano para mais um 
ato dessa intrigante peça histórica que são os "p.rocessos de Mos­
cou"·~ 

1 
l 

EXTREMO ORIENTE 

PROSSEGUE A RECUPERAÇÃO CHINESA 

Os seis últimos meses nada trouxeram de sensacional nos 
acontecimentos do Extremo Oriente. Prosseguirá, entretanto, a 
lenta modificação do balanço das fôrças em presença, ainda insu­
ficiente, porém, para encontrar expressão em mudanças visíveis. 

No campo militar continuou o impasse na Coréia e na Indo­
china - embora tendendo, no fim do período, para uma possível 
tomada de iniciativa pelas fôrças comunistas. Nos dois casos, mas 
principalmente no segundo, os comunistas parecem aproximar-se 
da solução do problema militar proposto pelos comandos aliados, 
a saber, como organizar 0 assalto frontal às linhas de fortifica-. 
ções construídas pelos ocidentais, segundo uma concepção que 
I€:mbra nitidamente a experiência da primeira guerra mundial e a 
ulinha .Maginot". Essas linhas, que anularam os efeitos da tática 
de '\'aga huma:na" comunista e que, duplicadas pelos próprios co­
munistas, frustraram tôdas as tentativas de rutura por _efeito de 
ação dos tanques, não está suportando bem o trabalho de equipes 
menores. mais levemente armadas, mas muito melhor instruídas, 
precedidas pôr uma conveniente preparação de artilharia. 

Nos demais campos onde se vinha sustentando luta armada 
- Filipinas, Maláia, Indonésia, Cashimir - as formas militares 
de conflito aparentemente cedem o passo a formas políticas, ten­
dendo as fôrcas militares rebeldes a converter-se em núcleo de 
~~partido político de oposiç.3o11

• 

Isso se deve, em parte, aos métodos a que recorreu a repres­
são - especialmente na Maláia - caracterizada pelo emprêgo de 
violênci:t contra as populações civis. Simultâneamente; eSsa tática 
dificulta a continuação da luta de guerrilhas e facilita o emprêgo 
dos métodos civis de oposição, uma vez que generaliza ·o espírito 
de resistência, dentro dos quadros do regime existente. Assim, se 
a guerrilha asiática - como na China e na Indochina - evoluía 
antes para dar origem a um exército, hoje evolui - para criar 
um nartido político ·- como na Grécia. O "status" legal dêsse· 
partido é acessório. 

Isso ocorre de parte a parte. Também virtualmente cessou a 
oposição armada ~o regime revolucionário chinês e na própria In-
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dochina a nação se organiza sob a liderança do govêrno de I-lo 
Chi-minh, corh o qual a França se orienta visivelmente para ne­
gociar, pois os fraqceses foram excluidos da vida civil do país c 
reinam apenas no interior dos seus campos fortificados. E' o go­
verno rebelde quem cobra os impostos, quem convoca para.o ser­
viço militar, quem administra, enfim. Noutros termos, as reta-:­
guardas se estabilizam por toda a parte e, conseqüenteme.nte, é 
preciso tratar com os govêrnos existentes, pois, dos dois lados, 
~stes consoiidam·sua autoridade, podendo falar com exclusividade 
e in nome dos respectivos povos. 

Essa mudança altera sensivelmente os dados do problema.· 
Como obscrvav.:t recentemente o primeiro ministro Oliveira Sala­
zar, de Portugal, trata-se de "bater o comunismo dentro das fron­
tei.ras; conviver com 01e na sociedade internacional". "Mutatis 
mutandi" a mesma regra vale também para o adversário. Na Asia,-· 
a fronteira entre o mundo comunista e o não comunista ainda não 
está definitivamente fixada e essa fixação pode ainda ser objeto. 
de feitos militares. Não é possível saber ainda se a península co­
reana ficará dividida, se será ou não unificada sob os comunistas; 
pois a outra hipótese pareCe excluída; na Indochina, embora já' 
se saiba que os franceses não voltarão a dominar o país, não. é 
possível saber onde passará a fronteira entre a· Indochina verme-" 
lha e .a outra, ou se, o que parece mais viável, os franceses se J-i­
mitarão a guardar, como e~trepostos comerciais, alguns dos seus 
atuais baluartes na costa, como Saigon e, talvez, Hanoi. Mas em· 
linhas gerais, oS conflitos internos, suscetíveis de resultar na mu-· 
dança de ca:npo de nações inteiras, cessaram, e o problema se: 
coloca nos termos em que Õ pôs o primeiro minis1ro português -
não por acaso os mesmos em que virtualmente os pusera Stalin. 
Haverá lutas, sem dúvida, no interior de ambos os campos-, mas­
cada um dêsSes campos não' terá muita oportunidade de inter-· 
venção direta nos conflitos travados no interior do campo adverso: 

"CQnviver" significa tratar com o inimigo e cumpdr o quC 
fôr tratado - condição reclamada por Stalin e expressamente 
aceita por Salazar.. Com menor coragem e lucidez, os outros che­
fes_ de g'ovêrno vêm adotando a mesma tese, que exprime apenas 
a consciência da realidade histórica. A intervenção do Ocidente. 
nos negócios internos da Ásia,. com o objetivo evidente de impedir: 
a consolidaçã9 do revolução, chinesa, especialmente, frustrou-s~ 
in.teiramente, porque. há, ao contrário, fort;:s razões para supo~ 
·que .essa consolida.ção foi apressada por êsse fato, na medida em 
que perniitiu a identificação da causa d_o partido revolucionário 
no poder com a causa da própria nação, identificando assim a 
oposição àquele partido com a traição à pátria. Graças a isso, o 
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govêrno pOde esmagar seus próprios actv:rsários e~ nome da pá­
tria e não da revolução. O restiltado fOI uma umdade sem l're­

. cedentes da sociedade chinesa, contra a qual quebra:Iam mevita­
velmente fôrças muito maiores do que as que os aliados conse­
auiram mobilizar e pôr na Coréia. 
~ . 

. o partido revolucionário, naturalmen:e posto à testa ,da 
.''união nacional", não· se limitou a usar a~_forças da coaltsao p ... l? 
fazer frente ao ataque que suscitara a umao, mesmo porque ~avta 
uma evidente disparidade entre o poder do ataque e a~ for~as 
criadas para repeli-lo. As energias desencadeadas t:elo gnto c_la~­

. sico de "a pátria em perigo" foram postas ao serVIÇO dos ObJeti­
vos do partido no poder - a extensão de sua a~t<:ridade a. todo 
D território nacional, a liquidação de tôda o~OSI~ao orgamzada 
interna e, visto como cada um dêsses passos 1mphca em ~umen­
tar o saldo de· energias livres, a remodela_ção d: alto e .. baiXO da 
.sociedade, à sua imagem aumentando-lhe, mclusiVe, as forças ma­

.. teriais. 

A reorO'anização da economia chinesa emerge conio o_ resul­
tado mais transcendente da série de movimentos que agitam a 
Ásia. Não apenas a produção agrícola e mdustnal se r~stabele­
ceu e ampliou consideràvelmente, com~ n:udo~ d~ c?nteudo. O 
mercado, congestionado, apesar dos ntvets n;ts:rave:s de consu­
mo, tendendo perpetuamente a expo~tar a proprza cnse o~ super­
producão bruscamente se torna fa!"mto de produtos de toda sor­
te, esPecialmente de produtos industriais. Carectdo_ de cap1tats, 
tende naturalmente a expandir os setores de produçao :nenos de­
pendentes de investimentos e a pagar ~om es~a produçao os bens 
oriundos de setores de mais forte capitahzaçao. Noutros termos, 

·pela via do comércio :xterno t~nde ~spontâneamente a p:ovoca~ 
·noutros países oportumdad~ de mveshmento ou de aproveltai_Oe~ 
to pleno de investimentos Ja fettos - Isto é, a e~portar a propna 
prosperidade. Isso é q~e aco~tece q.uando a Chma pass,a. de "";­
portadora de produtos mdustna1s e Importadora de matenas pn­
mas, para a posição _oposta. 

Essa a origem do extraordinário interêss~ que vem desp~r­
tando o comércio com a China em todos os pa,1ses do mu.ndo, m­
clusive nos EE. UU. Para países como a !nd1a, que antes com­
petia com a indústria têxtil chinesa pelos mercados do Sudeste 
Asiático e pela compra a êstes dos excedentes de cerea1s, fato que 
gerava uma crise agrária aguda, capaz de converter-se en: revo­
!Üção _ tal como esta daqueles mercados e .fo_?tes de supnmento. 
e· á o-ora a abertura do próprio mercado chmes para um comér­

''do idêntico ao que ambos praticavam antes com o Sudeste, repre-
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senta a obtenção gratuita de um efeito idêntico ao que antes o Ja" 
pão procurou obter pela guerra, com os resultados sabidos. A 
possibilidade de escoamento da produção industrial indiana cria 
naturalmente oportunidades de investimento na própria lndia ~ 
isto é, pelo efeito de "multiplicador", no sentido keynesiano, con­
dições para expansão da renda nacional - ao mesmo tempo que 
alivia a dependência das cidades dos precários excedentes de pro­
dutos alimentares da própria aldeia indiana. Sobretudo, com o 
desafôgo da situação econômica, vem a consolidação de ord.em 
politica - contra o comunismo indiano, no caso. 

Isso explica a atitude desconcertantemente conciliatória do 
govêrno de Nehru - não obstante empenhado em enérgica bata­
lha política com o comunismo, dentro do país - para com o gor 
vêrno comunista chinês. Essa atitude reflete os interêsses do vi­
goroso capital nacional indiano, cuja posição dominante sôbre a 
sociedade indiana se vê paradoxalmente fortalecida. E a Ingla­
terra. cujos interêsses come-rciais na China foram expropriados. 
vê-se solicitada para a mesma· posição, em grande parte pelas 
oportunidade que a nova situação criada na !ndia (no Paquistão 
e alhures) abre para seus próprios capitais. Através de suas co­
lônias e semicolônias af'iáticas, tôda· a Europa evolui no mesm0 
sentido que a Inglaterra. · 

Mas o dinamismo do mercado interno chinês não guarda p~­
ridade com as possibilidades que seus vizinhos asiáticos, inclusi\le 
o Japão, podem explorar. A China carece de produtos industriais 
de tôda sorte. Carece de bens de investimento par à a montagem 
de sua própria indústria pesada, dos seus transportes, de sua má­
quina militar. Essas necessidades são reguladas pelo ritmo d.c 
formação de capitais, isto é, pelos recursos do orçamento, no fun­
damental - carece de bens ds produção para a pequena e mêdi:a 
produções camponesa e artesanal - regulada pela formação de 
capitais privados e· cooperativas; e carece de bens de consumo in­
dustriais, a fim de, assegurando o suprimento da aldeia, impelí-l.a 
para o abandono de atividades pouco rentáveis (como a produ­
ção doméstica de tecidos) e para a aplicação integral dos seus 
recursos na produção de bens primários destinados ao mercado. 
urbano e estrangeiro. 

O suprimento de bens da primeira categoria é naturalmente 
assegurado pela própria indústria pesada nacional, que se desen­
volve ràpidamente, e pelos outros países comunistas. Os da se­
gunda constituem objeto da produção nacional, prioritàriamente,. 
Mas os da terceira, cujo papel é importantíssimo, pelo efeito sO­
bre a produtividade do trabalho de centenas de milhões de cam­
poneses - e, conseqüentemente, sôbre o processo de formação· 

I 

1 
i 
I 

l 
J 

PROSSEGUE A RECUPERAÇÃO CH1NESA 63 

de capitais públicos, cooperativos e privados - é um campo aberc 
to para todos, não tendo outro limite além da quantidade de pro·­
d_utos oferecidos à aldeia, pois dai, nas condições de reforma agrá­
na, é que depende o ritmo da tranSformàção econômica desta, seu 
grau de especialização na produção destinada ao mercado·- não 
para o auto-comunismo - e, portanto,· sua produtividade. 

A solicitação do mercado chinês se fará, pois, ineVitàvelmen­
te, sentir mesmo sôbre países antípodas, como o Brasil. Natúral­
mente o processo tem que ser aí mais complexo e demorado que 
no caso indiano, porque aqui não há complementaridade entre a·s 
duas economias, senão em escassa rhargem. Para podermos colo­
C?-r produtos industriais na China será mister encontrar um ter­
ceira que nos possa fOrnecer os b<::ns nos quais estamos interes­
sados - especialmente de produção - e que esteja interessado 
nos bens que a .China pode' oferecer. Mas· a experiência aponta 
mais de uma saída p.ara êsse problema, de modo que podemos 
começ~r a,. t.o~~r consciência dq m~rcado chinês para riO~SÇ)'S firo­
dutos mdustna1s. E a mesma cadeia que prende· à China à Ingla• 
terra através da índia, pode prender a- China· aos· EE. UU. po'r 
nosso intermédio.. · 

Est~belecem-se assim laç_o~ econômicos• singularmente· vigo'­
rosos, nao obstante sua elastJcrdade, que são incompatíveis com 
o estado de guerra. Esses laços, nas condições do impasse mili­
tar, vão paulatinamente provocando uma mudança nos espíritos 
- isto é, o fato mais visível atualmente e que resulta no estabe­
lecit~1ento de. rel~ções mundiais inteiramente inesperadas para 
aq~teles que) tludrdos por uma concepção apocalíptica da história, 
não viam senão a saída do choque "inevitável" e cataclísmico en­
tre os "dois mundos",. _:;em sequer atentarem para o fato de que; 
do ponto de vrsta economico, por um prazo provàvelmente Jonao 

· êsses "mundos" são complementares, isto é, cada um, para a ~o~ 
lução dos seus próprio!:. problemas, carece do outro exatamente 
como é. não como ficaria sendo depois de uma possível mas irra­
cional "libertação" num ou noutro sentido. 

A evolução da guerra da Coréia reflete em sua maior pureza 
essa evolução. Paulatinamente, os principais aliados dos EE. UU. 
foram assumindo uma atitude de virtual neutralidade, deixando 
de participar a. fund? dos combates, e agora assistimos ao fato, 
quase mconcebtvel ha alguns meses apenas, de evolução das pró­
prias fôrças norte-americanas para posição idêntica à assumida 
antes pelas inglesas e outras, convertendo-se a luta em combate 
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singular entre coreanos d 1 • 
tência" dos aliados aos or~~eie smo-~_orte-cor,eanos,_ com a '.'assis-
do presidente Rhee, de r~tirad:o:i~~:~~~ae~~ a raldZ da propost_a 
neses, embora mantendo· . A • s a Ia os e dos chl­
Coréia do Sul p I -se a assistenc~a norte-americana para a 

· e o menos ISSo priva · 
assistência ativa dos chineses. na .os coreanos do norte da 

êss ·d 
ria o mé~it~a

1

d:·p~~~~d~~a~~~~~~nf:~~o~~~g'~~~c~ft~ç~~ .. Rdheee, 
1
te-

nores propostas comunistas e an e­
cuJos britânicos, como acaba d encon!t~am éco favo:áyel nos cír­
resa Sr ·E S . e mam estar 0 ex-mm1stro da de-

' . mmanuel hmwell Se lt d . . . 
o conflito no nível onde s . d u resu a o ultimo seria repôr 
civil entre coreanos. Mas e:r~re evera ter estado -:- de guerra 
·de retirar a China da 211 ' p os EE. UU., tena o mconveniente 
.político-jurídico-econô~i~~a,defatol de extraord_inárias repercussões 

~ a.cance mund1al. 
N ao queremos especular c · 

Rhee sôbre o balanço militar d ~~ a Justeza da _e_:;p~ctativa de 
rada dos chineses Certamentee 'lorças, e~ consequencia da reti- . 

d · e e espera cranhar co · . 
~~~a~~~~e~d~o~i~!00~e~~~dária a que ~oi lanÇado o exé~i;~s~~r{~= 
luta. Mas não seria surp:~se:epsa::su~Iram ~I responsabilidade. da 
uma vez e q · . n s que e e se enganasse mais 
em cam' o d~e ua sai da ~os chmeses apenas significasse a entrada 
altament~ treinad~ ~:é~Cmit?g no::te-coreano i_nteiramente reposto e 

, I raçao, ou na propna Coréia. 

EUROPA 

A SITUAÇÃO EUROPÉIA 

Pode o intérprete da situação européia, em 1952, considerar 
como definitivamente superada a economia de recuperação em q~ 
se debatia o Velho Mundo desde o fim da últimi' guerra. O qua­
dro dá conjuntura européia, no ano 'que findou, indica uma rela­
tiva estabilidade das moedas no mercado cambial, bem como o 
acentuado declinio da injlação e a. queda dos preços de nume­
rosos produtos básicos. A normalização da economia européia, 
que êstes fenômenos deixam entrever, vai encontrar o capitalismo 
mundial em plena fase de superimperiàlismo, empolgado por um~ 
imica potência, que, em sua ascenção, não Obedeceu ao esquema 
de aglutinação dos mercados que lhe traçaria a economia clássica. 
A predominância dos EE. UU. se manifesta no qu.adro de uma 
crise geral e não no de um progresso geral, dentrq do qual repre­
sentaria a colimação de um crescimento orgânico corno o que ca-. 
racterizou a expansão liberal, no ~éculo passado. Instala-se a; 
llegemonia ame:dcana numa época de retraimento, de rutura do 
mercado capitalista mundial, no qual o desenvolvimento da Rus" 
sia, do Éste da Europa, da China, subtraem, pràticamente. me­
tade do planeta, à ação do capitalismo privado. 

No espaço concentrado em que hoje atua, a luta pelos mer­
cados perde tõda "expressão geográfica" para re..,'estir a forma 
de uma luta pela ampliação intensiva da capacidade de consumo 
d<:>s paises subdesenvolvidos. Ésse desenvolvimento, em profun­
didade, dos termos de troca da periferia do mundo Ocidental, só 
poderá ser obtido após um período de capitalismo estritamente. 
financeiro, cuja envergadura apenas o potencial americano é, ca­
paz de arrostar. 

Nesta conjuntura, o destino natural do renascente capitalis­
mo europeu será o confinamento nos sistemas coloniais ampara­
dos por forte protecionismo alfandegário e monetário. Os resul­
tados dessa política, na União francesa, já pe~roitiram aos terri­
tórios de ultra-mar absorver 40"1. das exportações da França con­
tinental e fornecer 25 "!. das importações da metrópole. Não 
obstante, crescem aceleradamente os investimentos americanos da 
Africa do Norte, e os domínios britânicos se recusam a ampliar 
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as marrrens de preferência já outorgadas às suas relações comer­
ciais co~ a lnrr!aterra. E' indisfarçável, por outro lado, a má von­
tade cem que~ Austrália e a Nova Zelandia acolheram a .partici­
pação britânica no Pacto do Pacifico; e não po~e representar uma 
perspectiva encorajadora para o ideal autárq~ICO, ora ren~va~o, 
dos sistemas coloniais europeus, a progressao das. negoc1açoes 
tendentes ao estabelecimento de um pacto de assistência mútua 
da área do esterlino com a zona dolar. A abundância de matérias 
primas em certas áreas defendidas pelos sistemas coloniais britâ­
nico e francês e o baixo custo da sua mão de obra, tentam, cada 
ve.z mais, o c~pitalismo internacional a' enfrentar o "handicap" do 
privilégio. ·· . . . 

O reconhecimento por Stalin, em Outubro passado, da ef;ca­
cia. do sloaan de um pOssível conflito 'conflito entre as potência~ 
ocidentais é já um efeito, no plano da pólitica internacional, dês~e 
fenômeno de confinamento que começa a fazer sen!tr os seus efei­
tos sôbre a estrutura do mundo capitalista. Encontra-se êle for­
çado, pela decidida recuperação européi_a? à imediata aceleração 
da sua fôrça expansiva. O mercado umf1cad? que recl~m~ para 
tal se vê definitivamente rompido numa conJuntura cup medu­
tlbilictade política atua decisivamente nas relações econômicas en­
tre os dois mundos. Em !951, para o total de 160 bilhões em que 
importou o comércio int_ernacio_nal, as relações entr<;_ o Oe~te e o 
Este em ambos os senl!dos, nao foram além dos· tres b!lhoes. O 
inter'câmbio, por conseqüência1 entre os dois sistemas sacio-eco­
nômicos em que se divide o globo não rep:ese.nta sen~o 2% do 
movimento econômico mundiaL Se, no âmb1to mternac10nal, pela 
ascendência das estruturas políticas, o capitalismo se estiola, em 
condições que, á sua ótica; se afiguram ipteiramente irracionais~ 
o planejamento da recuperação europ.éi~ supõe o_ dr~stic~ sacrifi­
cio daquelas estruturas ao fato economiCO. · Impoe este ultimo, à 
Europa, o retôrno ao livre cambismo cláss!co, à ~o~sív:t conv~r~ 
tibilidade monetária, a criação -de- condições propiCias a amp!Ja­
ção dos investimentos levados avante, na escala continental, pelo~ 
acôrdo' bi!atera!s con,eqiientes ao Plano Marshall, e pela O.E.C.E. 
na recrião oeste do continente. A êste último organismo compe­
tiria ~nda, previamente, a indispensável nive1ação das· economjas 
concorrentes em quê se reparte a Europa, de modo a· que o esta~ 
belecimento do mercado intraocidental fosse uma realidade; de tal 
cometimento derivaria a atribuição ao dotar, para os países eurO-:: 
peus, de mesmo pap~l de standard :nonetário que desempenhou 
o ouro para o desenvolvimento liberal do século passado. 
_ A _não se~ que retorne à estrada larga das tro<;as internado-, 

nais, o. equ~librio de um mercado como o do contmente eur()peu 
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não se poderá fazer sem que o nível de vida. dos seus consumi­
dores caia a um padrão muito baixo, repercutindo essa queda ine-·. 
vitàvelmente sôbre a manutenção das estruturas sociais ora vi..: 
.gentes. 

A integraçãopolítica é o caminho que a Europa,tem diante 
de· si, para escapar à pressão que começa a estrangular o seu apa-· 
relho econômico; é a condição "si.re qua" para a criação cte um 
·mercado único multinacional que poderá absorver a produção de 
economias modeladas, por três guerras, segundo os cânones mais 
rigorosoS da autarquia. 

Pela via do· Plano Schumann tenta o continente europeu, rea" 
Iizando uma Verdadeira fusão de soberania, abrir perspectivas in-. 
teiramente nov'as à evolução das relações econômicas e políticas 
entre os países da Europa Ocidental. Disto é exemplo expressivó 
a posição franco-germânica, face ao mercado comum de ferro . e 
carvão. Em situação simetricamente oposta se encontram êsses· 
dois países no que diz respeito as jazidas dêsses minerais. Em 
contra-prestação à abundância das suas reservas de minério de. 
ferro, em muito superiores às da Alemanha, a França apresenta 
-recursos carboníferos para apenas 150 anos, face aos 3 mil anos 
da bacia do Ruhr. · A futura federação européia poderiá assim se 
apoiar, sólidamente, sô]?re a indecomponibilidade daqueles sist~-· 
mas s<;>eio-econôrnicos, fossem êies entregues, .no que diz respeito 
ao. ferro e ao carvão, à economia estritamente complementar que 
é. o seu destino natural. 

A entrada em funcionamento do Plano, em abril de 1953, 
mostrou a presente impraticabilidade do mercado uniforme orto­
doxo, a despeito dos mecanismos de perequação, e dos fundos. 
compensatórios estabelecidos para assegurar um nível estável de 
preços, no periodo de transição do novo regime econômico. 

Ao .cabo do primeiro trimestre de atividade, a comunidade 
do carvão e do aço, face à total disparidade dos preços internos 
e externos daqueles produtos nos países membros, se transformou, 
para poder sobreviver, num verdadeiro mercado regulamentado 
que não difere muito dos regidos pelos acôrdos intergovernamen-­
tais do tempo da guerra. · 

Não conseguiu a Alta Autoridade obter dos paises contra•. 
tantes a ·margem de abdicação de soberania que exige o Plano. 
Schumann para o desaparecimento do vinco protecionista deixado 
pela economia de recuperação nos paises do Ocidente Europeu .. 

Despindo a economia européia das justificativas do desarvo­
ramento provisório de' um após guerra, o ano de 1952 permitiu 
que .se expusessem, na sua -verdadeira dimensão, as perspcctiva"S-
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. ~cimbrias que aguardam as fôrÇas econômiCas européias, resga­
tadas ao esfôrço de recuperação . 

De que esta defasagem já é o· efeito da articulação de uma 
· -conjuntura de confinamento é p;ova a vulneração das ~conomias· 

mais estáveis da Europa. A sehsível redução dos rendimentos da 
indústria privada na Suécia, em 1QS2, determinou,í pela primeira 
vez, a mtura da sua economia de pleno emprêgo, que só foi ate-

.- nuada pelo recrudescimento dos investimentos de caráter público. 
E em 1951, o comércio exterior dos países da Europa .Ociden­

tal correspondeu em média a um terço do seu volume de 1938. 
No ano seguinte, os índices da exportação francesa e inglesa sur­
preendentemente, desceram de 5 e 13%, mantendo-se, a custo, o 
coinércio alemão, no mesmo nível do-período anterior .. PriVado 
.do seu mercado natural no leste europeu. a Alemanha, confinada, 
lançou-se ao desajolamento de posições tradicionais no mercado'· 
-ocidental. 

A preponderância, no mercado francês, da ccoO.omia britâ­
nica foi substituída, em I 951, pela da República de Bonn. A mes­
ma queda da ascendência inglesa se verifica no Benelux, na Sué­
da, na Suiça, logrando a produção germânica obter na própria 

· Europa, a absorção de 70% da sua exportação. A retração dos 
vastos "débouchés" rec!amados pela rearticulação da indústria pe­

. sada européia ameaça tornar intolerável o· pêso do seu presente 
investimento; mesmo a Bélgica ou a Suiça não estão ao abrigo 
-dessa fatalidade, tão v;mtajosa quanto possa ser a sua posição na 

· .b·alança daS exportaçõ·es européias. 
Não fôsse suficiente o arrostar com o risco"'· do confinamento 

.que a ameaça, sofre ainda a economia européia um duplo movi­
men~to recessivo cujo a_specto crônico a impele para a beira de uma 
-conjuntura inapelàvelmente concentracionária. 

O "dolar gap" é a pri'meira vala que_ distancia, de maneira 
ihelutável, os países europeus, da margem da solidez. econômica. 

Os primeiros embates da luta pela convertibilidade monetá­
Tia européia, empreendida pela O. E. C., E., firmaram a convic­
~ão da impossibilidade de equilibrar-se a balança de pagamentos 
-continental na zona dolar; a fragiliqade econômica logo demons­
trada pela Turquia, pela Grécia, pela Austria, tornou impossível 
.a ·sua associação a qualquer. experiência de reajustamento, por es­
t~nque. ou parcial que _fôsse, levada avante pelo núcleo econômico 
<la Europa. · 

São, por outro lado, as nações de maiores responsabilidades 
naquele núcleo que acusam, presentemente, as maiores posições. 
devedoras, na U. E. P. Em janeiro de I 953 o deficit acumulado 
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Representa assim, o ano de 1952, um ponto n~utro, d? i~ter­
_secção, entre os movimentos antag~nicos d~ dialétJc~ cap1tahsta,. 
.seja o que,. na forma superimper!ahsta,. O_P.oe _entre SI ?s estados 
:e seus "impériosn, seja o que, na Jmposs1b1hdade de denvar exter­
. ri"arilente a sua ·fôrÇa expansiva, dinamiza1 n1:-1m Estado_, o latente 
antagonismo das suas "classes Sociais. . 
· Não podendo acompanhar o rumo· de expa.nsão_ do capital i":' 
'ino mundial, a convalescente economta européta nao consegm_:a · 
mais impedir á volta à atividade do processo de desagregaçao 
·social do cóntinente, em franco desenvolvimento as vesperas da 
guerra de 1 939. · · 

O recrudescimento do "chomage" seria o sinal da entrada em 
·funcioriamento deste movimento "induzido" no capitalismo euro­
peu; é êle o fenômeno dominante no contexto econômiCo da Fran-
ça, durante o primeiro trimestre de I 953. . 
· Na indústria textil daquele país verifica-se uma baixa de efe­
.tivo de dez a doze por cento e um desemprego parcial de cerc~ 
de. I 00 mil pessoas. 

O antagonismo classista já a~sume o pr~n;~i_ro plano na dis­
.pensa dos empregados na indústna au1~mobihStica. tendo o ope­
rariado das usinas ''Renaulf' perdtdo Ja, com os hcenctamentos, 
Jrês quartos dos militantes ·sindicais . 

O resultado das recentes eleições municipais francesas, e das 
italianas, verificado num· período de estabilidade econômica ainda 
não atingida no após-gu~r:a, indi~am um aba~ o. profundo. nas. re­
lações de classe democrahco-capltahstas deftntdas no tmed1ato 
após-guerra.. · 

Devolvido ao jogo do seu próprio capitalismo1 :~It~m a irrom~ 
per as fissuras de um edifício so2tal .sus;,entado arh~tctalment~ ate 
-agora, pela economia de puro arnmo desenvolvtda, em ntmo 
·acelerado, pelo Plano MarshaJI. 

O aumento de 10% dos votos comunistas t:tas eleições italia..:.. 
nas não é o principal indício dessa periclitação. Poderia êste in· 
áemento ser tributário do sub-emprego crônico que ainda avas­
sala a Península. A votação fascista, ou a monarquista,· na I táli~~ 
.ou a dos independentes, em ·França (um quarto de eleitorado} 
.prenunciam, ~-e pr~ferência, a revolução~ enquan~o.· · denot~~ um 
'repúdio claro ao· presente esquema de forças pohhco~ociais, as 
quais minguam num "centrismo", que é bem a expressao do con­
iinamento em que se estrangula o sistema socio-econômico euro..,.. 
peu. · . . . 
. Impossível que é, à Europa, a redução do seu empreend:me~" 
to armamentista, e do vulto conseqüente dos seus encargos fiscais, 

\ 
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naquela organização pela França era superior a 600 milhões de 
dólares. A oscilação, quase rotativa, da lnglat~rra, entre as posi­

. ções extremas, naquela balança, demonstra como a apregoada 
. convertibilidade da libra não representa mais do que um ''pro• 
cesso tendencial" na economia britânica de hoje. 

A "integração pelo rearmamento" em que ora se encontra 
. empenhada a Europa; agrava, paralelamente, o panorama de re­
. :êessão, impondo um onus financeiro pràticamente insuperável à 

totalidade dos países do Velho Mundo Ocidental. A relativa con­
versãO à eco_nomfa de· guerra, ao invés de ini.portar numa recrU­
·descência de investimeutos do capital internacional, fê-lo refluir 
para as amplas possibilidades da indústria bélica interna dos Es­
tados Unidos. 

. O financiamento americano ao programa de defesa continen­
tal ·se processa de maneira inteiramente improdutiva para os pai­
se~ europeus, sobrecarregando a sua balança de pagamento com 
a Importação, só em 1952, de 1.056 milhões de dólares; a manu­
tenção da comunidade de defesa européia implica, assim, num en­
cargo continuado, de difícil composição nos próximos anos. Sôbre 
:ser econômicamente estéril, o empreendimento armamentista euro­
peu se· processa no desalentei da desproporção insuperável, que 
sugere o confronto entre as· fôrças .orientais e ocidentais. A Eu­
ropa livre, poderia, no limite máximo do seu. potencial 9élico, dis­
por de 58 divisões num total de 700 mil homens; o bloco sovié­
·tico. conta, atualmente, com 225 divisões, num -total mínimo de 2 
milhõés 550 mil homens .. A esperança de .redução dêste desequi­
líbrio tornou-se pràticamente nula, se se atentar a que a presente 
.administração americana, entregue à política de compressão orça­
mentária, não disfarça a tendência a congelar os presentes índices 
(jo seu auxilio financeiro ao programa de defesa européia. De­
fronta-se, por aí, a Europa com um verdadeiro "gap" militar crô­
nico e insuperável, como a decalagem econômica que a aflige no 
Atlântico. 

· . Para a Alemanha, o rearmamento é o primeiro corolário. do 
·.~fconcentracionarismo europeu". Impõe, êste último, o sofreamen­

:to da grande vantagem econômica que v:em aquele país auferindo 
na Europa Ocidental, pelo onus da manutenção de quatrocentos 
míl homens em armas, em que pese a imprevisibilidade da atitude 
·rus~a. diante d~ medida, ou o temor de uma nova hegemonia ge~-
rnmco no contment~.- . . . 

O vultoso aumento dos seus encargos "fiscais r1ão atenuará a 
vantagem que a mobilização possibilitará a Alemanha, de voltar a 
.economia de pleno emprêgo, perseguida desde o fim da -guerra. 
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a maxtma deversificação dos seus clientes e dos seus fornecedo­
res é ·ainda a porta por onde pode tentar uma saída para o seu 
presente impasse . 

o velho capitalismo "geográfico", que é a sua dominante 
€conomia, teria ainda largas perspect\vas na intensificaçãO das re­
lações comerciais com a zona oriental, bem con:o na possível con-: 
·quista do novo m·ercado chinês, cuja capacidade de consumo se 
encontra consideràvelmente aumentada pela reforma agrária ora 
em curso. 

A luta pela posse dos 800 milhões de consumidores do "outro 
lado" imporá entretanto uma total revisão do planejamento eco- . 
nômico da Europa "liberalizada" de hoje. 

o intercâmbjo com o mercaao ortodoxamente dirigido, do 
setor socialista, acarretará ao capitalismo europeu, a transposição 
para escala internacional, dos problemas da coexistência de seto­
res ''livres" e setOres nacionalizados nas várias e~onomias conti­
nentais. Tornar-se-.ia inteiramente impossível lograr-se o autO 
equilíbrio, n·as relações internacionais almejado pelo capitalismo 
"em liberdade condicion~l", no ocidente europeu. . 

O rumo Leste, nas suas relações eConômicas, fará a Eur~pa 
abraçar um formulário dirigista inteiramente ('reacionário" aos 
olhos da sua presente política econômica: Dêle constaria, obri.ga­
tõriamente, um contrôl~ estrito de comércio exterior, a celebra­
-ção de acôrdos comerciais bi-lriteraiS a lOngo prazo, uma :ígida 
política de contrôle de investimentos e, principalmente, a· onen~~­
ção da produção (e por conseqüência do emprego) em bases nth- · 
-<lamente continentais. 



NATO 

REDUZIDOS OS OBJETIVOS MILITARES 
FIXADOS EM LISBôA 

-A VI!<• Reunião do Conselho .de Ministros da NATO (Nortll 
. Atlantic. Treaty Organ!zation), encerrada em 25-V-1952, em Pa­
ns, dectdtu reduztr o ntmo da. preparação militar -da Europa, dila­
t~ndo os prazos e as etapas ftxados na reunião de Lisbôa em fe­
ve~~~~o de 1952. Foram a9iados, por prazo indetermi~ado, os 
ObJe.Jvos marcados para 19::>4,· devendo, portanto, os resultados 
a se_rei!l alcançados naquele ano serem inferiores aos resultados. 
prevtstos para o ano cor,rente. 

· O fato se explica, de um lado, pela continuação das dificul-
dades econõmtcas e financeiras dos membros europeus como 

0 
~ec.onhece o próprio comunicado oficial da NATO, em se~ item 4: 
. Ficou asse~tado que devem ser perseguidos, concomitantemente 
o des_:nvolvrD?:nto de econom~as nacionais robustas e o aument; 
das f_orça~ _mxhtares; em certos setores, a solução menos custosa 
~· maxs eftcxente pareceu ser o estabelecimento de proaramas de 
produção militar conjunta a prazo longo". · . ~ 

· . Forçados, par~ cumpri:. os objetivos fixados em Lisbôa, a 
deslocar ~ara fmahdades m1htares tôdas as suas disponibilidades 
orçame:.'tanas e ~ nelas empregar o melhor de sua capacidade de 
produçao, os pa1ses europeus não se conformaram com a bitola 
traçada na. precedente re~!lião, ~anto mais que a opinião pública 
se mostrava cada vez mats hostd aos preparativos militares e os 
Parlam:nto~ cada vez ma;s resistentes aos pedidos de créditos 
P~~a ta1s. f.ms .. O reco~hecimento da impopularidade da NATO, 
ah~S;, es~a tmp~tctt:o no ttem 69 do. comunicado oficial, ao salientar 
q~e a 1mportanc1a ~e. se desenvolver a compreensão do público 
s~bre os ObJetivos e ex1tos da NATO é um assunto a que os go­
vernos d,..evem dar constante atenção". 

. De outro la~o, .deve-s: ·a!ribuir a redução dos objetivos mili­
tares da NATO a Circunstancia de se tornar cada vez mais forte 
n~ Europa, a convicção de que não é de se temer, no futur'o pró~ 
~xmo, uma_ agr~gação. das fôrça~ soviéticas, por isto que 'a polí­
tica _russa. estana, :ealmente, ?n~ntada pela paz, de cuja manu­
tençao tena necessidade a Russta para, internamente, aumentar 
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seu desenvolvimento - inclusive militar - , externamente, con­
Solidar as posições conquistadas nos países dá Eurol?a 'Ürientaí 
c no Oriente. Remetendo os leitores, a esse respeito.; ao estudo 
constante do presente número sôbre a situação interna da Rúseyia 
e as diversas policies pr-econizàdaS pelos grupoS mais influentes· 
do diretório soviético, salientaremos, apenas, qUe, na Europa, co­
meça a se firmar, mesmo entre os Executivos, a opinião de que 
não se deve esperar, a praia curto, a deflagração da guerra. 

Daí a necessi~ade .. et::J.1 ·,que se encontravam os europeus de 
reduzir os objetivos militares da NATO, fazendo-o de sorte, po-. 
rém, a que não viesse a se dissolver a Organização, como pessô_a 
jurídica.supernacional, nem fossem, de fato, abalados os_ seus ah­
cerces. Colocados diante dessa situação, os Estados Um dos con­
cordaram com a solução proposta pelos europeus, ao mesmo tem.:.· 
po em que experimentavam a coiweniência de conceder um auxí-. 
lio suplementar aos mesmos, afim de evitar o demasiado enfra­
quecimento da NATO. Esse propósito, declarado pelos Estado• 
Unidos na última reunião do Conselho, não constou do comuni­
cado oficial deste, mas foi revelado por comentaristas qualifica­
dos. Cite-se, no caso, em particular, o artigo do Sr. C. L. Sulz­
berger, publicado no N ew York Times de 26 de abril, onde afirma 
que: "C<>mo auxilio para alcançar esta finalidade, os Estados Uni­
dos prometeram um esforço suplementar que assegure a entrega 
de materiais de guerra· essenciais no curso dêste ano e, sobretudo; 
atenda às deficiências de armamento, seriamente experimentadas 
no presente." 

Importa salientar, no entanto, que a consecução desta polí-: 
tica inexpressa no comunicado da NATO ficou subordinada a uma 
condição: a ratificação, em futuro próximo, da Comunidade Eu­
ropéia de Defesa, que deve admitir o rearmamento da Alemanha 
Ocidental, dentro da aspiração de um exército europeu supra­
nacional. Ocorre, entretanto, que a Comunidade Européia de De­
fesa sofre da mesma .impopularidade que afeta às demais fonnas 
de armamentismo. E' certo que, na medida em que exprime um 
passo adiante, no sentido da constituição de uma Confederação 
Européia, a CED desperta simpatias na opinião pública, parti­
Cularmente entre a. forte corrente dos neutralistas. Estes mesmos; 
no entanto, combatem a idéia da CED por motivos divers0s, '''ntre 
os quais se destaca, por parte dos franceses, o receio de que o 
rearmamento alemão venha a desequilibrar novamente, em favor 
do Reich, o equilíbrio europeu. 

Por todos esses motivos, deve se aguardar, no futuro próc 
ximo, uma redução do esfôrçO armamentista europeu, tendo se 
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tr~~sferido a tônica dos interêsses, no Velho Mundo, das questões 
m1htares para as econômicas. , · 

TEXTO DO COMUNICADO DO CONSÉLHO DA NATO 

Traduzido do Néw York, 26/4/53, em transcrição do francês 
(Paris, abril 25) 

1 - O Consêlho do Atlântico Norte, reunido em sessão ministe­
rial, em Paris, com a participação dos ministros das Relações Exterio­
res, da Defêsa, da Economia e Finanças, sob a presidência de Lord 
Ismay, completou hoje hoje seu trabalho. 

2 - O Conselho entrou em acôrdo com relação a programas a; 
lo~?O e curto_ prazo para a NATO. Estabeleceu um firme programa 
n;1htar para 1953 c um programa provisório para 1954. Em adição às 
forças com que a Grécia e a Turquia estão contribuindo haverá um 
notáYel acréscimo no contingente das fôrças sob o .coma~do supremo 
da NOTA e~ um considerável progresso na sua capacidade efetiva. O 
treinamento está .sendo grandemente ·aperfeiçoado em todos os cs-
·calõcs. ' 

. A série de manobras em larga escala levada a efeito durante o 
úlhmo ano ~elhorou . aprcciàvelmcnt~ o padrão de cooperação das 
forças dos patses parhc1pontes; as umdades estão sendo melhor equi­
padas e a organização das fôrças (básicas) está em desenvolvimento. 
A AutOridade Militar da NATO considera que o alcance dos objetivos 
·dessas fôrças, em 1953, e a influência combinada dos seus vários fatô­
res, hão de se somar no terreno material em benefício do fortalecimen­
to da NATO em 1954, 

3 - Chegou-se a um entendimento não só em relação ad fina~cia~ 
mento comum da segunda parte (187 .600.00) da quarta fração do pro­
grama de in(racstrutura {a primeira parte do total de cêrca de 
240.000,00 teudo sido estabelecida em uma reunião ministctial de dc­
zcmbr?), m~s também sôbre uma formula de parccra.s de custos que 
·devera cobnr programas futuros a serem submetidos pelos comandos 
supremos durante o período trienal que se inicia em 1954, c envol­
vendo despesas até 700.000,00, sujeitas à aprovação dos parlamentos. 
:Ç:sscs Pz:ogramas incluirão uma ampla gama de projetos, como pistas 
de aternssag_em, telecomunicações, bases navais; instalações portuárias 

·Oleodutos e mstalaçõcs de radar. As autoridades. militares da NATÚ 
possuem agora um campo de planejamento financeiro no qual podem 
trab:~Jhar por. mais de três anos. Demais, está pronto a ser põsto em 
prática, um ststema aperfeçoado, apto a proporcionar mais estrita su~ 
pervisão financeira sôbre o gasto. dos fundos . comuns de ini'racs~ 
trutura. 

· 4 - O Consêlho deu grande atenção a váriOs fatôrcs cconomicos 
·e f~nancci;os que afetam a capacidade de_ expansão dos ·esforços ·de 
defesa. Ftcou assentado que o desenvolvimento de economia nacio~ 

· nais robustas e o aumento das fôrças devem ser perseguidos conco-­
·T:litantemente: ·em. certos sctôres o estabelecimento de programas de 
produção militar a lo.ngo prazo ,Pareceu. ser a solução menos custosa 
-e mias eficiente. 
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5 - Foi sob estas linhas ·que os governos-membros c o Comap.dO 
Internacional desenvolveram um método PJtra. preparar· programas Cor~ 
Tclatos de produção. O objetivo disto é, tanto assegurar que a produ­
-ção da defêsa, sob a responsabilidade dos países europeus, dentro dos 
·seus próprios orçamentos, permaneça na linha mais econômica possí­
vel, quanto tornar mais efetiva a produção de defêsa na Europa. A' 
·participação dos Estados Unidos, através de suprimentos, soma-se à 
.contribuição dos países europeus e constitui uma parte importante para· 
êstes resultados .. 

O programa adicional de produção de aviões de combate, recen­
temente anunciado, representa um primeiro resultado importante .. Fa~ 
·<:ilitará ·a expansão de indústria aeronáutica em cinco países europeus, 
·ao mesmo tempo em que fortalece a capacidade de dcfêsa aérea aliada. 
·Outros programas estão sendo considerados. A NATO está também 
estudando os hleios de desenvolver a produção européia de sobrcssa~ 
l~ntcs para a manutenção do equipamento de origem americana e 
canadense. 

6 - O progresso relatado ao Consêlho pelo Secretário Geral. 
acentuou a íntima colaboração entre as agências civis c militares da 
NATO, e traçou para o Comando Geral a presente tarefa. Salientou 
a importância de desenvolver a compreensão do público sôbrc os objc~ 
tivos c êxitos da NATO. um assunto a que os govêrnos devem dar 
-constante atcção. O relato descreveu o progresso feito em vários e 
muitos estudos técnicos pelos comités do Consêlho, em um número lar­
gamente diverso de terrenos, como defêsa civil e outros aspectos da 

·organização civil em tempo de guerra. 
No ·curso das discussões sôbre o relatório, o Conselho salientou 

·novamente seu interêsse quanto à rcciprgca cooperação econômica~ 
cultural e social dos países da NATO. Assinalou com satisfação a 
iniciaüva do presidente dos Estados Unidos da América. recentemente 
anunciada, de dar solução aos problemas de super-povoamento em de~ 
terminados países. 

7 - O Consêlho prosseguiu no trabalho regular de trocar pontos 
·de vista a reSpeito de assuntos políticos de alçada COl}lum. Acordou 
plenamente em rever a situação internacional. f:stc acô'rdo incluiu seu 
julgamento a respeito dos últimos movimentos c atitudes soviéticos. 
Na medida em que êsses movimentos e atitudes constituírem provas, 
Dtravés dos acontecimentos, de serem verdadeiros esforços no sentido 
de reduzir a tensão internacional. sérão bem recebidos pelos ~ovcr­
nos-membros, cuja pOlítica tem sempre ·sido a de procurar todas as 
·oportunidades para a paz mundial. 

8 - Não obstante, o Conselho. considerou que ainda não h ouvi! 
·de fato nenhuma alteração na ameaça fundamental à segurança dos 
povos. A mais chocante evidência desta ameaça contínua é o fortaleci­
mento constante e gi_gantesco das fôrças militares mantidas por estas 
nações cuja política tem sido responsável pela atual tensão, c que ainda 
.estão promo.vcndo guerras agressivas em muitas partes do mundo. O 
exemplo mais próximo é o alargamento das hostilidades em Laos. Isto 
.aumentou os encargos da França na luta contra a agressão c tem mo ti~· 
vado funda preocupação para os outros goVe-rnos-membros. 

9 - O Consêlho, conscguintemente," reafirmou a politica de dca 
iêsa coletiva que tem provado ser inteiramente justificada c que tem 
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l~i~o _:esP?~$áyel pela_ crescente .~onfiat,wa do m~ndo l_ivre -no futuro. O 
. _ . ç:o_nst:lho cn~ende que te::r: t?da a procedência esta política e que, se­

guida com flrmeza e pacu:ncia, creará a base de um justo acôrdo para 
· :Os Problemas internacionais não resolvidos. 

'· · 10 ..-:- O Consêlho considerou esse:b.cial que os govêrnos-memhros­
.~OJ;l~inuel).l. a _dçsenvolver a comunidade do Atlântico livre que deve­
:)ncl,uir uma Comunidade Européia de defêsa a sei-. est3.b~lecida tão­
•:C.êdo quanto possível, numa Europa c3.da vez mais unida. 

11- O Cons~lho rea~irmou seu desêjo principal de construir-para 
-.l:;l paz. Teve em vista o d1a em que uma parcela maior dos recursos dc­
.países membros estariam voltados para a.reconstrução e o desenvolvi~ 
.menta nacional e internacional. Convencido de que na unidade repousa 
u'a maior fôrça, está resolvido a incrementar a coop-eração em todos. 

;OS terrenos, ec<;môroico, político e social, bem como militar e assim 
-fazer da comunidude atlântica uma final realidade. ' 

• 
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AMÉRICA LATINA 

O SEMESTRE NA· ARGENTINA 

O semestre na Argentina caracterizou-se i~'lternamente por 
.dois latos da maior importância: a reorganização da base polí­
tica do Presidente Perón, indefinida desde a morte da "compa­
iiera Evita", e a publicação do 2' Plano Quinquenal, com a reto­
mada da política econômica anterior a 1951 perturbada por uma· 
:série de dificuldades internas que culminaram com o desastre das 
.colheitas de 1951/52, em conseqüência de uma ·das mais violen­
tas sêcas de que se tem notícia naquele país. 

A reorganização da base política ào atual Oovêrno responde 
ca causas de certa complexidade e que ainda não podem ser inter­
pretadas de modo sufiCientemente satisfatório. As fôrças politi­
·Camente dominantes, na Argentina, com a vitória da revolução pe­
ronista, são· três: a COT, o Exército e o Partido. Por' condições 
-especiais, que veremos a seguir, nenhUm dos três setores é capaz· 
·de determinar a direção geral,, pela sua própria e exclusiva .im­
portância. Potencialmente, é o Exército a mais poderosa fôrça~ 
.ao menos no que concerne à ação a curto prazo. Esta fôrça, no 
·entanto, padece do defeito da quase impossibilidade de artícula­
.ção de elementos dirigentes com suficiente·prestígio para apare-· 
.cerem como dirigentes aos olhos dos seus companheiros e justi­
ficarem, em conseqüência, um golpe militar do Padrão geral. "sul-· 
.americano", ou "país subdesenvolvido'\., para ser mais justo. O· 
Oovêrno tem o poder atuante de desagregar prestígios eventual­
:mente· perigosos graças, de um lado, a leis repressivas e ,de exce­
ção bastante fortes, e, de outro, ao regime de promoções e refor­
mas, pelo qual uma percentagem dos quadros, crescente com â 
hirerarquia, é, todos os anos, obrigatOriamente,· ou promovida ou· 
reformada. A competição quase vital que daí se origina dá a<;> 
Executivo, chave da situação particular de cada oficial, meios bas­
tantes para impedir uma aglutinação perigosa. De certo modo, 
·os· militares argentinos anulam-se mL!tuamente na luta pela sobre­
vivência. Também não é ocioso mencionar o aliciamento da classe· 
·e das suas figuras mais ponderáveis mediante o mecanismo das· 
vantagens e favo.res, gerais ou particulares, que pode distribuir ,.. 
munificência do Estado. · 
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A CGT é uma organização de extraordinário prestígio apa­
rente e, o que é mais, com reconhecida tendência a crescer. E' 
fora de dúvida que, a longo prazo, é a fôrça mais séria. No jôgo­
politico do pais é a peça capital, aquela com a qual tem de con­
tar, cada vêz mais, o .governante argentino, ou quem lhe suceda. 
Antes da morte de Evita êsSe jôgo ,se fazia com certa ambiva-, 
Jência, entre dois polos: o General Perón, chefe de Estado quase 
41 técnico", dedicado a 41realisar" e depositário da confiança das 
fôrças armadas e sua espôsa, à qual wmpetia o papel carismático 
de promotora da organização das massas, papel desempenhado 
com tanto mais habilidade quanto podia a "compafiera" jogar com 
fatores emocionais fáceis e eficazes, perfeitamente articulados com 
a, sua extraordinária personalidade. Com a morte da espôsa do 
Presidente argentino êste se viu diante do problema de levar a 
cabo, inteiramente só, duas tarefas pollticamente contraditórias:_ 
prosseguir na obra revolucionária, para o que era indispensável o 
apôio da Central Operária, -que é, em última análise, a condição 
mesma. dessa política, e equilibrar aS fôrças conservadoras ou rea­
cionárias e, em especial, o Exército, que sóe ser por estas pro-. 
·curado como respaldo do "statu quo". Já veremos em que sen-­
tido caminharam as coisas, nos últimos tempos. 

· O papel do Partido Peronista deve, finalmente, ser analisado­
na sua real significação dentro do sistema de fôrças políticas do­
pais. De tôdas elas é o Partido a menos significativa. Em pri­
meiro lugar, ainda não houve, ao que tudo indica, a fixação de­
uma ideologia atuante. Os quadros se compõe de gente arregi­
mentada por compulsão ou por conveniências imediatas, na sua· 
imensa maioria. Há, como em todos os partidos de situações do-. 
minantes, a sequela de clientes, de bajuladores e de interessados­
por todos os motivos outros que não a adesão puramente ideoló-­
gica. E,' aliás, é impossível distinguir claramente em que consis­
tiria a ideologia do peronismo, cujo próprio nome, indicativo de­
vinculação pessoal, já de si contirma claramente essa posição. Não 
queremos dizer, evidentemente, que o Sr. Perón não tenha a sua 
própria ideologia, embora seja necessário acentuar que, a j 1Jlgar· 
pelos documentos, isto é, pelas manifestações oficiais, discursos, 
etc., as linhas gerais do seu pensamento, nacionalista e sociali­
zante, ainda está longe 'de uma sistemática definida claramente.' 
Dentro do Partido há, porém, um grupo de extraordinária impor­
tância, o dos nacionalistas (que se dividem, aliás, em pelo menos 
três subgrupos de desigual importância), grupo que se situou ideo~ 
logicamente na linha de pensamento do Chefe argentino desde os 
tempos do Grupo de Oficiais Unidos (GOU), que articulou a re-c 
volução de 1943 e que, sem qualquer dúvida, representou a orga-
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nisação política mais aütêntica, importante e representativa depois 
da dessubstancialização do radicalismo, em conseqüência do golpe 
reacionário patrocinado, em 1930, pelo General Urib~ru .. 

Como dissemos, o esquema de ação do Sr. Perón viu-se pre­
judicado, no ano passado, precisamente num instante econômica­
mente critico, pela súbita pêrda de um dos polos entre os quais 
se dividia o jôgo, com a morte de Evita. Esta tinha o seu grupo 
próprio, a sua própria clientela e, como todo político .. ativo, de­
fendia-o hábil e energicamente. Com a sua morte, ficou a situa­
ção dessa clientela inteiramente no ar. Pouco tempo depois co­
meçou o Sr. Perón a livrar-se dos elementos mais incômodos. O 
primeiro a cair foi o Sr. José Espejo, Secretário Geral da CGT; 
parece que êste se excedia no seu próprio jôgo pessoal e, de qual~ 
quer forma, era mal visto pelos mHitares que, surdamente, embo­
ra, estavam em conflito com a Central Obreira. A liquidação do 
grupo de chefia da, CGT foi interpretado como "virage" do Pre-· 
sidente argentino em direção aos militares. O Sr. Perón não 
çhegou, no entapto, a dar a impressão de ceder por debilidade, 
parecendo, ao contrário, manter nas mãos as rédeas· da sua pró­
pria po!itica. 

Nos primeiros mêses dêste ano, agravou-se o problema eco­
nômico, com reflexos tanto .. mais sérios no campo social quanto 
<> Govêrno seguiu, durante o ano de 1952, um drástico programa 
defiacionário que, sem qualquer dúvida, representou um "test" 
extremo da solidez da situação dominante. E' fora de dúvida que 
o Estado argentino está organizado sôbre bases fortes, com o que 
queremos dizer que está equipado com aquela estrutura e com 
aquêles mêios de ação necessários para contrastar os efeitos d~ 
pêrda de popularidade e conter, dentro de têrmos razoáveis, as 
tendências à l/ruptura de diques" que sempre se verificam em 
tais casos. 

Não obstante, é óbvio que as pressões internas suportadas 
pela estrutura do poder foram muito graves. Não está ainda per­
feitamente esclarecido se o "expurgo" do grupo Evita,. precipita­
·do, de modo sensacional, pelo suicídio do irmão da Sra. Perôn, 
Sr. Juan Duarte, Secretário Privado (pôsto da maior importân­
cia. na Argentina) e confidente, desde a primeira hora, do Chefe 
do Govêrno, foi conseqüência direta de pressão militar sôbre o 
Sr. Perón, pressão tornada possível pelo agravamento da crise e 
por certos escândalos de caráter interno atribuidos, em geral, ao 
grupo pessoal da falecida "Chefe Espiritual da Nação", ou se, 
pelo contrário, foi a evolução dos fatos, hàbilmente conduzida pelo 
próprio Presidente, com miras à rearticulação do seu jôgo poli-
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. tico ante as condições novaS decorrentes do desaparecimento da 
~'compafteran. · · ·· · · · · 

No primeiro instante, a interpretação dos fatos! por quem ?S 
acompanha desde uma certa distância, parecia indtcar a atuaç~o 
de um "NaO'uibu- oculto movendo-se nas antecâmaras. Havta, 
aliás, indício~ seguros cta' existência de. rivalidades sérias e~trc ..-.:s 
mais altos chefes militares, que podenam haver-se .resolv1do em 
favor de um dos grupos ou figuras. O desenvolvtmento pos:;nor 
da situação autoriza,_ porém, a crer que o Sr. Perón f?~ o Na­
guib1' de si mesmo, havendo levado o seu· problema polttlco a um 
àmadurecimento e a uma solução espetaculares. De certo modo~-
0 Sr. Perón, chefiando o golpe contra Perón, manteve Perón no 
poder. 

· Conseqüência imediata fUi o reaparecimento (nas "couiis­
ses" evidentemente mas de modo bem caracterizado) do grupo 
naci~nalista e, em Particular, da "elite", dos '

1
idealistasn dês~e 

movimento e, 0 que é mais, o de~enc~deamen!o _de uma n~açao 
generalizada de depuração, de honesll~ad~ pubhca osten_s,va e 
quase agressiva, e de a pêlo aos valores IO!Clals da _revo!uçao. 

Enquanto isso, o Govêrn.o se encontrou ?e maos livres p~ra 
lançar 0 2i? Plano Quinquenal que, nas su~s h~has me~_ras e por 
definição, será a espinha dorsal da consolldaçao do re0 une revo­
volucionário. 

. '1 

"O M.N.R. NO PODER 

Com as jornadas de abril de 1952, uma nova etapa surgiu, 
:na história da Bolivia: o Movimento Nacional Revolucionário, jun­
tamente com o Partido Operário Revolucionário (trotzkysta) e o 
Partido Comunista da Bolivia, contando com uma fração das clas­
.ses armadas e, sobretudo, fortemente .apoiados, todos, na Central 
Operária (COB) realizaram, naquele Pais, o que se denomina a 
.revolução nacional. As ·minas foram arrancadas do controle dO 
grande consórcio imperialista da ROSCA (dirigido por Patino, 
Roschild e Aramayo) ao ·mesmo ·\empo que· se anunciava a refor­
ma agrária, desenvolvia-se ·o. Exército, estabelecia-se o sufrágio· 
universal (mesmo para os: analfabetos e os sem nenhuma posse~ 
e davacse novo curso à politica financeira do Govêrno. 

Além de tais conseqüências, que fai:iam parte do programa 
fundamental do movimento a:rinado, um fato se verificou, talvez 
inesperado para o próprio comando do MNR, mas que teve signi­
ficado decisivo no ordenamento novo que se deu à vida da Na~ 
i;ão: os trabalhadores industriais e agríéolas, armados no aceso 
da luta, Com as a·rmas perman_eceram; após a vitória do levante.-

PELA PRL\\EIRA VEZ UM REGIME SE SlJSTENTA 
. ::r; 

A .. Bolivia, onde o capital financeiro internacional sempre teV~. 
particular e muitas vezes contraditórios i.nterêsses, era conhécidá 
como a pátria das revoltas sangrentas. Sua história da NaÇão H~ 
vre conta-se em cento e poucos anos: e cento e·muitas foram as 
revoltas que ali tiveram lugar, cabendo a cada Govêrno cerca de 
oito meses apenas .. de exercício do poder. . . 

. o regime de" Paz Estensoro. no entanto, a nove de abril últi­
mo comemorou o 'seu-primeiro ano de existência e, até hoje, duas 
revoltas do ·velho regime oligárquico e latifundiário já foram aba­
fadas, sem sangue: ~ primeira em janeiro dêste ano e ·a última 

.. no ·mês de junho próximo passado. Ambas abortaram·quando ain­
da eram simples ·"complots" de gabinete, graças. a vigilância da 
COB - dizem os informes oficiais daquele País. Daí a afirn1a- · 
ç~o de que, de fato; o acontecimento decisivo da revolução foi, 
sem dúvida, a existência do povo armado .. 
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. . Cabe relembrar a êsse respeito, um fato histórico das jorna­
das de abril: houve um momento em que a revolta da tropa este­
ve para ser abafada. Nesta contingência, porém, a Junta Militar· 
de Quiroga concentrou o seu combate especialmente sôbre os tro­
ços operários de vanguarda. A grande massa trabalhadora sen­
tiu, então, todo o pêso -da-onda sanguinária-da reação. Suas vilas· 
foram arrasadas por bombardeios. Estes bombardeios - teste­
munham as agências noticiosas, em despachos da époc~ - gal­
vanizaram a classe- operária e foram decisivos para a Vitória do 
movimento. · 

UM GOV~RNO ONDE SOMENTE NÃO T~M LUGAR IMPE­
RIALISTAS E LATIFUNDIARIOS 

Apesar, no entanto, desta participação. decisiva do operariado 
·e do campesinato, no regime novo que .se estabeleceu na Bolívia, 
alí. -nã.o ,_está ..instaurado_ um -regime "operário e ·._camponês''. Se­
gundo as palavras do Presidente Paz Estensoro, .o .que há, no .. goc 
.vêrno, é uma "ação unitári?- de ~odo _.o povo da B91ívia, com a 
exclu.são apenas .dos servidore-s do imperialismo e dos latifundiá­
rios".. Expressandcr com .mais detalhes a .constituição exata .fio 
novo poder, diz êle que o .mes'mo serve não só aos trabalhadores 
<;la.s .. ciqades e dos campos, mas, também, à classe média, à peque­
na burguesia e até à burguesia propriamente dita. Sôbre .esta, 

. declara êle: ·· · 

. uA- burgues~a nacjo~al tem_ interêsses cqm o campesinato: a 
refor~a agrária, por exemplo, vai proporcionar, éom a incorpo­
,ação de milhões de camponeses, que hoje em dia vivem pràtica­
inénte à margem da Vida nacional, um mercado muito maiS amplo> 
para as possibilidades da indústria fabril da Bolivia." 

O sr. Paz Estensoro declara ainda, a tal respeito: 

"O proletariado tem interêsses comuns .com o campesinato:, 
com a classe média, com a pequena burguesia e ainda com a bur-
guesia nacionaL" ' 

Embora cite:- como vimos acima - quais os interêsses co­
muns entre o campesina to e a burguesia nacional, o ·chefe do Exe­
cutivo boliviano (que aí fala ·também e principalmente como diri­
·gente supremo do MNR, que é um partido político ao lado de ou­
tros) passa por cima desta questão fundamental - isto é, quais 
sejam os .. -comuns interêsses, a esta altura sobretudo; entre ·a bur­
gueSia nacional e os operários. 

/é 

O· M:N.R. NO· PODER 

A DISCUSSÃO TEóRICA· E O JOGO DE FORÇAS 

A discussão teórica a .respeito de tais interêsses cómuns tem 
sido a principal questão que empolga os círculos dirigentes dâ.' 
Central Operária. Nesta organização é claro ainda o domínio do 
~NR. Segundo uma votação recente, _verifica-se que, dos seuS; 
45 lideres, 33 estão com o partido de Paz Estensoro e 12 contra, 
pertencendo êstes à diversas fações que se degladiam. · · 

Já agora, contudo, telegramas mais .recentes. falam da possi-· 
bilidadê de uin "levante operário'.' contra o govêrno, o qual seria 
dirigido pelo próprio,.Sr. Juan Lechin, Ministro das. Minas. . . 

. !~to parece indicar que os· pontos .de vista defendidos por esta . 
mmona de esquerda, embora sem apresentar uma unidade. que. -
seria necessária, estão ganhando vulto,. dentro da .massa .trabà~ , · 
lh<tdQra.. . . · . . •... 

.Não .se presuma, todavia, que es'teja de .fato .iminente tal.'íe- .. 
vante esquerdista .. Até agora, o que tem havido é justamente ·O 

or.osto :" :entativas sucessivas de "c9111plots" da direita, como já 
vim .os acima. · · : 

De qualquer modo, verificà-seq~e a pressão.davanguarda 
operária .e camponeza é cada. vez.màior no· sentido.não só de for­
talecer .o govêrno de .Paz Estensoro, mas .até de possibintar a sua. 

· existência. -, · . · 
· - Que pensa esta fraÇão esquerdista? . Tudo indica que .. a . '· 

fprça ma1s ponderável e segura dêste grupo é o Partido Operário 
Revolucionário (trotzkysta). dirigido pelo Sr. Edwin Moller .. O 
POR, logo após a revoJução, apresentou à Central e ao Govêrno 
o seu programa de extrema, com a liquidação total da burguesia 
~a Bolívia. e :·a .execução imediata da reforma agrária .. Tal. pro-

. grama, diziam os dirigidos por Moller, seria o único capaz de 
assegurar ·o aprofundamento .e a consolidação do novo Estado 
boliviano. Como primeira aplicação prática de tal programa, prec . 
gavam os poristas a expropriação pura e simples das mirlas de· 
estanho que pertenceram ·à ROSCA. · 
·- Como se vê, este ,programa se choca·frontalmente com a opi-. 

n1ao do. MNR. Não está nas cogitações deste a liquidação da 
b.urgues1a, ·mesmo _p,orque o sr. Paz Estensoro considera, corria 
já se viu. acima,_ que há interêsses comuns entre a burguesia na­
cional·e o·oper~riado. O POR insiste sempre na ·necessidade da 
resposta à pergunta a respeito de quais sejam êstes interesses co~ 
mun_s .... E chegou mes.mo a afastar-se do govêrno, passando ao 
apõio ·critico e até à 5posição sistemática; solicitando a retirada 
dos ministros ·operários do govêrno) ante o silêncio do MNR à 
importante questão. / 
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O ponto de vista dos nacionais-revolucionários é de que não 
resta outra alt~rJ;latiyq. a.o nqvo Esta_do boli,viano senão negociar 

· o pagamento dos prejuízos causados ào consórcio do· estanho com 
. a desapropriação das mina-s; Deste modo 1 não seria ·aplicada a 

palavra de ordem da liquidação da burguesia. Por o~tro lado, 
afirma o MNR, não é verdade que. a reforma agrária não se possa 
fazer sem a liquidação da classe pos§uidora dos bens de produção. 

O PROBLEMA DAS FORÇAS ARMADAS 

Uma questão leva a outra. A desinteligência entre a extrema 
esquerda e o centro dos revolucionários bolivianos (os direitistas 
par'ecem ser os católicos do MNR), ·leva ao surgimento de duas 
teorias opostas, a respeito das classes armadas. Sustenta o POR 
que as massas. trabalJ:!adoras deverão continuar armadas, como 

· se encontram, procedendo~se à li'quidação total do exército, como 
fôrça organizada. O MNR considera que o mal, o perigo, não 
está propriamente no exército como organização de· estilo clás­
sico mas na sua mentalidade e nas fôrças que o apeiam. Do­
cumentos esparsos faZem crer que· os comunistas bOlivianos estão 
também com esta teoria. Até agora, a verdade é qüé .o exército 
se··sustenta, estando eviderifemente vitoriosa, como em todos os 
outros problemas, a fração central da grande união revolucioná: 
ria que vitoriou nas jornadas de abfil'. 

CONCLUSOES 

E' ainda muito cedo para se dar uma opinião exata a respei­
to dé quem esteja com a razão, nesta disputa de importância sem 
dúvida transcendental para a formação da teoria revolucionária 
na América Latina. Assim sendo, já é tempo para constatarmos 

.. as seguintes realidades: 
·· 1 ') Os "complots': contra-revolucionários .tiveram bases nas 

. fôrças armadas do novo regime. l sto é sobretudo verdade para 
·a .primeira ·in~entona, de janeiro, quando 'dela participaram o che.;.. 
·fedo Estado Maior de-Exército, o chefe do Estado Maior da Avia­

. ção e o sub-diretor geral de Polícias, "três das chaves principais 
do mecanismo de segurança", conforme confes~a o Sr-.-·Paz Esten- · 
soro .. 

2') Passados um ano e quatro mêsses das jornadas de abril 
de 52; o govêrno ainda não realizou a reforma ·agrária, 'embora 
recentes decisões indiquem sua- intenção ,de- iniciá-la imediata­
mente. 

. '. 

. . . I . .. ,, 

·,i 

---

O M.N.R. NO PODER 

3\') As- massas agrárias já começaran: a tomar a dianteira .~o 
crovêrno levando a efeito sangrentos motms, sobretudo na reg1ao 
de Cochabamba, nas bases da reivindicação de um novo estatuto 
para a terra. 

4Q) O govêrno, _embora disposto a satisfazer as exigêt.Icias 
do consórcio da ROSCA, ainda não conseguiu resolver o probl:­
ma do mercado para o estanho, encontra~do-s: nu~a situaçap 
grave - cuja característica fundamental é uma tnflaçao ·das mats 
violentas. 



CEPAL 

V: PERíODO DE SESSõES DA COMISSkO 
ECONôMICA PARA A AMÉRICA LATINA 

Realizou-se em Quitandinha, no mês de abril, a quinta reu­
nião da CEPAL. A finalidade de tais reuniões é de apresentar às 
delegações dos govêrnos associados os trabalhos elaborados e re­
ceber sugestões para futuros estudos. O cunho de tais assem­
bléias· é, pois, predominantemente político, sendo o seu principal 
interêsse a divulgação das monografias preparadas pelo corpo 
técnico da CEP AL. 

, Nesta última reunião foi apresentado, juntamente com o re­
latório anual sôbre a situação econômica do continente um outro . , 
docume~to básico sugerindo uma noVa técnica de programaçãO 
para o desenvolvimento econômico da zona. AmbOs os· trabalhos 
merecem alguns comentáriOs. 

O "Estudio Economico de America Latina 1951-52" é o últi­
mo de uma série de quatro relatórios, dos quais o primei<:9 se re­
fere a 1948. Concentram-se êles na dupla tarefa de reunir dados 
referentes à região e de interpretá-los dentro do ponto de vista 
·do desenvolvimento econômico. O Relatório de 1949, particular­
mente, fornece uma análise teórica 'dos principais problemas im­
pliCados no crescimento econômico da América Latina. Represen­
ta uma tomada de posição nitidamente industrialista, e, o que é 
mais. importante, coloca pela primeira vez o estudo do desenvol­
vimento econômico dentro do ponto de vista dos interêsses latino­
americanos. 

O "Estudio Economico de 51-52" nada inova no que se re­
fere à teoria, concentrando-se na análise factual. Mostra-se oti­
mista quanto ao desenvolvimento da região, que a seu ver, tem 
sido bastante rápido. 

·r 
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V .o PERÍODO DE SESSÇ)ES DA CEP AL 

TAXAS DE CRESCIMENTO PER CAPITA NA 
AMÉRICA LATINA 

1951-52 

87. 

Argenüna compreendtda Sem Argentma 

Produçi'í:o,, ..... , ........ , .. 
Renda bruta ....... ,,.,, .. . 
Renda disponível . .... , .... . 
Consumo .................. . 
Investimcnto..c; . ..... , ...... . 

1,9 
2,6 
3,3 
2,6 
8,5 

2.4 
3,1 
3,5 
2,6 

10,5 

Portanto, excetuando-se a Argentina que passa nos últimos · 
anos por uma série crise, a :s:ituação é geralmente satisfatória. , 

Sem dúvi~a alguma êsse quadro auspicioso não deixa d·e . 
apresentar algunJaS sombras. Assim é que o Relatório ~ especial- ·· 
mente enfático ao reclamar medid.as especiais em favor da agri- · 
cultura. Mais importante entretanto é o problema da balança de 
pagamentos. Resulta êste do fato que, no continente, o aumento 
da capacidade para importar não tem acompanhado o ritmo· do . 
desenvolvimento. Como êste implica em premente necessidade· de'· 
maquinaria e matérias primas estrangeiras, é fácil ver quais: as · 
dificuldades que deve enfrentar a Amé,ica Latina. . /.: 

No que diz respeito à· inflação, que vem sendo nos últimos 
tempos objeto de crescente preocupação dos govêrnos da área, a .. 
CEPAL adota uma posição bastante. curiosa. Acerta em princí­
pio que a inflação é capaz de alimentar as poupanças locais re- · 

· presentando pois um papel no desenvolvimento econômico. Afir" . 
ma, porém que, como os- investimentos assumem ein boa _parte o . 
aspecto de bens importados, e como as· importações são bastante 
difíceis, a inflação criadora de poupanças forçadas perde sua ca- · 
pacidade de estimular o des~nvolvimento. 

De fato, uma coisa é se afirmar que a inflação cria condi-,, . 
ções para uma intensificação do desenvolviiT!ento, resultante· da··· 
inflação ou de qualquer outro· fator, e outra que seria comprome~· 
tido pela deficiência da capacidade para i in portar. Cumpre aliás . 
notar que o problema da inflação representa um dos aspectos·em. 
que as monografias da CEP AL se têm mostrado mais superficiais;· 

O segundo documento de base é. o "Esiudio Preliminar sôbre . 
la tecnica de programacion de! Desarrollo Economico". Nada . 
·mais é que uma tentativa de fornecer instrumentos idôneos· para ·. 
a política de desenvolvimento econômico do continente. A técnica · 
próposta, batizada de uprojeções", consiSte_ em- uma análise· ini~:· 
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· cial da economia como um conjunto de atividades ligadas entro 
si por meio de relações inter-setori9-is. O segundo passo é se su­
por um aumento dado da renda global e se calcular para esse 

· novo nível de atividades o crescimento absoluto e relativo que de­
. vem experimentar os diversos setores. Para tal extrapolação, a 
. experiGncia anterior é de grande .valia. 

Ssse método foi aplicado pela primeira vez à economia chi­
lena, estudando-se no momento .. atual sua aplicação ao Brasil. 

A CEPAL insiste outrossim sôbre o fato de que sua técnica 
_ de programaçào não implica de modo algum em um cerceamento 
· da iniciativa privada. Pelo contrário visa criar as condições ideais 

. para a plena expansão: desta. A intervenção governamental terá· 
· uma dupla finalidade. Em primeiro lugar aumentar a porcenta­

gem da renda destinada à poupança, o que possibilitará uma :ace­
leração do desenvolvimento. Em segundo lugar, velar por que o 
crescimento dos diversos s.etores se processe harmoniosamente, 
evitando-se gargalos capazes de criar obstáculos à regularidade 
da expansão. 

No que diz respeito às discussões havidas no Quinto Período 
. de Sessões, cumpre salientar o grande interesse que despertou o 
·problema de u'a maior integração econômica da região. A CÉ­
PAL apresentou dois documentos sôbre o assunto: um sôbre o co­
mércio inter-regional no Sul do continente, outro sôbre a integra­
ção econômica da América Central. 

A importância dada a êsses estudos representa uma tomada 
de consciência por parte dos países latino-americanos, no que se 
refere aos graves obstáculos opostos ao seu desenvolvimento pela 
insuficiência da capacidade para importar. Diante da passividade 
dos capitais estrangeiros, e da total impossibilidade de desenvol-

. ver satisfatoriamente as exportações, os países do continente têm 
· se orientado para uma política de fundo autárquico, caracterizada 
· pela produção interna de bens anteriormente importados. Visto 

como as perspectivas não tendem a melhorar, o caminho mais ló­
. gico é o de conceder maior eficiência a essa política, realizando-a 

por grupos de países. _ . 
. Convem ainda notar que a possibilidade de se obter uma 

- contribuição substancial de capitais estrangeiros, não mereceu 
. ~aio r atenção. Isso não significa uma tomada de posição contra 

êsse tipo de investimentos, mas revela simplesmente uma profun­
. da df:'scrença de que as medidas necessá_rias venham a ser toma-_ 
das pelos países credores. 
. Sem dúvida, porém, o resultado mais importante obtido no 
Quinto Período de reuniões da CEPAL foi a própria sobrevivência 
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daquele organismo. A tese cada ano repetida, de que ela repre­
senta uma duplicação do trabalho já realizado pela seção de estu­
dos econômicos da Organização dos Estados Americanos, é a for­
ma mais direta que assumem os ataques. Outro tipo -é a assertiva 
dé que excede suas funçijes ilO se lançar em análises de naturesa 
teórica-. · · 

Á finalidade últiinade<seus adversários é de eliminar uma ins-. 
tituição que se tornou inconveniente pela maneira desassombrada 
por que defende os interêsses reais das economias latino-america­
nas. A CEPA L representa .sob esse ponto de vista a emancipação 
da América Latina contra a qual se revoltam os grupos até há pou­
co àcostumados a uma confortável posição de tutela . 
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A CRISE MINISTERIAL E A NOVA 
· POLffiCA DO SR. GETULIO VARGAS 

HOuve duas· fases distintas na crise ministerial. A primeira,. 
que vai da constituição do govêrno a meados ct: 195~, est~ ligada 
ao movimento dos coordenadores. A segunda, mduz1da, em certa 
medida, pela anterior, vincula-se ao problema· sucessório. 

. A PRIMEIRA CRISE 

Quando o-Sr. ~ili9_.Y_~!g~~_, ao organizar seu gab~nete, cha­
mou-o de ·Ministério da ex~riência, exprimia, sem o saber, uma 
profunda vêrdacte:-ôJ\tinlstério era de experiência, para o pres~­
dente da República, no sentido de representar, no momento, a ~ats 
feliz combinação de fôrças, devendo, conforme se alterasse a situa­
ção dessas fôrças, ser correspondentemente .re~odelado. A obser~ 
vação do Sr. Getúlio Vargas, por outro lado, tmha sobretudo um 
objet~olitico, que era o de P.?~P.ar ... o. de!contentarnentod~ 
correntesiiiãfcontempladas ou prefenaas. Na veráa:fe, .como. ~u­
turamenté iria recóriliecer o Sr. Negrão de Lima, pnmeiro miniS­
tro .4~ J~~J~ça _do gov§!E:?._~ ~!:gas,-ao transmif:'i'r seu_ carg? para_ o 
nOVo titular, Sr. Tancredo Neves, o que dava ao antigo Mtmstért?, 
o seu caráter experimental era o fato de êle representar um ens_a._tg_ 
de concj)iaçlí.QS!'treastendências e fôrçasq':e.el~~eramo Sr. 
Gtúlio Varcras e as tendências e fôrças que vieram a prevaTêCer 
no Concrres~oe:nos principais Estados da FeaeraÇão-:--· . 

Eiciio sob a Jecrenda do p .T .B. e no impufs6"de um mOVI· 
menta de massas, q~e teve o caráter de uma verdadeira r;~olução 
branca contra a ordem de coisas prevalecentes, o Sr .. Getulio Va~­
gas_ ~e encohtrou com_ uma larga maioria: pesS:edist~. Por outr_o 
Íado,. os dois principais Estados da Federação, São Paulo e MI­
nas estavam sob o co.ntrôle de fôrças adversas ao P. T. B., a des­
peito de alianças eleitorais, de caráter efêmero. lmpu~ha-se, assin_I, 
ao presidente da Repúblic.a, a necessidade de transaciOnar com ta1s 
fôrças, sendo o primeiro Ministério o r,esultado dêsse acôrdo po­
lítico. 

Ocorre, porém, que a_Eesar da ca::_~c~~~-ct.e_._sen.!_içl:º---.E.~~g~~~­
ti:o por parte dOSJlartidos]íWtlcn:sõra~I~If(l~.a§_tJltimas efe1çoes 
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já manifestaram, claramente, que. o eleitorado -c revelando u'a m<tc 
t!Jridade política superior .à. dos dirigentes _partid<irios. = s.e divi-. 
diu segundo tendências ideológjcas,_corre~o!1de_ndo.as. po~içij'-s1i~ 
õerãís:democráticas ao P. S. D .. e.A lLI) .)'<;, e as posições d.e. e~~.· .. 
qu~i:da ao P,T: B, J2ssa diversidade de ten9ências, com a com- > . ··'"'"'-''·'"· 
posição política orgamzada feTo-scGefíílloVargas, setran~f~ri!J,·. 
ainda que imprecisamente, para dentro do. Govêrno. E como a di" 
viSão de gnipos=:Osfã-úftiiiiã-n"ã".forma da.lfaéliÇão clientelística 
de nossa política- correspondesse, até ç:erto ponto, à divisão das 
tendências, os interêsses políticos de grupo acentuaram as diver- . 
gênciéis ideoló'gicas que ocorreram no seio do govêrno. Faltava ao· . ·_· 
antigo Ministério, por êsses motivos, um mínimo de coesão interna~ · · ' 
que o presidente da República, sempre inclinado ao jõgo dos con-
trapesos, só contribuía-para acentuar. . 

Enquanto o ~inistéri~'".pelas motivos acima indicados, sofria, 
internamente, o ~gtr~c~g.<í~~.<l~ tendênci<is e grupos opostos, exter- . 
namente se processava uma luta pela conquista- de posiç.ões no go­
vêrno. A fragilidade dos partidos, careq!~.'l,cle programas,deorga- · 
ni~~çªg .~ cl;discipliuae reduzici.gs, €Qr i~lo~ ~ .~cia.~.xi<;f~~~.ia.QuH-
inente nommal, dava margem ___ .:l qu~ __ os po_lítt~_()S _cgn!_rartad~s __ c_OlJl 
a composiÇão do govêrnõ sé aplicassem 11a destruiÇãó áo:.Minis­
te!'.Q,~@spei\ódeseus partidos se acharem !epreseuiados, no mes,. 
mQ.,_ A exõneiação do Sr. Danton Coelho; que chefiava, dentro do 
govêrno, a velada oposição petebista, veio acentuar todos êsses anc. 
tagonismos. E a tentativa de conquistar a adesão da U .D.N .. -
objetivo a que o Sr. Getúlio Vargas emprestava uma importncia 
muito superior a que objetivamente se justificasse - tornou-se o · 
instrumento deque lançaram mãq os políticos desejosos de entrar 
para o Gabinete. . 

A fase dos coordenadores se caracterizou pelos esforços desen­
volvidos pelos políticos que aspiravam a pastas ministeriais no senti~. 
do de encontrar uma composição que trouxesse a U. D. N. para. 
o govêrno sem enfraquecer a base P.S.D.-P.T.B.-P.S.P.iem 
que assentav~, no Congresso, a maioria governamental. 

· Com alternativas de maior ou menor êxito, os coordenadores 
se empenharam nessa tentativa durante tôda a segunda metade de 
1951 e primeira metade de !952, sem ·alcançar, porém, o objetivo 
visado, tanto porque.- a. U ·. D.. N. se recus~va· a colaborar oficia_!- , 
mente com o govêrno, como porque o P. S. D. IFo c.on,ord?va em .· 
pêrder-p·osi<;oes emyroveito da .tJ. Q]'i: o aspecto curioso des- . 
sa~s--tentativas- foi a Cifcllti'Stãiiciâ de os coordenadores, dadas ·as 
condições existentes, serem forçados· a agir numa semi-ciandesti-_. 
nidade. Não podia o Sr. Get(tiio Vargas, sem provocar uma crise .-.· 
política, reconhecer o fato de que os coordenadores agiam a seú ; 
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mando ou com .seu beneplácito. Os coordenadores, por seu lado, 
não dispondo do apôio oficial ou ostensivo do presidente da Rec 
públ~ca, eram levados, para prestigiar sua ação, a difundir boatos 
à respeito da iminente remodelação do Ministério. E o presidente 
da República, solicitado a manifestar sua contestação a tais boa-

. tos, tampouco podia fazê-lo, sob pena de prejudicar, definitiva­
mente, a ação dos cóordenadores. 

· A entrevista concedida pelo Sr .. Negrão de Lima ao matutino 
Correio da Manhã, na qual denegava aos. coordenadores qualquer 
apôío do presidente da República, veio inverter, em favor do Mi­

. nistério, um jôgo que até então operava contra êle. Pois, colo­
.cado ante êsse desmentido, o Sr. Getúlio Vargas, como anteS 
ocorria com os boatos dos coordenadores, também não pôde con­
,testar o seu mipistro da Justiça, sob pena de precipitar a crise po­
lítica que vinha evitando. Com isto, ficou prejudicado o crédito 
dos coordenadores, a muitos parecendo que realmente não agiam 
em n?me do presidente da República, impressão esta que tornou 
.impossíve-l a continuação de seus esforços. 

A SEGUNDA CRISE 

E' nessa altura que o Sr. Getúlio Vargas propõe uma reforc 
ma de base da Administração, desta forma procurando, ao mes­
mo tem,po, dar aos serviços públicos a reorganização .de que tan­

. to precisavam, e reservar-se um instrumento para, cômo.damente, 
:: remodelar o Ministério. Aconteceu, porém, que o movi_men_tp __ Qg§: 

· coorden_~.9.9!5:.~~2~-g~ntínuos boatgs de refon;:n.a mJ.ttisteriaJ"'_f~_; 
zeriOoSentir seus efeitos mêses a. fio,__provocaram um_ acentuado 
enfraquec!rilénto-a:õ-govêrno. Afetados pelo· desprestigiõ.ctecõr­

. ·rênte ~insiStenles notlciãs de Sua demissão e desestimulados, 
êles próprios, com tais notícias, os ministros não deram, na sua 
maioria, a melhor aplicação de sua capacidade, esta mesma, para 

· muitos dêles, já de per si reduôda. Isto enfraqueceu o próprio 
Poder Executivo, que perdeu, ein grande parte, o comando do 

. ; . Congresso e o contrôle da- polítiça nacional. E a conseqüência 
indesejada dêsse enfraquecimento foi a antecipação das cogita­

. ções ,sucessórias.·. 
A intensa atividade desenvolvida pelo Sr. Adernar de Bar­

ros, cada vez mais afastado do govêrno e cada vez mais dispos1o 
ãCandidatar-se à sucessão do Sr. Getúlio Vargas, provocou um sé­
·rio alarme entre as fôrças a êle adversas, chamando, realmente, 
para a ordem do dia, a preparação da futura eleição presidenéial. 
O resultado dessa antecipaçã()_.~~git~ções su_c~~sóriasf()j 111.0-

. : dTflcaro-e:spírltõ·com o qual se 1?!:'2.~..!!'modelar o Ministério. 

;·-·· 
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-!\ .. Partir ctos_meados .de .l952, .. ·a .remp.delaç~<i .. ministexial d"ix()u· 
~~ .. se b-~~!'..aL.IJ:ll. esB.ecta.t!va de. atraica .. U ... D ... N •. Par<t.o.g{)v~mo 
:.passou_a_ser_<:_~~srdera,da. er11 f.unção. d!l.s.:prQJ(i!11~s.eleiç!'i.~.s. ·. · 

. O PROBLEMA ECONOMICO 

Menos visíveis que os· políticos, os fatores econômicos con­
tribuíram, em não menor escala. para a queda do antigo Gabi­
nete. Assim como, no plano político, o Sr. Getúlio Vargas teve 
de procurar conciliar ,as origens. petebistas de sua eleição com a 
maioria pessedista do Congresso, assim, no plano social, !~Ye •. d.~ 
compor as aspiraçôes _das __ massas com"as_,~~-~j_g_ê_I;t_çL~~t.9:ª.J~-~X~~l.fl 
e-;no pláno·econômico, teve. de har_111o!lisa,ra.~ espectati~il_s_d~ C.Q!!­
O:'L'fll9=C~I!):J?§..J.!flP~E((âti~lós~.d.it,PXO,d.u.ç.ã9. Essa composição de ten­
dêndas, re~lizada .sem um plano prévio e sem a nCcess?ria coor-:- · 
denaç<io, ficou, de certa fo~ma, ao sabor da inclinaçã.Q de cada 
ministro, motivo pelo qual, sem contentar a nenhuni.a, classe, .nem 
f~solver decisivamente nenhum problema, veio a descoriteillar a 
tôdas e a neutralizar a eficácia da ação governamental, 'por em­
penhá-la, descoordenadamente, em políticas contraditórias. Acres­
cente-se que, às contradições resultantes dlt atuação descoorde-. 
nada de tendências diversas, somaram-se as contradições decor­
rentes dos anta!\onismos de ·grupo. §_Q.P!.".~<!.ente_c!ªJ(epúl:>lica,. 

: .. por não estar comprometido. com n.~n.lJu!lla ideglggia __ e,_º~n.h!l!Jl . 
· gi~giaina:~ antes desej<(ndósati!!f.az,ra toç!os :;- e_QQ.f).!l~isti' 
il~~el~~~ç"ã,g,ç!~s ti~lli~~.~ .. de contrapês9 ...:.. jirgang0 seus auxilia~ 
res uns c·ontra 'OS outros _..:.:..."· SO'~'Con~ril)uia._para._agrav~r .. aquel~s 
c'ontradições. · ·. · · · · ,. ··· · ··· ·· · · · ··· · · · .· 

.. o exemplo mais característico de tal situação se encontra na 
política econômico-financeira do govêi-no, no -curso dêsses dois 
anos e meio. Enquanto o ministro da Fazenda punha em prática 
uma política anti-inflacionária, promovendo o equilíbrio ·~rça­
mentário, estancando as· emissões sem lastro e recomendando a 
contertçãô ·seletiva· do crédito, o presidente do Banco do Brasil 
ampliava indiscriminadamente os financiamento, favorecendo ope­
rações de púra'·infermediação, Cesta forma neutralizando o efeito 
das medidas anti-inflacionárias .. 

O resultado dessas contradições foi triturar os problemas sem 
QS resolver, deixancto·igualmente exarcebadas tôdas as classes so-

·. ciais. O proletariado: frustado em suas aspirações de elevação do 
\nível da vida pela continuação agravada da inflação, ficou des'":' 

crente do govêrno, descrença que se acentuou, nos grupos mais 
politizados, pel-o fato de lhes não ter sido dado, nem mesmo re­
motamente, a prometida· participação no poder. (Fatos comer a' . 
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. nomeação do motorista Cecilio Marques para ·a presidência do 
LA.P.E;T:E.,C. vieram, apenas, acentuar a burla de que ·se 

· sentiam vítimas os dirigentes operários). A bur~gues~a'~.o~m~ic!~s 
os. grupos. beneficiados. pelas liberalidades dOBanco do 13rastl, 
sentfii:s'ê"êllpTãmerífe- prejudicada; porque. sofreu; as limitações-fi­
nanceiras impostas pelo Ministro .da Fazenda sem colher·os bene­
fícios ao saneamento· econômico a que visavam tàis rjledidas . . 
Acrescente-s~ como aspec!2:]_~-~tlftfa_::in:rtJ.Or!â_n'<:j_a;_~.9..U:e=Q_--:féa-<a~so 
governan1ent_al não s~ fêz senti_r, apenas; ·no tocante aos proble­
mas~ internos a e nossa economia, mas também no que se refere 
ao-~comércio ·exterior. O comércio exterior continua sendo, do 
. ponl<) d(! vista sódàl, o setor mais importante da. burguesia bra­
sileira, que. ainda é liderada por sua ala comerctal, nesta exer­
cendo pap.el importante os exportadores e importadores. Do pon~ 
to de vista:· econômico, não é' menor a relevância que apresenta o 
comércio exterior para a vida. brasileira, constituindo as exporta~ 
ções a única fonte de divisas para o. abas.tecimento de ·todo nosso 
combustível liquido, um terço do combustível sólido, quase tôdas 
as máquinas~ ferramentas e· diversas matérias primas. . , · 

)::ni tal situação, ,o agravamento. da crise do int.,r_c.ã.mbio_e a 
erescente escassez dedol·ares aparece como multiplicador· do des: 
con'fenfamerifó"Tâ'a. crise econômiCO-SOCiar.t-·como O govêino· 
acUSassenesse-·setõrHas~ mesffias contradiÇões manifestâdas ,em . ' , .. \ ' ' . ' ... 
outros 'baverido, concretamente, pronunciamento a fav~r do .con- · 
trôle ~statal.do comércio exterior e do liberalismo mercantil a burc 
gueSia. talvez _Sem se · d3.r ·conta da ·cOntradição, se rebelou, .-ao 
mesmo. tempo, em tese, contra as restrições do intercâmbio e em 
conci:-eto contra os efeitos das eventuais decisões Iiberalistas. 

Quanto 'à classe média, oprimida pelo agravamento. da infla­
cão. e afetada pelas repercussões das medidas antiCinflàcionárias, 
foi a que mais diretamente padeceu as conseqüências das contra~ 
dições da política. federal .. 

. Jõstes fatos encontram interessante comprovação estatística 
no inquérito realizado em maio último pelo IPOBE, entrE 1.500 
pessoas do Rio e de São Paulo,· do qual destacamos ,as duas 
pergimtas seguintes __ : 

1.•- Como classifica o período dós dois-primeiros anos do 
atual govêrno Vlr-gas-:...~au, ~~o..g_:bom? 

:Burguesut _ 'Ctasse Médta/ ProU!tarw.do 

-~"o/~' '42~0-~ 22,0%-
44 ~ 36,5 47,8 
14 12,0 21,4 
6 9,5 8,8 

Mau .................... . 
Regular .. ................ . 
Bom ................... . 

. Não ·opinaram ...... .... . 

. i:· 
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2~;- Em sua Opinião :0 govêrno Vargas poderá realizar, ;no~ · 
três próximos anos, tudo o que prometeu na campanha 
eleitoral? 

Respostas percentuals: 

Sim .............. . 
N.ito .............. . 
Nlto opinaram ... . . 

18% 
66 
lo 

Ctasse Médta 

18,5% 
63,5 
18,0 

A NOVA POL!TICA 

Prot,et,arr.a49 

21,8%. 
_--49,8. 

.28,4 

A remodelação :ministeria'J,··coin.O já ·foi .indicada,_ constituiu; , 
politicamentê, a· culminação de uma ·crise que vinhà da origem- dó · ·· 
govêrno. Mas sua efetivação foi condicionada pelos fracassos. ex• 
perimentados pela politica econômica do goêrno, em virtude · . 
contradições que à iniciaram, não escapando ao SL Getúlio Var" 
gas o ~to d~ se. haver propagado. a lnsati,~fi!.Ç_ão e -ª-,<:]_e§.S~.t:IS..3,_1).9 
Seu _g~vêrno _em. tôdas -~~ê§~J>.2Ei'liê.· EsSa c~~~~~~-!.<t.CJll~<!~. 
de'J?Qpl\!arg)i\.ªe~J:Le .. .c:9,~.trin~.l!.OJiticQ, não só mente erí[:úma amea. 
ça, para o govêrno, de novas dificuldaaes perante o .. Congresso e · 
a. ópinião' pública· como, :'demais; era um Íl),dÍC}9, .. §~g~nJ. de. que ·· .. 
o Sr, GE!!Hiio.Yargas Pe!deri~ ,p .com<!IJ90.,ª~~§uJ•-Pr<Íl?da ... SJ1Ç~s.; · 
são ... rmportava, assim, reno:Var o govêrno,_ par(l__ r~·I}_qya'r:. .. as_:..e.sp~e-r' ., 

.. ra~-~l:>!:el.I!.d.o,~Pl~~iãX .. e:,p..Q!: .. em.:íJ~áti~:a.ti!it .. a:poJitica_apta. 
a r~cog~<Elr...P.M.<LO. ;>,r. ·Getúlio y arg<!~ as .. massas~de$ii!J9.iJl,as.:e .. a 
burgue.sia .. <:Ie.~C.ol1J.".rrte. Os' âôis óbjetivos a . que visam .a. r,!forma 
miqj,sJerial, portanto, foram, a~o curto, a .recuperação daJiSi, 
pul_illipadU .. llLC_onfial1>!!; QQLI!lª-fi:]'fupJ,<>sgel()i'e~· :p-ossíveís . a a 
opinião pública e, a prazo mais longo, a preparação.: de condições 
capazes de assegurar ao Sr. Getúlio Vargas o comando da su­
cessão. _ - . · - 1 

Para alcançar êsses dois objetivos, a técnica empregadà' peló 
Sr. Getúlio Vargas, foi, quanto ao primeiro, promover··uma poli., 
tic~ .. ~,!econquist<l das classes, abrindo ~!'la frent~ j;lurgt!§~'!-::e · · 
outpJ?r?1~tária, .sem se preocupar com a jncomp;~ti~ilicl!'cl.e <Ja7 . · ·· 
qu~lª_<:.<ful..:.~s.f<i.' Quanto ao segundo objetivo,. os meios· de que se ·<c:-'l;ci 
está valendo para adquiriF o comando de. sua ·própria. sucessãq 
são o enfraquecimento· das. fôrças do ce~tro- P.S.P., P.S.D., 
u . D . fr:--·· e"9:a põsiÇ~():aos g~ver~â:99r.es, ... na .. Jl()JltiC.ª-J~.cterai; .. ·•. 
r.~ra forlal.e<:eco.~.J:.,JL~<~un:ijn.f?L()S.eg_pre~tígi().E_e~~-~!.Jqn~, .· 

. ~o. ~.s.n:~.s~~s .tr~!J?l!J.adprª.s. . . ; 
. A análise da composição do novo Gabinete revela ~sses obje" 

. tivos e a cadoção dêsses processos, desde que se leve 'em conta ·a ·• 
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· ·pm;pectiva peculiar ao Sr. Getúlio Vargas' e· as deformações e li­
.· n;itaç?es a ela inerentes. Como pôçl.e .. ser·observado, os três Mi-

msténos logo remodelados e os tres novos titulares cuja escolha 
· se fêz sem vacilações foram; respectivamente, os m~nistérios da: 
· Fazenda, da Viação e do Trabalho e os Srs. Oswaldo Aranha. 
José Américo e João Goulart. 

O que deve ser depreendido disto? 

C_~m o Sr. _O_s"':aLdo .i\r<•pha, o presidente quiz instaurar uma 
.··.~a pofítica para <! ~urgue~i?,: Corrf'ií Si':JQ]:é___;e;[ijfhc§,:: . .Rro­
. Cl!!()ll__atr:t)X3tunass.a.~_[llrai§ __ (l_9 N ~cl.s'ste, Com o Sr Jo.ão_Go.u­

. :··lart, re~?n.qL!i§.taco"p.tole.tatiado~\lrbaJ!o:,. Ü·mesmo Sr, Oswaldo 
· · Aranfiã lhe parece útil, do ponto de :vista sucessório, para in­

duzir a burguesia a financiar a próxinra· campanha eleitoral do 
candidato oficial. O Sr. José Américo .ter4, a missão de neutra­

.. lizar as oligarquias regionais, em favor, do candidato oficial. E o 
. Sr. .João Ooulart deverá ser o organizador da grande frente po­
pular,, arl!culando as· massas mediante .. a .. rede ,sindical,que, para 
êsse f1m, se pretende consolidar e coordenar por intermédio de. um 

· organismo do tipo C. O. T .. · · 
E' certo que- êsse esquema· apresenta:·sérios· defeitos; Mas· 

•sto. se deve ·às limitações da· perspectiva• do. Sr> Getúlio Vargas. 
Embora tenha sido o grande beneficiário·dos·. movimentos. sociais 

. '. d?~ últim_os t~irita anos,. o .Sr. Getúlio 1\/.argas· não adquiriu uma 
. vtsao SOCiológtca dos .fatos, conservando um maquiavelismo· de ca­
.ráter puramente psicológico. Acrescente~se a:·isto ·o condiciona­

. ·n:~nto de geração, que ~-·l~va a superestimar os homens que par-
bc•param da etapa romanl!ca de sua•vicla·~·os·.anos:30·- e se 
co~preenderá a·. causa· dos erros em· que· inoídiu. . .. 

. De fat_o, os d?is n:aiores defeitos~· de· séu 1 eSCjúema· são,· dó 
ponto de VISta SOClOiógiCO, O fato de não ter levado em conta. a 
classe ·média, cuja hostilidade ao gov~rno' será acentua dá pela 

. nova. política .. Em vez de ensaiar·a·'linpóssivel aliança da bur-
. gues!a com o proletariado, o Sr. Getulí<i Vargas· deveria ter pro­

movrdo uma composição entre oS inté'rêSses da''ciasse média e dó . 
proletariado; que lhe daria, sendo bem su'cedida · o contrõle do 
eleitorado urbano, inclusive nas peqUenas 'ciêiade~.· ASsinale-se 
aden:aiS, que, se não é_v~áv~I _a alia~~~ êrltie·a:·b'urguesia e o·pro~ 
letanado, dada a opos1çao de seus mterêsses, menos viável aind.i 
será tal aliança se, como ocOrre no caso,' a f?urguesiá estiver ·re.:. 
presentada pelo seu setor mercantil. Ueigo eni questões ·econômi" 

, cas e afastado dos problemas de produção, ·o Sr. Oswaldo Ara­
·. nha·.se· encaminha para. apoiar-se nos •grt,~pos"ligados. ao comércio 
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internacional, ao comércio de gêneros e à especulação b~n_cário­
imobiliária. Os interessês de tais grupos, além de cont.ranos _ao 
desenvolvimento econômico do país, dêles fazen; os mats _reac:I~­
nários e impopulares representantes da burguesta, sendo ;n~vtta­
vel, por isso, 0 conflito entre a~ frentes burguesa e proletana em 
que o govê.rno pretende se ap01ar. _ 

Por outro lado, em virtude de limit~ções de geraçoes, o Sr. 
Getúlio Vargas se ilude sôbre a· populandade dos Srs. Oswaldo 
Aranha e José Américo, homens completamen!e ~astos e ultrapas­
sados, cujo apêlo só causava alguma ~essonanc1a _entr_e _as gera­
ções maiores de cinqüenta anos,. geraçoes que estao rapidamente 
perdendo o contrôle dos acontectmentos . 

· Acrescente-se que a tática de neu!'alização dos governado­
res _ auc ainda conservam a mamplaçao da~ clientelas rurats -
foi mal ·elaborada. A única forma de neutralizar os governa~or~s 
era a abertura de uma clivagem entre São Paulo e Minas: LiqUI­
dando, simultâneamente, a influência de ambos no governo fe­
deral, 0 Sr. Getúlio Vargas reforçou a aliança de ambos contra 

êle. 
E' certo que na distribuição das pastas secundárias, o pre­

sidente se esforç~u para anestesiar os efeitos do golpe que lhes 
vibrara tentando particularmente, reconqutstar as boas graças 
do Sr. \ucas Ga;cez, que foi o mais atingid? dos.~over~adores. 
Mas êstes só ocultam sua hostilidade por motivos tat1cos, JUI_ga~do . 
ainda cêdo para abrir luta contra:; govêrno federal. Tudo md1ca • 
j10 entanto, que. aliados, se voltarao, oportunamente, contra o Sr. 
Getúlio Vargas. 

Na base do exposto, pode se concluir que a remodelação ~i­
nistcrial teve por finalidade principal a preparação da sucessao, 
em proveito de um candidato a ser escolhi~O no grup~ das pes­
soas mais chegadas ao presidente. Tudo md•~a ~ue este - se 
as circunstâncias não favorecerem sua permanencta no. poder -
irá bus:ar o candidato oficial na.área~c:Io P"IJ>,_ga_liÇQo (Sr. 
João Goulart?). Sof_:e tal pol}tica, no entanto, d_e graves erros de 
interpretação das forças sociaiS e de aprecia~a.o d~s pessoa~ a 
aue SE' co:1fiam sua execução. Se a classe medta for condu~tda, 
éontra o Sr. Getúlio Vargas, a uma aliança com o proletanado, 
p':!rticipando dessa aliança as correntes mais progressivas da bur­
g~esia, que são a de seu seta: índust:i~l, a_ ~olítica sucessória do 
presidente da República expenmentara mevlta~el derrota. Occ:rre, 
apenas, que as fôrças contrárias ao Sr. G_e!uho Vargas, C?nstde-
rando-se tão sàmente as que já estão pohtlcamente orgamzadas, li 

como os partidos do centro e os governadores, padecem de uma 

~ 
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visão dos fatos ainda mais defeituosa. No fundo, êle continuam 
representando apenas as oligarquias municipais, que só podem 
atuar em têrmos de política de clientela. Se não houver modifica­
ções substanciais - e só o aparecimento de um novo movimento 
político poderia suscitar tais modificações - as fôrças da polí­
tica de clientela serão mais uma vez derrotadas. 

Enquanto isto, permanece disponível a classe média, cuja im­
portância social (e eleitoral) é cada vez maior, cujas possibilida­
des de liderar os acontecimentos são sempre mais atuais, mas cuja 
efetiva interferência, por falta de u.m movimento político apro­
priado e por falta de dirigentes, ainda não se realizou na linha de 
sua potencialidade. 

PORQUE VENCEU JANIO QUADROS? 

P..QI'lUe.Yen.C.~!L.Q_S_r ... Janio .Quadros as eleiç§es para. pre­
f~i_0 c!e §ã_oi"~lll.2.L Tôdas as correntes da opinião piíblíi:a de"· 
monstraram reconhecer a importância significativa 'de sua eleição, 
nela enxergando uma antecipação do pronunciamento do eleito­
rad_o paulista, e> eventualmente, do brasileiro. Mas porque- ven­
ceu? 
. . As duas respostas mais correntemente aceita~,.,p-ar.e,cem des­

!itUidas de fundamento. Segundo os dirigentes doCPDC,_c-a.§urnas 
ter~(l-~--~~!.!~~g-~dg _os __ i~le-ai~-~--9.~Ld.E:m9c:rac:I_a:s.ü~.g~~--~-h:QVo da ·c~­
pital paulista teria J11anifestacl9_,stl<l confi<tnç<t na_ ação ... polifca 
daquele partido. Diversamente, os homens. do-'Pirtido SoCial­
!"!ogressista pretendem -q_t:re:a:·vitória dó s.t: Janio .Quadros vac 
!_eu por um _repúdioao Sr. Adernar de Barros - na opinião dos 
setores favoráveiS aO sr·. ··cuca·s ·aarCei :.:.:_"oóu - segundo. os 
amigos do Sr. Adernar - por uma condenação da candidatura 
do Sr. Cardoso, artificialmente imposta pelo governador do Es­
tado~ qt1e assim pagou com a derrota o não atendimento dos con­
selhos dados pelo Sr. Adernar de Barros, que se manifestara a 
favor de um candidato popular. 

. 6.p:.sar da irracionali\J.ªde que aindase m!ll1if_e~t<l_nos prélios 
elettorats, em virtude da l!,alt~ de idéias e de. particjEs políticos 
aptos a orient_ar o eleitorado,: pode-se responder negativamente 
a ambas as interpretações cõrrentes. A vitória de. um canâiâilto 
se deve à ide,ologia e ao ·crédito politico de seu partido na medida 
em que a votação tenha sido confiada ao candidato, por causa 
do partido, em vez de ao partido, por causa do candidato. Ora 
o Sr. Janio Quadros pertencia à periferia do PDC, no qual não 
dispunha de influência e ao qual permanecia ligado, de seu lado, 
para ter uma legenda e, do lado do partido, porque êste julgava 
oportuno valêr-se de suas atividades de agitador. Cuidava o par­
tido valer-se de sua capacidade de mobilização de massas em 
proveito do engrossamento das fileiras da agremiação. P:_ara_ o 
Sr ... Qu!ldros, o partido era, ao mesmo tempo, uma legenda elei­
toral e um escudo protetor contra os que fossem tentad0_s a con­
sidera-lo um agente de coniuiiização. A impossibilidade de o PDC 
reivindicar para si a vitória· do.Sr.· Janio Quadros se verifica, ini­
cialmente, pelo fato de o partido - consciente de sua fraquesa 
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- ter preferido indicar um correligionário marginal a se apoiar 
nos seus verdadeiros chefes, Srs. Queiroz e Montoro. Posterior­
mente, comprova-se o alegado ante a circunstância de o partido 
não ter resistido ao fortalecimento político do Sr. Quadros, que 
passou, depois de eleito, a ser o verdadeiro chefe do PDC. 

Tampouco se pode admitir a explicação dos próceres do PSP. 
E' inexato, em primeiro lugar, que a campanha eleitorai do Sr. 
Janio Quadros tive-sse, especificamente, um caráter adverso ao go­
vernador Garcez. Em tôda a sua campanha eleitoral, o Ss"··~Qua­
dros procurou se furtar a ataques ao Sr. Lucas Garcez, C?_ll~e~~­
tràlido suas criticas no _Sr. Adernar de_ Barros. Não menos falsa 
~ a atlib~~iÇ~O' d~···vrtófül_~Cfõ"~_·noVO"_ preféYfõ_~--p<iiUlistano ao pu-ro e 
sim-pTe·s (fercrfdíto êlo S"r .. :Adrimar de Barros·: ··(Js··acon"fé"Címêiitus 
subs'ééiilentes, no curso da greve dos metalúrgicos e de outras ca­
tegorias profissionais, vieram mostrar que os políticos mais ligados 
ao Sr. Alemar de Barros, como o deputado Lino de Mattos, ain­
da eram, no PSP, os que dispunham de maior penetração nas 
massas. 

Na verdade, a Hideologia" do PDC e a desmoralização que 
acabou atingindo o Sr. Ademar de Barros, por causa de s~us 
processos administrativos pouco escrupulosos, contribuíram, com 
sua parcela, para a eleição do Sr. Janio Quadros. A área elei­
toral compreendendo, na cidade de São Paula, católicos e anti­
ademaristas, embora insuficiente para firmar a vitória de um can­
didato, constitúe um fatôr ponderável para sua eleição. l',.,r_a~.~? 
mai_s Imp_()rtante da eleição do Sr. __ Qg_adros,~)!-_Q ~lltan~o. foi o res­
sentimento das massas e· a frustração gerai da popúlaÇlíôj5iu.llísta 
em relação ao atual estado de coisas.. A eleição do Sr. Quadros 
fÕi um plebiscito negativo contra a ordem vigente. 

Que ordem, que regime, que finalidades políticas foram afir­
mados em contrário aos vigentes? Esta pergunta ainda não foi 
resporídida. M~duro._ p_ar_a ---~?mpre~nde~ __ a inanida~e. c1~,ygEtiça 
<:]e clientela e ·o fato de que tal sistema cqncluz à inércia .a.dminjs= 

/ fr3.tiva,_ao _favoritismo e__à __ coriUpção, o eleitorado paulista ainda 
·. ~ão encontfou líderes ca_pi~_es de formu-lar uln rum.<? _nov~_para suas 

aspirações públicas. Jie~hum partido, nenhum movimento de opi-
, nlão,_ inclui dos, notadamente, o PCB e o PDC, tivera~_, até_·agora, 

a __ C~p--ã.cidãde de formular uma ideologia ·e_u_inã'pr()gr_ª_ifiãt~_c~_-CQ;i­
dizentes _com os interí!~_ses das maiorias eleitorais, c9_mpostas pe-
las classes pro!et:íria e média. · 

E' certo_g_ueo partido Çpmu.rristaJlll:.ocui_a_~~r_e_s_se._pa­
~I,,-MaS,.a!ém das deficiências que lhe, são

1
,ir;ter-"""'mente ineren­

tes, o Partido Comunista sofre a ação de ob~ que se teem 

I 
I 
f 
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revelado -para êle in~Uperáveis. Tais ?b~táculos são, ~m. prim~ir_o 
1 ugar, sua L!~P,~_n_d~_n_c_ia-~p_ar:.a ___ c_om .. _ .. ~.-R~l-~~~?-~ 9__ll~-~--~~_t.rª!_eglc!l e tati-
camente. lhe tolhe a eficácia de açao ':•~olô~t~amente., 9ele_afas­
ta todos~~~- que des~jam para o_ B_r:as_tl"~.l.l.D,,,d_e§_~~--~~~r:-~~I?.~àl e sen­
teifíC}Ue o iTitE!fflací?nã1ismo russo é mats uma arma po}I~tca a ser­
viÇo dos iQteréssesaó'"t';sflléJó' soviético d? que o corolano de uma 
efetiva luta pela emanctpaçao do pr~letanado. mundtal ;/'!"~ obser­
vação se comprova diante do fato mcontestavel de ~·. PÇ/desfru­
tar de êxito con __ siderávcl,_ sempre que_ se 1~0!!_~--~--~~Strumentar, 
e1n grev~y-~t,r_as·mãriif~·s_tãçõC_s·:a~JJ:t~QCf~~!.~-~-12~_est!!!?~ ct~­
Iín1itâctõ·~-~s. ··ªspiraç_õt>s econômic~s -d_as __ n1.~~-s-~s, .-~-ry_q_u_~_':lt<?_ -~expen-
1nenlà.contínuas derrotas sempr~<Je tenta amp!Jar Sua.açao para 
O .:car11Qo no)ít~co. Ademais, o (PC,) insistindo excessivamente sô­
bré süà'"éÔndÍCãÕ, real ou fictícia-C! e partido proletário, ~-de 
~ª-R~_q_u_e_na_ burgues_ta e_ .~§~~--~-~_to_t_J?llrticular~çia ... mesma g~e é~ a 
intelligentsia, _privando-se, ____ simultânearn_e_Dt~,--<!~Lfg_rf._G). ___ llJO_bJ.hzado-
raóesüfTaos continrrentes de massa daquela. Tal afastamento 
se-revela-- fatal onde -q-~er que o--·p--rotetàFiáaõ;--ou porqu: as condi­
ções econômico-sociais ainda sejam de subdesenvolvtment_oy ou, 
ao contrário, porque sejam extremamente complexas e diferen­
ciadas não constitúa a maioria do eleitorado. 

E' certo, por outro lado, que Q. P.DC, dotado, na cidade de 
São Paulo de alo-uma expressão política - embora recente -
também se' esforç~ por sua C9I].ta, __ p_~_ra ___ s_e __ cop~t~t~i_L~E.ILI)lOY.ÍID.e_i .. · 
to ·-ra_:ec)'I:ó:gr~o __ -e_j_~~_gra __ m~~i~<? __ ·_ Ocorre, entretanto,_ que ~s forn:u­
Iãcões políticas do PDC carecem de suportes reats e nao se Vtl\­
cu.Iam a uma interpretação científica da sociedade e da história. 
Çarecerrt de suportes reais f!3 __ m __ ~95~~-a .. _errt." qu~ --~~~ ~-~co_x~-~~-I? das 
condições concretas da existência nem dos fatores econom.Ic_o_s-___ a 
Gl:!e. --~-SJaJ:i-ê""SúbOfdína. E nã_?_ Se vinculam a uma _interpretaçã_o 
científica da história e da sociedade porque as consrdera deduti­
vamente, desde rtessupostos dogmáticos de caráter relígios?. 
Desta forma, o PDC tem possibilidades de vingar apenas em duas 
hipóteses limites. A primeira é aquela em que, independentemen­
te da validade objteiva de suas proposições políticas, elas se ajus­
tem de fato às condições e aos interêsses de determmadas clas­
ses 'e pessô;s: A segunda é aquela em que as convicções religio­
sas dos indivíduos atuem como estímulo capaz de transcender os 
imperativos decorrentes de suas condições co~cretas de exis!ên­
cia. Ora, a primeira hipótese, com ser a negaçao mesma da força 
ideo!óo-ica do partido, somente se verifica com relação a deter­
minad~s setores das classes médias. E a segunda hipótese, além 
de se referir, na prática, aos mesmos setores das clas~e~ médias, 
se verifica em casos extremamente raros, eis que o catohctsmo bra-
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sileiro, de ampla vigência ritual, tem uma vigência efetiva redu­
zida e esporádica. Dai a impossibilidade de o PDC se transfor­
mar num grande movimento ideológico, apto a mobilizar maio­
rias eleitorais. 

!'!,_ cr~sce.nte_~laturaç~_o_p<:>liticadas massas paulistas, a que 
corresponde, em m-enor gráu. fenômelló~-Sêi1i€Ifiãlltê- riCf~teSf()_·_~_õ 

B:@I~ ~n.<!~~:il:~<L ~!l~ontra; e:õftá!lto: -rien@(iiyãrtid§;: nêhhuril 
m.c~yi_~~~n~t_2_)_Sl~?l(>_gi<:_o_, --~-~-!1-h_~!!TI ___ ~~~-õço p~<:)gr_8:_f11:ático capazes de 
orientá-las para a ação. QaLo ... espontaneismo · dos~)J10Vime_ntos, 
o '"fatO ~a~---êleS-"5~~-CTfCUiiscrev_~_reiTl aq __ ãmorr6-_eéõí1-ôffiico __ e __ imt:_dia­
todas qtlestõéS. p<Jia te-ndência a-se perdérem errÍ atitudes utópi­
ca:s~--CõiTlõ'"ã:S'"i:]ue pOstul?-nt, COO?~--~xig_~J!Cia Jie bas~, a moraliz4-
ção da vida pública e o. aperfeiçoamento dos serviços adminisc 
trativciS~ e·sqúece-ndo _que __ tais eXigências são _superestr_uturárias e 
só podem sei atendidas, com alguma constância eol:ljetividade, se 
reaTtZ_~9as-·as'·-módifiC-_<tçõês ··ae .estrutura capazes _C;i_e_ assegurá-las. 

-A cons.éqilê~êia a extrair destas observações é a de que a 
eleição do Sr. janio Quadros foi um fenômeno de transição. Sin: 
toma de que não mais poderá manter-se a política de clienteiã; a 
serviço do capitalismo burguês e do parasitismo pequeno-burguês, 
ela indica, ao mesmo tempo, que as massas não poderão atingir 
seus objetivos enquanto não se formular, em têrmos adequados 
à situação brasileira e às condições de nossa época, uma ideo­
logia correspondente aos interêsses das classes trabalhadoras, e 
não se organizar essas classes para uma ação estratégica e tàtica­
mente disciplinada. 

O PROCESSO INFLACIONÁRIO 

O movimento inflacionári_o. nos primeiros .. m.e.se.s del953 não 
revetãt"êridêii~i~:~_a:tgUtTia à dil}lin!Jiç~o- rela(iya~ente ao .ano __ an,Je-:" 
iiôi.· Dactõs ~referentes a 1952 mostram as excepcionais propor­
Ções que assumiu o aumento de preços. Os índices de preço por 
átacado, fornecidos pela "Conjuntura Econômica" passam de ja­
neiro a dezembro daquele ano, de 232 a 250. Os indices do custo 
de vida sobem, no Distrito federal de 161 para 184 e, em São 
Paulo, de 172 para·201 (base 1946). 

A revista ''Études et Conjoncture", fazendo o levantamento 
para 19 países da evolução em 1952 dos preços de atacado clas­
sifica o Brasil entre os que registram forte elevação de preços. 
Acompanham-no no mesmo grupo, a Australia e União Sul Afri­
cana. Sete outros países, entre os quais a Inglaterra, conserva­
ram seus níveis de preços estáveis ou registraram pequenas va­
riações. Os restantes, entre os quais os Estados Unidos, França, 
Suii;a e Canadá, experimentaram uma baixa de preços em 1952. 

Os índices já levantados para o ano corrente referem-se ape­
nas aos cinco primeiros meses_: 

194G = 100) ATACADO CUS~O DE VIDA 

D. F. S. P. 

2.\4 188 207 
258 186 212 
265 191 228 
266 198 231 

Janeiro ............ ···· 
Fevereiro .. ,. 
Março ................ . 
Abril; ........... ,, ... . 
Maio ................. . 259 200 

Pode-se observar que os indices do custo de vida aumenta­
ram para São Paulo (quatro meses) de 10% e para o Distrito 
federal (cinco meses) de 6%. 

Durante todo o ano de 1952 esses mesmos indices cresceram 
respectivamente de 14% e 12%. Note-se que o excepcio~al au­
mento dos índices paulistas não autoriza nenhuma conclusao Ime­
diata sôbre o resultado final do período, visto como êsse cresci­
mento nada tem de regular. 
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Os índices da expansão monetária apontam no mesmo sentido: 

Ano 1953 (1946 = 100) 

Meios de pagamento . . 
Deposites ............. . 
Moeda em circulaç~ó . . 

Jan. 

251 
223 
203 

Abrtt: 

259 
228 
213 

Em números absoltttos a moeda em circulação passou ·de 
39 282 milhões de cruzeiros em <Jezembro de 1952 para 40 423 
milhões em maio de 1953. 

Apesar das declarações formais do novo Ministro da Fazen­
da, não há indicações sensíveis de que se venham a tomar as. me­
didas adequadas para deter a marcha da inflação. Para se com­
preender a amplitude do esforço necessário, basta lembrar que, 
contràriamente ao que leva a crer o forte aumento de preços, o 

. ano de 1952 registrou atuação de fatores anti-inflacionários. En­
tre êles lembraremos o enorme deficit da balança de pagamentos 
e o ,;uperavit orçamentário. E:ste último sobretudo pode ser leva­
do a conta de um esforço positivo do govêrno, que conseguiu 
transformar um deficit previsto de 3 029 milhões de cruzeiros 
em um superavít de 2 279 milhões. A tendência no ano presetite 
é a de um orçamento equilibrado, sendo a despesa autorizada de 
34 004 milhões de cmzeiros e a receita prevista de 34 885. Quan­
to à balança de pagar.1entos, porém, deve-se esperar um saldo po­
sitivo como resultado dos ingentes esforços para cobrir ou amor­
tizar os nossos atrazados comerciais. 

' 
Mais grave ainda é o fato de que hoje se considera o simples 

aumento das despesas governamentais e das exportações (sentido 
lato) como inflacionário. 

Ultrapassando uin ponto de vista puramente quantitativo, que 
procura explicar· a inflação em termos de um aumento dos 111eios 
de pagamento, deve-se reconhecer que ela resulta de um cresci­

.· mer..to excessivamente rápido da econo.mia brasileira. Coloca-se, 
./ pois, o problema de que medidas realmente efetivas contra a in­

\ fla<:ão venham a resultar numa atenuação do processo de desen-
volvimento econômico. São, assim, compreensivc~s as h~sitações 

·, em que se vêem envolvidos os responsáveis pela economia do pais. 

E' exemplo muito característico desse estado de espírito as 
conclusões da recente reunião de industriais em São Paulo vnde 
foram aprovadas juntamente com solenes declaraçiics anti-infla-. 
cionárias. recomendações de maiores facilidades crediticias para 
diversos ramos da produção. 
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Parece, portanto, que o novo Ministro da Fazenda tem diante 
de. si duas alternativas politicamente possíveis: ou se mant~r no 
terreno de medidas simbólicas quais sejam a de orçamentos equi-· 
librados e pequenos superavits, ou se lançar no caminho· de uma 
polltic~ .,de. austeri~ad~-' i.~plif~IJdo, em. racion~ment~ gene~alíza~o 
no pa1s. A pnme1ra' -alternativa e a da contmuaçao da mflaçao 
aberta em que hoje ;pos· ~nCÇ~rttramos. A segunda significaria o 
estabelecimento de uma'inflação reprimida. Em ambos os rases, 
temos a inflação at!-lan.do .no sentido de comprimir o consumo per­
mitindo assim o eleVado nível de investimentos exigido pelo cres-
cimento dó país. · · · 

E' curioso,· outros.sim,: nOt~r que os recentes .protestos -d:-ts 
classes de salários fixos, e, poftanto, as maiores vitimas cta infla­
ção, assumi<am a forma· de•simples pedi<ios de reajustamentos vi­
sando restabelecer os salários_reais solapados pela elevaçao dos 
preços. Em países europeus; em que entretanto o problema da 
inflação é .menos grave, ·a prassão dos prejudicados é no sentido 
de se estabelecer uma escala moveJ de salários que uma veL .do­
tada liga as remunerações ap nível da preço, impedindo a queda 
constante dos salários. reais .. Fpsse esse sistema adotado no Bra­
sil e a inflação ficaria impossipilitada de incrementar as poupan­
ças do país. A. diferença entre os dois tipos de reivir.dicações 
talvez resulte de uma maior J.iberdade sindical na Europa e de 
uma consciência mais clara por parte dos trabalhadores dos seus . 
próprios interêsses. · · ' 

Conduindo essa riotas, vale lembrar um dos problemas mais 
graves colocados pela recente elevação dos preços brasileiros. Diz 
êle respeito a situação cambial: Realmente boa parte do recente 
declínio das exportações brasileiras resulta de uma disparidade 
entre os preços iri.ternos do país e os dominantes nos mercados 
internacionais. A passagem de alguns dos nossos produtos para· 
o câmbio livre, o que reptesentou uma ·desvalorização parcial da 
moeda, não produziu efeitos satisfatórios, o que se reflete nos in­
sistentes pedidos dos exportadores para maiores porcentagens de 
câmbio livre. para seus produtos. 
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NOTAS SôBRE O BALANÇO DE PAGA­
MENTOS EM 1953 

A economia nacional continua,. neste primeiro semestre, a en­
frentar sérias dificuldades no balanço d.e pagamentos. A política 
adotada pelo Govêrno, na tentativa de superá-las ou aliviá-las sen­
sivelmente, consistiu em apelar, de um Jacto~ para uma contenção 
mais severa das importações e, de outro, para a criação, parale­
lamente à taxa oficial, de.um mercado livre de câmbio. Recorreu, 
também, recentemente, diante da pressão de exportadores estran­
geiros e dos efeitos negativos dos atrazados comerciais sôbre as 
compras no exterior e os têrmos de·. i-ntercâmbio a um empréstimo 
de trezentos milhões de dólares, contraído no Banco de Exporta­
ção e Importação dos Estados Unidos, a ser amortizado, em par­
celas mensais, no prazo de três anos.,. a- juros de 2%. 

E' cedo ainda para que se manifestem, de modo definido, os 
efeitos dessas medidas. O mecanismo de operações do mercado 
livre, no que toca às exportações, não parece estar funcio."lando 
muito bem. Como as taxas para cada produto são revisíveis tri­
mestralmente, os exportadores esperam, mediante pressão junto 
às autoridades, obter percentagem de câmbio'· livre mais vantajosa. 
O ônus do serviço de empréstimo só começará a ser sentido a 
partir' de setembro próximo. Não obstante, graças a severas res­
trições às importações, a balança de comércio registou saldos fa­
voráveis· nos quatro primeiros mêses dêste ano·. Conquanto êsses 
resultados sejam aparente;mente auspiciosos,. r.esta saber se podem 
manter-se durante todo o ano; se, nesta hipótese, serão suficientes 
e se o regime de att~teridade não= poderá prejudicar o ritmo .de· 
expansão da economia do país. 

Em contraste com o período de guerra e os anos imediata­
mente posteriores, desde 1947 o desequilíbrio rio balanço de pa­
gamentos do país tem .sido a regra. Depois do esfôrço conside­
rável de consecução do equilíbrio que marcou o ano de 1950, for­
maram-se deficits conside-ráveis nos anos posteriores, culminando 
no registado no ano passado, em que a situação foi particular­
mente mais grave porque as receitas de exportação foram insufi­
cientes mesmo para cobrir as despesas com as importações, em­
bora fôssem estas inferiores às do an.o imediatamente anterior. 
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A situação dos dois últimos anos é descrita nos dados abaixo: 

uss 000,000 
A. Mercadorias 

- Exportação !.o.b ....... . 
- Importação f.o.b ........ . 
- Ouro nilo monetário .... . 

Saldo .... 
Scr>iços 

- Frete c seguros s/ importações ..... . 
- Renda de. Investimentos ........... . 
-Outros ..................... . 

Total. ................ ··. 
B, Donativos c movimento de capital particulares 

- Remessa e movimentos de capital a 
longo-prazo ......................... . 

-Títulos a curto-prazo sóbrc os E.U. e 
movimentos de saldos em cruzeiros 
(exclusive P{lgamentos deferidos) ...... . 
Total. .............. . 

C. Financiamento Oficial Especial 
- Arnortizaç:ío da dívida pública e li-

quidação do "lend-lease" ............ . 
- Empréstimos· c adiantamentos de agên-

cias do gov&rno dos Estados Unidos. 
- Empréstimos ao I.B.R.D ........... . 
- Donativos oficiais. . .. 
- Subscrição em ouro ao FMI c BIRD. 

Total ......... . 

1951 

1.665.5 
1.602.1 

+ 64.4 

237.7 
80.1 

114.7 
368.1 

13 .I 

13. I 

24.9 

8.4 
26.6 
. 0.8 

10.9 

1952 

1.289.1 
1.509.6 

280.5 

233.0 
33. 
56.5 

593.4 

5.4 

2.7 
2.1 

3!.3 

13.1 
18.6 
0.2 

0.2 
Total geral..... . . . . . . . . . . . . . 370.3 5VO. 5 

Os dados da balança de comércio revelam u'a majoração 
substancial nas importações, em relação a 1950, e urna queda con­
siderável nas receitas de exportação de 1951 a 1952. Examine­
mos, ràpidamente, as razõe-s dêsses fenômenos. 

As importações brasileiras se elevaram em 1951 e depois se 
conservaram elevadas no ano seguinte, em virtude de uma polí­
tica iutencionai de liberalização. Com efeito, os deficits registra­
dos no balanço de pagamentos em conta corrente desde 1947 ha­
viam compelido o Govêrno, desejoso de manter a paridade cam­
biai deeiarada ao Fundo Monetário Internacional, a adotar o re­
gime de licença prévia, submetendo as importações a rigoroso con­
trôle, cujo objetivo principal era impedir que as nossas despesas 
em divisas crescessem ao ponto de exaurir as reservas em ouro 
e moeda estrangeira do país. O contrôle, Obviamente, era esti­
muiatório da atividade interna de substituição de importações, so­
bretudo, a da indústria, cuja produção ficava protegida da con­
corrência estrangeira, ao mesmo passo que lhe era assegurada a 
importação, na própria taxa oficial, dos equipamentos e mate-
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rias primas necessários à sua manutenção e expansão. O início 
das hostilidades na Coréia, o temor de que se reproduzisse o qua­
dro que se desenrolara durante a I! Guerra Mundial, com dificul­
dades de importação, escassez de materiais básicos, excedentes 
de exportação, saldos congelados no exterior, sugeitos à deterio­
ração progressiva do seu pode.r aquisitivo, determinaram u'a mu­
dança de política. Resolveu o Govêrno liberalizar as importa­
ções, objetivando a formação de estoques com que o país pudesse, 
com mais tranquilidade, enfrentar os percalços da nova conjun­
tura. Tal política, avisada em princípio e, ãliás, universalmente 
adotada, superestimou as dificuldades, foi exagerada na execução 
e aparentemente 'inadequada nos métodos empregados. De fato, 
a sobreestocagem de matérias :[!>rimas essenciais náo foi significa­
tiva, uma vez que, de um lado, o licenciamento já encontrou em 
func~onamento os contrôles sôbre produtos escassos e, de outro, 
a capacidade interna de ampliação da estocagem era relativamen­
te pequena. Por isto, as facilidades no licenciamento foram apro­
veitadas, sobretudo para a importação de maquinárias e equipa­
mentos. As importações de bens de consumo não essenciais não 
foram apreciáveis, se bem seja certo que poderiam ter sido mui­
to menores. A sua magnitude deve-se, primeiro, à idéia de que 
na falta de matéria prima importada não convinha deixar o mer­
cado interno em absoluta escassez do bem final; segundo, à fa­
lácia, de grande ressonância demagógica e mesmo de certa cir­
culação nos meios técnicos, de que as importações de bens de 
consumo contribuem para minorar as_ pressões inflacionárias. 

A política de liberalização, embora posta em prática em 1951, 
em virtude do excesso de licenças emitidas e não canceladas, 
importação, na propícia taxa oficial, dos equipamentos e maté­
projetou os seus efeitos até 1952, quando a conjuntura polític;a 
internacional começou a evoluir no sentido oposto. As licenças emi­
tidas no último ano equivaleram a menos da metade das expedi­
das no ano anterior. Eis, ao que parece, a razão mais forte para 
o crescimento das importações. A relação entre a renda nacional 
e as importações, por uma parte, e a taxa de crescimento a longo­
prazo das importações, por outra, não indicam ,que, em condições 
normais, se verificasse um incremento tão vigoroso nas importa­
ções. . 

A queda nas exportações entre 1951 e 1952, correspondente 
a 20%, deflue, também, aparentemente, antes de condições cir­
cunstanciais do que de causas estruturais. Com efeito, deVe atri­
buir-se, antes de tudo, a dois fatores: primeiro, à lentidão com 
que foi discutida e aprovada a mensagem do executivo propond6 
a criação de um -mercado livre de câmbio; em segundo, aos finan-
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damentos, acima, dos preços internacionai~ de P.roduto~ de ex­
portação. A delonga na promulgação d~ lei cambial, abn~do aos 
-exportadores a perspectiva da exl?ortaçao a uma taxa mats favo­
rável, impediu um esfôrço de reaJUStamento dos_preços de. certos 
produtos marginais. o financiamento d:_ algodao tornou tmp?s­
sível a saída· do produto da safra 1951/~2 para os m_:rcad.os I~­
ternacionais. O valor da exportação dêsse produto nao foi mais 
do que 17% da de 1951. O Banco do Brasil estimo': as perdas 
-em divisas daí provenientes em cêrca de 3.200 m!lhoes de cru­
zeiros. 

Explica-se, assim, pelo menos em parte, a formação do~_vul­
tosos deficits no balanço de pagamentos em conta corrente Ja ... re­
feridos e os atrasados comerciais em tôdas as moedas de cerca 
·de 11,3 bilhões ·de cruzeiros em fins de 1952, dos quais a maior 
parte em dólares. . . _ .. 

Essa situação insustentável ?etermmou .a revisao da p~hhca 
<:omercial. O crovêrno voltou à ngorosa pohttca de contençao de 
importações aplicada desde 1948 e especialmente ?e_finida em 
1950. A partir do último trimestre de 1952, as restn'ioes _gan.ha­
ram uma vigorosa senão drástica intensidade e nos tres pnmetros 
mêses dêste ano ~arcadamente em março, as receitas de exporta­
,cão voltaram a' sl.tperar as despesas com importações. Em tod_o 
ó trimestre o saldo na balança de comércio se elevou a 561 mi­
lhões de c:uzeiros. O processo continuou em abril quando as ex­
portações chegaram a 2.100 milhões de cruzeir_os cont:a 1:849 
milhões de importações. E' de esperar nos próximos dois me~es, 
·em virtude de fatores estacionais, uma ligeira redução nas receitas 
·de eXportação. Não devem constituir, porém, em si mesma, fonte 
·de preocupação. · 

Que previsões se podem estabelecer para todo o curso dêste 
•ano? 

Se as dificuldades no balanço resultaram, em grande parte, 
de fatores circunstanciais é de esperar que as perspectivas no e<>r­
rente ano sejam mais favoráveis. Tal expectativa não significa, 
entretanto, que 1953 se encerre com um balanço de pagamentos 
em conta corrente superavitário. Com efeito, as importações ten­
dem a crescer à medida que a renda nacional aumenta, mas o mes­
mo não acontece com as exportações. Estas crescem, numa taxa 
.anual bem menor do que aquelas. Assim, mantido o atual ritmo 
de crescimento ec·onômico ·do país, -supoSto o incremento anual da 
capacidade de importar; é de admitir que é indispensável e urgen­
te a •melhoria das nossas receitas de ·exportação, desde que per­
siste o débil influxo de capitais existentes. Esse é, porém, quando 
·menos; um problema a médio "prazo. 
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Supondo estáveis os têrmos de intercâmbio, admitindo uma 
taxa de crescimento das exportações de apenas 2%, tomando co­
mo base o ano de 1.950, poderemos, numa hipótese otimista, con­
figurar .. para 1953, segundo estimativa recente, a seguinte situa­
ção no Balanço de Pagamentos: 

(Vide quadro a seguir). 

1 9 53- uss 1.00.000 

CRJ:;DITO 

I Exportações (bnRc 1950) ... 

11 Entrndn de cnpitni!;, .. 

1 651 l 
o 

DÉBITO 

Import.llçücs rocrC!ldodfl~ 

1 nlimonto11 .. ,. 
2, nnimnis viVOII .. ,. 
3. mntcrins primn11 .. 
''· combustivci!:l .. 
5. mnqninlirin .. 

TI RciMCSIInK 

1. Serviço dn dlvidn externo 
o dos omprfiHtimOII Exim 
Bnnk o l.B.R.D •........ 

-· Rcmo!WUI do copltois pri~ 
vndos •. 

Total.,. 

Totol çr11! .• 

226.6 
8.9 

423.0 
216.3 
519.0 

1.393,3 

107.5 

. !!5.0 

132,5 

1,526.3 

Partamos, entretanto, das necessidades m1mmas de importa­
ção e outras despesas incompressíveis em divisas. As- necessida­
des mínimas de importações, incluindo-se os serviços de ~rete e 
seguros, admitindo-se contrôles restritivos tão severos quanto os 
qu.e foram dominantes, em 1950, poderão cingir-se a US$ L 150 
Jl)tlhões; os gastos invisíveis, em que se compreendem serviços 
diversos. renda de investimentos, amortizações, etc., deverão ele­
var-se a US$ 300 milhões. Chega-se, destarte, a um total de 
US$ 1.450 milhões, total bem menor do que os dos anos de 1951 
e 1952. Nestes influíram, contudo, como vimos~· a política de li­
beralização adotada. deliberadamente pelo Govêrno, a qual, como 
também vimos, se refletiu numa elevada importação de equipa­
mentos. Ora, não é demais considerar que tais importaçõeS esti­
veram acima da demanda derivada, isto é. poderão traduzir-se, 
nos setores em que se aplicaram os investimentos, por uma capa­
cidade produtiva superior à procura previsível nos anos imediata­
mente próximos. Não é possível, além disto, deixar de considerar 
que as deficiências atuais de serviços básicos, que se revestem 
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de um aspecto crítico, não-são=-estimu!atórias de inversões em ati­
vidades dependentes daqueles serviços. O andamento do plano 
de recuperação, agora ameaçado com a sustação dos emprésti­

. mos internacionais, não introduz. a curto prazo, qualquer elemen­
to que modifique êsse julgamento. Destarte, embora os suprimen­
tos de importações previstos contrastem singularmente com os 
realizados em 1951 e 1952, não se afiguram inadequados. Resta, 
porém, saber, se mesmo assim, disporá o país de divisas suficien­
tes para êsses gastos. 

Se excluirmos a possibilidade de uma retração nos merca­
dos mundiais, como conscqüênc_ia negativa das perspectivas de 
paz, não parece implausívet que as receitas cambiais neste ano, 
possam aproximar-se das despesas previstas. Com efeito, mesmo 
em 1952,. com os fatores circunstanciais desfavoráveis já aponta­
dos, as receitas de exportação atingiram a 1.290 milhões de dó­
lares. Com a eliminação daqueles fatores, em igualdade das de­
mais condições, à:s receitas normais de exportação, alcançarão, 
neste ano, no mínimo 1.300 milhões de dólares; outras fontes de­
verão proporcionar a parcela restante. 

A situação prevista pode ser descrita no quadro seguinte: 

PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS CAMBIAlS 

Exportoçilo. 

Outrnfl (1) .. 

PARA 1953 US$ 000,000 

RECI-~ITAS 

J ,300 

150 

1.450 

DESPFSAS 

lmportnçüe~ ........• · , 

Rondns de Investimento~ .. 

Amortiznçüo 

Atmzadoa,,,. 

..... [ 
. ' .. } 

1.150 

300 

1.450 

1)- "Outrna": Outru11 r(lccitnll, ooJculadu11 no l.u~o de Ullltl reluçlio ontr(luS rccciUIR t.otuiH c ns 
oxpo~t.aç&s vigoron-tc:s, oro média, ns últilllo~ 'J'no~ .. 

·ral previsã<::>, sem ser pessimista, não tem nada de otimista. 
A redução proposta nas importações, em contraste com as de 
1951 e 1952, não serão certamente bem recebidas pelos impor­
tadores, mas serão de interêsse do país se obedecerem a critérios 
de prioridade e se articularem com uma política financeira e cre­
diticia adequada. Como declarou o último relatório do Banco 
do Brasil: "A liquidação do débito exigirá uma política de rigo­
rosa austeridade nos gastos, de supressão de tôdas as despesas 
supérfluas ou adiáveis, sejam oficiais ou particulares; de criterio-
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sa ap~ic3;çã? das receitas correntes--nas compras absolutamente im­
prescmdiveis à manutenção das ~tividades produtoras ·do país, a 
fim de que sobrem recursos destmados à regularização dos atra­
zados ou aos resgates de empréstfmos que porventura venham a 
ser contratados no exterior." · · 

. ' ., 

. ~· :' . ' . 

t­
·l 

]:-.·.·· 

PESQUISA 

PADRÃO DE VIDA DO PROLETARIADO DE 
SÃO PAULO 

Por determinação do Senhor Presidente da República, e com 
a colaboração de diversos órgãos da Administração Pública e de 
entidades privadas, a Comissão Nacional de Bem-Estar Social rea­
lizou, em todo o pais, uma pesquisa sôbre o padrão-de-vida de 
grupos sociais importantes da população brasileira, com ênfas~ 
especial sôbre os orçamentos familiares e•a alimentação. 

Esta Revista registra, com acatamento, esta importante ini­
ciativa do Govêrno que, entre outros méritos, apresenta o de ser 
a mais ampla, no gênero, até agora realizada no Brasil. 

Publicamos, com prazer, nêste número, alguns resultados da 
Pesquisa de Padrão de Vida na capital de São .Paulo, que teve 
por objeto, fundamentalmente, famílias de ·operários industriais e, 
·subsidiàriamente, famílias de empregados de estabelecimentos 
bancários. -

Segundo os resultados do censo demográfico de 1.• de julho 
de 1950, o município da capital do Estado de São Paulo possuía, 
naquela data, 2 198 096 habitantes, correspondendo à cidade a 
população de 2 017 025 habitantes. 

De acôrdo com os resultados dos Inquéritos Econômicos do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, referentes a 30 de 
junho de 1952, o parque industrial do município da capital pau­
lista compreendia, ao todo, 6 061 estabelecimentos industriais, com 
um total de 31 O 638 operários de ambos os sexos. Dêsses esta­
belecir.Jentos, os da indústria têxtil reuniam, em conjunto, 104 119 
{)perários, e os das indústrias metalúrgicas e mecânicas, 64 695 
.operários,. 

A pesquisa foi realizada com famílias de operários de certo 
número de estabelecimentos pertencentes a êsses dois ramos de 

· atividade industrial, havendo a escolha dos estabelecimentos obe­
decido ao proceso de seleção puramente aleatório. Os estabele­
dmentos escolhidos, de diferentes tamanhos, possuíam, em con­
junto, 6 379 operários de ambos os sexos, sendo 3 169 operários 
<la indústria têxtil e 3 210 das indústrias metalúrgicas e mecânicas. 
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NÚMERO DE 
COMPONENT~S. 

DA FAMILIA 

3 ••••••••••.•....•. 

4 •.••••..• .... .... . ... 
s .............. .... 
6 .... ....... ... 

Total ... ..... ... , 

ITENS DA DESPESA 

AlimenUl.çüo •. ,,, 
C!inçi'io o hoJ:'t:t .............. 
Produto~; de CUiln con.~umidoll .. 
Fum(l o bobidHK .. 
Hnbit.nção, •••........ 
Artigos do limpm:u, , . 
Voatu6J:'io., .... 
T~nn~p!lrto .. , .... 
Eduooçlio .•.••............ 
Outrus 4tHPO!IU!:I cll.!Luruill .. 
Providtlncio., ~o~:urOJI, ..... , ... 
Assis"Wncin m(dico.fnrmnccu-

eica •.••.. ,. 
Divnr<~Ücs .... , •........ 
PngnmQnto de dividns, .... 
Emprogndos domô~tic:>l< .. 
Outras dc~pcsns.. . . . . . 

Tot:.~l.. 
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Montante das despesas 

I 
VALOR DOS RECURSOS_(CJ:'$) 

,l"N\ÍILIMI t'E::!SOAII MEOio 

I 
. 

TOTAX, 

Por !omílio. ! POJ:' POli>IOtl 

" 162 181 038,10 3 352.60 1 1 117,50 
47 188 162 661,30 3 460,90 865,:::o-

30 150 116 729,00 3 891,01} 778,20. 

u ·18 32 832,80 4 104,10 681-,(H) 

139 5·t8 493 261,20 3 548,60 '900,10 

MONTANTE DAS DESPESAS 

Fnmí- PCII!IOO.H TOTAX. I :-.rf.oto (Cr$) 
lin1:1 

Cnu;eiros 

I %• 

I 
Po. 

I 
Po. 

ío.mHin POIIIIOI.t 

T~dM "' fnmílin11 

139 5·1-8 202 717,60 410,98 1 458.40 369,9tl 
7 31 854,00 1,73 122,00 27,00. 

lO " 1 063,00 2,16 106,30 25,90 116 46!l 11 %5,!l0 2-1,2-~ lO!l,lO 2;;,so. 
139 5t8 106 271,40 215,46 76·t,50 193,90 
139 548 r;; 93·~,40 32,30 1H,60 29,10. 
121 467 •15 H7,30 92,7•t 378,10 98,01~ 129 508 16 ::::n.oo 32,92 12;;,<)Q 3:.!,0l~ 

" 182 :t 261,50 6,61 72,50 17,')0 
99 3'.H 3 272,50 6,63 33,10 8,30. 

135 529 :!1 7-t:>.so 4-t,09 161,10 .U,ll1 

89 3.>2 :M Bf>,40 48,95 !:71,30 68,61.)-
79 314 5 072,00 10,28 64,20 16,:!0. 
28 109· 8 624,00 17,48 308,00 79,1Q. 

1 5 80,00 0,16 80,00 16,00 
lO:! 395 26 278,00 53,27 ,Z;57 ,60 66,50. 
139 . 548 't'):~ !:61 ,20 1000,00 3 548,60 900,N 
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Dos 6 379 operários, supramencionados, I 518 satisfizeram 
aos requisitos para se submeterem à investigação. 

Os quadros que aqui se publicam referem-se aos resultados 
da pesquisa concernente a famílias operárias da capital do Esta­
do de São Paulo, de 3 a 6 componentes, cujos chefes exerciam 
a. ocupação principal nos aludidos estabelecimentos industriais. 
As famílias de cinco componentes correspondem ao tamanho pa­
drão estabelecido para comparações intermunicipais, tão impor­
tantes e almejadas quanto, até agora, inexistentes no país. 

Das I 125 famílias, de 4· a 6 componentes, nas condições aci­
ma. foram pesquisadas 139. Finalmente, cumpre observar que os 
orçamentos familiares de que tratam os quadros referem-se ao 
mês de agôsto de 1952. · 

A execução da pesquisa no Estado de São Paulo foi diri­
gida pelo Prol. Vicente Unzer de Almeida, da Escola i:le Socio­
logia e~ Política;'). de São Paulo. Serviram como seus assistentes 
os bacharelandos em ciências sociais, Maria Beatriz Setúbal e Nilc 
son Paschoal Gomes. 

Prestaram valioso concurso para o êxito da pesquisa a Ins­
petoria Regional de Estatística Municipal (órgão do l.B.O.E.), 
a Delegacia Regional do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-, 
mércio e o Departamento Regional do Serviço Social da Indústria 
(SESI)•. 

3 .. 
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ASPECTOS DO PADRÃO DE VIDA DAS 
FAM!LIAS OPERARIAS 

Valor global dos recursos 

VALOR DOS HECURSOS (Cr$) 

NúMlmo DF. 
COMPONENTI~S 1',\MILIAS l•~:~O,\~ MllnTO 

DA FAMILIA TOT.\L 

Por rnmílin I POJ:' poHooa 

............. 
. . . . . . . I 

54 162 164 536,10 3 O·tÕ,OO I 1.015,70 

.. .... ..... " 188 151 67·~.80 3 !:!:7.10 1 806.80 

!>, "' .. ... 

I 
50 150 112 066,20 3 735,50 I 747.10 

(i .. ..... . . 8 43 " ,,_oo I 3 785,30 . 630.90 

I ' Tot.nl. .... 1:19 548 458 559.10 3 299.00 1 8:16,60 

Not.n: Dôst.'l t.'lbdn ll düll subllcquQntoH e~til.o cxcluídns sete pc~~on~: 5 h6HpcdcH, I J!an~ionillLO, 
c 1 inquilino. 



116 CADERNOS· Do 'Nosso TEMPo 

MONTANTE DAS DESPESAS" 

ITENS DA DESPESA Fnmr- PCJ;sons TOTAL I )r:(~ow (Cr$) 
Iins 

Cruzeiro,; 

I 
%• 

I 
Po, 

I 
Po< 

flliDHiC. j}!llhlOD ·' 

Fumítiua ~' ' C(l.m:lOll<l!'.t<lH 

Aliwon"ç3o ................. ·1 5. :!.G:2: 01. .f-27,70 355,37 1 19:1,10 397,70" 
Crinçüo o Horto. ..... ,. ...... , 1 3 SO,QO 0,28 50,00' '16,70 
Produws du cn>1a con~umido11,. 3 9 399,00 2,20 133,00 44,30 
Fumo o bebidas., .... ., .. , ... 

' "' 126 4 036.30 22,30 96.10 32,00 
Huhit.:~ci:ío .. , .......•.. :;.~ 162 42 43·~.90 23-t,-1-0 785,90 261,90 
Ar1.i1;011 do limpo~n .... " 162 5 619.20 31,04 104,10. 34,70 
Vestuário, ... ,,,,, ....... 51 153 19 812,30 109,60 339,10 129,70 
Trnn .. porw.· ....... , ......... 51 153 6 146,90 33.95 . 120,50 40,20 
F;duilnQl'IO,,.,,,.,.,,,.,.,,. 15 " 1 27::i,OO 7,04 ss,oo. 28,30 
Outruu d!lSPCIIU~õ culturuill ...... 38 114 1 315,50 7,27 34,60 11,50 
Prov!dolncio., so~uros ...•..•.•. 5·! 162 7 705,90 42,57 H2,70 •J7,60 
As~>ist.Gnciu módico-furmnccu-

tica .......... , •.•.. 32 96 10 968,40 60,59 342,80 1H,30 
Divorsõm~ •• ,, ..... , ....... 28 8·1 1 759,00 9,72 62,80 20.90 
Pagamentos de Oívdns. ,., . 13 39 4 465,00 24,66 343,50 114,50 
Emprcgndos dom(uticoa. 
Outl'O.II dc:~pcl:lnl> •• , •••...• 43 129 lO 593,00 58,51 N6,30 82,10 

Totul. ........... , 54 162 181 038,10 1000,00 3 352,60 .. 1117,50 

Fnmflio.a do 5 componont.o~> 

Ali.mo!ltuciio .... , .. 30 150 51 927,50 
4M.85 I 1 730,90 346,20 

Crinção o hor1 n .... , 
Ptofuto~> cOn.\luroidod 4 20 Hó,oo 3,77 110,00 22,00 
Fumo o bubida~ .. ,. 27 135 
Hahit'lçilo ......... 30 

2 7!W,Oo 23,89 103,30. 20.70 
150 23 776,30 203,68 792,50 158,50 

~rtigos .do liJUPc~n .. 30 150 3 870.20 33,16 129,00 25,80 
o.>~tuár•O., ..•• ,,,,. 2·l 120 7 806,0{) 66,87 325,30 65,10 

Trnn.;portc .. , ...••.• 27 135 4 460,50 38,21 16!>,20 33,00 
Eduoaçü.,, ..• , , , , , ....... l3 65 1 175,50 10,07 90,40 la, lO 
gutr!'f dc.~pmms culturai>!- 22 110 956,00 8,19-.. 43,!>0 8,70 

rcvr• Gnou1, snguro><.,,,, ..... " 
I 

14:> 5 586,50 ·t-;',86 192,60 38,50 
Alllli~>Wncin mf,dico-farmnccu-

tica .. , •• , ••••.• ,. 20 100 5 ·t27 ,50 46,50 271.40 5<1,30 
DiVOl'>!Õo>! ..•.•••••.... 16 80 1 161,00 9,95 7:?,60 1<1,50 
Pngamonto do dívidm;,., 6 30 1 950,00 16.71 325.00 65,00 
Emprot:udo~ doméllticoH .. 1 

I I 
OuU'a>< <1.-:~pc~all,,,, ..... 

5 8(),00 0,69 80,00 16,00 

Totlll., .....•... 
20 100 5 3:-!:l,OO 45,60 266,:!0 53,20 
30 150 116 729,00 1000,00 3 891,00 778,20 I 

PADRÃO DE VIDA 

ASPECTOS DO PADRÃO DE VIDA DAS 
FAMíLIAS OPERARIAS 

.111-

Alguns itens da despesa, segundo o número de componentes da 
familia 

F•wo;, I Fmníliaa Fnmílin11 Famílias Todas 

ESPgC!FlCJ.ÇÃO dn 3 CQm· ·do 4 com~ do 5 com- de 6 com- "' 
pononte>< :J<):t<'<l~-'' p-ottcntoH porum\.a>< !nmílinK 

I 

ALI).-lENTAÇÃO 

Média por !nmtlia (Cr$) .. I 1 193,10 l 1 479.20 l 1 730,90 l 2 104,90 l 1 458,40 

·Míidin por pe11~00. (Cr$) ... 397,7o I 369,80 346,20 350,80 369,90 

%:"·i/t-otal da.~> dc~poon!> .... " 355,87 427,<10 444,85 512,88 4;10,98 

HABITAÇÃO 

.M6din por.[nmllin (Cr$) ... I 78$,90 l 716,80 l 792,50 t· 796,30 764,50 

Módiu. P:Or pCII!>OU (Cr$) ... 261,90 179,20 158,50 132,70 193,90 

·%•·11/t&tal das dosposull .... 234,40 207,12 203,68 l94,Q3 21.5,46 

VESTUÁRIO 

M6din.. por, família (Cr$)' •• I 389,10· l 411.60 ! 325.30 I 245.00 I 378,1 

M6din por P<llll>OD. {Cr$) •.. 129,70 102,90 65,10 40,80 98,0 

%• ... ojtotul·dns dosposn!> ... , 109,60 103,74 66,87 194,03 92; ~ 

PREVID:B:NCIA 

Mêdin. por.[nnúlin. (Cr$)' .• I 142.70 r 155,70 l 192,60 1 207;00 l 16.1;,10 

M4diu por POil~>On (Cr$) ... 47,60 38,90 38,50 34,50 41,10 

· %"'~>/totul dn11 do~po~u. .. , 42,57 43,07 47,86 44,13 44,09 

}?UMO E. BEBIDAS 

·Médio.· por.[nmOio (Cr$)· .. I 96,10 1 108,20 \ 103,30•! 114.90 r 103,10 

M6din por pelli!OO. (Cr$) ... 32,00 27,00 zo.1o. I 19,44 25,80 

%• u/total das dclipo~~ns .... 2.2,30 26,60 23,89 24,49 24,24 

DIVERSÕES 

M6din por [nmflin (Cr$)· .. I 62.80 I "·"I 72,60 I 97~0 I 64,20 

.M6din por poiUIOn CC.r$) ... , 20,90 13.90 14,50 16,20 16,20 

%" s/totnl dn~> de~~po>:~o.~>.... · 9,72 10,:!4 9,95 14,80 10,23 
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i 
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NOTICIAS DO IBESP 

':' 

BREVE INTRODUÇÃO AO I.B.E.S.P. 

O INSTJTUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA, SOCIOLO­
GIA E POlíTICA- IBESP- resultou da iniciativa de um gru­
po de ~ll:!g!_º-~.9_§_ __ ~~! ciênc_ias_ so~.!-~.is _e_ 99s __ probien_1as __ º_r_a_sii.E!!rgs, 
que se dedicou, a parTir 'de cagô-sto de 19~2, à tarefa de estudar e 
debater,· em comum, temas -e questões relativos àquelas matérias~ 
Para êsse fim foi organizado, informalmente, um Centro de Estu­
dos, qne passou a se reunir, no último fim de· semana de cada mês, 
er1,1 Itatiaia, valenc~o-se do ~uditório e demais acomodações da se=­

.. de do Parque Nacional de, Itatiaia, gentilmente pôsto à disposl~ 
ção do Centro pelo Ministérto-da Agricultura. Por comum acôr­
do, fixou-se, para o. ano de ~5~~.nm programa de trabalho con­
~~ten~e_no_esciarecimento de p·roblemasrel'lf.lonadQ~_com a in­
terpretaÇª()ec_sJ_riômíéá, -,;oCíôf6gicá,-. polítiéa .. e cultural ae-tl'osSà 
é..eõc~;~_"Çqr:rt_.a __ ai1Nis_~""-=-~m=-p~?itiCu1a.r, __ das_i_d.~ia.s~e....dos--fenômenos_ 

. políticos cont~rn_porâneos e com o estudo histórico esistem~tico 
d()~Brasii, encaractó;·~rgüáiiTú~rite~_-d6_ p·ontO._'d,e vis_ta econôrTiiCO~ ~SÕ­

; ~iõiogicq,~fõTítfc<:r:e-ciirturar: Esses três grandes temas:·aêsctô6iã'­
áos··em·-seuscrrversos-asp·eetos, foram, no curso do ano transacto, 
objeto de comunicações e debates que deverão ser prosseguidos 

. no último trimest~e do corrente ano, e serão posteriormente pu~ 
Jliicados nesta revista e em volume especial. .• 

No presente ano, deliberou o grupo dar uma organização 
. mais estável e ampla ao Centro de Estudos, daí se originando p 

,~. IBESP, ,no qual estão convidados a participar todos os inter.Sc 
s~dos nOs problem·as acima referidos que os encarem;" de rTiodo 
geral, segundo as perspectivas refletidas nesta revista. 

O agravamento da crise brasileira ~ a aguda consci~ncia de 
que se impunha a necessidade de tentar a análise de seus efeitos 
e causas e a busca das soluções possíveis levou o IBESP, no curso 
dêste ano, a suspender, por alguns meses, o programa de estudos 
traçado no ano precedente, para se dedicar, predominantemente, 
à i.nJer_p_reíação. da..crise..nacional. Relatôr da matéria, o nosso com­
panheiro Helio Jaguaribe, apresentou, em março do corrente, o In­
forme adiante publicado, sendo o referido documento, desde en-

BREV!: INTRODUÇÃO AO l.B.E.S.P. l19 

tão submetido à. minuciosa critica dos membros do Instituto. O 
Jnf~rme é publicado segundo o texto origin_al, com alg_umas corre­
ções, na parte da análise ec;onôm~ca, devt_das, espectalment:. às 
críticas de Ewaldo Correia Lima, todas aceitas pelo autor: Na<J_se 
trata, portanto, de __ __!:!m?- -~~s_e __ d_~~Irt~tiv,a~-·~q~.e~. exp,ri'21ª-- ~Ç>lettvamenfe 
0 p-onto de vista.-do JBESP, gmavez que amda·nao se enc_e:raram 
os debates ·sôbre esse documento. Seu próprio autõr l?arltcipa de 
certas resfrições surcfidas riO curso dos debates, especialmente _no 
sentido de reconhec~r que a socialização dos meios de produçao, 
recomendada no Informe, não poderá se proceder sem levar em 
conta as condições objetivas de maturidade que apresento: a estru­
tura econômica do país e os divers_os setores _de pro9uçao, r:eser­
va essa não constante do texto, devendo ape~as salientar-se que 
tal reserva é considerada de urn ponto de vista puramente eco­
nômico-sociolórrico não constituindo, de modo -algum, uma con­
cessão tática a~s i~teressados na pri~aticidade dos meios de pro­
<lução. , .. _ . . . 
. Submetendo esse Informe à apreciaçao e às cnltcas dos lei­
tores, venham estes ou não a participar do lBES~, o Instituto pro­
cura alargar as bases do debate, tanto para ennquecer seus pró­
prios elementos de julo-amento, antes da votaçao !mal do do­
cumento, como por ent~nder que a mat~ri~ ':ersada nesse Info;~e 
é a que mais de perto interessa aos brasileiros, no atual estagiO 
<I e nossa evolução. 



A CRISE BRASILEIRA 

1> PARTE 

CONFIGURAÇÃO DA SITUAÇ.'-0 

mergulhando suas raizes no processo mesmo d!;; 
cada_ vez mais, da~_.nroblernáticu com 
interação de rCSU1ti:i,-·-sol5fCtU:dO: 

CAPiTULO I 

CRISE ECONOMICA 

país a con~ 
todas as 

t~~~~~~~~~~ca~n~a~~a~çuc~ar~~ ~ na monocultura de expO:r.tucão. A exporta-
ção .de um produto prim:1.rio bitsico assegurava ao país a capacidade­
aquisitiva, em móedus estrangeiras. com a qual supri:.1 às necessidades. 
do merendo interno, mediante a importação dos produtos elaborados: 

·-c- ·das matérjas primas que o.tcndio.m a uma dupla finalidade:. com­
plementar a economia int~rna de produção e satisfazer às necesSidades: 
tle consumo dns elites econômicas. 

Ocorre, entretanto, que a progressiva deterioração de nossos t&r­
mos de troca, acentuada pela cresce_ntc dependência de certas maté­
rio.s.-prirn.a.s_l}_il.s.i.c.~~-- petróleo, "CãrVãO:trígo--=-·e·JYelaCresce·nte-s01i­
citação de m::tquinária - máquinas ferr::tmcnta e bens de consumo. 
durável, como os ::tutomóveis tornou 

esse básico; do intercâmbio internacional, se, 
<:~crescqram, no intercâmbio c no processo econômico internos, outros. 
pontos de estrangulamento, quasi sempre relacionados com aquele. 
Em síntese, o estr~l:lmento interno de nossa economia obedeceu ao­
seguinte processo:\A) .&. relativamente decrescente capacidade de iol­

Jlortação suscitou · parec1mento d~i'miUçao nac10nal de bens. 
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·2ss:onsumo, d:mdo margein-!Sf._2.rmação e ao desenvolvimento··~ 
mdUstrraaetrans:lorrua.c.a.o..;.. ~ Q ... custo de produçao da. mdustr.J.a:.·na-:-. 
~J.OnaLde:~trs:n:sformação, desde o início acíina da paridade"internaciona"L.­
tCUdeu 3:·.:s_ê _·torn-ar:caâa_ vez. mais el~vado, por_causa da insu:fici~ncia 
<fõs--·aerUcntoS .. _dc 'qu_e-·:dqpendiã- o·.-abastecirri.ento dessa indúsria. ValC 
:1c0ntuar, entre os fatôres de encarecimento de nosso custo de. trans: 
formação, os seguintes: a) dependência da importação para o !!:!E.:"'Í­
mento ~a maquinária. e de diversas materws pnroãs;--py---fãlta de 
r~l)._O..lJ;-::5!Ção C<te-=Jnecanização na pro~!.l.ção da matéria pr1i:liãlfa­
-cwnal de que àecorna o encarecimento essa maféna pnma; c) in:­
sufici&ncia crescente dos mews de transporfe, quer no tocante à área 
abrangida pelos mesmos, quer no que. se relaciona com as condições. 
de tr~nsporte, quantitativamente insuficientes e qualitativamente pre­
cárias; d) i_ns.uf.i.ciê_neia_ cr:~s.c.~ll.t~L5~·as ~·~ontes de energia, em virtude 
de desapareCer ou de encarec<;:r, grãau:il!:õEiTC-; .. ·a1Cn1iã combustível~ 
de o carvão nacional, além de caro, ser insuficiente tanto na quanti­
dade como na qualidade fazendo a indústria depender da importacão 
de carvão, com os onus dai decorrentes, de o abastecimento· do. petl"óleo 
c derivados depender da importação c, finalmente, de o suprimento de 
energia Clétrica ser cada vez mais escasso; e) A _in_~ufidência _<}as 
~~_c_eitas car:tbbis para_. P.:.~t1:~gv(!r, .em. c_onror_midade~com_:LãíiiPlliiÇãc)-=e 

;:t_s_ .. P~fSP~Ç~l v_~s .. -~e .... ~T~?~J?~n~? .. do_ .. ~<:::r:~~QQ,_,._ç_~_up_r:im.~l!!.Q__ Q.CL!!_C!_!!s_<ie~ 
~~~~4~.ç-~Q. Enh:e_os::Iàlo.r.e_S_:-_<I..iJ~ para tal c_9ntrlbuiraJ1b__yal_e_a.c~.uturu:.. 
t?___P_!'Otccio:qi.smo,__deli_?ex392 __ .Q~- .~.2_~ç-.?j~---·pela escassex.~~~.La!._ . .9.!!~· 
pr1vãi@ç_Q.c concurrenc1a a mdustna nacwnab ille permitia lucr~ 
ercVaaos apesar de seu crescente custoO~uÇão. , 
· Em virtude dêsse processo econômico, O Brasil não contou com a 

vcumulação de capitaís nem com a formação de técnicos capazes de 
~tender às exig&ncias da indústria moderna. Daí decorreu um terceiro 
f~tor de est:ang~la~ento. Por falta de_..Q_pitais· ~_ile_t.é.c.nic~o-..:.._p_~s 
nao cons~gmu atmg1r um nível de JlEOdução suficientemente· superior 
as necessidãêieSO.o consumo e ao aumento veJetaUvQ:O:ã:p:o:p:a:l:açã:cr:-·· . 

O subdesenvolvimento nacional, nas suas repercussões internas,. 
r•rovocou c acentuou, dentro do próprio país, novos fenômenos de­
.subdcsen volvimento, que se caracterizaram, verticalmente, pela cres­
cente desproporção entre as rendas das· classes .assalariadas e· das 
classes controladoras da produção, da circulação e da distribuição­
dos bens, c se caracterizaram, horizontalmente, pela crescent'e· despro­
porção entre as regiões mais altamente capitalizadas - SUl e' Leste _..:. 
em relação às de menor densidade capitalistica - Norte, CCnt'ro-Oeste 
c Nordeste. -

Os fatôres econômicos de encarecimento já referidos intensificados 
por fatôres circunstânciais, desencadearam um process~. inflacionário 
que torna ainda mais aguàas as discrepâncias entre as classes. e. entre 
as regiões. Encontra-se na orígem do crescimento dos meios. de paga­
mento os saldos no balanço de contas; mas este impulso originário 
!'oi robustecido pelos deficits orçamentários e pela imoderada e indis­
criminada expansão do crédito. 

De tal estrutura econômica decorre a conjuntura de escassez e de 
c-arestia de que se ressente, cada vez mais. o pais. Acrescente-se que 
aos fatôres de ordem geral que provocam o complexo escassez-carestia 
se adiciona a intervenção deliberada àos grupos que manipulam certo~ 
setôrcs da p!'odução, circulação e distribuição de bens. . 
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Pârá ·efeitO metodológico - c não sem inevitáveis e deformadoras 
simplifical;ões - pode-se distinguir as causas do complexo escassez­
carestia em duas ordens: indiretas, ou de efeito involuntário, e diretas, 
ou de efeito deliberado. 

Indiretas:. 

a) Insuficiência do volume de bens e serviços em relação ao con­
sumo, agravada pela espiral. inflacionária. 

b) Insuficiência dos sistemas de transportes e de armazenamento, 
que põe o consumo a mercê do abastecimento imediato, e, por tanto, 
o -sacrifica nas épocas de entre-safra, e não proporciona o escoa­
mento da produção, nas épocas de safra. 

c) Concentração urBana em ritmo superior ao do aumento das con­
dições ·de ·circulação <= di::;tribuição dos bens e de suprimento dos 
serviços de utilidade pública. 

·d) Concentração espacial da concurri!ncia na procura dos bens de 
··consumo, duráveis ou não, por fôrça da qual se agrava: 

aa) o encarecimento decorrente da elasticidade do poder aquisi-
,: .. ,.dos .. ricos ante a inclastfcidade fisica da oferta. 

hb) o encarecimento decorrente da elevação dos custos diante da 
concurrência na procura de_ fatôres de produção fisicamente 
limitados e em regime de pleno cmprêgo. 

Diretas: 

a) Monopólio ou oligopólio na. produção industrial de dcterminndos 
bens de consumo, de importaçflo proibida ou muito difícil, numa 
situação em que não podem surgir novos produtores, ou por falta 
de .capitais monetários, ou, o que é mais ·frequente, por falta de 
meios. de constituir novas empri!sas, dada a escassez de maquiná ria 
c_ a· dificuldade em importá-la. 

b.> .Monopólio ou oligopólio na imp,oitação de bens de produção o.u 
·de. é.óns"umo, assegurado ou· por contr:atos de distribuição exclusiva 
cdrn .os ·exportadores estrangeiros ou, o (rue é mais frequente, pelas 
restrições govCrnamcntais d::t importação,.- que beneficiam as em­
présas tradicionais ou favorecidas pela burOcracia oficial. . 

c) Oligopólio no tJ·ansporte rodoviário de gêneros alimentícios, assc­
.,gürado pela. conjugaçã9 de contrôlc dqs meios de transportes com 
um' s'istema de exclusividade ou prioridade na compra dos prodn­
to.s agx:-ícolas, êste último assegurado, por sua vez, por uma grande 

·org'ánização. apta a fin::tnci:.tr os agricultores e a comprar, ante­
'ciPã.damente, as safras. 

d) OliftoPólio na distribuição elos gêneros, articulada, em geral, com 
·o OligOpólio referido na ::tlinea supra, assegúrondo a exclusividade 
dO' súprirnento de g&ncros aos revendedores urbanos. 

CAP!TGLO li' 

CRISE SOCIAL 

· A crise Social brasileira consiste 
hl_ema social>, dentro das .condições 

no agravamento !;Xltic._o_cl.o.....$J2t2:_ 
peculiares à nossa história. Em - j, 

il 
" :r 
~ 
I·~ 
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<tod9_o_O.ciCI.en...tQ...:._o__pJ::9..W.~o.ciaLap_J:~Ql.a, como_ caracte~c~<!-. .sex:al, 
a t~ansformação ___ pa_J~n-~ão .. _cntrc _____ a_s .... cl~sscs "num-an-r::rg'oYriSmo _ irr~duti-
'"iH: 'Tãl "{Cilói'nêno, QUe se vczn proceSsâb"dó'"-"'dcs·ctc 8 0 ·~finr "d'â~ ·Idade 
1-.(éÕia, adquiriu contôrnos mais precisos partir Fran-
cêsa depois da do marxista c 
da Em sín 

de 

na África, etc. Entre esses 
modalidade segundo a qual se 

e, de regra, a dos demais países 
.Sulamericanos. No colonialismo nem se verifica a completa integração 
,(:ntrc os colomzadorcs e o mêio ambiente, nem a rígida scparn~:ão que 
faz coexistir, paralelamente, a cultura infe_rior do país colonizado e 

·.a superior do colonizador. Q.s.ç,l.Q.ol~mo é um compromisso entre a 
.íid_c~.!.isJmle:.__~§.Plrituql â cultunLm~.!.J::O.PPJi.t<!.tJJL~.,_a_,as:J,p,p.l<l_Q.fi._o~m;J,t~ti.oJ3í:S"" 
,condições locais. 
, O conjunto de falôrcs que. em todo o Ocidente, suscitou antago­
.nismo das classes, associado aos fenômenos peculiares no colonialismo 
brasileiro, fez com que se processasse em nosso país,_ desde o início da 
,colo~ização, UJ?a c_s:.9norlli.:;uie ...... c;w~~· Sem pretender unali~ar ?S· 
·múltiplos s('nhdos segundo os quars se pode·- entender uma economw 
de exploração, destacarei apenas aquele que me parece ser essencial c 
_que se relaciona com o problema em foco. tal sentido, eco-
:nomia de é aquela em p, 

do Brasil é a sucessão das ·etapas de uma economia de 
·explorução. Descoberto o país, a metrópole, já em p!·occsso de deca­
d&ncia, não pôde empreender, por conta própria, o desbravamento da 
nova possessão. Ideou-se, então, o r~gjme_"_qas,:.___c~~.!1~ni<)..S_)~er:eçiM_árias, 
valendo esse feud~lismo cxtemporful.sQ como f.QJ:!®~çl~--'"'"-<L!l.2X!:'\.JCi"rr_~ 
permanecer pm_:_(,l.;l_rut_e.sa__s.e.m...o.ccessl~~Srand~_s-csiô.cç.os.....po..t=-pa,r:tc 
<io_:_:§§l._a..dQ. .. aos donatários cabendo a tarefa de prover a suas próprias 
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necessidades.. l:;Iouvesse. progredido. esse regime <.l_ s_e ter,ia. verificado 
U seguinte. alternativa: ou as capitanias se organiZariam, no curso do. 
tempo, em Estados independentes, ou se associariam, como nos ~tados 
Unidos em uma federação. De. uma ou de outra forma~ ter-se-1a fo-r­
jado o' espírito de independência e de autonomia· dos colônos. Div,cr­
samentc a metrópole, tão cêdo lhe pareceu asscgur:1d:1, pelo esfôrço 
dos don~tários, a posse da terra; instituiu o re~ime dos g:ovêrnos gcra~s 
c mais tarde dos vice-reinados, montando um aparêlho estatal destl­
n!ldo a canalizar para o tesouro português os maiores proventos qu" 
este pudesse auferir. Com isto, surgíu a economia de exploração, o 

-processo de formo.çlfo da riquesa revertendo, não em proveito da _co~ 
lônia ou dos colonos, mas em benefício da metrópole. Tal rcg1mc 
pe1:durou durante todo o período colonial. 1-!as sua cs~cncia se man­
teve em outros termos até nossos dias. 

Realmente, a Independ0úcia, tlcima de tudo, foi o ato pelo qu:ü 
·os altos dignatários da corôa portugUesa no Brasil e as fôrças a el~s. 
vinculadas - a burocracia militar.:.fiscat e os latifundi:í.rios· e comer­
ciantes - compreenderam ter chegado o momento em que poderiam se 
substituir :1 corôa lusitana. Em vez de o sistema de economia de ex­
ploração funcionar em proveito do tesouro português, passou a fun­
cionar em proveito dessa classe dirigente, tornando-se o nov.o Estad.o 
brasileiro o apar~lho assegurador desse regime. -

O mesmo fenômeno se processou na República. A expansüo d~ 
mográfica e outros fatores foram provocando a urbanização e com 
ela o aparecimento de um classe médh.t de profissionais liberais, de 
filhos-família afastados, em proveito dos irmãos mais velhos, do con­
trôle das fazendas e de pequenos negociantes e empresários. Num 
pais de economia primária, onde só havia lugar para uma. cúpula _dc­
latifundiúrios·e uma base de trabalhadores ~scravos uu serv1s. a maiOr. 
parte dos membros da classe média não possuía condições de subsis­
tf:ncia. A única via de acesso que se abt·ía po.ru.._ essa classe cru. o 
servico militar c burocrático, para o qual ela afluiu. A guerra. do 
Para~uai facilitou a expansão do.s quadros ~ilita~e.s, atendendo, ~ssim,. 
às necessidades de- alargamento da burocracia mthtar que cxpcnmen~ 
tava a classe média. Verificou-se, então, um fenômeno semelhante ao 
da Independência. No momento em qi.iC a aparelhagem do Estado 
passou a ser controlada pela classe média, esta, em vez_ de: manter a­
Est:icto·· a serviço·· da classe dominante, tomou conta do poder com a 
revolução. republicana. 

Abre~se. então, um novo ciclo, o da República Velha. Conquistando 
o poder político sem alterar o regime do poder econ~mico, a classe 
média- não pôde se manter no contrôle do processo soctal; dando mar~ 
gero a que. se reconstituisse o poder do latifúndio. 11as· o. latifún.dio, 
por seu lado, não podia utilizar o Estado _em proveito próprio sem a 
Cooperação da classe média, de que necesslta~·a para assegurar o fun­
cionamento da burocracia. O progresso politlco alcançado com a Re~ 

·pública, apoiado peJo sector militar da classe média, não permitia :l.. 

implantação de nenhuma forma .de autocracia. Surgiu, como solução 
de compromisso o clientelismo eleitoral da velha repl!blica. O la­
tifúndio assumiu' o contrôle do Estado em proveito próprio, mas asse­
gurou o pleno emprêgo da classe média, ampliando os quadros buro­
cráticos do Estado de acôrdo com as necessidades ou a pressão da­
quela. Assim, a classe média- confirmava o latifúndio no pode·r~ por 
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VHr eleitoral e cista, em i-etdbuiç:ão,_ ·nomeava os membros da classe · 
média para ·o exercício do funcionalismó estatal. . 

Ocorreu então nova tran·sformação social, semelhante à que deu 
mar (f em ao' aparecimento da classe m'édia. A expansão econômica e 
dC'ni'b~r:.í.fiCa fez aumC'ntat:" as camadas inferiores da. população, sur- , 
gindo~ o prolet:;triado brasileiro. A êste i~cipiente proletariado. i.ncum­
bia de fato a produção dos bens e serv1ços de que se beneflctavam, 
o iatifundia' ·e a burguesia urbana e, indiretamente, a classe média . 
burocní.tica, através do fisco. Uma série de fatorps, alguns de caráter 
gratuito, outros, de fins intcrc.s~ados, levaram .cer~o~ grupos da ?lasse 
média a intentar um novo movimento revolucwnar10; que exclmsse a 
burguesia do contrôle do Estado c, por intermédio,_ deste, da econo;nia 
cie exploração .. revolução esta consistente em romper o compromisso 
dientelístico da velha república, chamando as massas à manifestação 
de seu pensamento. Propiciando tal movimento, verificava-se uma 
tend~ncia crescente para o sub-emprêgo da clâsse média, os quadros 
da burocracia tornando-se insuficientes para abrang-er as novas ge­
,·açücs pe4:ueno-burguesas, enquanto os salários públicos se tornaram 
inferiores ao custo da vida, o que tudo era agravado pela depressão 
<·conômica de 1929. Tal foi o sentido da revolução de 30. Mas a 
revolução de 30 foi um movimento ideológica e tecnicamente imaturo, 
<·m parte porque, tanto quanto um movimento de classe, foi um movi­
mento da nova geração militar, a «geração dos tenentes». cujo interesse 
principal eth o de apressar a própria carreira política. Já nessa époco 
era claro que, ~o mundo ocidental a liderança das massas só podia ser 
obtida por métodos socialistas ou fascistas. Despreparados tanto para 
cOmpreender os fenômenos sociais quanto para manij)ulá-los, os re­
volucionários de 30 mobilizaram as massas contra a Velh,a República, · 
destruindo-a, sem d~spôr, contudo, de \lenhum sistema ·substitutivo. ~ua 
i.dêologia, nà medida em que a tinham, estava impregnada de um 
liberalismo que só podia conyir, precisamente, à , burguesia que se 
<:sforçavam por dominar. Mas o proletariadO brasileiro, por seu lado, 
~;e encontrava imaturo para ensaiar a liderança. Quantitativamente 
·pouco numeroso, carecia, igualmente, da consciencia e da técnica ne­
<:essárias para conquistar o poder. Dai a indefinição dos primeiro dois 
:mos subsequcntes à vitória de 30. A reação do 1atifúndio, em 32, mos­
trou à no\;a ·elite política a precariedade em que assentavam as bases· 
de seu poder. ~ste e outros fatores lhe estimularam a conscicncia · 
política, encaminhando~as para o fascismo. 

··Não lÓS"r~ram as Classes médias, no entanto, por fàlta de prepara~ 
ção ideológica c técnica, impôr um sistema fascista que lhes permitisse 
o· contrôle econômico-social do país. O máximo a que chegaram foi· 
a fórinula atenuada do Estado Novo, mediante a <,.TUal -assegurara~ 
por algum tempo, a detençflo do poder, ao mesmo passó eril ·que, por· 
nm novo acôrdo tácito com a bul"guesia, deixavam a esta o contrôle 
dos meios de Produção, sob a vaga e nominal supervisão do Estado. 

O Estado Novo marca o apogeu do domínio pequeno-burguês no· 
Brasil, dentro do sistema d::t economia de exploração. As classes mé- : 

~~~a~iin~~~~~a~- :e~s r!~~~~~d~~il~~~~:la c~{~~seconti~~~~~;av~~ c;:~n~~ . 
independentemente de processos eletivos, o contrôle política do Es·­
tado·. Tal cóntrôle político permití.a, aos quadros de base da classe 
média, a garantia -e a ·coritinuidade de seu sistema tradicional de·. 
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súbsistência, que é a exação, sob a forma de remuneração burocrática,·.: 
de uma parcela da arrccada.ção lrihutária. Os dirigentes da claSS~.',· 
média, atr~tvés .dos orgãos financeiros do Estado, intentaram, então, 
uma carreira capilalística, provendo-se de recursos para se estabele-. 
cercm como empresários ou fazendeiros. A êste sistema foi associa dá' 
a velha cl~sse latifundiária e burguesa, desta forma se fazendo calar 
a oposição .liberal. Quanto ao proletariado, o Estado Novo pJ·ocurou,' 
de uma forma tôsca. associá-lo, também, aos interesses da classe média, 
através de uma política de paternalismo assistencial. · 

Prosseguiu, desta 'forma, a tradição da economia de exploração .... O_ 
P!.?ce~e form~ção da riqucs_a revertia em pro~ito O.!!._dos_p_ro­
prietário~, Cio"SJnetos-de·-pro·ctrrç:n:o;-on-cl:a-·bnro·cra-cia ... ~E§.üi.ti:l..'Ç...Jiip.er­
trõfiãOa cãaã-""Vêz·mança-eso~rre-a-a~:rrêiüpregoGma classe média 
cáããVeZ""ifiâls-iiüãiCfôSã:'-·~,~<~•··w•·~··"""-"--·-·-·----·~-·~ -. 

---··Arlllllã""d:õmEstâ'àõ"Novo foi devida a um complexo de fatores 
internos e externos, gue atuaram, em síntese, de acôrdo com o seguinte· 
processo: consolidada a posse do Estado, os dirigentes da classe média 
se afastaram de sua própria classe, compoildõ'iYITiã""'êúPU:r.·i"""i:Th 15<!nê'fi. 
f~Q§._illle__$_C~-~.r...o.vJio.u __ d_Q§..._aJJ&S.~QS.tP.~~J;!Q.li!kq_s;:,:_Ill~!.!lli"@.::~-fl­
nancciros. Aos quadros. de base da pequena-burguesia, reservaram-se 
oS'"êãrgõS subalternos da burocracia, selecionando-se os candidatos por 
concurso. Com isto, opôs-se um dique infranquea.vel às novas ambi­
ções, cuja carreira política e financeira se via desprovida de futro. 
A burguesia e o latinfúndio, por seu lado, também não sC resignavam 
à perda definitiva da liderança política, julgando insuficiente a com­
pensação que lhes dava o Estado Novo, de permanecer no contrôle da. 
economia privada. Dai o· se formar uma tendência néo-liberalista, que. 
exigia a restauração do ritual democrático, .na esperança de abrir, por 
-.,·ia ·eleitoral, 'um acesso aos altos postos políticos e às fontes oficiais. 
de financiamento. Esta pressão i1éoMliberal encontrou apóio no rumo: 
que tomaram os aconteCimentos internacionais, conforme se foi dcM 
finindo a vitória dos aliados. 

A!!t:c_o_a..-.,:oJp:mar dessas fôrças, _<LJ3;§J.<:t.do Novo procurou rca~;ir. -~ 
<:'nsaiand9 uma aliança com o_ proletariado. Tal rumo lhe era facllt-. 

· tãao·-pero- creSCente prêStTSTo-~illt''"R~ tudo ·parecendo in clicar a 
Yiabilidade de uma nova fórmula política proletariz:mtc. Ocorre, to-: 
davia, que o Estado Novo estava; cnda vez mais, tripulado por homens 
secundários, gastos pelo gôzo irresponsável do poder, que nem tinharri 
idoneidade moral c intelectual para suscitar um autêntico movimento 
de massas, nem dispunham da audácia e técnica necessárias para em­
preender, por manipulação, um movimento de fa~hada. Assim é que 
as man.Q.P;:as....,pJ:9l.e1:;,t.,tiz.<J.O...t,Ç,s_Qo_Es.lado~Q..YQ,_:.W_e.s.ar_do_o._pôio_qlJ_!Llhcs., 
deu_o:E.ru:tido_Co.Illllll.is.l'!. não J.o_g;..:ru:~_sJ!fiç~Ç,nte,,.g.c:E~Q . ..A~,:ffiEf-. 
sas, servindç~trçia_t2J9,~..P.ill:..a.,_JQ.!."!l:."!t.:,.slgJ!n.i~!Y.Q .. ,O.~.J.:9.W..P.IDJ5;.!\t9.~-~9nJ"c:.C: 
aC!àSSél11éUi.~c_ü...!d.Pula J:tc~cli;:iz.~ntc do ·Estad() Novo .. Reagiu então 
:.1 clas~~m~Q.i~,,-~se_g_q~_9sL.§.~lL .. m.o.dêlo" .. ttaq\~J...QnãCctê::ªçilit~PolitiCa, Ian~ .. 
Çãildõ as fôrças armadas contra o Estado Novo, que desta-'fõ'f'ln'n."l"'criu 
~enru~~p·-~oTCsT?-;-e-rn~-:-cre-::~utUJj~o-ae~t9"~~-~~~"'""·· 

·-·-A-qUCtrà""'dO'"ESfii(l9.=,±iO}:ô:fD.S.t.lii.êõ.~.iil.t.una_bs.c~d.O_~,.P.r.ocesso'" de 
cconomra-cre-cxploração, em que ora n_Q§~ ... e.nc_ont.t:ru:nos. Como ante-. 
rlorment~·-se--e::qrõ-r,·"o-cli."cnTeTiSfuõillêitoral da Velha República se 
baseava num pacto tácito entre os eleitores da classe média e os ele-· 
gidos da burguesia. Era o puro sistema da política de clientela, em 
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e ·a as atuais 
vn.da ou, pelo menos expropriação da pri-
Estados Unidos. Tal' · · 

0 
do caprtali~mo, c:omo ocorreu nos· 

e a classe média A uela c ntrarw:ra, Igualmente, a burguesia 
zação da produçÜo ~ri" ,dpcorf~znccr, sncaspclondrções b:asileiras. a sociali~ 
E t . "'" ·• '· • M c a exproprwç-o d b · s a, porque a socwliznção do poder l't' .a. a u:gucsia~ 
classe média o contrôle da tn·'qttt'n• bpo 1 rcpt, tcndcrw. a retlr::tr da '"'" .. urocrn ·Ica . 

. . 4-tCl:t:ill~.L.Q~Ja qual, ainda que cspiri ' · 
.q:tedw v&m_procíJ.Pã-TI:<ff:::f-iJ~"'C-;~~--- .. '·;...-,~~· '""~-~.~J!l~nt_~,_ Jts .... c;la_§s~-~,. .. ~~rguesa e 
das masSiis {~ã·r---~--~·" ~l.;§_c_~~"'";"ç·QD.§§SL1J_e_ll.C.~it~ .. É1.!Lll!~ dO 'Súfd "'iô 
.--... -.. ~-----"-"'·~ .. ,-Ad_emaQOQia. Essencialmente cons1ste na -m-----~·-Sd. h·· 
mgreurentcs rdeor6ft.tê6S:'~é'ffi"'proveit 1. • • . u 1 rzaçao c 
servam-se fora de discussflo os o .C e .ul?~ pohhc~ ~e clientela. Con-. 
econoinia de exPloração. Mas se ~~~ieiptos essenel~~~ do regime de 
êstc ou àquele grupo mediante tod mula o prolctarwdo a aderir a 
medidas concretam(·~tc tomadas c"oiso.rttc dtc promessas, ou mesmo de 
am r . A . - • 1srs cn es em aumentar lá · P rar n assistcncm paternalistica red . · . d sn. r1os,. 
de aposcntn.dorin., etc. Dcstn formn.' uzir. os peno os par~ o gôzo 
aoA regime da. economia de exploraç~;e Âs~ocla as. nossas parcialmente, 
tz:ole da produi;ão·. A classe média na ~ . urgu~esla pcrmanec~ no con-. 
E o proletariado é incluído no si;tema am~l!-laçao da buroc~:J.cia estatal~ 
gens que não correspondcm dil·et::tme~t~e tante a percepçao de vn.nta~. 
riqucsa: O sistema quc:{l-s·sJ~ro ...... ~ I t , ao processo de formação da. 
~c tr:msformar numa ,; \"10'(;'~'1; ~~~ an

1 
n cammha, c::1da vez mais, para. 

e_~e:;:~~elas dive~c,s_~O...J2.!:2.%)jto do trabalho social. 
P!9Guç~ .. ot~Perõillê~0;,-··1 ·Parcela cono_ç.,_~~o f~-~~~torcs ao dn. 
O Wncronamento de tnl processo im r sumrve ? rcn a nacronal. 

'única formn. pela q 1 ct' P 1
Ca na nccessrdade da inflaç~o 

• ua se po c aumenhr os rend' t < '" '· 
sem o correspo~dentc aumento real dn ;roduç- 1ynen o_s ler_ c_apita 
"\'Oca o cncnrccrmenlo dos produtos, suscitand~o.n~ as ~ m laçao pro­
todas as cbsscs se comprometeram co . ·{ . m Sistema em que 
~;i rio, a economia. de explora ão 1· m m0_Yl avers aumentos de saM 
mflacionário indefinido e 'cr~sc~n\~~tartc se Implanto.ndo um processo 

A_ ,.~1."'~§~. ,.social brasileira como t · . . . a""ravação a- u'm··~-"·~-... -~~1""·-,-=~t""'"""' d·~~~ .. ~ an .. errormente se lndtcou é .. • 
Q • yon o cn 1co o nroõ"Mcm·"·a·-"·"0---~ .. .,...," ... "'t:'_ •• ~ .... ·"·w-~" ........ '·"· · 

no. cúrso -~o .. n·r· ·o--0·-,,. -.···--.".·-·~~~ .. ·.·~-.,.._,"''"·~ .. ·-"~~"----..!'- .. s. cra1 • .c.~ este se .. l.orm.-.-a· .. t't' -u• ..: ..;sso '-.l~LCCOJJ..OJJJ.ka..!ic c.n::>(Q~-~ ..... ""·'="·'" ·· · · "- -~" 
n?ssc processõl1o\:0S fat0i-cs tms rno~·f··!:.~<\9, conforn::e _intCMiiili~:iiri :· 
VIda econômico-soCial outros 'alterando l ICan o ~s- co~dlÇ?es reais' du 
C(!_~_Qk.Q..e~J.2.9.~ que 'interferiram "na suas condrçoes Ideo.~s. ~~-<?.Ya,~. 
raça o f oram· as iCJCôlõS"iãS ~{mp·o·rtâ--1'!'1TêÍf]~~?õq:WS:2E..<?J!1(1!~"'"'8~~~.P"fo- , 

< ... , pa, que J.U mram,. pâfo: 

( 
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tibl;l.l~riú~Ure, ·na formÜçüo da Rcpúblico., na rcvoluçrro de 3ú, na im-, 
p!o.ntação• é na d<::rrocada do Estado Novo. Tais iQ.c.olo,gias: for:irÚ li-· .. 
qilidando, ·progressivo.mentc •. ~~rri~ito !r::tdicion_::tlista que sobrevivera,. 
a!é ~~ .. ~_crgcm:'d'o.:X''éln.~do ... ,.e,"so.b_, __ x~JO:rmDPJ:~<_)i)s~~f'vããori~rlYõ~?()i:t'"âoo.>·ril)e~ 
~~~~~~~Q."'hg:zqÇ:s~§~.,~?J<t.~<t.,g.~\~~!R,}:ig,.y_o .· ·ü' CfêHõ"''âà "HQUiCf:í"Çã"O~~Cfô' ··e·sp'f:. 
nfo .trad1ctonaltsta fo1 o solapnmcnto das bases espirituais em que 
ásscn ta V a a p rcdoroinâ;g.sla.:,~cr::c::n\"t:::'g:ttcsi:tx:~-h:rl:i.f1fJ:1'tlh'tri1!-e"···urbamr~ ·-.,·-·.-· "·: 

.,_,..,. .--.------'- ' '---- - ''"''''''"''"''~'""'-"'·-·--"'--"'' 

· .. ,,_,Tli.-9\'ãs condições reais que ·intcfcriro.m no processo· da, economia 
de _:exploração foram' a expa~são àa cconomi::\ urb::m"â~ o cresCimento'., 
d_~mo~co c a ii!_<h!_~Jrl~JXi:iÇá0:-'tiifs:JUJQx:c~.s,_}§Z.1ifii _ impoSSibíffG"ildõ­
~-~-;~x~-tt.l~-~~-t.e<_o_f):l.~~.!P~:t:~;m~.~.E!Q .. J~.a, . .P_OJíJj.cJ,t_ilg_ élieii fClã em sua forma 
dtrcta c ... JOI"Ç:lndo __ :;L_par.ticip_a~o das massas IiOjJrocc"SSõ~-eé-õnõinico 
e.-POlítico. '"--·--"-===-=-=-~===--...::::::::::= 
· ·--o··crêífô de todos esses fatôres foi a formação de um :;:t._11tagouismo 

<:!:92C.cnte_q,1J._tt9-~~-1Xl..as.SAS-C-i.l$_c,l.lle~~· Tal nntagonismo se reveste de 
um duplo aspecto.· De um lado, manifesta-se como luta de cla,_ss.c.s. De 
outro lado, como s;onflito .~IlJF~e-~~CI.lUlJ.llidAd_SL&~q_qâ!l<I.lÇ@~-MA luta de 
classes, na atual conjuntura brasileira, ap1·esento. além das curacte-. 
r~~tic9-s que também se verlf_ico.m e_m outros países ·~cidcntaiS, us parti-' 
culandad~s. decorrentes da ~n::l.tt,!Eldf,l,9_~,.JL<LJ?LQkç.Lq,;:_Iill!g __ g do campesi­
nat? b_~as1~~os. Cfl!~~!S~-.9~-PE-e.1_?.9-!!!.9J,l2--A~1~2.!-!?sJ.G.~.Q_noigf9!1 as c1~tSSes 
o~ei!"as P~~E1 as ~~1uQ~~~~ ~~IErt~~-~~-~~--~.~~~1~~·~--~~~~~ com· o ~c 
~C p"restn'l'l'l à:O JOg"õâãS êlíentel:ls. Tiesfarte, !lSSOCla'ram~sC ao processo 
<ta=·c·c-o'ifolnía de exploraçaO;a.C(iil'e ainda são, dirct<lmentc, as princiPais 
vitimas, mas cujos malefícios indiretos, ainda maiores, rep-ercutem no 
conjunto da economia brasileira, insto.urando um processo fato.l de 
auto f agia . 

. Quanto ao conflito entre quantidade c qualidade, igualmente expcri-
111-entado pelOs demais ))<lises ocidentais, suas proporções, no Brasil, 
assumem .um ·caráter especialmente grave. Isto porque a capacidade e 
a cultur~ ·_ainda são atribui_d~s quasi exclus~vos d:l ê'ande c da pequena 
burg~c~a. Se nossa tradtçao <l~L~SQ!lQ!D!R-_cl_~-~~-~_p)-9-Ift_~~fL_.l},Il.Q ..... criou 
?~!?--~:ç~-~-~--.I~E2P.~9~"ª ~ ~- ~g·---~ S§._~.~~-·ygJyime:.n.t.o" .d&,~ cspj;:il<t~.e~.das_J~,ç_gJsp s de 
u:pc1~hvu, mnda ass1m é_ n?- grande. J?urgu __ esh~ que se encontram os 
nõroen:s-nrais~da't:l'do's"_dê~T~~s ··rcqüiS'ífõ_S. · ISt'o é' VCi·ctâcTe;·sonrctudo ·paro. 
:o~·,~ma:das"'-mai"s~~rc·cen'têS' dq'"C~Ij)TtOTi'smo, formadas, a partir da' revo-
!4-çao ,de 30 e Novo, pelo processo já indicallo0 ~i~'o~f:,';;ov'~~ 
tamento públicos iriiciutivas 
da mesma 

ti vos ·do ·Estado. 
·. De todils essas circunstâncias resulta um quadro <iXtrcmarhcntc som~ 

b.t·1o, no pl:mo d:ls relações sacias._ Dly_id;d;t_s. pp.r ccres_c<:;l_lte_ gnt::qjOilis~ 

YI~~~i~stii~~~·~3nffu:nç~~~~lfti*fr5:P=S!:5Jtcg~,L~1~~~~lã~~~g~f~~~ 
"--·----·~--w• .--·"~----~··--·-

/ 
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· CAPITULO III• 

CRISE CULTURAL 

1.2.9 . 

--. Entre ~s inúmeros ~feitos perniciosos âes;~ procespo, ress'àtra.:.._Q 
falo de a cultura brasileira se ter configurado como uma C!Jltura. verbal.) 
A·:P.al:.:l_vra, em vez ~e se. apresentar comO instrumento~·trp.nsp·a:rente. 
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para a fix~çã? das idéi::ts, se veio manifestando como coisa, apreciá­
·vel por cr1ténos puramente externos, como a sonoridodc o ritmo a 
f:>rça figurativa. Encaminhou-s?, por isso, nossa cultura, 'para o s~n~ 
h~o do ?rn~rr;cntal ~ do divcr~11:ncnto. Tais tendências, em épocas ctC 
v1da mms factl c octosa, proptctaram o desenvolvimento de uma Iitc­
x:atura vccb~aU.s.tic.ª' d~ _estética pm·auJ.ÇJJ,.te formal que se ofCt·ccia ãõ 
consumo das classes mats nbastadas. Conforme se foram tornando mais 
duras _as condições da vida e .mais agudas as repercussões da 'cris~, 
essa_hteratura ornamental e oc1osa perdeu qualquer sentido. Os livros 
de htera_tura foram caindo de. circulação e escasseando. A literatura 
~e refugtou ,n~s _ suplcmet;tos. E acabou se transferindo para o rádio 
c par:a a tcle-v1sao, rednzrda ao ni vel das novelas folhetinescas. 

ponto dos . reais, também a0 Br::tsil 
cultura. 

ou das não precisava 
de aprimorar técnicas complexas para ass.egurar sua subsistência. O 
mesmo se dava com as classe$ médias, que parasitavam êssc mesmo pro­
cesso econômico atravb da máquina burocrático-fiscal do Estado. Até 
a recente expansão industrial, o funcionamento econômico·socia1 do 
:p_ai~ requeria, apenas, a-interferência das técnicas liberais: técnicas. ju- · 
t;d1cas, para _regular a conyivê,?cia, en~<:nharia civil, para ~ construção 
ne casas e vias de comumcaçao. med1cma, para atender aos serviços 
médico-sanitários. -

Por tais motivos, ao se intcnsjficar a crise de nosso tempo o Brasil 
:-~ viu· cultUralmente dcspreparado para enfrentá-la. O pensa~cnto na~ 
cwnal não d~õe de categorias J2~ra equacionar a. J)fóBTêtnáTiCa-'filo-
se:;.~SL<: sociolócS.!.9~~~o:'ffiunQ:q_ ___ ,_~ontÇJP~ri~{9-:"'-~--O~~p·ars-Ciii-CêC de 
tecn}~os 1J.e ad~E.!l~ii.~!~SA>...J8r-~- entr..e.tü.a,t...;'!§ ... Jg:t:2:t~~~cYrõa-vcz~mais. 
cí:>mplêXãs da v1ãa economrco-socwl. · ~~-~·--~~~~""'-"·" 

" '"'"""""'--"--~-""·'""'""'~"'"' ""-'""""::'"""~"""""'''-'""~"-" <''''"-' 

CAP!TULQ IV' 

CRISE POL!TICA 

\ 

A crise política brasileira, como crise na fundamentação c na cs· 
truturação do Estado, nos processos de aquisição c de transmissão do 
poder, nas concepções sôbrc a missão do Estado c no exercício das 

· utiYi-?ades estatais, exprime as dificuldades e a desorientação indicadas 
. !'!OS Itens precedentes. 

< 
O Estado imperial 'era, essencialmente, um aparêlho destinado a 

asscgurear a propriedade fundiária. Com a revolução republicana, tor~ 
nando-se a hegemonia das classes latifundiúria c burguesa dependente 
do consenso tácito das classes médias, na forma já indicada do clicntclis-

)
, n:o eleitoral o Estado a?quiriu mais uma fr:_nção:.a de prover à existên­

Cia da pequena burguesra. Para tal se ampliou a burocracia militar e cl­
( ·vil, multiplicando·sc orgüos c cnrgos dos quais, com certas cxccssõcs, nrío 
\.. se esperava nenhum serviço. Da administração colonial e imperirti se 

);·' .. ' .. , ... -.<;j _-: 
-:~> .· 

.... 
. <·::·. 

- ·:.., 

;i 

. ·<·:;??~f~~~~ 
'. '/:,!·1'"! ,;;;,~~~ 

..~-~'{- ~ 
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l:crdara o regime do despacho. os órgãos públicos sendo or~anizados ~ 
em forma s(tmclhantêããõSCartórios c tendo por função fiScalizar o 
cumprimento, pelos particulares, das exigências administrativas. quási' 
tôdas de carúter fiscaL A burocrncia republicana manteve a acentuoU: 
&sse caráter. O estilo cartoriol convinha admiravelmente- para um· 
funcionalismo ocio'Sõ~!Cí'il:írio, hicr:lrquizado de acôrdo com ·o 
r:rcshglO das clientelas pobúcas ou de seus rcspresontantes. E permi~: 
t.i.a, mediahtc a.- multiplicaçflo Q;::s autoridades a cujo despacho se 
submetiam os papéis, ampliar, indefinidamente, os quadros da .buro­
c::-acia. de acôrdo com o aumento dos candidatos a que se devia dar· 
emprêgo. -

A revolução de 30, uma de cujas origens. corr.!Q...já se víu. foi à_' 
necessidade. de alargnr a bUí'1JéYãCHl em provcTtõCtas nov~s cam&.d~s 
cnr-ctrrs's-cllYé"Cl!fu::J)J:õ_c_cXtC.~.wcc::to::r:;:'Ua.,.s_c~nç_(!j...!'l..n.k...,4._rcvo lu Ç<to rcp u bl i.:. 
cJ.na, _rrwntendo c ampliando _os quadros do funclOnahsmo. o-mesmo 
OCciff"éú~cOfu"'"õE'Sfâãõ"'NôYo, em escãJ.ã""'ãínd"i:tiÜ~ão Sêmen fé 
fo1 o Es~cus primõrdiOs,-'ü"i1-làos momentos de maior 
i11fluênêía das classcf;· mêclias como, por outro o semi~dirigismo' 

v a da 

!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~; externa c nominalmente, .· ·<:::';,& 
'-'"':''"nc técnico., 'sobreviycu ao Estado Novo. As >;·.:_:;~:·:.* 

orçamento.rias c a rea .r t. ..... :t!_OJ:...:.D.ru:.lc----º"ª hurr;J..lC.Sla-c_Q:é · _.:. ·/~:'.j'I. 
outros .. ;.LQ,_Ç.PJltr.tLQ....cxccsso das dC~pesns com o fun-__ -~:-.~~:~:~~f{ 
ciona~ismo público, forçaram ~govf:rno a tlm~2J2.~ents__[cÔg.Q~l.,_O_c!.g : ·.<::~_i7: 
r:iãq"oiTr.l-f)"crt'O't~a vcrclttâc, o que ocorreu foi D estabUização .. ,;~:.~{ 
dó'S(fCiaUrõs permanentes dos I\Iinistérios. A procura do empr0go Jl_Ú- ~-: ·:~·::~;;:_ 
blico, todavio.. não_.l2.Q.çlh clecrcs~ JJ.Qill.. vcz~..9Q.Ç..__Ql!:'i.L\.Ul.Ql.ç_,~$JC --~ :":':; 
conS"lYtü'<!'o m~Is rmpor1<!nte meio· ele SIJbsistC:nciu das classes médbs. f:·Y 
E como as bases do poder :uncto. scj:1m clientcGSbcu:::, cmborn rcves- ··.,,::~ 
tidas de caróter dcrll:lg'ógico, o Estudo teve de udnpt:n·.sc o. essa sit1.la.- ·;·~:;_-;· 
ção. Surgiram, nns autarquins c nas sociedades de economia mista, os :,·-~;·t· 
órgãos c cm·gos de naturcz~1 cartorial cuja ampliação se suspendera •·· • 
nos quadros pcrmoncntcs dos- l\tinist0rios. Ademais, utilizou-se do re- "•.<.:~: 
curso de apelar· para os quadros de contratados, cuja criação não . ;~?!' 
dêpende de lei, afim de nêlcs do.r os erri.prêgos que passavam a falt9-r ;·.~ .. '.H~ 
nos quadros permanentes. 

Ocorre, entretanto, que, a despeito da falta de orientação govcr- ); .. :,::.~;~i. 
namcntal, a despeito do subdcs~nvolvimcnto econômico c do processo ~'-~. ~~~',(.~.·!~ 
de economia de explor::~ção, o Brasil experimentou uma expansão real, ., -· .· · 
devida em grande parte ao aumento vcjctativo dos fatôrcs de pro- ",_..,,.:.;i 
dução. Com isto, tornou-se cada "\'CZ mais ner~ssúria a. prestação de · ~f::'}i. 
vcrdo.deiros serviços pUblicas. Tal necessidade se fez sentir mais par- 1 •• ··."-~ 
•!icula_rmcntc o. pnr~i~· de 1930 c de 1_939,_ conforme as circun~tftnciasj· .:-;.<:\:: 
w.m 1m pondo, emprricmnentc, a estatlzaçao de crescente~ setores da -__ "?·.-: 
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as-. 
progressos, com 

a diplomacia, ocorre, 
carreira só r9percuti1:1 nos : 
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CQl~dros !de base;· ·os·· es_tratos diriginteS~. coD.tinu:~md(?_ 'ai~d.'à: oc•opad:cs.<''-"' 
por uma geração de d1plomabs escolh1dos segundo cnterws ·. 
mente p'olíticos, persistindo, ademais, q critéri9 político 
clientelistico - na indicação dos chefes de missão.-
. · e'xperimentar o , 

notadamente o erUbora o 
disponha de instrum_c~tos_ de pressão 
mo russo. 

Cumpre observar, aliás, que se as relações de -exploração 
os Estados Unidos e set1s salêlites são menos acentuadas que as 
tentes entre a Rússia e seus satélites, isto se deve menos -à diferen~a 
de regime dp qu_e à diversidade de sua estrategía iUeológica. Pode a~· 
Rússia explorar multo mais intens-:unente a economia de seqs saté-·:·: 



r"cc:· 
~~~'Y 
ir\0·> 

rg"··.·~:;:.· .. ::,.,' .. ~ ... · ... :_~:··'···· ..• · ... -.••. ~.·.·.·.··_··_: :i::. em virtude do f:::~·c~
0 

c:::·.:.::.
0 

ter proporcionaoo às . .,., massas proletárias desses países a oportunidade de uma revolução so~ 
dai, cem o que, desde logo, lhes ofcrt.r..eu, atual ou potencialmente, 
melhores condições de vida, e, ademais lhes deu uma justificação para 

k:~-· _··. os sacrifícios que lhes imp_õc, os quais são apresentados como o preço 
~' ·~ . inevitável da defesa do socialismo. Divcrsan.v.!nte, os Estados Unidos, 
~~~·:.:·. favorecendo as minorias burguesas de seus respectivos satélites, são 

forçados a proporcionar às massas prolctúrias desses países uma pon­
;;:\~.': · . derável assistêricia, que é maior ou menor segundo a importância po~ 
~·~_.;:: litico~militar de cas~ país, assistência esta com a qnal __ os Estados Uni-
~i;::: · dos valorizam o regime ãe que se crigem campeõe~ ~ mobilizam êsscs 

~~:~_'.;_:.·_ •. :( •. ·~~~:Oi~. c tsuaés respecti\

1

·a
1 

~ massas prol~tárias -par~ a lnta contra a 
cer o que a ~o t..!,C"<1..,..<:l,e_c.c..oll.oJJ;l.i.a._de._e,.."\..)_lQ!'açill.' será o rcsul~ 

1>, ·:, t?!fi2_l,E~~~tãVel d~ .. J~QBSlPi~.t,~_,J?S],Q.$_f.:.§Jlli!Q~-lJ~qs:__Q,\L.,P,._~'U\l.~~~t~,-da 
/' ' hcgemoma mundtal, de um lado, porque o vencedor nâo <:!ncontrará 

~~i~~:~-_) ma1s os o6staculos decorrentes da existência de um adve.~c;úrio que 
k . \ também disputa a aliança elos p::dscs mais fracos e, de ou~::-o lado, 

·~·:.;_ .. ·•.•.•.· .. · .. ,_·. porque os desgastes da guerra c a necessidade de 0 pais ''~'ncedor 
- ·< '. compensar :.lS massas do país vencedor dos sacrifícios que lhe }mpôs 
?:·. 3 ~esfôrço militar, exigirão a mais implacável espoliação da economia dos 

;'~·.·:.·.~ .. ::··.·· .· I' dem~~ ~~:!~:~.ll..olitlc-"A.c .• ccPAO.M"-.da,..cl'PÁO.r;aç"'º>·· .<J.c .• !ta_da._a_<U<\O.t.a r á .,. ri cirCunstància de os paiscs mais fracos terciri -corD.batido a·· favor 
ou éontra o "'V'mtc·c-tto-r7-:-'"":it-rro-s1çao ocupada pelos pa1scs sateiTfês'"""ífil 

l;:.-.· futura guerra serv1râ, apen;1s, c ::linda assim não necessariamente para 
i'f< · resguardá-los mais ou menos doS: desgastes da guerra, conform~ per* 

~;;, . .'· ~~z:~%~~o n;::~~;~e~~~r h~~~Hfd~~cc0;. ~;iu~~~cl~s~~~~:ri~;õ~~cea~:; 
1

::,·.-'' tençam ou não ao lado vencedor. A condição dos países s·atélites, no <"' faturo pós-guerra, não será ditada pela utuação que houverem ~xercido 

~.\? .. :_ do fato de que os_ motivos ideológicos são tllnto menos importantes 
·.· quanto menos necessários paru assegurar os interCss.es rcnis. Nos pc­

··' ·. · rfodos de conflito, quando ainda não se definiu uma hegemonia, as 
~~\:·_, p~rtes em Juta são levadas a acentuar sua política ideológica, cOmo 
,._. forma de assegurar alianças c cooperação. Uma _vez conquistada a 
~;,\.:· hegemonia, tai:: estratagemas se tornam inúteis e a politlca de economia 
,-- de e:xploração é exercida sem encubrimcnto. Outro não é, aliás', o·exem-
f>~ pio da 'última guerra, pelo qual se observa ocomo a Alemanha derrotada 
'~;'' granjeou, imediatamente, uma posição de privilégio, em virtude do 
;;~ . \ fato de sua cooperação, paro. a guerra futura, se haver tornado indis-

\ pensável. Enquanto isto, os aliados secundários, como ·a França, re-
i.?,.·.c': .. ·.-: . ,) dos Estados Unidos um apôio muito menor, o mesmo se veri~ 
.... Brasil. E ainda gozam de uma relativa 

);~~ ~~~~~~~~~~~d~a~~~~~f~~~~~~~assistência que tem urh r---~-~ - : - isto se deve ao fato 
:·.~:..(._ influência Russa. aind:l 
g~f: econômico-militar. 

,. 
'· 
··-' ;:-.· 
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2' PARTE. 

PROBLEMAS E SOLUÇõES 

CAPíTULO V' 

LIMITES E CONDIÇõES 

Enco.minha-sc a Segunda Parte deste estudo no sentido de deter~ 
minar que providências ou medidas seriam adequadas, _em têrmos ~ew 
rais, para resolver os problemas anteriormente analisados. Não 
pretende esta investigaÇ,'liO, de modo algtim, chegar a planos ou pro­
gramas concretamente aplicúveis. As «soluções» a seguir indicadas 
:-;ituam-se num plano de gro.nde generalidade c são, frequentemente, 
{Jbvias, no sentido ele que poucos contest-arão sua procedência, ns di­
ficuldades 'residindo na elaboração de planos analíticos c quantifica­
dos aptos a realizarem tais soluções, ou ainda decorrendo dos problemas 
que surgiriam, na prática, para se aplicar as referidas soluções ou os 
planos correspondentes. 

f;ssc caráter Seral de que se revestem as soiuções a seguir indica­
das, foi, todavia, deliberadamente escolhido, por isso que o objetivo 
<:m mira, no presente estudo, não é a elaboração de um plane.iamento, 
mas, na base de um .diagnóstico realista da situação brasileira e no · 
<·ontacto do mundo ocidental contemporâneo, dctcrmin:tr as condições 
necessárias c suficientes para uma superação da crise inundial. 

Antes de~ esquematizar as medidas que pareçam adequadas a en-, 
fr'ent:lr a crise, todavia, importa levar em conta os limites c as con­
dições dcrit.ro dos quais se considere possível dar solução a tais 
problemas. 

Que- significa, no plano econômico,· social, cultural e po1ítico, dar , · 
solução a um problema? Sem entrar em maiores perquiriçõcs a res- · 
peito desse assunto, {;. necessário, pelo menos, atentar a duas ordens 
distintas de soluções possíveis. Tôda solução se inscreve, por hipótésc, 
no plano em que se apresenta o problema a resolver. Do ponto de· 
Ylsta das relações ide:tis, esse plano pode ·ser empírico ou transcen- . 
<tental. Do ponto de vista das relações reais, podo ser dinftmico ou 
<4 stótico. O plano empírico só comporta soluções ·empíricas, isto é, 
relativas, uma vez que tal plano pressupõe a limitação quantitativa, 
qualitativa e modal das experiências realizadas em relação às cxperiên~ 
cias realizáveis. O plano transcendental, diversamente, comporta s.o~ 
Juções transcendentais, isto--· é. absolutas (entenda-se absolutas no scn~ 
tido de puras) um:1 vez que o objeto. é dado uni v ocamente em sua 
totalidade. Em têrmoS. lógicos, as primeiras soluções serão sintéticas .. : 
c as segundas analíticas,. aquelas, possíveis, estas, necessárias. 

O plario dinâmico sô comport:i soluções dinâmicas. Mas a solu- ·· 
çi'io dinâmica,enquanto· tal, pressupõe uma absoluta corcspondência 
entre o processo do objeto c o da solução. Sempre que no processo 
odinâm1co, a solução escape a condições que assegurem tal corespon­
clência, ela se caractei·izará por sua transitoriedade. A solur.üo dada 
ao problema se manterá· válida enquanto o processo dinâmico do ~ 
()bjeto não o tiver alterado. DivcJ·samcntc, no plano estático, as so~ 
luçõcs são estáticas, c por conseguinte, permanentes. 
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sulr 
_meter-se a um processo correspondente ao da problemática. 
M-as como a solução de um problema histórico é também um ato 
hist6ric~ a Clõ))õraÇ~fOrm'ülãSéSta sur~ra~:s~-d2JisE.\:: 
'Cf!I!!J>o ~~2~stver::rJ~'ev,;E~~~-'1~,UJ2,\l@a~~ru~~~'ª''",(,9J'JAWl!§~R~\~ 
maneccrao va•Luas, no c~rso uo tempo, sento certo g:ue-k..çm, de~,!Jl~~O· 
mp~T~M!-i"'"º'~q;""'"~C,. , 

Não se ode a risionar a história em fórmulas. Não há para oS. 
prob emas 1st ricos so uções e m1 1vas, umversa1s e permaÍlent'ei­
Mas há soluções autênticas e inaut~nticas, profundas e superficiais. ' 

.As_ soluções que corrcspondem aos imperativos históricos do momentO 
e o satisfazem e,m. pro~undidadc, inauguram ciclos e se convertem em 

- m:J.rcos pnra o subsequente- processo do dcvcnir histórico. 
. Consiqc-rando~sc a história em função de seus momentos propuf-" 
_ .seres, verific:1-se que o processo do devcnir não é uniforme, mas atúa 
aos saltos. A históri::-. se articula em épocas que, por sua ve'z, se 
processam pela sucessão das gerações. Cambiando embora as condi~ 
ções reais e ideais de cada momento histórico, cada época conserva 

, u~.J:~~J?$;l.rWJ~.l}~gçi.a. Além de pelo acaso, a lll&ITflC~&\~c:Q)j.Z 
d.~~-~~;:}~~~,~~-~-i.~~~,~ .. ,J~.<i~.~-~;glq;iSCJ.l}~~ •• ~.tZ:$;den'l;,.$f.;;""""!!2E!!~~'"'~,:;t_,~1,JJJ;.: 
zaçao uOSI::ttores rea1s a seu u1spor. e o Jogo os at:õres rems susc1ta 
:rüõ"3íflcaçõCSUãsla'êiãS"'âõS"1fõ'ffi'C=hS, as idéias prefiguram as possibilidn.­
. de.S deSse jôgo. Ora as idéias, enquanto tal constituem a atualização de 

·.·um rePertório· de possibilidades eideticas contido nas crenças. Segué-s.: 
daí que, não obstante o fato de as condições reais de existência con­
dicionarem, parcialmente, as idéias, estas, além de prefigurarem,. en7 
quanto i~éias, as ·c~ndições de possibilidade do jôgo dos fatôres reais, 
atualizam um repertório de crenças prévio a cada uma das idéias. As. 
c~E.,~.-~P_ÇE~anto,_·: ,E2~Ns1~!'!!§!!L.m_ut_é.rüL . ..P.:rlm.:.l~da,,~l~J,s .. ,tfn~ig;_~e.~"·:S~~--- o;; 
marcos 4ifCreiiê_íãd"OI-es_ das _ép~cas. Uma época persiste muuillU?~r~ 
stsrero·ai:n~F'ê:rii'ÇãS""<tUê'â""ffi-f'ôrmrü-ãro. ~"Crenças persitem enquanto 

·na o sé esgotou, no processo InstÕrico, o repertório de idfias nelas 
contidas. 

A .análise de nossa época revela que 1.1ma das dimensões de sua 
·; proilleffiáf1ca é o esgotamento das creti'ÇiScíUe~ Prê"SíãiiTlffi~ã--su·à""''fôr~ 
nfãçaó'7~ffiüêllfãrhos apeif:rs-p--r·o-nr~m:o.~s-;-íi'ó'~s·etYfícro---ém~quê 

'os e:Xj'fcrimentaram as gerações precedentes. Nossa época mesma é 
que se tornou problemática. Essa problcmaticidadc afeta, definitiva., 

-mente, o que poderíamos denominar de crenças adjetivas do nosso 
tempo. E afetO.; em g1·and<: medidas, ns crcnr:as substantivo:\~. rom 
todo o arbitrário de tais distinções, quero sigricar como substantivas 
as crenças que configuram a esst:ncia da cultura ocidental e que tcern 

'··._·.'·.-
' "·; .­

.,-.. ,­
:·_, ... 
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~. 
· por núcleo o é.(istianism,o.. Por adjetivas, eritendo as crenças que, ·a Par~ 

tir dessa crcnç::t-~ compõem a estrutura de nossas instituições so~ 
ciais, e que são adjetivas em relação à crença fundamental por cons~ 
tituirem a modalidade segundo a qual aquela se atualiza ·c c-oncretiza 
em nossa quotidianiàade. 

Essas 

a 
p<::lo fato de o cristianismo, embora continuar sendo a pauta configu­
radora de nossa compreensão e valoração do mundo, ter perdido seu 
valôr com religião · e rcvcbda. O cristianismo, considerado do 
ponto de vista foi o -acontecimento carismático em 
virtude do qual os homens submetidos adquiriram a convicçãO 

que Deus se encarnara na Cristo c por intermédió 
o saber 

(ortodoxia esta 
eesso histórico) mesmo estes assim procedem por um 
individual, s~m experimentar aquela fôrça compulsiva que caracteriza 
a vinculação carismática. Deante de tais contestações, verifica-se que 
um dcs aspectos fundamentais da crise do- nosso tempo, a 'p'erda de 
'•igência carism~tica do cristianismo, não substituída pela vigência ca­
nsmática de outra religião - escapa às possibilidades deliberadas de 
nossa interferência. Uma religião não se revigora nem' se' substitúe 
por outra por fôrça de um ato da inteligência e da vontade.; As reli­
giões ·acontecem, embora o mistério originário do surgimento de ulna 
religião n:1o cxclúa a exist6ncb ·de- condições objetivas de pÓssibi.; 
lidade para a eclosão de tal acontecimento. 

Il de 
cuhlção num projeto dotado de eficácia histórica. 
caráter que só se pode· comprovar a posteriori. J\-'Ias, a pricco:~r·~i·:.~~;!•;~e 
.t<'.rminar, formalmente, as condições ·de que se devem r os vaT" 
!ores e seu projeto de realização pm·a que uma ideologia logre eficácia 
histórica. · · 

Seria longo c desnecessário, para o objetivo deste estudo, analisa~ ._.--­
,em profundidade as condiçõ(•s formais· de êxito de uma ideologia. Li­

mito-me u registrar· que tai~ con.jições dizem respeito à medida em 
que uma ideologia logra_ dar formulação às fôrças ideais c reais da 
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sociedade, num momento determinado, mobilizando as mais aptas· a 
prevalecer. 

A áise brasileira atillgc todos os pl:::mos da vida nacional c se 
acha inserida no contexto da crise do nosso tempo. Nesse sentido, o 
fenômeno crise é um complexo integrado, que não se confunde com a 
soma dos problemas de que se compõe e só t!Omporta, igualmente, 'uma. 
solução integrada, tnmbém distinta do conjunto de providênci:l.s de 
que se componha. Mas êste elemento integral e intcgrativo, de que se 
deve revestir a solução, caracteriza a necessidade de ela apresentar ca­
ráter ideológico. Isto não cxclúc: a necessidade de uma política, consis­
tente em medidas diversas, individualmente formuUtveis, que atenderão 
u problemas tambCm consideráveis individualmente. Mas essa mesma 
Política só será realizável e eficaz se contida no bôjo de um movimento 
ideológico, que a propnlsione socü:.Imcntc e a cujos princípios ela dê 
execução concreta. Inclusive porque a solução ideológica, além de 
condição integrativa do conjunto das soluções, é também uma exi~ 
gencia especifica de certos problemas concreftPs. -

O problema da -solução da crise, portanto, comporta dois aspectos 
àistintos, pelo menos para fins metódicos, que são, de um bdo, o rc­
pcrtó de providências susceptíveis de corrigir as mais graves defi­
ciências- de que se ressente o país nos planos econômicós, social, cul­
tural· e político, c de outro lado, a ideologia de que êsse progroma 
seja um corolário c a cujos princípios esteja vinculado. 

CAPiTULO VI' 

O PROBLEMA ECONôMICO 

A) O PROBLEMA 

Como se analisou precedentemente, a crise econômica braSileira 
decorre de haver atingido um ponto crítico o nosso subdesenYolvi­
mento. Em subdesenvolvimento se c:it>rime: · 

a) PeJ.::t deterioração de nossos têrmos de troca c seus reflexos 
no balanço de pagamentos. 

b) . Pela gravosidadc da produção. 
c) Pela escassez de capitais e de recursos téc·nicos. 
d) Pelo desaparelhamento dos serviços bãsicos c de todos os 

empreendimentos em geral. 

Desse conjunto de deficiência resulta uma conjuntura coraêtcri­
zada pela t:scassez e pela carestia. 

B) A SOLUÇÃO 

A solução mais eficaz e rápido desses problemas exiJe um plane~ 
·jamenJo geral da_,_economia c a rigorosa execução dos planos·':'~laT 
pTaõ.e}âilleilto deveYá-ScCtiêamlirf1':rr~p~:.ti'a-=a=>rc'nlí'Zat:m)""''tfo~cyttintcs 
cbjetivos. 

a)- Regulamentação das aplico.ções da renda nacional, dc-~tinada a 
ensejar a máxima capacidade de investimentos, segundo crité­
rios seletivos das aplicações. 

.. ·. ~ 

r 
[. 
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b) Rigoroso contrOle de intercâmbio internacional, visando a au­
mentar as exportações, reduzir as importações e s"clecionar a 
utilização das divisas. 

c) Reaparclhamento geral, segundo escalas de prioridade por 
atividade cconümi.ca c por regiões. 

d) Racionalização c tecnificação da produção. Exploraç~o de no­
Yo:s riquezas naturais. 

No tocante ao complexo cscassez-carêStia, as soluções de conjuntura, 
sem prcjuizo da~ soluções de estrutura, de prazo longo, têm: de atin­
gir em prazo~ curto o:os seguintes resultadOs: 

a) Estabilização de preços c salúrios. 
b) Organização, na escala municipal, do abastecimento dos pro­

dutos <la pequena lavoura, visando a reduzir ao mínimo a 
oneração dos produtos eh relação ao preço pago ao agricultor. 

c)· Idem, na escala feder:::tl, c eventualmente· cst~ldual, para os pro-
dutos da grt.t.ndc lavoura. 

d) Rncionamcnto dos produtos escassos. 

CAPITULO VII' 

O PROBLEMA SOCIAL 
A) O PROBLEMA 

A crise social brasileira decorre, como vimos, da economia de ex­
ploração, cujo resultado foi proYocar o antagonismo de classes e a 
falência das elites. 

A economia de exploração, em nossas relações cxtcrn::ts, se tem 
caracterizado pelo fato de nos manter na posição de exportadores de 
produtos primários e importadores de elaborados. 

Internamente, a economia de exportação se verifica do seguinte 
modo: 

~ 

- contínua ·elevação dos custos c dos lucros, indireta e indelibc~ 
radamentc, como reflexo da conjuntura, ou, direta c deliberada~ 
mente, por ação de monopólios e oligopólios c por acôrdo tácito 

. entre produtores, transportadores c comerciantes. 
- ParasitiSmo burocrático, transformando o Estado em um mero 

aparêlho de subsistência da classe média c das clientelas elei­
torais. 

- Prática cada vez mais agravada da demagogia assistcncialista, 
consistentP. em conceder às massas trabalhadoras vantagens não 
rclacion::tdas co"m o valôr de sua produção. 

Com relação· ao crescente antagonismo entre as classes, o proble­
ma se caracteriza da seguinte forma: 

a) Transform::tção das elites em classes privilegiadas com a perda 
de sua representatividade c cxcmplaridade. 

b) Rebelião d':o1.s massas, :ltualmC'ntc se manifestando, sobretudo, 
em forma de um oportunismo demagógico. 

c) Falta de um projeto social dotado de apêlo c apto a configurar 
um futuro a que se aspire coletivamente. 
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Bl SOLUÇ:iO 

A mais rúpida c eficaz política para combater essas deficiências 
exige a adoÇüo' das sefiuintes inedidas: "' 

. ECONOMIA DE EXPLORAÇÃO 

a) . Estabilização dos custos c contrOle dos lucros, visando a _con· 
verW~los em estímulo razoáveis para a atividade econômica 
e em fonte de acumulação de capital paro. novos investimerr"" 
tos, de sorte a se acabar com todas as formas de privilégio nâ 
repartiç~ló da renda e a se elevar o índice de poupança so-
cial e a capacidade_ de investimento. . 

h) 1-:iCW.,üt~çUo 42~~~~~?~~~~· mob~lizo.ndo-sc oS _o~­
gaos púOllcõs para a exccuçao Üos eruprecndtmentos essencuu.s 
_ou reprodutivos. 

c) Vinculação entre tôdas as formas de retribuiç:lo do trabalho 
e a produção de .cada trabalhador. 

ANTAGOI\'ISMO DAS CLASSES 

a) 

b) 

c) 

Liquidaçü.o dos privilégios hereditários e das formações fe­
chadas de classe. 
Promoção da-.. ~irculação de elites, visando a criar quadros Ú{c. 
rigentes dotado's-de efetiVa representatividade, e 'exemplaridade. 
Formação de um movimento social apoiado numa ideolog:hr- e 
assentado por uma programática aptos a suscitar confian~~a nó 
futuro e anseio . ~ela realização dos objetivos prefixados. · '· 

CAPíTULO VIII' 

Ó PROBLEMA CULTURAL 

A) O PROBLEMA 

a) 

b) 

c) 

d) 

como verbalismo ornamental ou como 
de· consciencia de seus fundamentos. 

e reais para a formação de umo cul-

.3) SOLUÇÃO 

::t) .Criação da cultura brasileira, com a incorporação do patri­
mônio espiritual do Ocidente c a formação de uma comPreen­
são viva da realidade nacional. 

b) Desenvoiv1meri'ío~~o .tendente a retirar o máximo 
rendimento da crise como fator estimulante d'UcUlU1ra. ·cri'5'="' 
ÇÜO de Um mOVlmCIÚo ___ 1deolõ~1~Ó qtf(rc~i'a-d'3'j)'t'&p'rio, críst~"' 
os "'ínà't'e.ff:ífSé'OS"'"iiiCCri'fiv'o·s--)YO:f'a~m'D.'"""Vi'g'O'i"'o'S':l?-"''üftim::rção··--· 
ci11Ti'.i'fa1. ~~·-···- ·- · ··-~·"""""· · · -~ ---~·,..,... 

"' :t 

c) 

d) 
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Reforma da educação, :tornando-a compulsório. c geral, orien­
tada para a compreensão e o domínio de nossas circunstân~ 
cias e apta a exercer uma ampla selc_ção de volôres. 
Imediata criaçüo de um amplc quadro de técnicos c de admi· 
nistradorcs, com aproveitamento de todos os valóres locais e 
a incorporaçã-o de· elcmC"ntos estrangeir_os. 

CAPiTULO IX' 

O PROBLE~!A POLíTICO 

A) · O PROBLEMA 

I) 

JI) 

lU) 

u) 

b) 

Crise nas relações entre o Estado c a sociedade: . _ 
Estado <·arlori:J.l, como it:Jstrumento ele subsi~tenciadn classe mé-. 
dia, criando c~~~$,~.IJ.t.ç'"'"iu!S.L~::!JQ_.~Ç-~..J1.Ç.Ç.§.$.§içl1t,çl$s de Serviço 
P.\üo.L~9...S.-~.\\.\\..ç-"ç,lj,~~~;._q,. . . . . . 
Crise do Estado como ~órgão da soberania nacional: __ . 
Falla de uma polítie.a interna c externa e da capacidade de ela., 
borá·l:J. c c..xecutú-la. 
Agravamento crescente dessas car&ncias ante: 

A necessidade de política interna, numa época intervcncionista 
em que os demais Estados atuam cada vez mais segundo 
planos. · 
A,o.ns.ç_ç__~~~Wadc E..(:Lruili.Eça~S}:!-exno-. num mommto~ue_s_e 
~i~P::!:i _a. ~:_~~~-'E~~~l~ mEX~P.J::!~-~S.~Lll conqt),ista ser:í fat~1..J.L~o.,;. 
os pa1ses~de pequen::t. êlens1dade econom1ca, cutlural e míútar. 
--.,_,~"""'""""-_.,~~,~~=-""""',"""""'""'''''"'"'''===~"'-""""~-==-' 

Él SOLUÇÃO 

' u) 

b) 

c) 

d) 

Liquidação do Estado cartorial e do parasitismo burocrático 
c instituição do ~stadO·serviço e da administração produtiva 
c eficaz. . 
Instaur:J.ção de um:l política interna calcada num planeja­
mento f,;cral da ação do Estado em todos os planos d..-t vida 
nacional. -
Instauraçfio de uma .Po1ítka externa calcada na objetiva com­
preensão dos interêsses do Brasil na órbita internacional. 
Urgente atendimento dos mais imperativos interêsses do pais, 
sujeitos U pressão direta ou indireta 4_c outros Estados. 
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3' P.~RTE 

A IDEOLOGIA 

CAPITULO X 

O PROBLEMA DA IDEOLOGIA 

A rápida enumeração dos problemas nacionais c das soluções gc~ 
ncricamente exigidas pelos mesmos, apresentada na Scguda Parte dcs~ 
h. trabalho, põe em destaque a necessidade de uma ideologb, tanto 

pa. ra ~tender a .. s.o. li.c. it .. a ·ç·õ·c·.·s· . c~ .. p .. e .. c. r_ÍIS!.§__.· ç.J)pl .. _o .. j)J..):~a:_--:~.tç~.~ ~f4_,.,I2llt!!.~­
zrstcma de crenç'ã'S""'"C::<T~~l? H~l?!,RS.~?~!.ll~~y:?.~--c~~-SL<J.g.._.w;~~os,-~.CC'c,c_ülo.s 
f>Y<JbTem'as"~c···con:fcl-'ír"'::(csSa· prógfamátlca a força-socral capaz de assc-
gÜrar sua reaiiZãÇãõ~~"'-~'-~'"'""""'"'·=""·'"""'""'~~"""'"""'""""'N'"'~· 
'""'~""'"CõrriõTãScllli.licou em item precedente, a ideologia é a crença 

odjetjyp de nmo ;,poca. Q. vocábulo é relativamente recente. Usou-o 
Napoleão, em sentido muito diverso do atual, para caracterizar o grupo 
filosófico-político de Destut de Tracy. Marx ndo-lhe uma accipção 
que bãsicamentç contin' a vMida em res ava-lhe um caráter um a~ 
e f.accioso--ldcol.o.g.i.a-c.r:a_t_ô.d_q. teorizaç;w vmcu a a aos mtct.c.s.s.es-da 
ciasse dominante, tendente a conferir validade unlvCr.§;t.Lç.JJ_Ç,.Ç.JJJ.an.c.n.lc 
àó qliê'rCpresen~tava apenas, conscientemente ou não, a defesa de tais 
iiife-rcsscs: -KWCíõiôffiõ:'Oõ'Col111Cêií:Ueüfô;=ac--s-é11Clê~IannhClm, 
êorrígTil·~ unilateralidade da concepção marxista, suprimindo-lhe o 
sentido polêmico. Se à· acepção de Schclcr ou de 1Iannhcim se acres­
cer as contribuições da filosofia c da sociologia existenciais, notada­
mente no que se refere às teorias de Ortega sôbre a crença c sobre o 
projeto, chegar-se-a a um conceito de ideologia puramente histórico 
c sociológico. 

diniTmica da 
promovido por uma elite para a 
1\'ãS sociedades düercnc1adas por classes, como ocorre na ocWentãi, 

. essa elite terá um caráter classista, embota não se reduza Unicamente 
'·· à dimensão de uma classe. Ainda que apoiada numa classe. dctcrmi­
\ nada c correspondente à aspiração de liderança dessa classe, a idco-

/' }agia apta a gozar de cficacia social não se destina apenas a essa classe 
~ mas aprescrlta, para as demais clusscs, aindu que ficticiamente, uma 

oportunidade de inserção no seu projeto sociul, que é justificado como 
\. convindo a todos em geral c ao todo social em particular. 

A idcolo~ia 1ibcral-democr:.ítica, elaborada pelo. burguesia dos 
séculos XVIII '"c XIX, não pretendia condenar à servidão c á margina­
lidade o proletariado ocidental. Admitia-se, muito ao contrúrio, que o 
regime de livre concurrência dava a todos os homens capazes, fôssc 
qual fôssc sua origem, a máxima oportunidade para galgar às mais altas 
posições sociais.· O socialismo marxista, por seu lado, só por exigências 
estratégicas se dirige contra ·a buiguesia considerando, entretanto, que 
a luta contra esta última classe é uma cta:oa providória na implanta­
ção do socialismo, correspondente à fase da ditadura do proletariado. 
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Uma vez assegurado o socialismo - o que os marxistas, embora sem 
precisar a duração, sempre julgaram, fôssc algo .de rápidamente exe­
cutável - sua idcologi'a se ::~brio indiferentemente para todos, instau­
rando-sr, com o comunismo, uma sociedade sem classes, é dizer sem, 
discriminações. 

uma ideo~ 

't::-ompô'Ffã'"""'êsiâPcrgunta uma resposta abstrata, dC caráter histó-/ 
rico-cultural, elaborada mediante o exame das relações existentes cntrk 
a vida social bras'ilcira c as condições formais de que se deve revestir 
uma ideologia socialmente vólida. Tal empreendimento aprÇ;S~!l_t_a.H_9_._ 

~~~g~~ç~~1~§.~~&1~~:Jo~~iar:t~~fd1~i~~~R~~~:~q~~~~W~; 
em que se sitúa este trabalho, todavia, é dtstmtõao que conv1na para 
tal análise. A problemática nacional; na primeira parte do presente 
estudo, foi considerada em concreto, razão pela qual a pergunta pelas 
características de que se deve revestir uma ideologia apta a ter efi­
cácia deve ser respondida, igualmente, em têrmos concretos. 

Antes de empreender essa anúlisc, no entanto, importa, ainda, levar 
em conta uma consideração preliminar. Entre outras condições, o 
apêló paro. a formulaçüo de· uma ideologia válida postula a perda de 
validade, quando não de vigêncio, da ideologia anteriormente preva­
lcntC. E' porque não subsiste a capo.cidadc de liderança das elites ainda 
detentoras do poder nem se conserva o ap&lo social de seu projeto 
de vida coletiva que as creanças adjetivas adquirem caráter problcmá· 
tico, suscitando a exigência da formação de uma nova ideologia. 

c~~~T~o~l~tv~c~r~if~i~cia~ç~ã~o~~~~~~~~~b~r:a~s~il~c~itro~.~~~~;l,~~~~~~ ~ não 
do 

pouco 
prevalcnte - crença no progresso c na razão, no absoluto 
do individuo e na igualdade dos homens, - e as instituições mode­
ladas por tais crenças - a liberal-democracia e o capitalismo - en­
contram-se em processo de decadência c de descrédito·. 

CAPITULO XI' 

O PROBLEMA DO SOCIALISMO 

Costuma-se admitir, cmbóra sejam crescentes as exceções, que a 
renúncia à ideologia dcmocrútico-hurguesa, em nossa época, conduz à 
~ceitação da ideologia socialista, assim como, no que se refere ao pro­
cesso histórico-socia1, qnc o reconhecimento da decadência das ins­
tituições cupit::llistas implica na instauração do socialismo. 
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t A. discussiio deste problem::.. covolve questões que ultr:::.pass::tm a· 
bitola Uo presente estudo. Importa, nüo obstante. c::u·uctcrizar os dados 
csscncinis de tul qucsti.io. Que se entende por cnpilalismo c so~o '? 
· O entendimento do que sejam o co.pitaliSffiõê"O""sociõi'ismo· tem 

sido prejudicado pela i,II}aginárip. ~~..S~2E.çJ.$~~ .. !rLlmJP~~,_,-3~""'1~,s."·id_~.~"~s · 
ou fenômenos. De tal umvoc1aade nao se ex1me o próprw mafSCísliio. 
~;(i'êSp"CítõUo. historicidade dialética do pensamento de Mo.rx. Is.to & 
devido, sobretudo, à circunstfmcio. de o debate sôbrc a matéria já se ter 
cristo.Iizado em· posições irrcversíycis antes de elaboradas as mais re­
centes categorias sociológicas. Sem analisar mais profundamente este. 
problema, indique-se, apenas, que ao designo.rmos um regime referimo­
n,os a tr&s objetos distintos: o modêlo, o projete c o processo social. 

Consideremos,. para. exemplificar, o capitalismo. À pergunta «que 
"ô o co.pitalismo'?», respondemos, usualmente, descrevendo o modêlo 
~bstrato- de uma realidade qu~ se processou no tempo c no, espaço. 
Quando respondemos sem maiores precisões, referimo-nos ao ~S([lwm.1 :lo 
~capitalismo manchestercuno, por entendermos que foi na Inglaterra de , 
meiados do sbculo XIX c particularmente nas relações econômicas·esta­
hclccidas em tôrno das flações c tccclo.g:cns de 11anchester que se t:on­
figurou mais tipicamente o fenômeno capitalismo. Se atentarmos para. f'{ · a.· questilo com m:lior rigôr, distinguiremos etap::1s c formas de capi~ , 

:· .. ·,. talismo e notaremos que na Atenas do século IV c na Roma Republi-
,•. c~na se desen\•olvcu um processo que aprcsent:l analogias com o mo-
,,,_- ãêlo ocidCntal do capitalismo. Verificaremos, ainda, que, em relaçãO 
c:· !t tal modmo, cabe falar, como Sombart, de um capitalismo incipiente,· 
-!,·,, · cl:l Idade l\{édia, de um· capitalismo da Idade Moderna, de um capita-> . ~ . ItSrno de a'Pogeu, no século .XIX, de um capitalismo imperialisto. c 

-' ... ::~~~~-:·~·estatizado, do século XX. f:ste modêlo, todavia, nunca se a]us.tu ao· 
,, ,·· .. ~>~:.:::~fénõmeno num determina.do momento de seu processo, eis que \) mo-· 

<""': :/:::;.·dêlo é Cstático e o fenômeno, dinâmico "'.Q.JJlOdêlo,_Lt.t..!."!lUdél~o:::têíi~ 
Illenó, um processo concrctó-:-fi1ruor ~fastamcnto, ainda, existe entre 
cln'O'"d"êío de um reg:1me c Q""'projeto social daqueles qu<t o instauraram." 
Os deputadQS da Assembléia Constituinte ou d:.:>. Convençüo Francesa 
não reconheceriam em nossa descrição do cupit:Jlismo liberal-democrá­
tico o regime que procuravam implnnt:Jr. A mcsm:1 difCrenciaç:1o scrb 
e>bscrvncl:l com rcl!ição :10 socialismo, se distinguirmos no modê so­
viético ou social-democrático de socialismo a realidade do processo c 
à projeto de seus inst"uuradores. 

'. 

Feito cste.·esclnrcdmenlo, -..-erifica-sc como não comport:1 uma res­
posta unívoca a pcrgunla sobre se a decadência do capitalismo c d~ 
burguesia implicam na instauraçfio do socialismo e na ascenç5.o do 
pr.oletariado. 

sustentadas mcsm:J 
um terceiro apenns no que se refere coletivização 
d.os meios mas em tudo- diverso dos sistemas socialist:ls, 
regime que denominou de diretori:J.l ( 'ol:tlan::~geriah). 
· Considerados como processos sociais, o capitalismo c o socialismo 
s~~nctram, a despcüo dC ~CUS' tílO"'d'ctorsC"""'e.~'r'O"C:t-
mentc. esse scntlclõã-ru}servaçuo Iustor1ca mostra cÕIÜó~~c'l'ía-- ·~---·""·~·----"' 
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ma.das «~pOcM.-d.LW:u;i.skª-Q~§.Ç-~stabelecc; na_P.t_:!~!lc..'l qpq_tjdio..~.-u.m 
comJ2L:Q..Wis.s9..._CAU:e..~crenç.as_e.inst.iJ.\.U._ç9_~s o;e._OSüi5;.lnSêrfüãõ="SJ;"'Do "êOü­
tex"fo ideológico c institucional anterior~êteiT"iCiitõSO:lnoV~--·1ãê"~ia 
c" d:Js

8
novas mstltUlç~Stà-;r"ãrr~-~.s a razao pela qual pers1stêln dõ.S 

).)assa os, reg1mes crenças e instituições residuais, que não teem sen­
tido qu::tndo examinadas à luz dos princípios que informam o ·regime' 
vigente, c que só podem ser compreendidos qtl::tndo referidos aos prin­
dpi"os anteriormente prevalcntes. 

Considerados, enfim, como projeto, capit::tlismo c soci'àiismo se 
opõem ou se aproximam conforme a idéia de capitalismo e de so.cia-· . 
Ji.Smo compreendido. no projeto parta do mod&lo abstrato par"a a reali­
da~c do processo social ou, diversamente, deflúa do proc0sso por::~ o 
mod&lo. Tal distinção se fez notar, claramente, dentro do :p1·óprio mar­
xismo, os bolchevistas pretendendo implantar, catasfrofic::tmente, o .mo-
. d0lo puro do socioJismo, os mcncheviqucs sustentando a neccssid~de· 
d<· sua inst::~urac::io gradual, a se fazer, port mto, atravez de nm pro­
CE-SSO de compromisso. 

Vcrif!cada, 
do 

a 

pousa no estntuto ~:gi[~;~~i~~; d-eterminada comunidade se 
Jisino conforme os meios. de 
rios privados ou submetidos à 
:1prt!ço. 

Colocada a questão nestes t&rmos, verificamos que, idealmente, os 
modêlos do capitalismo e do socialismo se exclúem reciprocamente, 
cmbóra, n~,):,~~hh!fle __ do-"pr:.o.c_e.s.sp"."so,cia~,"Jodos. ... J:~.~.,J2_f}Í~S~. c2-pit~list~s 
t ~nhn,_m,...,.~:s,P,SJ:.IJ:UÇJ~l~Q,..Q,~.$,Ql).t;\elu.(}g~_a_J?,9..~~,r"' ~!L!!,."'"Gro.nâ~s._,.[!;:s~ra~:l§-~ 
~rescentc deformaçao do. arquct1po _. cap1~al1sta e~,,P.~QX.~.L.to;;Qec"'uma 

ff%~~A~Tfci}~1~~h~·~~~~ti~lf~:»~f~~~~J~-~f~õ ~f;!od~e~!Pi~f~~~ 
instaura o socialismo e, de outro lado, que ü p~tssagcm do· capitalismo 
para o socialismo e um fenôméno histOricamente inevitável no estágio 
ntual do Ocidente? 

Como todos os problemns que tecm s1do v"entilados neste capitulo 
a questão de se sab<:r os critérios que presidem à dialética das ídeo~ 
logias e das instituições informadas !JOr estas,· envolve pressupostos 
teóricos que transcendt:!m os limites deste trabalho. Bas"ta acentuar 
que . tal questão, form·almente, depende das posições historio gráficas é 
sociológicas de gue se partir e, c<;mcretamente, dos dados empírica-
mente observáYCIS no processo soc1al. · · 

. A !1istoriografi~~IAIL<:a, repartida cmb~ra entre diversas 
cscol::ts, Ciiicrtnciadas-·peTà'"ffiáíóF-·õ'u menor acentuaçao que dão aos fa­
tõres {'Ondicionantes da hiStória, tem de commh o fato de tô<.lüs as cor­
rentes admitirem qtte ~. ~e._2so hist"ó'tYC:O t: obJed.W.[l'B. 'O'tt. :fé". _COJ_n!Ietaf:ta-00-. 
P:!!'a os marx1stas tal · ci,on~to~~'t<C\ZÇOftôiliiêõ"""'é"' se 
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desenvolve dialcticam<mtc atr:~~J.p,ta -de-~. ~ara o~ ·\de~~s~ 
tas o condtcxo:o.:;unCD.t.o.....dee,o..o:e-9:.._0....,.m:Q.._~o.-.dJ..:;t.lé.l!_c_~ o csprr; ~- qu 
se' atuahza em arquétipos que informaram as rclaçoes rt~:H~". de cada. 
é oca Entre essas duas correntes cncontraJI!-~C os que ad!lltten::. ull?a 
P IrPrcidade de. planos e distinguem condtctonantes rcaxs ~ tdeats, 
~êm1 d~ admitirem, como causa ~ficier>t~, _a interv.ençã? da h~erdade 

. e do acaso. Vinculam-se .a esta última postÇao os prmc~piOS t~ór~~os- e_m 
que se baseia o presente estudo. Para o caso CJ? aprcç?, to a>x::;. nao 
importa proceder a uma discussão -Critica _de t~1s do?trxnas. sena~ re­
conhecer. como acima se indi<:o?, qu~ a htsto:tog~aha co?tcmporanca 
adota uma interpretação coridtcionahsta da história .. Ass1m se_nd~! s_e 
reConhece formalmente, que a dialética das ideologtas e das _ms Itm-

ões é co"ndicionada por determinados fatôre.s ~ luz dos qu~1s,. dado 
~m determinado proce,sso histórico, pode-se mdtcar as tendcnc1as. de 
sua. evolução. 

Ainda de um ponto de 
histórico do Ocidente e 

·CAPfTULO XII' 

SOCIALIZAÇÃO E SOCIALISMO 

Verificou-se, no capítulo precedente, a tendência ex~crimentada 
pelos po.íses ocidentais para transferi~ ? _co!ltrôle. d?S m~os df pro= 
aução da iniciativa particular para a mi~Ia.tlva_ publica.. ~.con ramo_ 
rios,. portanto, em plcino pr?c~sso de soctahzaçao-. Implicara tal pro 
cesso na instauração do soc1ahsmo? . . . 

. I" - é ob eto UnlVOCOwU:QJ20r-Como já se ob_ s~r,:o-·_ott,"9x&Q.s;tfL1§.:çp&J1~.,_~,,.,~~·'<.·,W--."""'f'"'"'''""/"'JO"'';t-ó'êêSSO 
tarido .~ti_ngll:tr~:-:r:eêfPr:o_cfup.çl)._t!h-2ç-~,~:0~!.su~ ~~~Je ê~tftr:lnêlê" :c:OCiàr-.. ··cada um dêsses tres aspecLOS, l-' • • t 
ffire?e~ciação. o projeto bolchevista ~c _ di~tinguia do . ~~nchcv~s. a: ~ 
o.mbas essas correntes marxistas se distanciam do soc1 1smo u. opte 

·i 

\ -~' . 

I ;' 

I 

. ~~~ 

c do socialismo revisionist:. c:s:s::::itando da forma de qu::: ;;:~ 
que s

1
e re;desti

1
r
6
á .- no plano fácticdo ou ~;,.que_ deveria se revesür.··_::_:, '.·.·.,• .. '.-:·,:_.:·.:_ ..• ,·.:.:_·.~,'.·c:_·_:.·_.: 

no p ano 1 co g1co - o processo e socio.u.Izaçuo em curso nos pmses- . ..=_ 
ccidentais, o aspecto que importa fixar é o projeto de socialismo que::. _., 
propulsionc êssc processo e o modêlo de socialismo que adote tal .-:·'Yi 
p.rojeto. ·\ ,, . ., . 

· _A dpcrgut?ta
1
. sôbrée se o process

1
o de

1
social_iz

1
açãdo im~!ic1~ na idns

1
tádü:_; __ ·,:.·-~.-.··.·.~ .. '.;_.t,·_:_ 

raçao o soem 1smo uma pcrgun a pe o prOJC o c socw 1sroo_ o a~~--.. ·> ·:­
de eficácia social. Encontra-se no mundo ocidental con'temporâneo um~': 

;~~:~~i~:~~~;,~~~~~··i.·· .. :_ ... _··········:_•_::' .•. _ •. ·_.·.:_._·.·.-.•. ·_····;• .. ·:··:,_•~_-.,_:•~.:~·:·.· estas se limitarem, com maior ou menor ·utopismo; a delinear um ··re- , .·,; . 
gime ideal, sem preverem as condições c fôrças que devessem intC:r-. 
ferir para sua realização, ellqllanto o marxismo, menos preoc·.upado. Ct:â. 
csboç4-r os contornos de uma sociedade ideal· do que em criticar· a·· :(_:_:_.·•.-~.-.;_·_·,:_.':~ ••.•• : ... 
sociedade'; capitalista , c analisar as relações que se processaram nó_._ > 
âmbito desta, indicou as condições e os fatôres antos a promoverem. a · :-< 
revolução. Acrescente~se que o marxismo ê uma ideologia integral, qi.t~· ~ ., 
institúe urna completa cosmovis:.:ío do mundo c elabora os pressupostos. -:->-~r..;.. 
teóricoS em que se baseia tal cosmovisão. <.:_: ~· 

Ocorre. entretanto, que o marxismo é uma filosofia e uma ideolOgia. : · ,·,;· 
elaborados em mciados do século XIX. Dai dcco,.rcm, como principais "<:·:, 
-éonscquências: a) a vinculação entre o pensamento de Marx c Engels_.-.- ~:: -::_-J,: 
c a cultura prevalente na se.guHda metade do século transacto, cultura··.:'-_~ .. _:l:(~:(:;.:·,~: 
tssa que eXperimentou uma ·profunda modificação, principalmente D:o-~5~/~<~~:,::-]> 
('Urso deste século; b) ~a transformação, rio próprio plaho teóricô, :'·:·:·:·\<:\Sf: 
experimentada pelo marxismo, conforme este sofria, de um lado, a··:.·,."·-"·_;;" 
influt!ncia de novas ldeias c. de outro lado,. a repercussão da prlttica '~'·-''"::;::: 
política; c) a transforrm.çilo, no plano politico, do projeto marxista, --_-:·:)r 
especialmente por causa das vicissitudes experiroentndas pelos marxis-· ·. · 
xistas russos, a partir da vitória da Revolução de outubro. .,. ,.,_ 

·--~-

Essas profundas modificações experimentadas pelo- projeto mar~ 
xista, além de alterarem o conteúdo mesmo dessê proje'to. transforM .. 
maram suo.s relações com o processo de socialização. O pÍ-ocesso de ·. ;,,_ ,:;~ 
socializaçãO, desenvolvendo-se no Ocidente antes da formulação do ·:.";': 
marxismo, por motivos incrcnlcs às próprias condições de vida oci- · '-'· 

i' dental, adquiriu com o mqrxismo a consciência de seu próprio sentido, 
2lcançado, assim, uma vigência muito maior. Mas as transformações · 
experimentadas pelo marxismo diversificaram o projeto original no: 
tempo c no espnço. Além das modificações ocorridas no próprio P?n.:. 
sarnento de 1v!arx c Engels, no curso da vida destes, houve a .grande_ 
modificação, decorrente da conquista do poder pelos marxistas russos. 
Houve,. ademais, as diversificações de escola: bolchevistas e menchc~ 
vistas, no âmbito interno do marxismo ortodoxos c rcvisionislas. no 
seu âmbito c:xterno. O resultado de tôdas essas transform:1çõe:; foi o 
de se estabelecer uma crise na validade do projeto marxista, as . di~· 
versas escolas mar.xistas se prejudicando umas às outras, os ortodoxos 
~-os revisionistas se disputando sôbrc a essência mesma do soónlisrno­
c, finalmente, a ideologia socialista, de uma forma ou de outra s~m-_ 
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J)fc vinculada ao pensamento do séCulo XIX, sofrendo o impacto dOs: 
novas idéias do século XX. 

A tal perda de validode do projeto rnorxisla se contr·o.pôs o reforço·. 
menta de sua vigência. parcial, graças à circunstfmcb de :1 Hússi:1 se 
ha.'vcr mnrxistlzo.do, em todos os seus pl::mos de vida. A última guerra; 

· consolido.ndo c ampliando o poder do. Rússia, como Estado c como 
·nação', aumentou ::tinda mais a vig(!ncia parcial do marxismo segundo a 
fó'rmub stn.linista. !\.Ias r·cctuziu, ainda mais, a validade do projeto, 
já o.gora cstricto.mentc dependente da infll10ncio. do Estado c du cul·' 
türa russos. 

O efeitO de todos êsscs aconteCimentos foi O de divorciar o pro.:· 
. cesso de socializaçüo da ideologia socialista; entendida csto. última como 
. _compL'cendendo as diversas formulações que giram em tôrno elo m:-~rxis­

mo, com maio1· ou menor Ol'todoxia. Daí a profunda perplexici:ll(C idco~ 
lógic.a em quC'. se encontra o Ocidente. :K'ão é o descredito do ctipitalismo 
qUe priva os países ocidentais de se orientarem de acôrdo com um pro-' 

··.~.. jeto social apto a mobilizar suas potencialidades. Este fenômeno jú 
·. fói' ressentido nos últimos anoS do século XIX c primeiros anos do 

século XX. A css&ncia da crise ideológica do nosso tempo decorre 
d.o fato de a ideologia soci:.1.lista que nos legou o século passado ter; 
em. maior ou menor grb.u, perdido sua validade antes de produzir 
seus plenos efeitos. E é a es~a relativo. perda de V:l'lidade da idcolo­

$;1~~>;·::) .. gi:l socio.lista que se deve, em grande parte, a supervivência do capi~ 
;;-;{~::..< ·. ta~ismo, numa situação tanto mais crítica quanto, a despeito de tudo;· 
~~~:~~·., .. ,'· continúa se 'desenvolvendo .o processo da socialização. 
~f:SJ.~:~·j.::; ··)·· Ante o exposto, pode-se responder à per-gunta inicialmente for-: 
~;.-:::·~<::·:~·-.: · .. · .. · mulad:1, quanto a se o processo de socializaçt1.o implica. na instauração 
·s:i."?;:~\~~~,:·· ido socialismo, de uma forma negativa. Tal negativa. não exclúc a· 
f~.~:~~f.f:.<~ .. : .. ~p?s~ibi.lidade _de se imp~anta: o. socialismo stalinist~, dotado de plena. 
J:.;:·,·:;J';c,: :.'. · .\ v1genc1a na esfera de mflU!.:!llCl:l russa. TratarMse-1n, no entanto, de 
;,·%:-;::; · J t:m. fenôm.cno emincn_tet;J<:ntc mi_lito.r c. político, qu? extravasaria ?~· 
.~?}.::-~ .. :: · ') lnmtcs d.;...-processo dJO.lel1co da Ideologia, embora. nesse n se refletir, 
f~F~::.,_ · .J pOsteriormente, neste. 

CAPiTULO XIII 

O PROBLEMA DA IDEOLOGIA BRASILEIRA 

O problema da ideologia brasileira, como se verificou na Segunda 
Pi:trtc deste estudo, está vinculado à problemática nacional sob duplo 
aspecto: de um lado, resulta de exigGncias especificas de determinados 
problemas, notadamente os de cai-áter social, c de outro lado decorre 
da necessidade de integrar num sistema .de conjunto as ·diversas solu­
ções reclamadas pela crise nacional, crise esta que não se reüuz à soma. 
dos problemas que a compõem mas constitúc um complexo inteSrado,­
que só comporta, iguolmente, uma solução integrada. Inserido na cul­
tura ocidento.l c relacionado, de um modo cada vez mais dire~o e cem-

f~ ~ ""'"'"'~'· = ••<= ~;:;~~:=:~: '""" ·--Jib,·.,.. . I. . . .. rum •• ~.,. ..... _ ............ w •••• 
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sentadas .. A ideologia socialista só é formalmente sustentada, no Brasil. 
Pelos parüdos Comunista. O p1·i!nciro, dotado embora de grande· pc­
IÚ'.traçiíç, se rt:sscnte, em nosso país, das mesmas limitações expe­
rimenta em outras naçõês ocidentais. Sua ação reflete, 
a o. serviço de 

resposta. 
de nosSa 

época,.ncm é de .crer~sc que a revolução stalinista possa, sem au..xílio 
dó Cominform c sem a 'intcrfcr&ncia dos acontecimentos internacio­
r.ais, suscitar n ideologia c forhu· as instituições aptas a cncaminha1· 
nosso processo de socialização. 

Quonto ao Partido Socialista, carente de unidade ideológica c 
.completamente divorciado do processo social brasileiro e c'!as fôrças 
que o propulsionam, apresenta uma insuficiência ainda maior que a 
que afeta· os demais movimentos ligados à ideologio. socialista do sé­
c.ulO XIX, a estes últimos sohr:1ndo, pelo menos, uma grande tradição 
popular, que ainda lhes conserva o apôio das massas. 

Ante esses pressupostos, em que t&rmos se coloca o problema de 
l:ltna fo1·mulaçtlo idcológic::t apta a integrar, num sistema de conjunto, 
sUsceptível de eficácia histórica, as soluções requeridas pela proble-
mática nacional? · 

Um primeiro passo para- a resposta a esta pc'rgunta se encontra 
no. distinç:1o, reiteradamente feita neste estudo, entre· o s·ocialismo. 
como ·projeto c· como modêlo, da socialização, corno Processo 1·eal de 
l'Onversão da propriedaçic dos bens de produção de privada em pública .. 
Se examinarmos os motivos e as condições em virtude dos quais Se:· 
procedeu no Brasil à naciona.lizaç50 de certos empreendimentos ve­
J·.ificaremos ·que tiveram sempre caráter empiric'o. O exemplo ÚpicO 
é dado pelas estradas de· ferro, cuja nacionalização foi reálizada con~ 
forme as 'mesmas se tornavam deficitárias c deixavam descr operáVeis 
pela 'inicio.tiva. privada.. Est~t mC:::sma política de socialização, todavia, 
constitúe uma das cond~ções de possibilidade da. aPlicação radical das 

;;;~~i~a~p~o~n~t;aai'~as no Capitulo II da Segunda Parte deste trabalho. da.s medidas 

na Segunda Parte 

L. PROBLEMA ECONôMICO 

A. Problemas de estrutur~ 

ú' planejamento geral, como condição mais rápida e eficaz para .a 
süpcraç~'b"d'e's'<!fiV6I\rimento, é, por sua vez, tanto m~is possível 
<juanto mai.s completa fôr a. capacidade de regulamentãção atribuida ao 
p.'fanejamento. Segue-se, daí, que êssc planejamento, sobretudo em 
ti'·rmos substantivos c não· puramentChscals c êfC~d'i't'ícios será tanto 
mais viável quanto mai~~ d_csprh·a_tizad<;> fÔr. o regime· da RroduÇ'ã·o,-·o· 
rii:í5.11'fié)'-~dtí.""""\'>íâBTliãà'cfê"Cõírlciãrn<l'OCOill"''"ó'"'ffiáX'iffi'Oãã'Sõêiã1lZã§ãô~·' 
""-=··=-"'""'-~-"'~~,,~""·...,., ' 
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E iSto que ocorre com o plane,iamcnto, considerado em g_eral, ocorre 
cOm cada uma das medidas que informariaTI?- ou rcsnlt~~1 nm tl(l nla~ 
n~jamento. Reservando para um estu~o à parie a análise detalhada 
dessa afirmação, vale desto.car os segumtes aspectos: 

a) A regulamentação das aplicações _da reltda nacional,. :'lc~tinada 
a- ensejar ~ máxima capaci~lade de inv~st!n:ento, se~und?A cr_ttén~s se­
letivos das aplicações,. imphca na Sl1hstltmcao da convcmenc1a prtvad~ 
dos empresários pelo interêssc público das inversões. Se, em certos 
casos. pode haver uma grande identidade entre essas du::ts orden~ de 
interêsse, na maioria dos casos êlcs se rlistinguem_ e. J!!C~mo se ~nrv•.m~ 
eis aue a finalidade de lucro, a que obedece a mtctahva p~rt~cul~7 
encontra melhor campo de exercicio na nroduc~o ou comercwltz::'l.~ao 
de bens de consumo. notadamente os voluntuár1os, enn~1anto o~ scr­
vicos ou bens de base, como os tr~nsportes. ·a enr:ra•n c1/>h·u~n. a 
imlústria e n agricultura de base. on .ift anresentam, de fato, baixa ou 
nula rentabilidade, ou. quanrlo eventualmente deem marl!em ~ r<r<tn~es 
lucros (p.e. a <mímica de base) ê.cvem deixar de ~mresenh-!o~. nor. 
c::msti da C':onvcni.ência de reduzir o custo de producfio cl!'ls ntwlrl~rles 
que se valem de tais serviços on bens P::t:a. a 12rodn6í~ de ontros 
servicos e bens. -Assim senilo, sómente a soc1ahzaçao perm1te alcançar· 
um r'egimc ótimo de investimentos. 

E' cCrto di~ta-se à rnarc:cm dr:~tas considcracões, qnc n tese snnrã 
é contestad~ pelos economistas liberais. os m1ais stt~.'eytt~m. t~A~i~a. 
mente. a imnossibilidadc do planeiamento geral da efTC::lCla mqrr(m:::ll 
dos investimentos e ale~am, nràticmnente, que foi no nals meno~ :r e-. 

- tan'o nela sociolizacão, os Estaclos Unirlos, que se 1oqron a P1"'X'ma. 

I 

E"fid:cia mart:tinal dos investimentos. Reservando para um estudo a: 
eficácia ma~ginal dos inYestimentos. Reservando para 1..1m ~~tnrlo à' 
que se refere ao seu asocc.to pr:í.tico. ~1:-t. se _!?as~ia na_ co_nfnsão entre­
~~ socializacão reparticionista e a soctahzacao mver.siOmsta. O pro­
cesso de socializacão não obedeceu, em todos os pa1ses. aos. mesmos 
critérios. Nos p:JÍSC,!: dcscnvolviifos visava, sobretudo. a sahsfaz_cr a 
pressão das mnssas por n'a melhor rennrtiçtio do nr~r!uto n~~'OTl:'l 
liquido. o quC" implicava. frcm:cn!cmcntc, numa r?clnçno rl;:, 0.fu .. ~~'1_a 
marginal dos jnvcstimentos. Dl\rcrsamente. nos parscs su?rkscnvoln­
dos. o processo de socialização vis:wa, sobretudo_, a m:mcntar a. pro­
dução e a produtividade, que as distorções do mv~sttm~11to prl\ifJrl.O 
mantinham em baixo nível. Tal foi o caso rla Rús~n::t, CUJO nrol'!resso 
rclatiYo é muito maior que o dos Estados Uni?os. Em se .tratando do· 
Brasil, o processo de socialização em .iõqo ~erl:l. de ser - como_ r~al­
mente tem sido, a despeito de todo empirismo - o de uma sociahza­
ç~o 'inversionista. 
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relati~amente eficientes, tccm o sravé de st~~it~~-~~~~~:1~1i~ . ffs! 
ou ohgop6hos c de encarecerem o prêço dos produtos. Tal é entre t~ 
n6s, o exemplo da CEXIM. Os contrôlcs financeiros, implica;1 ini.:·· ·. · · · ,..~ 
cialmente, num dilema: cã~nbio livre 'ou taxas múltiplas. Exclúe'.:se '.a' . ·.-i.': ::·:.~.i~.~:.f, .• :: 
hipótese de câmbio oficial de taxa única porque este não permite~·-';. ---~ .-. 
financeiramente, a manipulação necessária para incentivar ou redu- :·: · ,.,_ ... 
zir e..""J?O_rtações e importações. Ora o câmbio livre, único que se _ajusta·· ·.·.··-~ .. -~.,f_~j.:: 
automaticamente aos custos de produção e a outras variáveis tem . - .. _;. 
por e_feito dCpaupcrm: ainda mais os paises de economia débÜ, em ' · '::. '{~~::; 
Jlroveito dos de economia forte. E' pois expressamente contraindicado ":-t".·,: 
como forma de promover o desenvolvimento econômico. E as taxás.' .'_;_.:· .. ·,, 
múltiplas, cujas eficácia é tanto maior quanto mais divcrsitificadas e<.:, ":;,.:_ •. ;·' ... ':~.: .•. ;,;_~.:,:f_,:, 
fiexiveis, estab,_elecem condições incontroláveis de corrupção. I~o po'i-~·· · . __ .-
que, pnssando a depender, em última instância, do critério de U:m fun-·~~· ,. -~:r~.:· 
denário, a realização de uma grnnde transação, a desp1·oporção ·entre::·-···· .... 

~d~~~fs,d~s t~d
1

o~~~?g~i.ã~s;ir~t~~i!r~e ~0of~néi;~~~i~, ~~v~droa~if~o~~~:::~·- ~_-_,_:, •. ·~.J'~.:;:·.~.·-···.~ .. -· .. ~ •. ·~.-.'1,':··,·: . poraneo, con uz mev1távelmente ·à corrupção do· funcionário, com .. o.· ... :. ___ ··_c: 
que, entre outros graves inconvenientes,"- deixa-se- de obter o resUltado.'-
-<.f·que visava o regime de taxas múltiplas. .-~·;;.~ 

Neste caso, verifica-se que só o monopólio do comCrcio intCr~~-~- : .. ·;.:.::-:::;~r;;;.· 
cional pelo Estado permite rCgular tal intercâmbio nas condições óti- ·~···,·_',.:l·~.~ •.. ·.·.'.·,·,:f,·.~~-~-·.·'·,·· .. ~ ••... -1~.-.. ·~, •.. :·,· mas.para o pais. Mas para que tal mOnopólio não incida nos mesmos· __ ·--:7~' 
percalços que afetam os sistemas de contrôlê. acima indicados nota~·. 
da~ente o de 'taxas múltiplas, faz~se mistér que o. socialização seja ·.:·, .. ;.o,, 

geral, sem o que nem s<: assegura a correspondência necessârià entre: :·_::.~ .•. ? .. ·;,·~.i .. j;'~.t,~,_ •• ' 

a ·produção interna c o intercâmbio- internacional, nem se evita :l cor~ -.-- -. ~ 
JOpção dos funcionários encarregados de tal monopólio. · 
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r~?J2.~relhq.mcnto. Realmente, como acima se indicou, a política de rea· 
pürêl11amento se impõe a partir do momento em que as unidades de 

·. produção se mostram jncapazes de acumulo.r reservas para a renova­
ção e a ampliaç2io de seus meios. de produçüo (reduzindo o lucro ra­
tcavcl) ou, quando disponham das reservas _ncccssúrias, não ns podem 
utilizar para o reaparelhamcnto por faltarem divis:l.s para a impor­
tu.ç:lo do material, o defkit do bal:.lnço de pagamento acusando, neste 
último caso, as deficiências gerais do sistema econômico. Em t::tl si­
tuo.çUo, a intcrvençii.o do: Estado tem de consistir, de um lado, no su­
primento, em .moeda· nacional e estrangeiro., dos_ recursos exigidos 
pelo reaparclhamento c, de outro Indo, nu aplicnçü:o de tais rectu·sos 
de acôrdo com um pbno seletivo de im·estimentos. Ambas ess:.~s fun· 

· çõ:.:s implicnm na socializ;J.ção dos meios de produçilo. Os recm·sos 
· supletivos conced_idos pelo Estado tccm de provir <ic uma ~cunomi:.l. 
c.vmpulsórin. Se llõiwcsse, no volume necessúrio, econ9mia vohmtút·üt~ 
as unida<les de produçfio teriam reservas para seu a...ttO·apnre!harncnto 
ou, n~t pior das hipóteses, tnl- cconomi::t seria disponível por intm·m6"· 

· d:o do sistema bancário e dos investimentos pri' ... cados. Ora c ~stabde­
ciniento .. de umn poup:mça compulsória j:i implica na supressão do. di· 
:::-dto de d1.sposição sobre a própria riqueza c ::;6bre o prollu.Lo líquido 
d.-..s próprias iniciativas. E' certo que tais restrições s:J.o compat.í.vcis 
com o capito.lisrno de tra·nsição, .como acabo. Je se Y<-:rlfic~n~ no Brasil. 
Mo.io.r lncompo.tibilidadc, no entanto, sur.ge :-ta ~egunr\1 etapa dn · (~xe­
cução dos planOs de reaparelhamento quando o Estado determina, 
segundo critérios seletivos por .êle estabe!éC1aos, o regime de ·;;.pJ.ica­
ç'ão' dessa poupança c'qrripuls6ria. Nesta fase, os empresG.rios p::u·ti-. 
cularcs se convertem em adriünistradorcs de carúter pUblico, que rc-

: ccbem, para um fim que lhes é prefixado, recursos que terão de ge-
. rir segundo critério também pre:-estabelecido. 

d) A racionàlização e tecnificação da produção e a cxploraç5.c 
de novas riquesas naturais obedece aos mesmos princípios apontados. 
na alinco. anterior. O reaparelhamento é uma das formt •. :; da raciona­

.· lização e da tecnifico.çâo da prç .. ;iuç5.o. No presente esfuao deu-se-êSPe-
Cl:ll destuquc-rro-r-c:rp·n"I"etl'rl1'h'"ê'11fõ'é'fll ~'v-irt-ufe do fato de esse problema 

. ter uma r~levlu;-ciu _toda part~c:-tlo.r_ n. o,.._Bra4,-~ .. d, on~c, a!Am _do ,baixo índi­
ce de ro.cJono.hzaçuo e tecmf1caçao _s__~oduç:~to conSiderada etn 

·geral se vCI·t~é6'mplcG.""õlJsõlescêõ.C'Gtio materal de certos 
empreendimentos básicos, como o.s estradas de ferro, os portos, etc~ 
Mas ~ racionalizaç~o e a tccnificaç5.o da produção, em geral, co.racte­
rizada pclq necessidade de se adotar novos métodos na divisG.o do 
trabalho c novos processos n·a produção de bens, constitúe um esfôr_~ 
-ço cuja execução implica_, igualmente, na socialização, porquanto .o 
Estado, como no caso particular do reaparclhamento, tem de promover 

) 
\ 

\ 
I 
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uma economia compulsória e tem de fixar os critérios de_ aplicação 
dEsses Ílovos recursos. -

-- Acrescente-se que, frequêntemente, o baixo índice de racional~-· 
zação ou de tccnificação da produção, além de proveniente da escassctz 
de economias ínvestiveis, acusa ~1ma propensãó para trabalhar em re­
gime de oltos custos, pequena produçõ.o e baixa produtívidade. _Nos 
países subdesenvolvidos, tnl. regime, ern determinadas condições (sem­
pre ,que escassa a concurrência real ou potencial, o que se verifica em 
iriúmeros r:1mos) é o que possibilita melhor taxa de lucro, e, para um 
montante determinado àe lucro, é o que permite maior possibilidade 
de atribHir a· esse lucro uma finalidade àc consumo. Assim sendo, 
quanto mais socializ~da fór a produção, tanto mais possívi!l srirá 
transformar o seu regime, fazendo-se com que ela opere em Condi­
ções de bo.ixos custos, grande produção e alta produtividade. E t:lnto 
mais possiYel será atribuir ao produto líquido uma finalidade re­
produtiva. 

. .Quanto à exploração de novas riqueso.s naturais - exploração 
essa que constitúc uma das aplicações preferidas do capitalismo em 
fase de expansão - nas fases de declínio do capitalismo e nos países 
mbdesenvolvidos, sua promoção só é possível com intervenção do ·Es-· 
t!:l.do. Isto porque, internamente, já se encontrando em regime de ex- · 
ploração as riqucs~s naturais de mais fácil acesso, as demais exigem 
grande investimentos (prospecç5o, lavra experimç:ntal, etc.) só remune­
ráveis o. pr::tzo longo. E exigem r~cilidades' quasi sempre inexistentes 
nos locais onde se encontr:.nn tais riquesas ainda não exploradas, como 
transportes, energia elétrica, etc. No que se refere às circunstâncias 
<-.xterno.s, a exploração de tals riqueso.s se ·defronta, quasi sempre, com 
umo. concurr&ncia difiçil de enfrentar (custo::dlistóricos menores, apôio 
de uma economia forte, nos paises desenvolvidos, utilização de m5o de 
Obra serYil, nos empórios coloniais~ etc.), o que exige !l intervenção· 
ào Estado em forma de ::;uhsídios de exportação, taxas cambiais de 
Privilégio, etc. E' ·evidente, porl:mto, que nem os particulares se dis­
põem a enfrentar ess;ts dificuldades, nem podem fazê-l-e sem a inaior 
assistência ·do Estudo, o quC tudo implica ·em se reconhecer que, quan­
to mais socializada fôr a cxplorac;.~o de tais riqucsas, tanto mais viá­
Yel ser:í.. 

B. Problemas de Conjuntura 

O combate o.o co.mplexo escassez-carestia, que caracteriza a con­
iuntura econômico brasileira, implico., tal como o atendimento de nossas 
necessidades estruturais, na dcsprivatização dos meios de produção. , 
Realmente: 

a) A estabilização de preços e salários, nos países subdesenvol­
Yidos, é inexequivel pelos processos clássicos do tabelamento - como 
o demonstra o completo fracusso da CCP e da COFAP - e inviavel 
pela simples adoç5o do rncionamento - como se verificou ·com a 
pnssada exp<-ri&ncia da Coordenação Econômica. Isto porque, além 
de o Estado cartorial não dispôr de condições para nenhuma ação 
eficaz, sua intervenção é neutralizada pela impq,ssi,bH-idade de· :r:~ 
mente estabilizar os preços. Da conjunção entre,P"CapitalismQ' et,iffibdc~ 
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·~~\',~~Q,J~lQ,*!Í~~O,JJ~t:P,\t\JS.\L~ .• =,mJ;>m,~,\)!l,\\.,PP.J,',*tW',ÕCS 
<22._lilrã'fmfC~-~dade_Qc__ll,!..cro - sofrg.t-_ti.m....&oJJ....tm..lJ..o~eJJ..c.at.c.ci­
mento de custos - uma vez gge, por causa do subdesenvolvimento. é 
D_âfxl(:f:J't29i/H2.S-R.P,J;P,\lq,ti,'>:Àõ:iiJllt.,;. , 

· Pr'dCedendo-se a economia de exploração pela via dos sucessivos 
eriCaTedrD.CD.to de preço. como congelar preços de produtos cujo custo 
é·· dontinuamente mais ca'!:O? Como. ademais. controlar o encarecimen­
to de eusto se. às dificu]dadcs técnicas de tal contrôlc -quando é pri­
v'ada a produção- se .acrescenta a circunstância de a escassez forçar tal 
encar'ecimento? 

inversamente. a ;ocialização da produção permite ao Est::tdo -
'Por desta mesma socializ~cão c de outros fatôrcs. deixará 

· pafa tornar-se Estado-serviço - o absoluto con-
es elementos E aue. 

os efeitos do · 

II. · Problema Social 

Se a soci~lizaç:ão ilos. meios de nroduc~o é condicão de eficácia c · 
mUitas V(';zes de possibilidn.rle da solndió dos· problemas que .caracteri­
zam a .estrutura e a conjuntura econômicas brasiléiras, a mesma socia~ 
Uz:H·:io é tlm imperativo sine qua non para a solução de nossa crise 
social. COmo se verificou no Capitulo II da Se_qunda Parte deste Es­
tudo, a crise socio.l brasileira apresenta dois aspectos essenciais: a 
ec_q_n_o~~a _ d~2_çao __ c '"o_. ~a::;n;;ia::;~s,Q;:;n:;,;:is<;.m;:Õ:;_;;;â;:a;;s..;:cl;:a:;s:;;s;;cs:;;: - """-""' 

A. ECONOMIA DE EXPLORACÃO 

Co'nforme se verificou na 2~ Parte deste trahalho. Capítulo VII. !-
-~iqui9~~9~ ... l!,~sçg_u2.mi~=ÇS,,..Ç&P),9&'lC;ij,9""'<;.~,~ç,,:;UÀ<?.Sli~."çl~~ll.lliH~~;,m!.~," 
re·rr:rrzem os OoJehvos ou que se rev1stJ.m das caractcnshcas segumtes: 

a) E_~tabilização dos· eustos c co~trôle_ dos lucros visando a con­
, verte-los "'Cfu-"-e~Stlilllllõs""í-âib~á"VCiS"P'O.Yã""""â."""'a't'!Vi'êfa'(]"e~êconômica e em 

fonte de de capital investimentos de sorte 

l:i) :Liquidação do parasitismo burocrático. mobilizando-se os ór­
gãos Púb~eXé'cuçao dos empreendimentos essenciais Ou 
rcProdutiyos. 

·~·· 
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c) VincUlação entre tôdas as fórmas de retribuição do trabalho 
c· a···produção de cada trabalhador. 

A simples enunciação das medidas supra transcritas f.cvela o fato 
dê· as mesmas implicarem na socialização da produção. Como estabi~· 
liZar as custas sem interferir no seu processo de formação? Ora nos 
p'aises sub-desenvolvido.s, a economia sendo .caracterizada pela escassez 
dOs bens de capital e da técnica, e pela inelasticidade dos produtos, a in­
terferência na formação dos custo não se pode fazer ·apenas por via 
indireta, através de mecanismos trióutários, c'rcditios e aduaneiros. 
Tanto é verdade que estes processos vêm sendo tentados no Brasil. 
pelos menos desde 19{}0, sem nenhum êxito. Portanto. só o contrõlc 
direto. gcsticinal. permite atingir a estabilização dos custos. porque, 
podendo o Estado jogar com todos os fatôres de produção. está em 
condições de mobillzá:-los segundo critérios seletivos. assegurando o 
baixo custo dos. produtos que exigem tal política c mantendo· em ni­
·veis estáveis todos os demais custos. Mas como a intervenção gestional 
(: incompatível com a propriedade privada dos meios de produção, 
scgue~se que sómentc- a socialização permite a aplicação dessa medida. 

Por outro lado, o contrôle dos lucros, no sentido referido na 
alfnca «a», supra. é igtt<llmente incompatível com a propriedade 
privada dos meios de proflução. Isto porque ~.,l~J,xcl, como hoje 
se reconhece :Pacificamente, manter uma estrutura capitalista privando~a 
d~ seus t:sti~ui_o_~ __ espccíficoS·:""O"'~cs'tíffitiTõ·~es)le;CJI.tG._O:<ló'::Gil.P~(~M_r:fLO""e:§ · 
íríf~f'êSSU.Q:J:Y.Ci[~"'·'ftSfC;'"'):>or=sua vez. resulta. em partes variáveis, 
c~~;}c ás dj:cunstancias e as pessoas. da vontade de poder e da 
vontade de usufrilição. Ora tal estímulo é incompatível com a redu­
ção do lucro a simples fonte de acumulação de c<rpital para novos 
investimentos. Em primeiro lugar - o que é essencial para os tipos 
voluptuaristas do capitalismo, como é o brasileiro - a destinação do· 
lucro a finalidades econômico-sociais priva o. capitalista de seu poder. 
de usufnüção. E assim suprime. para a rrÍaioria dos cmpresirios, o 
demerúo mais estimulantf' do lucro. Em segundo lugar. a redução do 
lt~cro a uma destinação ccrmômiCo-soci:ll ·implicando numa rcg:ulamcn­
taçfio dos investimentos, de :~côrdo com critérios seletivos de ordem 
geral, retira do emprcsúrio c podf'r de livre disposição sôbre o lucro 
como fntor de produção c, assim sendo. prejudica aquele elemento do 
lucro que, lhe estimularia a vontade de poder. 

A li~!5!~~~ 
supra 
~quel~ 
Estado 
suas 

do Estado cartorial c, desta forma. a 
do burocrático. Ora a economia de exploração, 

como se analisou na P Parte deste trabalho. capítulo II, encontra sua 
base na propriedade P.rivada àos meios de. produção. Eis porque a 
.liquidação do parasitismo burocrático exige a 1 socialização dos meios 
de produção. 
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·. ·Quanto·<\ vincu!.:lçüo entre tôdas ns formas de retribuição do tro.· 
halho c a produçüo de cada trabalhodor, referidu na nlínca «c», supra, 

·a O:plicaçii.o de tal I!lcdida exige a dcsprivatizo.çüo dos· meios de pro· 
·duç[j.o por causa da reaçüo eleitoral das massas. Antes da massifi­
·cação, o capit::dismo podia reduzir ao mínimo n po.rticip:J.çU:o do 
tro.balhodor sôbrc o produto final de seu trabalho. Vcrificaram.:.sej 
assim, clamorosas injustiças sociais. Mas m:mtinha-se o equili­
brjo c:nt1·c a produção e o consumo soci::üs, considerados como um 
toJo. Depois da massificação e· da Conqnista, pelas mo.ssas·; do coman­
do· eleitoral, processo li-se a um fenômeno inverso. Os ti·abo.Ih:1dores, 
<•mbora se mantenham em condições alienado c sub·lmmona, Io~ram, 
cs vezes, forçar os empresários ::t lhes dor um solúrio nomin;,tl superior 
ao valor de suo. produção. Ttil desproporç~o scrú, .posteriormente, 
compensada por via inflo.cionúrio., reduzindo ~ justa 1woporçiio o rc­
Iaç~o entre meios de pagamento c utilidades. 1Las pcrmoncccm os 
<·feitos deletérios da inflação, uma de cujas consequ0ncbs. inclusive, 
será o. rcciLJÇ~'io de srtlúrio real do trabalhador, desta forma se lhe nnu· 
lando as vantagens de clcYação'nominal elo sohí.rio. SOmente .t socializa. 
ç-ão da produção, portanto, permite estabelecer uma dependência real 
entl·c .o. produção c a remuneração. 

. B) ANTAGON!Sl\!0 DAS CLASSES 

Do análise empreendida sôbrc &ste problema. resulta, como se viu 
no co.pHulo VII, que a ellminação do antagonismo das clo.sses só é 
-possível mediante a adoçüo das seguintes medidas: · 

...• · 

a) 

b) 

. c) 

c das formo.ç.ões fe-

cü·cula(;Õo de elites, visando a criar quadros di· 
rlf[Cn.tes dotaclos representatividade e cxemplaridacte: 
Fo_rmação de um movimento ,social apoiado numa ideologia c 
orientado por. mn.p. programática aptos a susçitar confiança 
no futuro e anseio pela realização dos objetivos prefixados. 

Os três conjuntos ·de medidas indicadas nas alíneas supro. consti· 
. tucrn, de tôdus as pJ·ovid&ncius verificadas como necéssárius pura rc~ 

·.-solver a problem:Hicu brasileira, aquclo.s que mais dependem da so· 
· cializaç:io da produçii.o. A relação de dependência entre as medidas 
?-Cima. enumeradas e a socialização si;io de tal ordem que dispensam 

'·ruaiores esclarecimentos. 

Basta observar, que, quanto ao it~m «a», depois da Revolução Bur­
guesa, a base de todos os privilégios foi, não :.~penas a propriedade 
privada dos bens de produção m~s. sobretudo, a transmissfio hercdi· 
t,t.'t.ria de tais bens. Sem esla, aq~êla não seria uossivcl, po1·que a pro-
priedade se converteria em mera· e tenderia, mesmo como posse, 

· U se da riqueza constüúe 

•r 
que se 

morais abstratos mo.s por motivos 
concretos de ordem econômico-social) só é. possível se se proceder à 
socialização dos meios de produção. 

·, ·-~ 

;2:.'' 
·"·'~ ·:-­', . 
,.,•,c 

. -·~,. -. 

··~. ,_. 
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- Quanto ao item «b», tenha-se em vista que a promoção do. cir-· 
culaÇ>.ii.o das elites, na formo. referida no item em apreço, s? p~dc 
ser acelerada c mnplio.da - de sorle a abranger a todos os cidadaos 
de co.du uma das ..,.craçõcs- se'fol' abolida.n propriedade privada dos 
meios de produçã~; sôinente a socialização permite.a todos os hom~ns 
Jniciarem suas vldo.s em condições iguais, de tol sorte que sua dife­
l'<mcio.ç~o resulte do pr-óprio valor c nüo de privilégios extranhos à· 
<":J.pucidnde individual. 

- Qu[lnto no Hem «c», parece evidente, lcvando.se em conta tudo 
f", que foi tlli agora exposto, que a ideologia co.?ita]ista pctdc~t qua}· 
quer ap&lo social, sómente podendo logrnr acc~taçuo um pro_.;1cto ae 
<~onviv0ncia q?e se npoie na socializaçiio dos mexos de produçao. 

Ili - PROBLEMA CULTURAL 

As relações entre a ·cultuf·a c a sociolização. da produção n_ão. são 
dC conteúdo, mrts de condiciomuncnto. Se cxchnrmos os materialistas 
mais rodic~is como os marxistas (c muitos textos de Marx: c Engels 
desautorizam' um economismo toto.l) a mo.ioria dos. autores reconhece 
que o estotuto de propriedade não. i!nplica em _um conteúdo cultur~l 
predeterminodo, mas ~l.P.enas condlcion_a, e:x:teru?rmente, · a _ formaça~ 
da cultura. E' neste sentldo que as mcdrdas a cu1a formulaçuo se cJ:e­
gou, no capitulo XVIII, a partir da o.n1~lise ?e nossa proble:n~tx<:a 
cultural, compõem um repertório de prov1dêncx_:s que se .be_neÍl_?Iarla 
pa<ticnlarmcntc, e~m a sociaii:-açiio da prodt!c;.ao._ A socl~thzaça? da 
produçüo não implico., necessarwmentc-, na re_a11zaçao de t::u~ medida~. 
Mas a realização dessas medidas só é pcrfelt~mentc cxeqmvel ~e f~r 
socializada a produção. Consideremos, suscmtnmcnte, a reahzaçao 
cnt're as quatro ordens de providencias ou atividade indicadas no ca• 
p_ítulo VIII c a socializaç:âo da produção.· 

ü) 

b) 

c) 

d) 

Criação da cultura brasileira, com a incorporação do patri~ 
mônio espiritunl do Ocidente e a formação de uma comprecn~· 
si:"to viva da realidade nacional. 
Desenvolvimento de uma ação tendente a retirar o máximo 
rendimento da crise como fator estimulante da cultura. Cria* 
ção de um ·mbvimento ide~lógico que extrai~ da própri_a cri~e, 
os matcrio.is e os incentivos para urna v1gorosa af1rmaçao 
culturaL 
Reforma da educação, tornando-a compulsória e gerai, oricn· 
taJa par:a a compreensão e o domínio de nossas circunstâncias 
e apta a exercer uma ampla seleção de v.alôres. - . 
Im0diata criação de um amplo quadro de técnicos e de adm1~ 
nistradores, com aproveitrnni:!nlo de todos os valôres locajs 
c a incorparo.ção de elementos estrangeiros., 

Como se Observa, donde logo, :l relação entre essas quatro ordens 
de providências, ou de rumos, c a socialização da produção apre;.. 
senta um gráu variáyel. 

---
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cratividade, oferece muito maiores dificuldades para as iniciativas de­
sinteressadas. O Estado, sempre em luta com a resistência dos coi:t­
trihuintes, ·nunca dispõe de facilidades orçamentarias para grandes 
investimentos de fina1idadl} cultural. Os particulares não são prope'ri­
sos ás doações culturais .. E se o exemplo norte-americanO contradiz 
esta regra, a verdãde é que este exemplo constitúe caso isolado. Na 
conferência de Utrech, de 1948, que reuniu delegações de quasi tôdas 
as uD.iversidades, as universidades de países capitalistas, com exceção 
das americanas, foram unâí:limes em declarar que a falta de recursOs 
constituía seu principal problema. · 

E' de reconhecer-se, portanto, que a socialização da produção. cn­
scja condições mais favoráveis para o financiamento da cultura, Per­
mitindo a formação de quadros de estudiosos c pcsquizadorcs cóm­
plctamcntc liberados de preocupações econômicas. 

No que se refere às diretrizes constantes da alínea «h», supra, há 
uma dependência ainda maior entre a realização de trl.is diretriZes. e 
a socialização da produção. Realmente, a socializ.ação da prodÍ.rQãO 
produz uma integraçüo muito maior entre os fatôrés da produção. c 
a realidade nacionál, porquanto aqueles se articulam como um todo- em 
face desta. ';I'ambém considerada como um todo. Dai a necessidade ,de 
compreender a concentricidade das circunstâncias, necessidade esta pro­
picia à cultura. Por outro lado, como a gestão de uma economia so­
cializada iillplica numa grande elaboração teórica, que leve em conta, 
quantitativamente e qualitativamente, todos os elementos em jôgo, s'e 
tstabclcce um circulo concreto entre a teoria e a prática, entre a ideo.: 
kgia e a realidade. E' indiscutível, da 

E~ com relação à meta ·e aos processos referidos na alinea «C», 
.supra, no entanto, que se manifesta uma dependência ncccss6.ria par-a 
.com a so.cializaçãc. O Estado pedagógico, o Estado que educo. para 
a· vida toOos os cidadãos, segundo· as exigências daquela e as aptidões 
destes, e que baseia todos os critér-ios de seleção pessoal no processo 
educativo, tem de respousar, necessar-iamente, sôbre uma economia so­
cializada. Em p,rimeiro lugar-, porqt:e a absoluta ·adequação cnt1·c a 
educação c a vida pressupõe, além de outros elementos, o contrôlc, 
por parte do educador- (Estado) das oportunidades de. exercício pr-o­
fissional da ·educação recebida. Em segundo lugar, porque a hier-ar­
quização da sociedade em função da capacidade dos cidad5os, tal como 
estes a. revelam, principalmente no curso da educação, só é possível 
se houver unidade de critérios e de comando na fixação das funções so-

. ciais de cada cidadão. 

Quanto ao último aspecto da <inestão, focalizado na alínea «d» su­
pra é igualmente óbvio quC a socialização da produção, dando ao Es­
tad~· o contrôle dos emprêgos, lhe permite muito mn.is fácil e rápida­
.Inenle organiza~ quadros de especialistas, -com aproveitamento de to­
dos os valôreS. Acrescente-se que a socialização· pQ.s.sib.ilita,..,.CJll...m.\lito 
maior_e.s.c.aJa,._.o_ap.r.o.:yêtamento deCSffãiif{êfros ell!...l~pçõcs públicas, 
cõmo decorrente aumentõ"àC quahUcaçao dos qüâaros ãirigêtille'q:?~ 
issô--quê--a~sa_?~~-~~~~·:~~-q?-§,~A.:. 'riJOniiz1fÇãiY-rxfdi'vldu'átiS't:f~Md'o'~·c'a'p1:fàllsriiõ~ 

·- ,- .-.~ ----~-~"""• """'''""'~···~.-,_,.,,"·"·--~·"=•"""-- ·'""~"~"""""'""'""""""~ 
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IV. PROBLE?;IA PO_L!TICO 

. - l"ti a bras11dra empreendida na :1"' .PartC 
A an~IseC da,t~;~sJvP~e~·o~- à for-mulaÇão das soluções enun.c~das, 

deste _estu o, api . .1· 'r IX nos seguintes têrmos: gcncncamcnte, no cap1 .u o "'" ' 

· · C t · 1 e do parasitismo burocrático:. 
a) . Ligui~a~ç~o- dodoEsEtas~odo-~r~f~~ e da administraçã_o produtiva e msh mçao · , 

elnesfl~ctalrz~çCto de uma politica interna ca1cada num planeja~ 
b) ... "' ~ d todos os planos da vida mcnto geral da ação do Est:."l o em 

nacional. - d- ol'tica extern.a calcada na objetivp. co~· 
c) Instaur_açao - c.n~:~s~es 1 do Brasil na órbita -internacional. , 

prccnsao d~sd~ t , dos mais imperativos interêsses do pms, 
d) Urgente atcn rmcn ° · d t o Estados 

sujeitos à pressão dü·eta ou indireta .e . ou r s - . • 

· · . t I ance dos alvos ou a adoção · A depend~n<:,io: existcr;tc en rc o _a? :-o dos meios de produção. 
dos processos acrma referrdosA e ?- ~0~~~1::c:~~luções exigidas pela .crise 
é t~o estr-eita quanto ?- 1~epe~dTciparo~uçüo. Considere-se nesse scntid~, socwl e a mesma sacra 1znça<;> a 
os quatrQ _ _i~ens supra enunciados. 

f t à liquidação do Estado carto..; . Com relação a? ~tc:_m «a»,· rc er-c~ ~ervi 
0 

a socialização se apr.e-
ria1 e a sua -sub~h~mçao pe~o. EsJad rcaliza!ã~ do projeto em aprêço. 
senta como condiçao nccc.~~ar-Ia aa 1"' Pa;·tc deste estudo, i' for-mação . 
Isto porque, com~ ~e vc~·1 tcou n~ m rcnada decorreu do fato de a 
de uma classe medra ·ocrosa c (!esc P. ? · de se haver processado .. · 
economia bro.~ileira ter pcr'!l~m~ri!o ~~~~~~~-te a se constituir o Estado 
como economia de cx~loraçao. a a· ~nt;e uma classe_ média~ 
cartorial, como .s~luçao)O~~·~r:;~~~~~·~c-dí:U'h'if'1:StYr~{~2~J.ffifii<tl:fi­
nom1camentc frag1 c I ' ~ çM OSf!.., c___rui!tticamcntc fraca. 
l'Ia c urbana economt.CD.f!l.~ !2J;.O_..::ILOê~X-ilÁ Ikar, pf~à~il::~J~';:'~ 
L1qmdar- o _:t;st~~-!AL.WP.lLc~\({('~'~'-f~r--·~·fêiYO~"'ífOaCna se dar 
C~J?~_ctdà~S::g:ç;:=:g:;·Qk0}J&"""~~GJ!'{b~~~~r.g~ess~ e~·olutivo, conforme se 
parCiâfmentc, no c~bo d~ ~111: 0 nomia c menos viável a eco~ 
fôsse tornando mcn9s prnnan\ ~oss~ c~emora os resultados seriam 
nom~~ _ de .. explornçuo .. 1 ~f:'J• t ~r:; aplico.ção pr'odutiva da classe média. 
parc1ars, e1s que a pos_:a ~ 1 . 1 :J.( e ·. i ecOnômico. desta classe para 
não excluir-ia :;t relaçao dei ct;_pc~de~c p~ndência política da burguesi_a 
com a burguesia, ncn;d~ rc ;ç:.:~ s~ndeo c levadas em conta as demais 
para com a classe me Ia- SSI. • . b em menor escala, as 
circunstâncias brasileiras, p~rsishr;amdoeEs~~~o cartorial. Sómcnte 
condições que prov9cam ~ _or-m;çao 

0 
Estado cartoriD.l c a impl::m!a-

a socialização perm:tc a llqmdaç_.to 9- lugar porque a gestão SOCla­
ção do Estado-se.r-viço_. Em prrmetro J ro~racia cartorial. numa bu-
1izada da economta exige se co~v~~t~ ·~sJ~ontr-ôlcs ditOs espontâneos. e 
rocracia gerencial de sorte ~I sn s tt g{~s planejados .. Em segundo lugax: automáticos do mercado pc o con r 
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·· porque- só a socializo.ção da economia suprime as rchçõcs de dcpcn~· 
dGncia. econômica, ·fazendo desaparecer o poder econômico privado. 

Quanto à alínea «h», supra, relativa :.10 planejamento da política 
:interna do -Estado, n importância da sociali:iaç~o decorre do f::tto de 
ela, ao mesmo tempo, permitir c exi~ir a adoç5.o ele uma polític:1 inter· 
na b_oscqda num planejamento geral. A socinliznção permite tal poli­
fica porque oferece aos dirigentes do Estado a possibilidade de um co-

~ nhecimento total da situação c de um contrôle total dos fatôres cxi$~1· 
· --~ tente?tcs. Iviais do que isto, porém, a socializaç~o obriga o EstadÓ' 

;<(
,a agu·. segundo· planos, sob pena de um colapSo geral e imediato eis 
que <J.S coisas deixam de existir ou de se fazer por motiYos peculiares 
a elas· c passam o depender· da claboraçüo de planos apropriados c de 

! sua aproprbda execução. 
\ I 

No que se refere à política externa, mencionada no alínea «c», su­
pra, o .P~T?cl da socializ::J.çfio t! igualmcnt<: dnp1o. De nm Jade, oferece 
n posslhlhdndc de um conh0cimcnto c de um contrôle totais àos re­
cm·sos c falôrcs ·existentes, nsslm chnHlo mnrgcm a que 0 Estado en­
frente su:1s tcbçôcs inlemacionais com o.hsoluta supc1·ioridadc sôbtc 
os Estados capitalistas. De outro bdo, força o Estado c calcar sua 
politi,ca internacional sôbrc a política nacionnl e. po1·tnnto, sôbrc os 
Cst~:dos e projclos em que esta Se baseia. Isto po1·que a política intcr­
nacwnol do Estado deixa de ser form::tl C:: mcrnmcnte tuteladora de 
inter~sses l?articulares que se :::~justam a si próprios, para tornar-se umn 

.relnçu.o de mteresscs concreto~ a serviço das necessidades i.Uternns. .. 

item final «e». supra, relativo. à urgencia de uma ação .) i~l~~:~:;~~U,~' por p:u·tc do Estado brnsilc-iro, salvn!={un.rdadora ·de nossos 
ameaçados, tratawsc de uma exigência de con,iuntura a qual' 

. se- . um modo geral, o que foi ·observu.do anteriormente. A<lc:. 
mo.1.s~ . acen~unr qu~. a rápida e profunda rnod~ficaç5o de nossa' 
pobtlca mternac10no.l e Impossível sem a liquidnç'ão d,p Estado cartorin.l 
c sua substituição pelo Estudo-serviço. · - · 

Março, 1953 

Hf:LIO JAGUARIBE 
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DOCUMENTAR! O 

O PROCESSO DA PAZ 

INTRODUÇÃO 

A guerra ou a paz, por muito que atualmente se confundam:, 
nestes anos de guerra fria, constituem a alternativa fuildamental 
do nosso tempo. Para os países latino-americanos, que se defron­
tam com o dilema de conquistar, a curto prazo, seu pleno desenvol­
vimento econômico e cultural, ou perder definitivamente a opor­
tunidade de alcançar um destino histórico próprio, a irrupção da 
guerra, no futuro próximo, representaria um risco talvez insuperá­
vel de perda das possibilidades de auto-afirmação. 

É indispensável, por isso, que a meditação sôbre o problema 
da guerra e da paz seja.•emp1·een,dida por todos .os homens- e não 
apenas pelas cúpulas político-militares - e é indispensável que 
essa meditação se apeie num conhecimento objetivo dos fatos e 
num contacto direto com os documentos que refletem os atos e as 
intenções dos principais protagonistas. . 

Os estudos constantes da parte internacional deste número 
procuram interpretar as posições que os países de aquem e. além da 
cortina de ferro veem adotando em face da alternativa guerra ou 
paz. Para proporcionar aos leitores o contacto direto com os do­
cumentos fundamentais relativos à questão, publicamos, adiante, os 
seguintes textos: 

1. Informe do Sr. Malenkov ao XIX Congresso do Partido Comu-
nista russo. 

2. Discurso de Stalin, no encerramento do mesmo Congresso. 
3. Entrevista de Stalin no New York Times? em 21-XII-1952. 
4. Mensagem do Sr. Eisenhower sôbre o estado da União, em 

2-ll-1952. 
5. Discurso do Sr. Malenkov ao Supremo Soviete, em 14-ID-1953. 
6. Discurso do Sr. Eisenhower perante a Sociedade A.lil.ericana de 

Diretores de Jornais, em 16-IV-1953. · 
7. Discurso do Sr. Fost'er Dulles aos Diretores de Jornais dos Es-· 

tados Unidos,'-.em 18-IV-1953. 
8. Editorial da Pravda, de 25-IV-1953, sôbre os dois discursos acima. 
9. Discurso do Sr. Churç_hill, nos Comuns, em 11-V-1953. 

10, Discurso do Sr. Attlee, de 12-V-1953, em apôio ao Sr. Churcblll,· 
11. Entrevista coletiva à imprensa do Sr. Eisenhower7 em 14-V-1953. 
12. Discurso do Sr. Eisenhower, de 19-V-1953, interpretando o pro­

grama russo de paz. 
13 . Proposta do Sr. Eisenhower para uma conferência tripartite, 

<le 21-V-1953. 
14. Editorial de Pravdja sôbre a situação internacional 
15. Da conferência das Bermudas à reunião de Washington. 

' 



INFORME DO SR. MALENKOV SOBRE O TRABALHO DO COMITÉ 
CENTRAL DO P.C. (b) DA U.R.S.S. AO XIX CONGRESSO DO 

PARTIDO 

I 

i· 

A SITUAÇÃO INTERNACIONAL DA UNIÃO. SOVIETICA 

CAMARADAS, o· período transcorrido desde o XVIll Congresso 
do. partido. é rico de acontecir.ç.entos de importância hitórica · ;mun­
dial. A segunda guerra mundial abalou· áté os alicerres a vida de· 
muitos povos e .Estados e transformou -a face da terra. A guerra 
preparada pelas. fôrças. da .reação imperialista internacional e de­
sencadeada no. Oriente pelo Japão militarista e no Ocidente pela 
Alemanha hitleiista. embaraçou os cálculos dos seus inspiradores, 
·e; graças à·luta heróica do povo soviético, terminou com resultados 
imprevistos para os imperialistas. · 

·A União SoViética em Vez de ser .destruída ou enfra'quecida, re­
forçoU-se; cresceu o prestigio internacional, da ·União. Sovi~t~ca. Em 
lugar· do enfraquecimento e da derrota da democrac1a, vanos paí­
ses do centro ·e sUdeste da Europa desligaram-se do capitalismo e 
estabeleceram o reghne Democrático-Popular. Em vez de uma do­
minação maior dos povos dos países coloniais e _depend_entes, _pro­
duziu-se um novo e poderoso ascenso da ~uta .. de llbertaçao nac1onal 
nesses países e se tornou mais aguda a Crise do sistema colonial do 
imperialismo. A histórica vitória do . grande povo chi:q.ês assentou 
um duro golpe em todo o sistema imperialista mundial.. Hoje, um 
têrço da humanidade já foi arrancado ~o jugo do imperialism~ e 
libertado daS cadeias da exploração imperialista. 

No próprio mundo capitalista, como res'qltado da guerr'a, três 
giandes Estados,, Alemanha, Japão e Itália, deixaram· de . figurar 
entre as grari.des ·potências, e a França e a Inglaterra perderam 
·S:Uas antigas posições. . . . 
-.· o período de após guerra é um período de. novo ênfraq~eci­
;mento do sistema capitalista .inundial e de cresc1mento das forças 
da democracia e. do· socialismo. · 
· ·· · No terreno econômico os anos de apos-guerra ·têm sido anos de 
acumUlação de,D.ovas difi~uldades econômicas nós· paiSes capitalist~, 
de .. expá.D.são crescente do imperialismo americano e de agravaçao, 
por isso, das contradiç~es _entre_, o~ paí~~s ~~p~ta~stas.--Es·Gas 7on~ 
tradições· se· acentuaram pelas ·tentativas dos· c1rcu!os. im~_erialist~s 
de encontrar ,uma solução pa,ra as dificuldade.~ ecq:r:om1cas no cam.l­
nho da ~tarização da · e"cohomia :e :da prepa:raçao. de ·'li'ma nova 
guerr~·-

O PROCESSO DA PAZ 

No terreno político, o período de 'após-guerra destacou-se pel.a · · 
formação dos dois campos: o campo agressivo e anti-democrã.ticó~ 
encabeçado pelos Estados Unidos, e o campo da paz e da democra­
cia. Nesse período, formou-se no mundo capitalista um novo cen­
tro reacionário e de agressão, personificado pelos Estados Unidos; 
de onde parte agora a principal ameaça à causa da paz à causa da. 
liberdade e da independência nacional dos povos. Ante' êsse perigo, 
as fôrças amantes da paz se ergueram em todos os países para a 
luta decidida em defesa da paz e da independência nacional de seus· 
países. · 

No período de após-guerra, a União Soviética vem continuari.Q.ci._:.; 
seu avanço~ interrompido por causa da conflagração, pelo caminhô 
do desenvolvimento pacífico e da passagem gradual do socialismo· 
ao comunismo. Os anos de após-guerra têm sido anos de grandeS 
realizações na indústria, no transporte, na agricultura em todos .os· 
ramos da ciência, da cultura e da arte: ~sses anos t'r~uxeram tam­
bém a maior consolidação do regime soviético, o fortalecimento . da. 
unidade moral e política da sociedade soviética e da amizade entre' 
os poVos do no~o País. · · · ---~.- .· 

Durante tOdos êsses anos, a União Soviética tem SustentadÓ 
uma ltita ativa Pela manutenção e consolidação da paz no mundo , 
inteiro. · .! 

Examinemos os principais aspectos da situação ~riterhacion·al.; .. · 

'1- O NOVO ENFRAQUECIMENTO DO--SISTEMA CAPITALISTÀ. 
MUNDIAL E A SITUAÇAO ECONôMICA DOS PAíSES CAPI". 

· TALISTAS . . 

o quadrO· geral da situ"ação econômica mundial se caraCteriza 
no· ;momento pela existência de duas linhas de de.senvolvimento .. 

A primeira linha é a do 'ascenso ininterrupto da econômia de 
p_az. na União soviética e nos países de Democracia PoPular, econo-:­
mia que Dão conhece as crises e que· se desenvolve com o objetivO 
de· satisfazer ao máximo as necessidades materiais e cultural::; dà 
so~iedade. Essa economia assegura a elevação sistemática do nível 
de vida das massas populares e a ocupâção completa da mão de Obra. 
caracteriza essa economia a colabotação econômica amistosa de to~ 
dos os países que formam o campo democrático. .. 
~ A :segunda "!infla é a da economia do capitalismo cujas fôrçâ~ 
produhva:s se estagnam, uma economia que se debate em meio. da 
crise geral cada vez mais· profUnda do capit::tlismo e das àiseS eco-: 
nômicas que incessantemente se. repetem;. é a linha da militarização 
da economia e do desenvolvímEmto unilateral dos ramos de produçãõ 
que traballiaru. pará a· guerra, a linha da rivalidade entre os paises 
e .·da escravização ·cte alguns países por outros. A Causa desta situa­
ção· é qué: essa economia se ·desenvolve não em proveito da sacie~ ·· · 
dade, ··mas para garantir o máximo de lucros aos capitalistas .'me:.:. 
diante .a exploração, a ruina· .e .emPobrecimento da maioria~ da ·pa.: 
pulação. do'" pais respectivo,. através, da ··submissão e do saqU'e síste..; 
mátieô. dos· povos 'de outros países, sobretudo :dos países ·atrasados e; 

1Por. fim,. .. mediante .as guerras e. a militarização da economia ·nacional; 
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:·'· ·"0 desenvolvimento da produção' dà U:.R .. S.S. e dos paí:ses cs:pita­
listas caracteriza-se pelos seguintes ·indices: 

• <EVOLUCÃO DA PRODUÇÃO lliDUSTR~AL NA V.R.S.S. E NOS PA:!SES. 

-.,.,--;• -·-·, .,, 
• 

CAPITALISTAS DE .1929 A 1951 

(Percentagens, tomando por- base o ano de 1929) 
-r~ 

1929 1939 1943 1946 1947 1948 1949 1950 1951 

U.R.S.S. ······ ...... 100 552 573 466 571 721 870 1082 1266 
EE. uu. . . . . . . . . . . . . . 100 99 217 155 170 175 160 182 200 
Inglaterra ............ 100 123 ' 112 121 135 144 157 160 
França ...... " ....... 100 30 ' 63 74 85 92 92 104 
Itália 100 108 • 72 93 97 103 118 134 ............ ····· 

(•) Nü.o há dados :puOUcQ.dos. 

Através dêste quadro vê-se que o volume da produção indus­
trial da U .R.s.s: em 1951, representa 1.266% com relação a 1929, 
isto é, aumentou durante êsse período quase 13 vezes; no periodo 
de 'após-guerra, tanto como no de pré-guerra, a indústria soviética 
marcha sem· cessar, numa linha ascendente, na base do desenvol­
Vimento da produção de paz. 
· Através dêste quadro vê-se ainda que nos Estados Unidos a pro­

dução industrial estagnou-se no período compreendido entre 1929 
e 1939, elevou-se depois, mas, Unicamente à custa de um aumento 
considerável da produção bélica durante a segunda guerra mundial, 
mais tarde caiu de modo considerável e tomou a crescer sOmente 
e.rn conseqüência do desenc·adeamento da guerra contra o povo co­
reano e da passagem para a desenfreada corrida armamentista, du­
plicando-se por isso em 1951, em comparação ·a 1929. 

Durante· êste mesmo período, a produção industrial da Ingla­
terra cresceu apenas em 60%, e em uma série de outros países ca­
pitalistas da Europa Ocidental a produção continua estagnada em 
tôrno do nível de 1929. 

NÓs· paises e:uropeus de Democracia Popular, 'apesar de terém 
sofrido com a guerra muito maiS que os países capitalistas da Euro­
pa Ocidental, foi o nível da produção industrial em 1951 multipli­
cado, em relação ao de pré-guerra, por 2,9 vezes na Polônia; na 
Tchecoslováquia, 1,7 vezes; na Hungria, por 2,5 vezes; na Rumânla, 
1~~ ·vezes; na Bulgária, 4,6 Vezes, e na Albânia, mais ~e 5 vezes. 
Nestes países verifica-se também o ascenso continuo da agricultu­
ra; desenvolve-se com especial rapidez a produção ·;:l.as culturas in­
dustriais e obtiveram-se notáveis progressos na criação de gado. 

A República Democrática Alemã conquistou grandes êxitos no 
~ desenvolvimento de sua economia. Em 1952, a produção industrial 

da República não só foi restabelecida, mas ultrapassou em 36% o 
nível de antes da guerra; em. 1951, o volume da produção industrial 
foi 2,4 vezes superior ao de 1946; crescem de ano para ano a meta­
lurgia, a construção do máqUinas, a indústria química e ·a produ­
ção de energia elétrica. A agricultura, ultrapassou o nivel de antes 

. '.i 
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da guerra tanto no que se refere às superfícies semeadas como ·ao 
rendimento. 

Desenvolve-se com rapidez a economia da República Popular 
da China. O povo chinês trabalha com enorme entusiasmo e supera 
com ·êxito as duras conseqüências de uma longa e devastadora guer­
ra contra os invasores japoneses e a reação do Kuornintang. Desde 
a instauração do Poder Democrático-Popular, o desenvolvimento 
industrial da China se processa com ritmo rápido: em 1951, o vo­
lume da produção industrial cresceu em mais do dôbro .com rela­
ção a 1949; restabeleceu-se o transporte ferroviário, constroem-se 
em rit'mo acelerado novas estradas de ferro. Como resultado da 
grande reforma agrária realizada pelo Govêrno Popular da China 
conseguiram-se ·grandes êxitos na agricultura: em 1951, a produção 
de cereais representoU 128% e:n relação a 1949 e a do algodão, 2ó2%. 
Enquanto na velha China as finanças do país estavam completa­
mente desorganizadas e a inflação atingia enormes proporções, o 
Govêrno Popular da China consolidou as finanças e estabilizou a 
moeda. 

Na República Democrática Popular da Coréia, depois de sua li­
bertação do jugo dos colonizadores japoneses, conseguiu-se um 
grande ascenso econômico. Já em 1949, o volume da produção in­
dustrial era 4 vezes maior do que o de 1946. No. campo, depolS de 
realizada a reforma agrária pelo Govêrnci Democrático Popular, as 
superficies semeadas aumentaram de cêrca de 25% e cresceu con­
sideràvelmente o rendimento de todos os cultivos agric_plas. A. agres­
são dos imperialistas americanos interrompeu o pacifico trabalho 
construtivo do povo da República Democrática Popular da Coréia. 
As tropas norte-americanas e outras que oPeram sob a bandeira da 
O.N. U. destroem bàrbaramente as cidades e os povoados pacíficos 
da Coréia do Norte, sua indústria e sua agricultura. 

Alcançou grandes êxitos no desenvolvimento de sua economia 
a República Popular da Mangólia. Ano após ano cresce e se forta­
lece a economia nacional da República, melhora o bem-estar ma­
terial e floresce a cultura do po.vo mongol. O ramo fundamental da 
economia do país, a criação de gado, progride incessantemente; des­
de a :proclamação da República, o número de cabeças de gado au­
mentou 2,5 vezes; todo o gado pertence hoje aos can;1.poneses tra'­
balhadorcs. No último decênio, a produção da indústria do Estado 

. e das cooperativas cresceu quase o triplo. 
Todos os dados que caracterizam o desenvolvimento da produ­

ção nos países capitalistas e nos do campo democrático atestam que 
o ritmo de. crescimento da produção industrial dos países capitalis­
tas, inclusive a dos Estados Unidos, está consideràvelmente aquem 
do ritmo de progresso da indústria da U .R. S. S. e das Democracias 
Populares. 

Dêsses dados deduz-se, além disso, que a produção industrial 
dos países capitalistas só recuperou uma certa atividade em conse­
qüência. dos preparativos de guerra e da necessidade de a.lúnentar 
a máquina de guerra durante as hostilidades. 

A segunda guerra mundial longe de eliminar essas contradi­
ções econômicas e políticas. do capitalismo, pelo. contrário, agravou-

' '• 
~: 
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as,~ abalou a economia dos países capitalistas e aprofundou a crise 
geral do sistema capitalista mundiaL A segunda guerra mundial 
não justificou as esperanças da grande burgues1a dos Estados im­
perialistas. Cada um dos dois grupos capitalistas que lutaram entre 
si no período da guerra, esperava, mediante o emprêgo da fôrç·a ar­
mada, efetuar uma nova repartição do mundo, apoderar-se de no­
vas fontes de matérias primas~ ampliar os mercadOs para seus pro­
·ctutos, isto é, reforçar sua própria situação econômica às expensas 
de seus adversários e conquistar a dominação mundial. 

Mas êstes câlculos falharam. Embora a Alemanha e o Japão te­
nham sido eliminados como principais concorrentes dos três países 
capitalistas mais importantes - EE.UU., Inglaterra e França -
(êstes países, especialmente os EE. UU ., esperavam desta maneira 
multiplicar sua produção por quatro ou cinco vezes) as esperanças 
dêstes últimos sofreram um ruidoso fracasso. Ainda mais: do siste­
ma capitalista se desligaram a China e as Democracias Populares 
da Europa, formando junto com a União Soviética o campo unido e 
poderoso da paz e da democracia, oposto ao campo do imperialismo. 

Como assinala o camarada Stalin, o resultado econômico da for­
mação dos doiS campos opostos foi a desagregação do mercado mun.­
dial único e a formação de dois mercados mundiais paralelos o 
mercado dos países do campo da paz e da democracia e o mercado 
'dos paises do campo agressivo e imperialista. A desagregação do 
lnercado mundial único é o resultado econômico mais importante 
'da segunda guerra mundial e de suas conseqüências econômicas. 

Os qois mercados mundiais se desenvolvem em direções opos­
tas. o novo mercado mundial, democrático, desconhece as dificul­
dades de venda, porque sua capacidade de absorção aumentá de 
ano par'a ano em consonância com o crescimento da produção nos 
países do campo da democracia - cresCimentO seni crise - uma 
vez que o incremento incessante da produção de todo& os países do 
campo democrático amplia cada vez m,ais a capacidade de absor­
ção do mercado democrático. Por outro lado, existe outro mercado 
·mundial, imperialista, não llgado a·U.R.S.S. nem aos demais pai­
·ses democráticos, razão por que é um mercado restrito e. que sofre 
dificuldades de venda causadas pelas interrupções e as crises na 
Produção, pelo desemprêgo forçado e a pauperização das massas 
e por se achar isolado dos países democráticos. E' preciso, além de 
tudo, ter em conta que, como resultado da desagregação do mercado 
mundial único, reduziu-se grandemente a área de utilização dos 
recursos mundiais pelas fôrças dos principais países capitalistas 
. (EE. UU., Inglaterra e França) ; dai resulta que o mercado capita­
lista mundial se contrai cada vez mais, e as condições de venda de 
mercadorias nesse 1p.e~cado pioram e continuam piora~do. 

Os resultados da segunda guerra mundial foram diferentes para 
ps diversos .Estaõ.os capitalistas, o que determinou mudanças essen­
j!iais nas. relações econômicas entre êstes países. Em· conseqüência 
das Prolongadas hostilidades, ·das pez:das humanas e. dos prejulzos 
materiais sofridos, a ·economia de vários países beligerantes' se viu 
abalada. Isto se ·refere, em· primeiro· lugar, à·-.Alemanha, à Itália e 
a.o Japão., Sofreram . tal]lbém grandes danos a :frança, a Holand~, 
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a Bélgica e alguns outros países. A Inglaterra debilit'ou-se conside­
ràvelmente. 

os Estados Unidos se enriqueceram com a guerra, os miliardâ­
rios americanos consolidaram suas posições econô;micas. Contudo,·. 
os EE.UU. não conseguiram seu objetiyo; não puderam estabe!e­
cer o domínio do capital norte-americano- sôbre o mercado mund1~l. 
-os EE. uu. esperavam quadruplicar O~ quintuplica~ sua produçao 
depois de eliminar a Alemanha e o ~apao. Mas só elev~ram su~ P_ro­
dução ao dôbro, e atualmene~ descambam para a cr1se ~cononu~aa 
~ um fato ,que nos EE.UU. exist~m hoje, J?elo :r;nenos tres milhoes 
de desempregados totais e um numero mruor _amda de. desempre­
gados parciais: As greves de massas dos operár_10s complicam amda 
mais os negócios dos miliardários ianques. E 1sto ocorre porque .a 
indústria dos EE.UU., por causa dos círculos governantes da Amé­
rica do Norte se viu privada de mercados como a U.R.s.s~, a 
China e os pá.ises Democráticos-Populares europeus. 

Atualmente, O imperialismo norte-ameri-cano atua ;n.ão só como -
um explorador internacional ql!e escraviza. _os povos, J.?laS ~ambém 
como uma fôrça que desorganiza a econom1a dos dema1s pa1ses. ca~ 
pitalistas. Apro-?eitando-se do debilitam.ento de se11:s. concorrentes.,. 
0 capital monopolista dos EE. UU. se a~od~rou depo~ da guerra de 
uma parte importante d~ merca.do ~ap1t~ta mundlal.. D~strói ·a~ 
relações econômicas mult1-latera1s h1stàncamente c~nst1tmdas .ex: 
tre os países capitalistas, substituindo-as por relaço_es uni~atera1s 
dêstes paíseS co.m os EE. UU. Forçando sua exportaçao med1ante o 
dumping mais des-carado e prot::_gendo ao mes111:o tempo se1:1 mer­
Cado interno contra a importaçao de mercadonas estrange1ras, o 
que tem como conseqüência asfixiar o povo porte-americano P,el~s 
altos preço_s, os monopólios ianques des_orl?amzam ca;da vez J.?la ... s o 
mercado capitalLsta. mundial. O impenalismo amencano pnva os 
países ·da Europa Ocidental- da possibilidade de_ obter produtos ali-

. .mentícios nos antigos mercados_ da Europa Onental para on~e os . 
países da Europa "Ocidental sempre ~xpo~aram g:~nde_ quantidade 
de artigos industriais em troca de v1veres e matenas prrmas. . 
· semelhante políti-ca econômica do imperialismo american~ ~1-
nha que provocar,, forçosamente, um· aguçamento d~s contradiç?es 
-entre os Estados Unidos e os demais Estados capita~tas. As prm­
cipais continuam sendo -as c'ontradições entre. os EE. UU. e Ingla­
terra. Estas contradições adquirlem a_ forma de uma luta aberta. dos 
monopólios norte-ameriCanos e ingleses __pelas f_ontes de petroleo, 
borra-cha metais não ferrosos e raros, enxofre e la e pelos mercados. 

A ist~ devemos acrescentar as contradiçõe_s •. :nuitd sérias, entre 
Os EE.UU. e o Japão, entre os EE.UU. e a Itaha e entre os ~E.UU . 
e a Alemanha Ocidental, que vivem sob o jugo. da ocupaçao dos 
ditadores dos EE.UU. Seria ingênuo pensar que estes pais~s venci­
dos consentirão em viver por tempo indefinido sob a _"!?ota d_9s ocu­
Pantes norte-americanos. Seria estúpido· pensar que ~les nao -~en­
tarão de· um modo ou de outro, libertar-se· da apressao dos EE.UU:. 
para 'Viver uma vida livre e independ.ente ~ _ . _ :: 

A medidà que a capit'~sr;1.0 americ~no, com .a máscara d::y _ 
l(ajuda." e Por meio da concessao de créditos, se inflltra na econ:e:-­
n;ti~ .. ~~ _J;p.gla~e:rra~ qa~ França_ e d~ Itffi.lia, ~ se 'apodera das roaté-:-
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rias primas e dos mercados de venda nas colônias inglêsas e france­
sas, as contradições entre os EE.UU. e a Inglaterra e enti:e os EE. 
UU. e a França se aguçam e continuarão a se aguçar. A Inglaterra 
e, atrás dela, a França e outros países -capitalistas tratam de se li­
vrar da subordinação aos EE. UU. para assegurar-se uma s~tuação 
independente e elevados· lucros. Já agora se desenvolve uma luta 
tenaz por parte dos capitalistas da Inglaterra contra a preponde­
rância norte-americana no comércio internacional. 

As dificuldades econômicas que atormentam os países capita­
listas depois da guerra, agravaram-se porque os próprios imperia­
listas fecharam o acesso ao mercado democrático mundial. Os Esta­

. dos Unidos reduziram quase a ;zero o comércio com a União Sovié­
tica e com os países europeus de Democracia Popular- e suspende­
ram o comérCio com a China. Proibiram virtualmente não só os 
países vencidos (o Japão, a Alemanha Ocidental, a Itália), mas 
também à Inglaterra, França, Holanda, Dinamarca, Noruega, Bél­
gica e a outros Estados capitalistas de vender e comprar produtos 

·no mercado· dos países do campo democrático. O intercâmbio de 
mercadorias dos EE. UU. com os países que hoje formam parte do 
campo democrático reduziu-se em 1951 ém 10 vezes com relação a 
1937; o intercâmbio comercial da Inglaterra com êstes países redu­
ziu-se em 6 vezes, e o da França, em .. mais de 4 vezes. 

Os Estados Unidos,. assim como a Inglaterra e a FranÇa, ao sub­
meter ao "bloqueio" econômico a U. R. S. s., a China e as Dem()cra­
cias Populares européias, pensavam com isso asfixiá-las. -M:as n.a: 
prática produziu-se não a asfixia, mas o fortalecimentO do novo 
mercado mundial democrático. Desta forma, os imperialistas asses­
taram um sério golpe em sua própria exportação e reforçaram 
ainda mais· a contradição entre a capacidade de produção de sua 
indústria e as possibilidades de venda de seus produtos .. 

Tudo isto signifiCa que na economia capitalista surgiram con­
tradições ainda mais profundas e que o sistema .,;mundial da eco­
nomia capitalista em seu conjunto se restringiu e debilitou consi­
'deràvelmente, fazendo-se ainda .mais instável que antes da guerra. 

Os capitalistas dos EE. UU. compreendendo a existência destas 
dificuldades econômicas, procUram compensá-las com a guerra na 
Coréia, com a corrida armamentista ·e com a militarização da in­
-dústria.. ' 

Ao desencadear a guerra reacionária contra o povo coreano e 
'atiÇar a hist·~ria belicista contra o campo de:rriocrático, os imperia­
listas dos EE. UU., Inglaterra e França co-locaram sua economia no 
caminho da guerra e intensificaram em enormes proporções a mili­
tarização da economia e a corrida armamentista em seus países. 
Atua!mente, uma parte cada vez maior da produção industrial dês­
ses países é utilizada para o equipamento militar. As encomendas de 
guerra desempenham um papel decisivo nos ramos fundamentais 
da indústria dos EE.UU. e de outros países capitalistas. Nos orça­
mentos dos Estados capitalistas os gastos diretos e indiretos para · 
a corrida armamentista, elevam-se incessantemente . .As despesas 
militares diretas -cresceram nos EE·. UU. de um bilhão de dólares no 
ano fiscal de 1937-1938, para 58 'bilhões e 200 milhões de dólares em 
1952-1953 e hoje representam 74% de todo o orçamento dos Esta.- . 
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dos Unidos, enquanto que em 1937-1938 seus gastos militares consti­
tuíam 14 por cento do' orçamento; na Inglaterra, êsses gastos se 
elevaram, respectivamente~ de 197 milhões de libras este'rlinas para 
um bilhão e 634 milhões e representam agora: 34% de todo o orça­
mento, contra 17% no·período de. antes da guerra; na F'rança, os 
gastos militares equivale;m: atualmente a quase 40% de todo o or-
çamento. · · 

:este crescimento inaudito dos gastos mili.tares leva a um au­
mento incessante dos impostos e a maiores emissões inflacionárias 
de papel-moeda. Continua agravando-se o considerável debilita­
mente de todo o sistema financeiro dos países capitalistas, conse­
qüência 1a guerra e da política dos círculos governantes ~os EE. 
UU. A desvalorização da moeda alcançou proporções inéditas. Se­
gundo dados ofici:ais, evidentemente atenuados, a capacidade aqui­
sitiva do dólar representou em 1951, 43% de seu nível de 1939, a da 
libra esterlina, 32%; a do franco francês, 3,8%; e a da lira italiana 
menos de 2%. 

A passagem para a economia de guerra permitiu ao EE. UU. e 
outros países capitalistas elevar por algum tempo o nível da pro­
dução industrial. Nesta base, os economistas burguêses tratam de 
demonstrar que as grandes encomendas militares podem manter 
indefinidamente o alto nivel de "atividade nos negócios". contudo, 
a realidade destrói estas afirmações. Agora, no terceiro ano de mi­
litarização singularmente intensa da economia capitalista, são cada 
-vez mais evidentes suas nefastas conseqüências. Levando a uma. ani­
mação provisória da conjuntura, os fátores de inflação de guerra 
orientaram a economia dos países capitalistas num sentido único~ 
para a guerra. Uma parte cada vez maior dos produtos acabados .e 
das matérias primas é ·absorvida pelo consumo militar improdu­
tivo ou congelada Sob a forma de enormes reservas estratégicas. 

. Ao me~mo tempo~ a militarização da economia leva a_ um au­
mento dos impostos para e:h."torquir dinheiro da populaçao. Tqdo. 
isto converte o orçamento dos países capitalistas em um .m~io de: 
saque ao povo pelos miliardários, diminui consideràvelmente o po-.. 
der aquisitivo da população~· reduz a procura de produtos industriais: 
e agrícolas, limita dràsticamente .·a produção civil e cria as condi .... 
ções propicias à eclosão de uma aguda crise econômica. 

A militarização da economia nacional não elimina, m'as, pelo 
contrário, aprofunda a desproporção estre as possibilidades de pro­
dução e a capacidade ·aquisitiva cada vez mais reduzida da popu­
lação, capacidade que a camarilha governante dos países capitalis­
tas reduz ao minimo extremo, o que origina a contração sistemá­
tica do mercado capitalista. Portanto, a hipertrofia da produçã.., de 
guerra conduz inevitàvelmente ao desenvolvimento de uma nova e 
profunda crise econômica. 

A corrida armame:ÍJ.tista representa uma; carga especialmente 
pesada para a economia dos países satélites dos Estados Unidos. Ao 
desencadear a· guerra na Coréia,. os Estados Unidos intensificaram 
sua pressão sôbre os Estados da Europa Ocidental, exigindo que êles 
enveredem cada vez mais resolutamente no caminho da reconversão 
de sua indústria para a gui-na e destinem verbas desmedidas à pre­
paração da guerra, privando os ramos civis da ~dústria dêstes pai-
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ses das matérias primas e dos materiais necessários. O imperialismo 
ianque tirou definitivamente a máscara de j'salvador" da economia 
dos países capitalistas. A ''ajuda" norte-americana só é concedida 
agora para armamentos1 para a preparação de uma nova guerra. 
A corrida armamentista praticada pelos governantes da Inglaterra, 
França, Itália, Alemanha Ocidental, Bélgica, Noruega e outros paí­
ses capitalistas sob as ordens dos monopólios americanos, destrói a 
reconomia dêsses paises e o empurra para a catástrofe. 

Subordinando ao seu poder o Estado burguês e ditando-lhe uma 
politica de preparação de uma nova guerra e de corrida armamen­
tista, os miliardários obtêm hoje lucros colossais. A corrida arma­
mentista se converteu para ·os miliardários, e em primeiro ·plano 
para os monopólios, para os multi-milionários dos Estados Unidos, 
numa fonte de enriquecimento sem precedentes. Mesmo segundo 
dados oficiais atenuados, oS lucros dos monopólios capitalistas dos 
Estados Unidos, passaram de 3 bilhões e 300 milhões de dólares em 
1938, para 42 .bilhões e 900 milhões de dólares em 1951, tendo assim 
aumentado de 13 vezes. Os monopólios británicos, êstes potentados, 
da mesma forma que os monopólios capitalistas da França, Itilia, 
Japão e outros paíse~ obtêm_ enormes lucros, apesar de 'que a eco.:. 
nom.ia dêsses países atravessa um estado de prolon'gada estagnação. 

Por outro lado,. a militarizaÇão implicou num agravamento bru­
t'al das condições de vida das massas poPulares. A elevação dos im­
postos, a alta dos preços dos artigos de amplo consumo e a infla­
ção acentuaram o empobrecimento relativo e absoluto dos tl·aba­
lhadoies. Nos Estados Unidos os iillpostos diretos no corrente exer­
cicio orçamentário multiplicaram-se por mais de 12 vezes em com­
paração ·com o ano fiscal de 1937-19·38,- mesmo tendo em conta a 
desvalorização da moeda. Nos· paíSes da Europa .Ocidental, onde an­
tes da segunda guerra mundial já· era muito pesada a carga dos 
impostos, êstes aumentaram em dôbro na Inglaterra, na França, 
.em 2,6 vezes, e na Itália, em vez e meia .. 

Até :mesmo os índices oficiais,. evide-ntemente atenuados do cus­
to da vida e dos preços a vàrejo provam 0 aumento incessante da 
·carestia da vida, que se acentuou, em particular, depois .da agressão 
ianque à Coréia. Nestas condições; a política de "congelação" dos 
salários, aplicada pelos capitalistas com o apoio -dos socialistas da 
ó.ireita e dos lideres sindicais reac.ionários,. conduziu a uma grande 
redução do salário real dos operários e empregados. Na Fíança e 
Itália, o salário real dos o-perários em 195~ representa menos_ da me­
tade do de antes da -guerra e na Inglaterra é inferior em 20% ao. 
de pré-guerra. Nos: Estados UnidOs,. -segundo dados do Sindicato de 
Eletricistas, q custo 9:a vida :qp.a~e tripli_cou em ç:omparação a 1939. 
Apesar do crescimento. à.a- produção ~bélica, nos países capitalista? 
aumenta o número de desempregados tot~is e parciais. Na Itália e 
na .Alemanha Ocident,al, o desemprêgo . ultrãpassa o D.ive"l dos mais 
duros anos da crise econômica mundial d~- 19·29..:.1933; .na Itália con­
ta-m-se mais ·de 2 milhões de -desempregados. totais e .um número 
"maior de desempregados parciais; ria Alemanha .ocictEmtaJ. há_ cêrca 
de três milhões de.· desempreg.ados totais . e P~rciais. -NO Japão carecem 
de_ trabalho total ·ou par;cialtnJente. Q.u~e 10 mi,lhões _- çie pess~s. Nos 
])staqos tT.nidos ~,qs~~m n.~d_a. :t;ne:p.os- ~d~ tx:ês ~l~õ~s _de. desemp~·ez 
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g·ados totais e 10 milhões de desempregados parClalS. Cresce o de­
semprêgo forçado na Inglaterra, afetando já a mais de meio mi­
lhão de pessoas. Em um. pais tão pequeno como a Bélgica há mais 
de 300.000 desempregados. 

A piora progressiva da situação material de vastas camadas da 
população, deter,minada pela corrida armamentista, conduz ao au­
mento continuo do descontentamento das massas populares e ao 
reforçamento de sua luta contra a redução do nível de vida e contra 
tôda a política de preparação de uma nova guerra. As contradições 
de classe entre .a burguesia imperialista, de um lado, e a classe ope­
rá:tia e todos os trabalhadores, de outro, se aguçam fortemente. A · 
onda de greves se estende com amplitude cada vez maior por todo 
o mundo capitalista. 

A situação do sistema capitalista mundial se complica na atua­
lidade porque,· como resultado da guerra e do novo ascenso da luta 
de libertação nacional nos países coloniais e dependentes, está. se 
desagregando de fato o sistema colonial do imperialismo. 

Um resultado imediato da derrota da Alemanha fascista e do 
Japão imperialista foi a rutura da frente do imperialismo na China, 
Coréia e Viet-Nam, onde, em lugar das semi-colônias e colônias, 
surgiram -RePúblicas Populares. A vitória do povo chinês revOlUcio­
nou mais ainda- o Oriente e contribuiu para o ascenso da luta li­
bertadora; dos povos oprimidos pelo imperialismo. 

No período de após-guerra, acep.tuaram-se mais· ainda as con­
tradições entre as metrópoles e as colônias. A Inglaterra, a !~'rança, 
a. Bélgica e outras potências colonialistaS; tratam de compensar, à 
custa das colônias as cargas que lhes impõem a militarização da ,.. 
'economia e a expansão dos Estados Unidos. Ao mesrilo tempo, os 
imperialista~ ianques penetram nas colônias e esferas de inf.~.uência 
destas potê_ncias coloniais e conquistam ali posições para si pró­
prios intensificando a exploração dos povos dos países c_olonialS- e 
dependente:s. No éurso desta, luta, o-s invasores americanos fomen­
tam conspii'açõe~~ complôs contra seus "aliados" ingleses e france­
ses, contribuindo com sua ação para. agravar ainda mais a crise do 
·sistema colonial do 'imperialismo. O território de muitos países co- . 
lciniais e dependentes (Egito, Irã1 Síria, Marrocos, Tunísia e outros) ' 
e utilizado para bases militares e sua população estâ sendo prepa­
-rada para desempenhar o papel de- "Carne de canhão" em uma 
guerra futura. 
. como resultado da prolongada opressão imperialista e das so­
b$vivências feudais, a economia dos países coloniais e dependAentes, 

·-particularmente a ag:::icultura1 se acha em estado de decadencia. 
Na índia,.Indonésia, Irã e no? países da Africa, dezeriaS de mi~õe~ 
de seres humanos vivem em· condições de fome permanente e um 
enorme número. de pessoas morre de inanição . .-A exploração rapae#: 
dos ·países coloniais e dependentes pelas potências imperialistas re--. 
tarda o desenvolvimento das fôrças. produtivas nesses paise·s,- .man" 
Mm a capacidade aquisitiva da população num nível ~xtr:emamente 
baixo e contrai os mercados de venda para a produçao mdustriaL 
.Tudo\ isto constitui um pesado fardo que arrasta para o abismo a 
.e:cpnomia. do, munQ.o, c~pitalist~, agravando ·as· cont~adições interna~ 
do siStema· capitalista mundial ~ril se~ conjunto. 
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Os povos dos países coloniais e dependentes opõem uma resis­
-tência cada, vez mais enérgica aos escravizaóores imperialistas. Tes­
temunho da crescente fôrça do movimento de libert'ação nacional é 
a luta dos povos do Viet-Nam, da Birmânia, Malásia, Filipinas e 
Indonésia e o incremento da resistência nacional na índia, no Irã 
~o Egito e em outros países. ' 

. l-AGRAVAMENTO DA SITUAÇÃO INTERNACIONAL- AMEA­
ÇA DE UMA NOVA GUERRA POR PARTE DO BLOCO AGRES­
SIVO AMERICANO-BRITANICO - A LUTA DOS POVOS 
PELA PAZ 

' Também no domínio das relações internacionais, a ativid~de 
dos círculos governantes dos Estados Unidos, da Inglaterra e da 
.França, caracteriza-se· pela preparação de uma nova guerra. · 

Quase imediatamente depois de terminada a segunda guerra 
mundial, os Estados Unidos renunciaram à orientação política con­
certada e seguida pelos aliados do tempo de guerra e que foi refe­
rendada nas decisões das Conferências das notências em Teerã 
!alta e Potsdam. Com tôda uma série de atos âgJ..ie:ssivos os Estado~ 
Unidos agravaram a situ·ação internacional colocando o ~undo ante 
o perigo de uma nova guerra. ' 

Os governantes dos Estados Unidos formulai-aro abertamente os 
objetivos de sua política agressiva. Já em 1945, imediatamente de-

. pois de ocupar o pôsto de Presidente dos Estados Unidos, Truman 
declarou que ''a vitória ... colocou sôbre o povo norte-americano a 
responsabilidade de continuar arcando com a direção do mundo". 
Posteriormente, Truman e outros politicos aroercianos expressaram 
reiteradas vezes as pretensões à "direção do mundo pelos Estados 
Unidos". Esta linha, orientada para a conquista da dominação mun­
dial e para a sujeição de todos oS demais paises;- é o "leit'-motiv" 
de tôda a política da cam~rilha imperialista americana. · 
· Os magnatas dos EE.UU. sabi!:J,m:~ naturalmente, que não era 
possível conseguil• pDl' via pacifica o ónrriínio sôbre outras :-J.ações. 
Sabiam por experiência dos hitleristas, que também tentaram do­
minar outros paises, que nelll sequer se pode sonhar com ·a domi­
~ação mundial sem recorrer ;\ fôrça, sem desencadear uma nova 
guerra. Assim decidiram violar a paz, preparar uma nova guerra. 
E como a U.R.S.13. é o adversário principal de uma nova ,guerra, 
o baluarte fundamental da paz, os magnatas dos EE. uu. chega­
ram à conclusão de que era. preciso desencadear a guerra contra a 
u .. R.S.S., e contra os demais partidários da paz. Assim se cons­
tituiu o ·agressivo Bloco do Atlântico ··Norte, formado sem conheci­
mento da U.R.S.S., às suas costas. E para ocultar os objetivos de 
agre~são dêste bloco e enganar ao povo, declararam-no bloco 1'de-
1'enslvO:" contra "o comunismo", contra a União Soviética, que su­
postamente, tem a intenção de agredir os EE. uu., à Inglaterra, a 
França e outros membros do bloco. 

Para êste mesmo fim criminoso, bues militares norte-america­
nas são instalaà.·as em difer!entes paises situados o mais perto possí­
vel das fronteiras soviéticas. 
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_ Para· êste.· mesmo fim cri.ininoso,,: os cír-culos ·gove!nantes dos 
Estados Unidos remilitarizam a Alemanha Ocidental e o Japão .. 

·Ao Temiiitàrizar a ·Alemanh~ Ocidental e -o ~aPão. os circulo,$ 
governantes dos EE .'UU. e seus partidários restabelecem, à vista 
dé ·-todo -O mundo, os dois fo0os da. -segunda gUerra mundial:, par~ 
cuja liquidaçãO os povos verteram· séu sangue . 

A agres~ão 'doS ·EE. uU. à República. D~niocrática Popular çla 
Coréia . assinalou,. da ~parte do bloco- americano.-britânico, a passa­
gem da preparaÇãO de uma guerra agressiva para os atos diretos 
de agressão. O povo .coreano, que, em estreita cooperação com os 
bravos voluntários chineses, defende herõicamente a liberdade e a 
independência de sua pátria. repelindo os que violam a paz, desfruta 
de calorosa simpatia de tôda a- humanidade democrática e amante 
da paz. 

A situação internacion'al em seu conjunto caracteriza-se atual-_ 
mente por traços e particularidades especificas entre os quais con­
vém destacar os seguintes: 

A principal potência agressiva - os Estados Unidos - impelem 
violentamente para a· guerra os outros países capitalistas, antes de 
tudo os que formam parte ,do Bloco do Atlântico Norte, assim como 
os paises vencidos na segunda guerra mundial: a Alemanha Ociden­
tal, a Itália e o Japão. Ditando sua vontade, os dirigentes america­
nos determinam a todos os participantes do bloco os objetivos da 
guerra, os planos de campanha e as fôrças que devem participar 
nela e decidem os demaiS problemas da preparação da guerra. 

Os governantes dos EE. UU. dizem inspiiar-se em idéias tais 
como a criação ·de uma "comunidade de países livres". Dizem a cada 
passo que os EE.UU., a Inglaterra, a França, a Turquia e a Grécia. 
representam a "comunidade de países livres", enquanto a U.R.S.S. 
e as Repúblicas Democrático-Populares, seriam paises "privados d~ 
liberdade". Nós compreendemos isto no sentido de que nos EE.UU., 
na Inglaterra, na França,' na Turquia e nos outros pa1ses capita­
listas existe, com efeito, uma "liberdade", mas não a liberdade para 
9 _povo, e sim a liberdade de explorar e de saquear o povo. Pelo que 
sé refere à U.R.S.S. e às Democracias-Populares, aqui não existe, 
de fato, essa· "liberdade", Já que nestes países foi liquidada há mui­
to a liberdade de explorar e saqu,ear os trabalhadores. Eis aí de que 
se vangloriam, pelo visto, os 'arautos do modo de Vida norteame-. 
ricano. · 

Na realidade, a política dos EE.UU. com respeito t\1 seus "ami­
gos'' capitalistas da Europa Ocidental e outros não é uma política 
democrática, mas imperialista. Sob a bandeira do "anti-comunis­
mo" e da "defesa da liberdade", os. Estados Unidos subordinam prà­
ticamente e saqueiam C$ velhos Estados burgueses, formados há 
muito tempo, e suas colônias. Os imperialistas norte-americanos, 
como Hitler no passado, necessita.m da cortina de fumaça da 4'luta 
con~ra o comunismo'' para desviar a atenção de s~us verdadeiros 
desígnios de conquista. Ao aplicar a política imperialista corp. rela­
ção à Inglaterra, à França e a outros países capitalistas, os Esta­
dos Unidos tê~ ao mesmo tempo, expressando-nos com delicadeza, 
a imodéstia de se apresentarem como amigos sinceros dêsses países. 
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Que bela amizadet Montado nas costas de seus sócios menoreS, os 
-saqueia,. os subjuga, os fustiga a torto e a direito e lhes diz: "Sej"a­
mos amigos", o que, na boca dos miliardários ianques, significa: 
uonduzi-me primeiro, que eu vos cavalgarei depois . 

. . A _Inglaterra, a França, a Holanda, a Bélgi-ca e a Noruega, Est·a­
dos ·capitalistas livres em outros te.mpos, renunciam hoje pràtica­
mente. à .sua política nacional para seguir a política ditada pelos 
imperialistas norte-americanos e entregam seus territóriOs para a 
Criação de bases -e praças de· armas americanas; expondo· assim os 
seus próprios pafses a golpes em caso de hostilidades. Para agradar 
aos EE. UU: -concertam alianças e blocos dirigidos contra os inte­
rêsses nacionais de ·seus Estados. Exemplo eloqüente disto são os 
atos dos círculos governantes da Franç~. que ajudam com suas prO..:. 
prias mãos a restabelecer o inimigo secular e jurado da França: o 
militarismo alemão. Os estadistas ingleses, tanto conservadores co­
nio trabalhistas, se impuseram, para longo tempo, o papel de- só­
cios menores dos EE. utr., obrigando-se com isso, a realizar não a 
sua polltica nacional, mas a polltica norte-americana. O povO bri­
tânico já. sente dura~ente as conseciüências desta política e o Im­
péri:O ·Britânico estala por tôdas as suas. juntas .. 

Enquanto isso, ·os órgãos de propaganda .ingleses ·repetem que 
são os comunistas que destroem o Império Britânico. Mas os cír­
culos governantes do IrÍlpério Britânico' não podem deixar de ver os 
fatos evidentes, que mostram que são os miliardários ameriCanos e 
:hãe> os comunistas que se · apoderam diàs possessões· do Império 
Britânico. 

· São acaso -os comunista~ e não os milii:Lrdários ianques, que se 
apoderaram do Canadá, estão se apoderando da Austrália e da Nova 
Zelã.ndia, eli:m.iD.am a Inglaterra da zona do canal de Suez, dos mer­
cadOs da América L3.tiria e do Oriente Próxim'o e Médio e se ·apos­
sam das zonas petrollferas que possui·. a Inglaterra? 
· Os fatos provam que nenhum inimigo da Grã':"Bretanha lhe 'as­
sestou tantos golpes como seu . "amigo" norte-americano. nem a 
espo}.iou prOgressivamente como êste o faz. J!:ste "amigo" faz com a 
Inglaterta· part'e do mesmo bloco e utiliza o território britânico para 
ai instalar bases aéreas, colocando assim êste pais em ·uma situação 
difícil, eu diria mesmo perigosa, e tem a audácia de se apresentar 
como· salvador da Inglaterra co.ntra -0. "comunismo soviético". 

~ · ... Pelo que- se· refere aos países "liv.res" c·omo a Grécia,' a Turquia 
e a Iugoslávia, êstes jâ se transformaram em colônias norte-ame­
ricanas, e ·os governantes da·ru-goslávia, todos êsses Tito, êsses .Kar­
delj, êsses Rankovich, · êsses Djilas, Pjade e outros se alistaram há 
muito tempo c_omo agentes norte-americanos. que cumprem as mis­
sõ'es. de espionagem e de sabotagem .que ·lhes. encomendam seus pa­
trões americanos contra a , U.R.S.S. e os países de Democracia 
Popular. 

· -os· ·círculos governantes da França, d::C Itália, da Inglaterra, da 
Alemanha. Ocidental e do Japão --Se atrelaram ·ao carro do imperia­
lismo americano, renunciando à sua politicá. externa nacional ·e in­
dependente. :g: -certo que dêsse modo a_ camarilha governante dês':' 
ses -Países·-' atraiçôa·-os -interesSes .nacionais e· Confessa ;sua própriá. 
derrota. Mas. esta' camarilha prefere-- sacrific'ar··os ·intetêsses nacio-
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do campo imperialista, de. uma furiosa ofensiva·. da reação contra 
ps trabalhadores e pela fascistização de' todo_ o regime nesses países. 

Se os imperialistas hitleristas impl~tar.aUJ. o !ascisr.uo em seu 
pais, preparando-se paia a segunda guer.:r:~ .n;~.up.dial,- agora os im­
perialistas americanos, para. uma nova._guer~$.,. iJ;nplantam um bru.,. 
tal regi.Ine fascista não .só .:pos EE.UU., mas· :_tambéni_ em outro$ 
Países, em primeiro lugar, Onde as_.fôrç~s .. da~·paz. e- da democr.acia 
são particularmente :importantes, ·como,:. por·. exemplo, na _França, 
·na Itália e no Japão. Os círculos dil;igentes dêsses- países, cum.prin-:­
··do a vergonhosa missão- iJnpOs~a. pela camarilha· militarista norte­
. americana, declararam guerra a seus, po;vos . .Além disso, ·as fôrças 
armadas norte-americanas, estacionadas. fota. das fronteiras do-s EE. 
,uu., desempenham o papel de tropas ppliciais- de repressão. 

Hoje, o imperialismo ianque atua já ·não sé como 'agressor, mas 
·como gendarme mundial, que tenta- asfixiar a liberdade em tôdas 
as partes onde isto· seja possível e imJ?lant.ar o fascismo. 

contra êste gendarme· mundial já se levanta agora uma onda 
de ódio e de resistência dos pov_os que êle oprime. 

Tudo isto prova o" debilitamento das posições dos imperialistas 
e conduz a um violento aguçamento da luta dentro .do campo im­
perialista entre ·as fôrças d;:~, reação fascis~a e as fôi-ças democrá­
ticas dos povos dos países imperialistas .. Semelhante situação traz 
serissimas conseqüências para os incendiá~ios de guerra. 

Diante da crescente ameaça de guerra, desenvolve-se o movi­
mento de todos os povos -em defe~a da paz, cria-se a coalizão anti­
bélica das diferentes classes e camadas sociais interessadas- em eli­
minar a tensão internacional· e e:m impedir uma nova guerra mun­
dial. Os incendiários de guei-ra não conseguem apresentar êste mo­
vimento democrático, de paz e sem partido, como um movimento 
partidário e supostamente comUnista:- O fato de que o Apêlo de Es­
tocolmo tenha reunido 500 miJ,hões de- assinaturas, e o Apêlo por 
um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências, mais de 600 roi­
lhões, é o melhor desmentido . a essa alegação dos incendiários de 
guerra e m:n indicio da· colossal envergadUra dêste movimento sem 
partido e democrático, pela paz. ~ste movimento em favor da paz 
não tem como objetivo liquidar o capitalismo, uma vez que não é 
um movimento ·socialista, mas um movimento democrático de cen­
tenas de milhões de pessoas. Os partidários da paz formulam rei­
vindicações e propostas que devePl contribuir para a manutenção 
da paz, para evitar uma nova guerra. Nas 'atuais condições histó-J 
ricas, ·a consecução dêste objetivo seria uma imensa vitória da cau-" 
sa da democr:3.cia e da paz. 

A atual correlação de fõrças entfe o campo do imperialismo e 
da guerra e o campo da democracia e da paz torna esta perspectiva 
perfeitamente realizável. Pela pri.Irieira vez na história existe wn 
campo poderoso e unido de Estados amantes da paz. Nos países ca­
pitalistas aum.entou o espírito de organiZação da classe operária·, 
criaram-se poderosas organizações democráticas internac_ionaiS de 
operários, de camponeses, de mulheres,_e da juventude. crescerap:l e 
se fortaleceram os Partidos Comunistas,. que conduzem a luta he-

róica pela paz. 
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Na luta contra a amea a d dos os povos de todos os palses ei ura. nova guerra estão interessa.--
tados Unidos, uma vez que no ~a~~ uslve as_ am~las massas dos Es·­
que a popula_ção dos outros D-. de guerra nao sofreriam menos 
enorme superioridade técnica- ~lses .. A guerra da Coréia, apesar da 
americano centenas de milha m~lcana. já custou ao povo no··te 
compreender que perdas colo~e:is ~o~~~~os e feridos. Não é dÚicii 
se os empanturradcs reis da fina d la o. povo norte-americano 
guerra contra os povos ·amantes dnça os EE.UU. os lançassem à 

~ t~ a paz. 
.. ques ao consiste agora em · t . . ~a~ :nassas populares, reforçar ~~ en:a!tcar mais ai~da ~a atividade 

tldano~; da J:aZ desma'""carar . .esp~n o de organlZaçao dos par­
guerra e não rhes permitir mcansavelmente os incendiários de 
A ta~efa principal de tôda ·aq~~~~~~:em os povo~ com a mentira. 
I=:az e refrear e isolar os aventureiro ade progre~slsta e amante da 
slvo, que, para garantir seus lucro-s do tcan:po lmperialista agres­
a uma sangrenta hecatombe. s, pre enaem arrastar os povos 

3 - A UNIAO SOVIÉTICA NA LUTA CONSOUDAÇAO DA PAZ PELA SALVAGUARDA E 

~ . A linha básica do Partid . . - . . tmua a ser a pc.JÜ.ica de azo ::a pohtlca ex'terior tem sido e "con-
rança de nossa Pátria scfciali~t;re os povos e de garantia da segu-

Desde os primeiros d · d · .· A • Pa~t~do Comunista procla~~u e exlstenCla. do Estado Soviético, o 
pohtwa de paz e de relações 7 t vem reallzando na prática· uma 
o peri?do compreendido entr~~ o~as entre os povos. Durante todo 
Soviét~c:?. defendeu -tenazmente uas guerras mundiais, ã· União 
ternacwnal contra a ameaça da causa da paz e lutou na arena in­
u~a-. pc.litlca de segurança e ~e u~a:~?va. guerra: trabalhando. por 
Nao é culpa da ·união. SOvi't' _eslS e~cla coletlvas ao agressor. 
l.!'U· e dos países' da Euro e ;c~c{~e os Clrculos reacionários.dos.EE~ 
ti~a ge segurança coletiva Ptenhame~~~i tef~am torpedeado a, poli­

·e en .am conduzido ao des'encadeam t mx a o. a- agressão hitlerista 
Deft.ndendo firmemente a - .en o a segunda g~erra mundial. 

presente o cêrco ini.i:nigo, refor poh~lca de ~az, nosso Partido, tendo 
para poder renelir à altura quçolu mcestsantemen. te a defeza do pais E · a quer -a aque. · 

m 1939, quando já crepitava . , . C?-~arada Stálin, no "XVIII Cono-rerp. as cham~s da !J-OVa guerra, ·o 
Clplos fundamentais da politic; ~so .. ?-0 Par~:d?, assinalou os prin­
mos pela ·paz e· pelo. f6rta1ecimen~~te .. lor sov~etiCa, indi-cando: "Se­
dos ?S paíse~; ocupamos e continuare~ relaçoes -comerciais_- com to­
medld~~ em que- êsses países observem os ocupando ~sta posição, :na 
da Umao Soviética na medida e a A mesma atltude a respeito 
les_a7 os interêsses 'de nosso país~ que esses países não procurem 
Stalin fazia uma advertência a . Ao mesmo tempo, .-.o camarada 
mcnlos as ameaças dos ag os agressores, declarando. "Não te 
"O d . ressores e estamos d' t · -... m ~ns golpes a cada golpe dos i . . . lspos os a responder 
rem V!olar as fronteiras soviéticas'?-cendlarws de guerra que tenta-

.. ~ quando a Alemanha hitler' t. . , patna, o povo soviético deu uma l~éa l.agr~dm ~erfidamente a nossa puca emolidora ao inimigo, es-

·: ... 
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magando-o. Todo o mundo pôde ver que nosso partido não lança 
palavras ao vento. 

Terminada a segunda guerra mundial, o Partido continuou rea­
lizando .uma política externa dirigida para garantir uma paz du­
radoura e sólida e para desenvolver a colaboração internacional. O 
govêrno soviético formulou um programa amplamente conhecido de 
medidas para evitar a guerra. 

O amor da União Soviética pela paz pode ser atestado não só 
por suas propo.stas, como também por seus atos. Depois da guerra, 
a União SoViética reduziu consideràvelmente suas fôrças ·armadas, 
cujos efetivos atualmente não são superiores aos de antes da guer­
ra. Num curto prazo após o término da guerra, o govêrno soviético 
retirou suas tropas do território da China, Coréi~ Noruega, Tche­
coslováquia, Iugoslávia e Bulgária, paises onde essas tropas haviam 
entrado no decurso das operações militares contra os agressores fas­
cistas. Considerando que a luta contra a propaganda monstruosa 
de uma nova guerra desempenha um grande papel para aliviar· a 
tensão internacional, o Soviet Supremo da U.R.S.S., .a 12 de março 
de 1951, adotou a Lei de Defesa da Paz e declarou que a propa&an­
da de guerra é o maior crime contra a humanidade dando as3lm um 
exemplo a outros paises. 

Nas complicações mais sérias que têm surgido na arena inter­
nacional nesses últimos anos, foi predsamente a União Soviética 
que fez propostas que oferecem base para R regulamentação paci­
fica dos problemas em litígio. Basta recordar que foi1precisamen­
te do lado soviético que foram formuladas as propostas que serv:i­
ram de base pa;-a as negociações de armistício na Coréia. 

o govêrno da U.R.S.S. dispensa considerável importância à 
Organização das Nações Unidas, avaliando que esta poderia ser um 
instrumento iriiportante para a manutenção da paz. Mas atual­
mente os Estados Unidos transformam a O.N.U., de organismo de 
cooperação internacional que· deveria. ser. de acôrdo com a sua Car­
ta:, em órgão ct,e sua polltica· ditatorial na luta contra a paz e dela 
se servem para camuflar seus atos de agressão. Contudo, apesar 
das imensas dificuldades causadas pela máquina. de votar que os 
Estados Unidos cd,aram no- seio da O .N. U., a. União Soviética de-
· fende ali a paz, esforça-se para que sejam adotadas propostas rea­
listas. ditadas pela situação internacional atual e destinadas a pôr , 
um freio às fôrças da- agressão, a evitar uma nova guerra c a fazer 
cessar as hostilidades onde quer que já. existam. 

Seria errôneo pensar que a guerra só poderia ser dirigida con­
tra o Estado Soviético. Não se ignora que a primeira guerra mun­
dial foi desencadeada' pelos imperialistas muito antes do apareci­
mento da U.R.S.S. A segunda guerra mu.p.dial começou como uma: 
guerra entre os Estados capitalistas: os próprios países capitalistas ~ 
sofreram consideràvelroente. As contradições que dilaceram atual.:. 
mente o campo imperialista podem coD.duzir à guerra entre dois Es­
tados capitalistas. Tendo em vista tôdas essas circunstâncias, a 
União Soviética procura evitar qUalquer guerra entre os Estados e 
luta pela regulamentação pacifica dos conflitos ·e desavenças ili­
temacionais. 

I 
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Entretanto; na realização de sua política para 'assegurar uma 
paz duradoura, a União Soviética se defronta com a polítka de 
agressão dos circulas governantes dos Estados Unidos. 

Ademais, os círculos belicistas americanos acusam os outros de 
seus próprios crimes. Intensificam por todos os meios sua propa­
ganda de calúnias é'm tôrno de uma pretensa ameaça da parte da 
UniãR Soviética. Seria ridículo deter-se nessas mentiras e embus­
tes sôbre a -União Soviética, pois carecem de qualquer fundamento. 
Fatos irrefutáveis mostram quem é na realidade o agressor. 

Todos sabem que os Estados Unidos intensificam a corrida aos 
armamentos, recusam-se a .interditar as armas atômicas e bacterio­
lógicas e a reduzir os armamentos clássicos, ao passo que a União 
Soviética· propõe a proibição das armas atômicas e bacteriológicas 
e a redução dos outros armamentos e das fôrças armadas. 

Todos sabem que os Estados Unidos se :tElcusam a concluir um 
Pacto de Paz, enquanto a União Soviética. propõe a conclusão de 
tal pacto. 

Todos sabem ... que os Estados Unidos preparam blocos agressivos 
contra os povos amantes da paz. enquanto os tratados concluídos 
pela União Soviética com Estados estrangeiros têm por finalidade 
exclusiva evitar que s·e repita a agressão japonesa ou alemã. 

Todos sabem que os Estados Unidos atacaram a Coréia e que­
rem-na escravizar, enquanto a União Soviética não realiza em par­
te alguma a menor operação militar desde o fim da· segunda guerra 
m.undial. 

Os Estados Unidos se entregam,. igualmente, a uma agressão 
êontra a China. Invadiram a Dha de Taiwan, território que sempre 
foi chinês. suas fôrças aéreas, em violação a tôdas as regras geral­
mente admitidas no direito internacional, bombardearam o territó­
rio chinês. Sabe-se que as fôrças aéreas da U.R.S.S. não bombar­
deiam parte alguma e que a U.R.S.S. não se apoderou de territó­
rio de outrem. 

f':stes são fatos irrefutáveis. 
Passando às nossas rélações com a Grã-Bretanha e a França, 

convém dizer que essas relações deveriam ser estabelecidas no cspi­
rito dos tratados que concluímos com êsses Estados durante a se­
gunda guerra mundial e que provêem a cooperação com êsses paí­
ses no período de após-guerra. Entretanto, os govêrnos britânico e 
f!ancês violam êsses tratados de maneira grosseira. A despeito das 
promessas solenes de cooperação no após guerra, feitas à União 
Soviética, quando esta travava uma guerra sangrenta para libertar 
os povos da Europa da esc r a vi dão fascista alemã, os governos da Grã­
Bretanha e da França dedicaram-se inteilamente a realizar os pla­
nos de agressão dos imperialistas americanos, planos dirigidos con­
tra os Estados amantes da paz. E' claro que em face dessa atitude 
dos .governos da Grã-Bretanha e da França, nossas relações com 
êsses países deixam muito a desejar. 

A atitude da U.R.S.S. para com os Estados Unidos, Grã-Bre­
tanha, França e outros Estados burgueses é clara e já foi mais de 
uma vez objeto de declarações de nossa parte. Hoje também a U.R. 
S.S. está pronta a cooperar com êsses Estados visando à obser-
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váncia das regras interna-cionais de paz e :;.. garantia de urna paz 
sólida e duradoura. 

A respeito. dos países vencidos: a Alemanha, a Itália e o Japão, 
o gcvêrno sovlético :faz uma política que difere fundamentalmente 
da política das potências imperialistas. o fato de que o Esta:dc so­
cialista soviético figura entre os principais vêhcedores, criou para 
os povos dos Estados vencidos uma situação e possibilidades absolu­
tame·nt:e novas, sem precedentes na história. A todos os países que 
assinaram capitulação incondicional, a política ·cto Estado SoviéticO 
abre possibilidades de desenvolvimento pacifico e democrático de 
incremento de sua indústria civil e sua agricultura, de exportar' sua 
produção para mercados estrangeiros e conStituir fôrças armadas 
nacionais indispensáveis a defesa do pais. De conformidade com os 
acôrdcs de Potsdam, a União soviética conduz sem desfalecim.ento 
uma política que visa a conclusão mais rápida de um tratado de 
paz_ com a Alemanha, a retirada da Alemanha de tôdas as tropas 
de o~upação e_ a cr_iação de uma Alemanha unida, independente, 
pacifwa e democrát1ca, considerando que a existência _de umz. tal 
Alemanha, junto à existência da União Soviética amante da paz, 
e_xcJ.ui a possibilidade de novas guerras na Europa e torna impos'­
SlVel a vassalagem dos países europeus pelos imperialistas mundiais. 

E' de esperar que o povo alemão, que se encontra diante ão di­
lema de seguir êste caminho ou ser transformado em tropa de cho.­
que dos imperia!istas americanos e britânicos escolherá o caminhO 
justo, o caminho da paz. ' ·: 

O mesmo deve-se dizer da Itália:· a União Soviética deseja ao 
povo irmão da Itália que r~upere integralmente sua independên­
cia nacional. 
. O gover:no soviético que o Japão deve, iguàlmente, tornar-se 

um ~stado independente, d_emocrático, pacífico como, · as decisõeS 
comuns dos aliados o tinham previsto. · 

O govêrno soviético recusou-se a assinar o tratado unilaterâi 
imposto pelos ditadores americanos na Conferência: de São Fran-

1 cisco porque êsse tratado despreZa os princíplôs das· declaracões do 
Cairo e de Potsdam, dos acôrdo<:- de Ialta e vísa transformar o Jà­
pão el}l uma· base militar americana no EXtremo-Oriente. Os ·povOS 
da União Sovi~tica têm uma profunda amizade ·para com o pOv-o 
japonês, obrigado a suportar o jugo estrangeiro e estão certos de 
qu~ êle obterá a independêncià nacional de sua páfria ·e ·se ·em-
penhz:rá no camii].ho da paz. · 

. A política soviética de paz e de segurança dos· povos- se insni~a 
no princípio. segundo o qual a coexistência, pacífica do capitàlisl:rio 
e do comum.smo ·e sua cooperacão são p=rfeitamente possíveis se 
houv:r um desejo mútuo õ.e ·colaborar, vontade de cumprir os corri­
promlssos assumidos e respeito ao princípio de igua:dade e de não 
intervenção nos negócios internos dos outros Estados. 

A União Soviética sempre foi e cont'lnua favorável ao desenvol­
vim;mto do comér<;üo e da cooperação com os outros países, s~jam 
qua1s forem seus s1stemas sociais. No futuro o Partido continuará ·a 
aplicar essa política à base de vantagens recíprocas. 
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Enquanto que os círculos belicistas americano-britânicos não se 
cansam de repetir que só a corrida armamentista é capaz de ocupar 
a indústria dO·S países capitalistas, existe na realidade uma outra 
perspectiva: a perspectiva do desenvolvimento e da extensão das 
relações comerciais entre todos os paíse~ quaisquer que sejam ~eus 
sistemas sociais, perspectiva que·torna possível ocupar, a plena ca­
pacidade e durante longos anos, as fábricas e. usinas dos paises in­
dustrialmente desenvolvidos, garantir o escoamento para outros 
países dos produtos abundantes em certos Estados, promover o pro­
gresso econômico dos países pouco desenvolvidos e assim estabelecer 
uma cooperação econômica duradoura. 

Em sua política de paz, a União Soviética está de perfeito acôr­
do com os outros Estados democráticos amantes da paz - Repú­
blica Popular da Chip.a, Polônia, Rumânia, Tchecoslováquia, Hun­
gria, Bulgária, Albânia, República Democrática Alemã, República 
Popular da Coréia, República Popular da Mongólia. As relações da 
U. R. S. S. com êsses. países são um exemplo de relações in te ira_. 
mente novas entre os Estados, sem precedente na história. Elas se 
baseiam nos princípios· de igualdade de direitos da cooperação eco­
nômica e do respeito à independência nacional. Fiel aos tratados 
de assistência mútua, a U.R.S.S., concede e concederá sua ajuda 
e apoio à consolidaÇão e ao desenvolvimento posterior dêsses países. 

· Temos certeza de que na competição pacifica com o capitalismo 
o sistema s.ocialista de economia demonstrará, com uma evidência 
cada ano maior, sua superioridade sôbre o sistema capitalista de 
economia. Mas não temos nenhuma intenção de impor pela força, 
a quem -quer que seja,. nossa ideologia ou nosso regime econômico. 
"Exportar a revolução é uma tolice. Cada país se o quiser, fará êle 
próprio sua re:volução; se não o quiser, não haverá revolução", diz 
o camarada Stálin. 

Ao aplicar sem desfalecimento sua política de cooperação paci­
fica com todos os países, a União Soviética leva em conta a ameaça 
de uma nova agressão por parte dos furibundos- incendiários de 
guerra. E' por isso que ela reforça e continuará a rçforçar sua ca­
pacidade de defesa. 

A União Soviética 1não tem medo das ameaças dos provocado­
res de gl,lerra. Nosso povo tem a experiência da luta contra os agres­
sores e está acostumado a derrotá-los. ~le já derrotou os agressores 
quando da guerra civil, quando o Estado dos Soviéts era jovem e 
relativamente débíl; êle os derrotou na segunda guerra mundial e 
derrotá-los-á no futuro se ousarem atacar nossa pátria. 

Os fatos históricos não podem ser ignorados. E êsses fatos de­
monstram que, em conseqüênr.ia da primeira guerra mundial, deu­
se o afastamento da Rússia do sistema capitalista. Em conseqüência 
da segunda guerra mundial, é já tôda uma série de paises da Europa 
e da Asia que se afastam do sistema capitalista. 

E' natural, portanto, presumir-se que uma terceira guerra mun­
dial levaria à derrocada do sistema capitalista mundiaL 

Tal 6, por assim dizer, a perspeCtiva da guerra e de suas con­
seqüências no caso em que ela seja imposta aos povos pelos incen­
diários de guerra, pelos agressores. 
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_ Mas existe uma outra perspectiva, ·a perspectiva da manuten­
çao da J?az, a. p_erspectiva da paz entre os povos. Essa perspectiva 
exi~e a mterdiçao da propaganda de guerra de acôrdo com a De­
cisao da_ O.N. U ., a. proibição_ das armas atômi-cas e bacteriológicas, 
a reduçao_ progressiva das forças armadas das grandes potências, 
a conclusao de um Pacto de Paz entre as potências a extensão do 
comércio entre os países, o restabelecimento· de um' mercado inter­
nacional único e outras medidas análogas dentro do espíritc de 
consolldação da paz. 

A ~xecução dessas medidas reforçará a paz, libertará os povos 
do temor de guerra, acabará com o desperdício inaudito dos recur­
sos materiais yara arm~entos e para a preparação de uma guer­
ra de extermmio~ permltmdo empregá-los em benefício dos povos. 

A União Soviética é pela aplicação dessas medidas pela pers-
pectiva da paz entre os povos. ' 

As tarefas do Partido no domínio da polit'lca exterior são: 

1) Prosseguir na luta contra a preparação e. desencadeamento 
de uma nova guerra; reforçar as fileiras da poderosa frente demo­
crática. anti-belici:Sta . pela consolidação da paz; estreitar os laçOs 
de anuzade e sohdanedade com os part:dários da paz em todo o 
mundo; denunciar com perseverança todos os preparativos de uma 
nova guerra, tôdas as maquinações e Intrigas dos inc \n.diários de 
guerra; 

?) Co?tinuar a conduzir no futuro uma politica de coopz+.'ação e 
desenvolvunento de relações comerciais com todos os paises; -

3) Estreitar e desenvolver as indissolúveis relações de amizade 
com a República Popular da China, com os Estados e~1ropeus de De­
.m.ocr_a~ia Pop~ul~r - ~ol~nia, Tchecoslováquia, Rumânia, Hungria, 
Bulgan:=:-. _Albama, Repubhca Democrática Alemã, com a República 
De_mocrat1ca Popular da Coréia e _a República Popular da Mongólia; 

4) Reforçar sem descanso o poder defensivo do Estado soviêtico 
e elevar nossa: capacidade de desferir um fulminante golpe em qual­
quer agressor. 

OBS. - A outra parte do informe do Sr. Malenkov, que não 
publicamos, diz respeito aos problemas internos da União SoviétlCa. 

DISCURSO DE J. V. STALIN NO ENCERRAMENTO DO XIX CON­
GRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIAO SOVIÉTICA 

«CAMARADAS.~. Permiti-me que, em nome do nosso Congresso, 
c~prima nossa gro.tidfio a todos os Partidos c grupos irm:ws, cujos 
J·cpresentO.ntes honraram nosso Congresso com sua prcsC'nÇ::I ou en­
viaram mensagens ao Congresso, por suas so.ndctçõcs fraternais, por 
seus votos de êxito c por sua confiança. 

Pnra nós é especialmente valiosa essa confiança, que significa 
disposição de apoiar nosso Partido em sua luta por um futuro lu­
minoso para os povos, em sua luta contra a guerrn, em sua luta 
pela manutenção.,. da paz. 

Seria errôneo pensar que nosso Partido, por se haver conver­
tido numa fôrça poderosa, não necessita mais de apoio. Isto não é 
certo. Nosso Partido c nosso país sempre necessitaram e nece~si­
tam de confiança, simpatia e apoio dos povos irmãos de estrange1ro~ 

A peculiaridade dês te apoio consiste em que todo apoio às ações, 
pela Paz de nosso Partido, por parte de quo.Iquer outro Partido ir­
mão, significa ao mesmo tempo, para ·todos ~lcs, um apoio a seu 
próprio povo na luta pela manutenção da Paz. Quando os operá­
rios innJêses em 1918 c 1919, durante a intervenção armada da bur­
guesia inglêsa contra a União Soviética, organizaram a luta contra 
::t guerra sob a pala.vra de ordem «Tirem as mãos da Rússia», isto 
foi um apôio, em primeiro lugar, à luta do próprio povo inglês pela 
Paz c, ·em segundo lugo.r, um o.pôio à União Soviética. Quando o Cd.­
marada Thorez c o comarada Togliati declararam que os seus p·ovos 
não combaterão cõlltra os poYós da União Soviética, isto foi ·um 
apôio em primeiro lugar. aos operários e camponeses da França c 
àa ItÁlia que lutam pela Paz e, em segundo lugar, um apôio às o.spi- · 
r<Jçõcs da po.z_ da União Soviética. Esta peculiaridade de apóio re­
ciproco explica .porque os intcrêsses de nosso Partido não· se c.on­
tradizcm, mo.s, ao contrário, se fundem com os interêsscs dos povos 
o.mantes da Paz. 

No que diz. respeito a União Soviética, os seus interêsses são in­
separáveis em absoluto da causo. da Paz no mundo inteiro. 

E' compreensível, pois, que nosso Partido não possa ficar em 
diVida com os Partidos irmãos c, por sua vez, devo. prestar-lhes 
;;:pôio, assim como também à luta de sel!.s pov?s pela libe_rtação c 
pela manutenção da paz. Como se sabe; ele .ass1m faz precrsamentc. 

Depois que nosso Partido tomou o poder ein 1917: c empreendeu 
medidas reais· para liquidar a opressão dos capitalistas e latifundiá­
rios, os representantes dos Partidos irrnãos,--.adrnirando a intrepidez 
c os êxitos de nosso Partido, lhe deram o nome de «brigada de cho­
que:::- do movimento operário revolucionário mundial. 
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Com isto expressavam a esperança de que os Gxitos da «brigada 
de choque» aliviariam a situaçf10 dos povos que sofriam sob o jugo 
do capitalismo. Penso. que nosso Partido jusqficou essa esperança, 
especialmente no período da segunda guerra mudio.l, quando a União 
Soviética, após haver destruído a tirania fascista alemã e japone­
sa libertou os povos da Europa c da Asia do perigo da cscravid.:io 
fascista. 

Naturalmente foi muito difícil desempenhar ~sse honroso papel 
quando a «brigada de choque» era uma só, a única, quando teve de 
cumprir quase sOzinha êsse papel de vanguarda. 1\Ias isto é o pas­
sado. Agora a situação é completamente diversa.~ Agora que, desde 
a China c a Coréia até a Tchccoslovúquht c a Hungria, surgiram 
novas «brigadas de choque», personificadas nos naíscs de democracia 
popular, a nosso Partido é mais fücil lulo.r, c o lro.l)D.lho rende mais. 

Ivicrcccm ~tcnção especial os Partidos Comunistas, Dcmoer:.ílicos 
, ou Operários.Camponeses que ainda n:.;o tomaram o poder e pros· 
seguem atuando. sob a tirania das draconianas leis burguesas. Na· 
turalmcnte lhes é mais dificil trabalh .. 1.r. Entretanto não lhes é tão 
difieil como o foi nós, os comunistas rUssos, durante o tzarismo, 
quando o menor movimento para a frente era considerado gravíssimo 
'delito. Não obstante, os comunistas russos se mantiveram firmes. 
não se assustar.am com as dificuldades e conquistaram a vitória. O 
mesmo acontecerá a Gsses partidos. 

Por que, apesar de tudo, para Gsses partido~ não será tão difícil 
trabalhar como foi par·a os corp.tmistas russos no período do tzarismo? 

Em primeiro lugar, porque têm diante de si os e.xemplos de luta 
e os êxitos na União Soviêtíca e nos países de Democracia Popular. 
Por conseguiu te, podem aprender com os êrros e os êxitos dêsses 
países, e facilitar assim o seu trabalho. 

Em segundo lugar, porque a própria burguesia; o 1mnngo prin­
cipal do movimento de lihertaçãO. é outra, mudou muito, tornou.sc 
mais reacionária e perdeu as ligações com o povo, debilitando·se com 
isto. E' compreensível que essa circunstância deva também aliviar 
o trabalho dos partidos revolucionários c democráticos. · 

Antes a burguesia se permitia alardé-ar liberalismo, defendia as 
liberdades democráticos-burguesas e assim granjeava popularidade. 
Agora não restam nem os mai.<> leves sinais de liberalismo. Não exis­
te mais a chamada diberdade~ individual», os direitos do _individuo 
são reconhecidos apenas aos que dispõem de capital e todos os ou­
tros cidadãos são considerados matéria prima humana, útil exclusi­
vamente para ser explorada. O princípio da igt1:lldade de direito 

·entre as pessoas c entre as nações foi pisoteado e substituído pela 
plenitude de direitos para ::t minoria, exploradora e a ausência de 
direitos pura a maio"i-ia explorada dos cidadãos. 

A bandeira das liberdades democrático-burguesas foi atirada- fora. 
Penso que vó~, representantes dos Partidos Comunistas e Democr.á­
ticos, deveis erguer essa bandeira e lev:i.·la para adiante, se qui:­
serdes agrupar em tôrno de vós a maioria do povo. Ninguém mais 
a pode erguer. 
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Antes, a burguesia se considcrosa a parte dirigente da nação, 
defendia os direitos e a independência da nação, colocando-os «ac1ma 
de tudo». Atualmente não resta nem o mais leve vestígio do «Prin­
cípio nacionah. No presente a burguesia vende os direitos e a in­
dependência da nação por dólares. A bandeira da independência e 
da soberania nacional foi atirada fora. Não há dúvida de que essa 
bandeira terá de ser crguid~\ por vós, representantes dos Partidos 
Comunistas c Democrüticos, c levada para adiante, se quescrdes ser 
patriotas de vossos países, se quiserdes ser -a fôrça dirigente da nação. 
Ninguém mais ::t pode erguer. 

Esta t: a situo.ç::ío no presente. E' compreensível que tôdas essas 
circunstfmcias devem fo.cilitar o trabalho dos Partidos Comunistas 
e Dcmocriiticos· que ainda não chcg::n·am a.o poder. 

Por conseguinte, ld. todos os fundamentos para conto.r com os 
êxitos c as viló!"ins dos Partidos irm:Ios nos países onde domina o 
<::lpital. 

Viva nossos Partidos irm5osl Desej::nuos longa vida c muita saúde 
aos dirigentes dos Partidos irmãos! 

Viva a Paz entre os povos! 

Abaixo os incendiários de guerra!» 
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PERGUNTA: Ao aproximar-se o ano .:novo e no momento da 
posse de uma nova administração nos EE. UU., mantendes ainda a 
convicção de que a União das Repúblicas Socialistas So-viéticas e os 
Estados Unidos poderão viver pacificamente nos próximos anos'? 

RESPOSTA: Continuo a crer que a guerra entre os Estad.os 
Unidos da América e a União Soviética não pode ser considerada 
inevitável e que os nossos países podem continuar a viver em paz. 

PERGUNTA: Na vossa opinião, onde se encontra a origem da 
atual tensão internacional'? 

RESPOSTA: Em tudo e em toda parte onde se manifestam as 
ações agressivas da política de "guerra fria" dirigida contra a União 
Soviética. 

PERGUNTA:· Aprovarieis a realização de conversações diplo­
máticas com representantes da nova administração de Eisenhower 
para examinar a possibilidade de um encontro entre vós e o general 
Eisenhower acêrca do relaxamento da tensão internacional? 

RESPOSTA: Sou favorável a tal proposta. 

PERGUNTA: Colaboraríeis em qualqUer nova medida diplomá­
tica que tenha por objeto pôr têrmo à guerra na Coréia? 

RESPOSTA: Concordo em colaborar, porquanto a U.R.S.S. está 
interessada na liquidação da guerra na Coréia. 

J .. 
I. 
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MENSAGEM DO SR. EISENHOWER SóBRE O ESTADO DA UNlÃO 

(2-II-1953) 

«Sinto-me honr:tclo com a oportunidade de aparecer diante de vós 
para proferir mính:J. primeira mensagem aO Congresso. 

É manifesto que constitui o propósito conjunto dos chefes do go­
vêrno c .desta Administração, justlficnr a concitação da responsabili­
dade governamental feita em novembro últim~ pelo povo americano. 

O grande traQalho. dessa lidcranç;a compreenderá: 

Aplicação de nossa dnfhiência nos negócios mundiais com tal for­
ça c previsão que detenha a agressão e realmente garanta a paz; 

Estabelecimento de uma administração nacional de tal integridade 
e tal eficiência que sua honra no interior lhe assegure o respeito· no 
exterior; 

Encoraj:tmento das iniciativas que inspirem as medidas criadoras 
<'m· nossa económia, de forma a que sua produtividade possa fortalecer 
a. liberdade em toda pnrtc; 

Devoção ao bem-estar de todos os nossos cidadãos e ·á possibili­
dade de igual oportunidade pnra todos, de forma que nossa nação atue 
sempre com a força da unidade em todas as tarefas que seja chamada 
a desempenhar. 

I 

O propósito desta mesagcm é sugerir certas linhas ao longo das 
quais nossos ·esforços possam ser imediatamente conduzidos para a 
rcolizaçfio desses quatro propósitos determinantes. O tempo de gestão 
desta administração foi excessivamente curto para que lhe permitisse 
a preparD.çilo <.!c um programa detalhado c sistemático de aç.ão, reco­
mendável para coP_rir todas as fases das responsabilidades que recaem 
sôbre os novos líderes de nossa nação. Tal programa será eompleto 
nas semanas vindouras, qaundo, após o devido estudo, submeterei rcco~ 
mendações adicionais para vossa consideração. Hoje, posso oferecer 
apenas um começo seguro e substancial. 

II 

Nosso país tem atravessado um período de experiência c desilu­
·sões, desde o. vitória de 1945. Antecipamos um mundo de paz c coope­
ração. As pressões calculadas do comunismo agressivo nos forçaram, 
contudo, a viver num mundo de confusão. 
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Dcss~l custosa cxcpcriência, aprendemos uma liçtío clara._ Aprcn· 
demos que o mundo livre não pode permanecer indefinidamente numu 
posição de tensão paralizada, deix?ndo paro. scmpt·e ao agr~ssor a .e~~ 
colha do tempo, do local e _dos me10s para nos causar o ma10r sacnÍl­
cio com o menor prcjuizo para si. 

'Esl,\ aclministro.ção ctCu inicio, portanto, :.\ definição de umo. poli­
tica externa nova c positiva. Essa política será regulada por certas 
idéias fix:l.das. São clo.s: 

(1) Nossa polílica externa deve ser clara, consistente c confiante. 
Isso sin-nifica que deve ser o produto de continuada cooperação verda­
deira ~ntre OI:' poderes Executivos e Legislativos do govêrno. Deve 
ser desenvolvida c dirigida dentro do espírito do verdadeiro bi-par~ 
tidarismo. · 

(2) A política que abraçarmos deve ser coerente e global. A li~ 
herdade que acalentamos c defendemos na.Europo. e nas Américas não 
é diferente da liberdade que está em perigo na As:ia. 

(3) Nossa Política, devotada a gar[mtir a segurança do mundo 
livre contcmplad. todos os métodos e dispositivos pacificas - exceto 
a dcstruiçüo da fé de nossos amigos. Jamais concordaremos com a 
escro.vizo.ção de qualquer povo pat·a a obtenção_ de ganhos para nós. 
Pedirei ao Congresso posteriOrmente que aprove uma resolução con­
junta deixando claro que 8stc govêrno não reconhece C::mécie alguma 
do compromisso contido em entendimentos secretos do passado com 
govêrnos estrangeiros, que· permitam a escravização. 

(4) A população que seguimos: reconhece a verdade de que nenhum 
país isoladamente, nem mesmo um país tão poderoso quanto o nosso, po­
derá defender sOzinho a liberdade de tôdas as nações, ameaçada pela 
agressão comunista do exterior. ou pela subversão -no interior. Para 
os Estados Unidos, isso significa que, como questão de bom-senso e d<.: 
inter&sse nacional, daremos ajuda às outro.s nações na medida do seu 
entusi:istico esforço para desempenhar a parte que lhes couber na ta­
refa. Não h:l valor de ajuda que possa compensar a pobreza de en­
tusiasmo. O coração de. toda nação livre deverá estar honestamente 
devotaç.o à prcse~vaç3.o de sua própria independência. c segurança. 

(5) Nossa política· visará à inccntivação do advento da unidade 
prática na EUropa Ocident:"l- ... As nações daquela região contribuíram 
de modo notável· para o esforço de conservação da seg'urança do mundo 
livre. Das selvas da Indo-China e Mal:lsia às praias do norte da Europa, 
ampliaram grandemente seu poder defensivo. Foram chamadas a fa­
zer sacrifícios constan~es e amargos, e os fizeram. 

Mas o problema da segurança requer mais estreita cooperação cn~ 
trc as nações da' Europa do que se tem verificado até o. presente. Só 
uma força econômica estreitamente integrada é necessária para a ma­
nutenção tanto. da preparaç~o militar quanto -de padrões de vida res­
peitáveis. 

Os inspirados líderes europeus de há muito se aperceberam dêsses 
fatos. Todo o trabalho devotado contido no Plano Schuman, no ExérM 
cito Europeu e na Conferência de Strasburg:, testemunhou sua visão c 
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sua determinação. Essas conquil)tas se rcYelaro mais notáveis quando 
considf!ramos que cada uma delas marcou uma vitória para a França 
c para o Alemanha - sôbrc as divisões que no passodo causaram tra­
gêdi::ts para esses dois grandes poises e para o mundo. 

A nccessúria unidade da Europa Ocidental não pode, manifesta­
mente. ser pt·oduzida no. exterior; sOmente poderá ser ~riada no inte­
rior. Mas é correto e necessário ·que cncorajémos os líderes europeus, 
inform::mdo-os do alto valor que :1tribuimos ao entusiasmo de seus es­
forços paro a' rcalizaç~o dêsst• ohjclivo. O progresso real será uma 
evidünCia conelusiva -para o poYo nmcric:mo de qu<.: os nossos sacrifi· 
eios materiais na causa da. segurança coletiva si:ío corrcspondidos com 
realizações político.s, econômicas c militares essenciais, na Europa 
Ocidental. 

(G) Nosso política externa reconhecerá· a. importância do comér­
cio mttn<.lial lucrativo c cquitativo. 

Um começo substancial pode c deve ser realizado pelos nossos 
amigos. A Europo.;. por exemplo, está ugora mar.cada por úreas de ex­
cedentes c de csco.ssês de m;\o de ob1·a. por áreas agrícolas necessi­
tados de múquinns e áreas induslrinis necessitadas de alimentos. Ne­
las c em out1·as partes podemos cnnfbr em que os nossos amigos to~ 
me'm a iniciativa de criar mcÍ'cados mais amplos e moedas mais segu­
ros, pnra qu-e seja 'possibilitado rri.aior intercâmbio de mercadOrias é 
serviços entre eles próprios. 

A ação dentro · d&sscs princípios poderá criar um recurso I?CO­

nômico que concitará a nossa ajuda vltal. 

Essa <l:juda. inclui: 

P1·imeil·o: Hevisão dos nossos regulamentos ::tdn::meiros para· remo­
~3.o dos ohstúculos processuois para o comércio lucr::~tivo. Recomendo 
quC o Congresso estude imediatamente o. lei de Acôrdos Recíprocos de 
Comércio, ilmpliando-a por meio de lc~islação apropriada. Esse ob­
jCfivo nfio-dcve ignorar a salv:J.p;narda elas indústrias, ela ap:ricultura c 
dos pad-rões dC trabalho intemos. Em todo estudo executivo e reco- .... 
rncndaçcJcs sôlJrc· êsse problema. a fôl'çn de trabalho, a administração 
c .os laVl'!."ldorcs serfio igttnhncnle consultaclos. 

Segundo·:- Realização cte tudo o que estiver própriamcnte ao al­
"c::mce do ~ovêrno para ·cncor:~.hr o investimento americano privado 
nO cxtct·ior. Isso envolve, como propósito sl!rio c explicito de nossa 
política cxtcrnn. o cncor~jamcnto de ttm clima hospitaleiro para tais 
investimentos nas nações cstrangcitas. 

Terceiro: Utilizaç::io, por nós,' d~ts facilidades de u1trnmur para a 
pr.odução econômica de ortigos manufaturodos ncccssúrios à defesa 
rnút.uo. c que não sejam sCrimncntc concurrcntcs com a noss::t produção 
normal de tempo de paz. 

Quarto: Recepção, do resto elo mundo. em troca cqnitativa pelo 
que· possnmos fornecer, de mniorcs qunntidadcs de m:J.térias primas 
ini.Portonlcs que não pcssnimos em ql_t::mtid.adcs adequadas. 

111 

Ncss~l. cliscussrto geral de nossa política externa, devo fazer menção 
''spt:cial à guerra n~l Coréia. 
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Essa guerra é, para os americanos, a fase mais dolorosa da agres­
são comunista em todo o mundo. E', claramente, uma parte do mesmo 
assalto calcubdo que o agressor .está simu1tâneamente realizando na 
Indo-China e na Malásia, e da situação estratégica que manifestamente 
E·nvolve a Ilha de Formosa e suas forças nacionalistas chinesas. A 
elaboração de qualquer solução militar para a guerra na Coréia afetará 
inevitàvelmente tôdas essas óreas. 

A administração dará imediata· atenção ao desenvolvimento de for­
ças adicionais da ·República da Coréia. Os cidadãos daquele país pro­
varam sua capacidade como combatentes c seu desejo ínfrcnc de assu­
mir maior responsabilidade na defesa de sua pátria. Organizaçüo, equi­
pamento e treinamento lhes permitirü.o assim proceder. A maior assis­
tência à Coréia com essa finalldade se harmoniza perfeitamen~e com 
a nossa política globaL 

Em junho de 1950, seguindo-se ao ataque agrêssivo à República 
da Coréia, a Sétima Esquadra dos Estados Unidos foi instruida tanto 
para impedir qualquer ataque a Formosa, qt.tanto para gara~tir que 
Formosa não fôsse usada como base de operações contra a Chma con-
tinental comunista. · 

Isso significou, na realidade, que a Marinha dos Estados Unidos 
foi forçada a servir 'como uma arma defensiva da China Comunista. 
Seril consideração .pela situação de 1950, surgida desde a expedição da­
quela ordem, os comunistas chineses invadiram a Coréia .Para. atacar 
as fôrças das Nações Unidas naquela área. Rejeitaram consistentemente 
as propostas de armistício do Comando das Nações Unidas. Rccentc­
mCntc juntaram-se à Rússia Soviética na rejeição da proposta de ar­
místicio patrocinada has Nações Unidas pelo govérno da índia. Essa 
proposta havia sido aceita pelos Estados Unidos e mais· cinquenta e 
três outras nações. 

Conscqucntemente, não há mais lógica alguma de raciocínio numa 
condição que exigiu que a Marinha dos Estad.os· Unid_os assumisse r:es­
ponsabilidade de defesa em nome dos comumstas chmeses, e permita, 
assim que aqueles comunistas, .com maior impunidade, mntem os nos­
sos s~ldados e os soldados de nossos aliados das Nações Unidas, na 
Coréia. 

Dessa forma, expedirei instruções para que a Sétima Esquadra não 
mais seja empregada na proteção da China comunista. Essa ordem não 
significa intento agressivo algum de nossa parte. Mas, certamente, não 
temos obrigação alguma de proteger uma nação que esteja combatendo 
contra nós na Coréia. 

IV 

Nosso trabalho para consecução da paz na Coréia c no mundo eXi­
ge imperativamente a manutenção ,pelos Estados Unidos, de um forte 
sistema. combatente pronto para qualquer contingência. 

O nosso problema consiste em conseguir o adequado poder militar 
dentro do limite de solicitação suportável pela nossa economia. Formar 
poder militar sem consideração pela nossa capacidade. econômica ser~ 
defender-se contra um tipo de desastre provocando outro. 

Tanto os objetivos militares quanto os econômicos exigem uma só 
política militar nacional, coordenação de nossas forças armadas c con­
solidação eficaz de certas atividades de logistica. 
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Devemos eliminar o desperdício c a duplicação de ~sforços nos 
Serviços Armados. 

Devemos ainda compreender claramente que sOmente. o volume 
não basta. O maior esforço não é necessariamente o melhor- c que­
remos o melhor. ! 

Devemos evitar que as tradições c hábitos do passado permaneçam 
no caminho do desenYolvimento de uma fôrça militar eficiente. Todos 
os membros de nossas for~:as armadas devem ter sempre 'em mente que 
estão a serviço de uma única bandeira e de uma única causa. 

Devemos integrar eficientemente nossos programas de armamen· 
tos e planejá-los cuidadosamente em relação às nossas disponibilidades 
industriais, a fim de que possamos assegurar o melhor emprêgo da 
mão de obra e de nossos recursos-materiais. 

Em decorrência da natureza complexa de nossas organizações mi­
litares e em face dos motivos de segurança por elas compreendidos, o 
Secretário da Defesa deve tomar a iniciativa e assumir a responsa-:­
bilidade dos planos de desenvolvimento a fim de proporcionar ao nosso 
pais o máximo de segurança com o mínimo de custo. Consequente~ 
mente, o novo Secrtt~rio de Defesa e seus assistentes civis. e militares 
recomendarão, no futuro, tantas alterações na legislação que afeta atual~ 
mente nossas atividades de defesa, quantas se tornarem precisas para 

esclarecer as responsabilidades e melhorar a eficácia- do· nosso· esforço 
para a defesa. 

Esse esforço deve sempre se pautar pela política fixada no Con­
selho Nacional de Segurança. 

·A função principal do Conselho Nacional de .Segurança,. & assis­
tir o presidente na formação e na coordenação das importantes· dire­
trizes nacional, exterior c militar requeridas pela segurança do país. 
Nestes dias de tensão, é essencial que êsse órgão· central' conte: coro 
a vitalidade indispensável e que possa exercer eficientemente· o papel 
que lhe foi atribuido por lei. Proponho-me a fazer com que:· isso· se 
l'ealize. 

A formulação cuidadosa dessas politicas deve ser acompanhada de 
~ua exata compreensão por parte de todos os povos. Torna:-se-- neces-

1 sário, além do mais, tornar eficazes tôdas as atividades· do_\ go:vêtno 
relacionadas com a informação internacional. 

Nomeei recentemente uma comissão de representantes· e· de-cida .. 
dãos de notórió saber para estudar essa questão e fazer recomendaçõ-es;· 
em futuro breve, nesse particular, para as ações legislativas; executi­
vas e outras . 

Um esfôrço dinflmíco c conjunto em todo êssc terreno .. é_ essenci~l 
:}, segurança dos Estados Unidos c dos outros po'vos na comunidade 
das nações livres. Não ha senão um caminho seguro para evitar a 
guerra total - é o de ganhar a guerra fria. 

Enquanto o poder de retaliaçilo constitui um meio. poderoso de 
dissuadir qualquer provável ;lgressor, um outro modo. de_ desencorajar: 
está no poder defensivo. Nenhum inimigo se atreverá a· iniciar um 
ataque destinado de ante-mü.o ao fracasso. 

Porque ainda não é possivel a construção de uma defesa complcta:­
rncnte impenetrável, a força total defensiva deve incluir a prepar~ão 
para a defesa. civil. Esta espécie de proteção torna-se agudamente. ne-. 
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cessárin, em face de possuirmos prova incontestú,:cl de que a Rússia 
possui ,r~rmamcntos atômicos. 

As rcsponsubilido.dcs da dcfcsn civil pertencem inicialmente ;l~S 
ffOVGrnos cstaduo.i? c regionais - rccrutom;nt?, trcin::nncnt? c <;>rg:.m,l· 
zação de voluntanado paro. quaJquer e~ncr~f.!ncw. A tarcf; 1!De?tut; o_o 
Govêrno Federal é a de proporciOnar d1rctnz, fornecer o.ss1stencm tecm­
ca, e continuar a aumentar seus estoques civis de mcd_icamentos, equi­
pamento de engenharia c outros ~bastccimcntos c cqmpamcntos. Esstl 

· tarefa deve ser. levada a cabo sem tardo.nça. 

v 

Rcferí-mc às necessidades imprescindíveis a uma economia sã c no 
fortalecimento se dcscjnmos assegurar poderio militar o.dcquado e uma 
diretriz para a 'paz no mundo. . 

Nosso objetivo imediato é delinear uma políhca econômica c fisco! 
Q'l.lC pOSS!l; 

1 - ReStringir aos dcficits nrcvistos c equilibrar o orçamento entre 
outros meios c·onÍ a redução dos gastos fcdcr~is ao minimo necessário. 

2 - Atendct· ~lOs altos custos da nosset defesa. 
·s ....., Carregar com propriedade nossas hcrnnças de dívidas e abri~ 

gO.çõcs. 
4 - Reprimir .n· ameaça de inflação. 
5 - ·Tr::tbalho.r no sentido da mais breve reduç~o das taxas. 
G - Eluhorar planos construtivos para cncorajo.r a iniciativa dos 

nossos cidadãos. 

. E' imP.ortante que todos nós comprecndO.!JlOS gue esta administração 
não pode c não deve iniciar suas tarefas com um quadro em branco. 
Muito já foi escrito sô-b1·e a matéria, além de nosso ~odcr de ràpid~n::ntc 
apagar ou emendar. E' o caso por exemplo de noss:i herança de dtv1das, 
obrigações .e dcficits. 

O orçamento do presente ano, que vos foi apresentado antes d:a 
posse. desta adm'inistro.ç5o, mostro. um deficit orç-.amcntúrio de 9.9 b1~ " 
lhões para o ano fisc:.ll que termino. o.·so de junho· çtc 1954. A dívida na­
cion::l.l sobe a mais de 265 milhões de dólares. Em complemento, as 
úbriio.ções acumulo.dns elo ,govêrno federal para pag~u:ncntos v:ü acima 
de 80 biliões d(' .. dól:J.rcs. l\Iesmo ·essa qu::mtio. é exclusiva par::t gr:::mdes 
compromissos ·tão numerosos c extensos que estão quo.si o.cimo. de uma 
q~s.criçã? minuciosa. 

.. As contas paro. pagamento de Perto do. total dos 80 biliões de dó­
lares de. obrigações serão o.prcscntaU.as durante os próximos quatro anos. 
Essas contas, acrescidas das ·ctcspcsas que ·o govGrno deve cnfrent::t.r, 
constituem um _pesadíssimo encargo. , 

.: o"'~ltllal·IiffiÚc autorizado de divida do govêrno é 275 hiliõcs de dó~ 
lorcs. A prevL<lo o.prcsenlada pela. passada administração para o ano 
fiscal de 1954 mostra que- o.nles elo fim do ano fiscal c no ponto mais 
alto dos po.go.mentos dur::mtc o ano - a divida total do 9:ovêrno ~o?c 
aproxirilo.r-sc c mesmo ultrapassar (;ssc liffiite. A menos que os dchclts 
orço.mentúrios sejam restringidos, o vullo Jos progro.mas po.s.sados nos 
forçnrá a aumentar o limite da divida lcgo.l. 
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Permiti declarar-vos: enfrentar c sanar essa situaÇão não será 
fácil. 
Permiti que vos assegure: todo chefe de departamento e cu estamos 
determinados a tudo fo.zer paro. resolvê~la. 

O primeiro passo será eliminar. o deficit anual. Tal coisa não se 
poderá fazer com meras exortações. Exige ação conjunta de todos aque­
les que ocupam funções no govêrno e a cooperação solicita do Con~ 
gresso. 
- J :.í. iniciamos o exame das rendas- e despesas de todos os departa­
mentos, num esforço para encontrar itens importantes que possam ser 
diminuidos ou cancelados sem perigo para as nossas necessidades 
essenciais. 

O orçamento exige, ainda, que os govêrnos estaduais e regionais e 
os grupos interessados de cidadãos rest'rijam suas solicitações ao Con­
gresso, para cujo atendimento o Tesouro Federal gasta mais e mais em 
tôda sorte de projetos. 

Um orçamento equilibrado é uma primeira providência imprescin­
dível para evitar depreciações no poder aquisitivo do dólar_ Trata-se 
de. um dos passos críticos a serem tomados para por côbro à inflação. 
Nosso objetivo é dirigir as finanças do Govêrno de forma a ajudar e 
não o. evitar que cada farnilia equilibre seu próprio orçamento. 

A redução de impostos só se· poderá justificar, corno demonstramos, 
se tivermos ~xito em controlar o orçamento. Tão pronto o orçamento 
esteja equilibrado e a inflação contornada, o fardo dos impostos que 
ainda hoje sufoca a iniciativa pode e deve ser aliviado. 

Até que possamos determinar a extensão a que possam ser redu· 
zidas as despesas, não seria aconselhável reduzir nossa,s rendas. 

Enquanto isso, a. estrutura tributária, como um todo, exige uma 
revis::í.o. O Secretário do Tesouro a empreenderá desde logo. Devemos 
desenvolver um sistema de taxação que po·ssa criar o mínimo de difi~ 
culdades ao crescimento dinâmico do país. Isso compreende particular­
mente oportunidade real para o desenvolvimento dos pequenos negócios. 
Serão necessários muitos reo.justamentos nas taxas atuais para atingir 
êsse objetivo e também para reniover atuais desaJustes. A clarificaç-.ão 
e a simplificação de nossas leis tributárias, como também sua regula­
meRtação, serão efetuadas. 

No campó gero.l da politica ·fiscal - que deve, nos. seus vários o.s­
pect~s, ser submetida em mensagens à apreciação do Congresso nas 
próx1ma.§ s~manas - podem agora ser mencionados alguns fatos e pri­
vilégios: 

Primeiro:. é axiomático que nossa economia é um mecanismo com­
plexo e sensível. Soluç.ões aprcssado.s e contra-indicadas de qualquer 
e~pécie poderiam comprometer seriamente a equação que abrange di­
VIdas, obrigações, despesas, necessidades da defesa, deficits, impostos e 
o quadro econômico geral do pais; nosso·s objetivos podem ser claros~ 
poderemos imediatamente caminhar em sua direção mas ·a ação de\~e 
ser gradativo.. 

Segundo - é evidente que uma grande parte da dívida nacional 
sc- fez num período de tempo exíguo demais. O Departamento do Te­
souro ·organizará no devido tempo um prograill.a de prorrogação de 

:_-·~ ·~~z::.:t;:· 
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parte da divida por longos perfodos e·· gradualmente proporciono.rá 
maiores quantias aos investido~es _a longo-prazo. 

T~rceiro - As passadas. diferenças na. politica entre o. Tesouro 
Nacional e a Junta Federal de Reserva encorajaram a inflação. DoraM 
vante t€:nho esperaD.ça de que o seu objetivo único proporcionará a 
todo ~·pais políticas destinadas a estabilizar a econo~ia e a ~n~~raJar 
a manifestação livre çl.o gênio do nosso povo no senhdo da lnlCiahva 
prh:ada. 

Incentivando essa iniciativa, nenhum problema dentre os que enfren­
tamoS atualmente recebeu ma~or atenção. e consideraçã_o. de meus su­
bordinados e daqueles que foram chamados a nos auxxhar, .do que a 
questão do con:t:r;-ôle, por_ld, dos preços c salários. 

A g'rande fôrça econômica de nessa dcmOci"ici~:naSccu lluma at~os:· 
féra de liberdade. O carácter de nosso povo é mfenso aos controles 
artificiais e arbitrários de qualquer cspéci~. Contrõles. diret?s, excetu~­
dos aqueles do crédito, n5o se ajustam ús cau~as .da m~laçuo, mas so­
mente aos seus sintomas. Em épocas de emergen<:;la naciOnal, tal espé-· 
cie de ·contrôle tinha um papel a'- exercer·. Nosso s1stema_ geral·, contudo, 
está assentãdo na suposição de que, normalmen~e, dev~namos combater 
as grandes oscilaçõ'es na estrutura dos preços, conflando · largamente 
no emprêgo efetivo d'e uma politica fiscal c monetária seg~1_ra c. nos 
efeitos naturais. da lei econômica ... , 

Alérrt disso os ··trabalhadárcs c os honienS dé negVcio americanos· 
"podem resolver' melhor seUs problemas de saláriqs ~n.tre si m:_smos, em 
m:esa .redon.da. O govêrno deveria abster-se de partlc1par, a .na o ser _em 
casos extremos,. quando se tornar necessário defender o. ·betn estar soc1al. 

Estamos é verd~de. vivendo uma situação· internacional que nem 
Obriga a .um~ mobiliznção 'total de emergência, nem é de paz~ Ninguém 
poderá saber quanto tempo esta situaç_ão" per.manecerá. ,Conse~uente­

·mente, somos obrigados a aprender mmtas coisas novas a roedtda que 
prosseguirmos, apegando-nos ao que der resultado, abandonado o que 
não der. r.. 

. Em todos os nossos deLates Sôbre êsses e outros fatos conhcci~os, 
o peso da evidência aparece clo.ramentc contra o ,empr_êgo. de _cont:ole, 
nas suas formas presentes. Elas se mostraram a sac1edade m~ahsfa­
tôrias, ou impraticáveis. Nflo preveniram a inflação; n~o _mm;.hveram 
baixO o custo de vida. O desagrado que provocaram e mtc:_ramentc 
justificado. Estou convencido de que agora como sempre a hbcrdade 
e a concorrência nos preços servirá melhor todo o povo c melhor aten­
derá às mütávcis e crescentes necessidades de nosso. economia. 

Em decorrência, não pretendo pedir a renovação. do ahial co?trôle 
de preços e s.alários de 30 de abril de 1~53, ~ando.~:;<p1ra a respechv~ 1.~-. 
giSlação. NeSse ~spaço de tempo, prov1denc1as. ser~o tomadas ~~!a ehml­
nar os contrôles de forma ordenada e para extmgmr as reparhçoes espe­
ciais não mais necessárias paro. esse propósito. E' óbvio. q:ue ~e d~ve .e~­
perar que a remoção desses contrôles resulte em mod~flcaçoes mdrv;­
duais de pi-eços - alguns para cima. out~os para bmxo. T'lln_s a ma­
xima liberdãde nos preços do mercado assrm como nos negóciOs ·cole­
tivos é- característica de povo verdadeiramente livre. 

•. 
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. Acredito tambêm que os contrôles sôbre materiais c produtos aevem 
terminar, exceto no que diz "respeito às prioridades de defesa e aos ar-· 
tigos escassôs _e essenciais à nossa defesa. Recomendarei ao Congressó 
que promulgue uma ·lei no Sentido de manter autoridade sôbre contrô­
l~s desse tipo, após a expiração dO" atual estatuto, em 30 de junho 
de 1953.. . 

Recomendo a continuidade, após 30 de junho, do contrôle federal 
sôbre os alugueres nas comunidades onde existe escassês de h~itã.­
ções. Essas são prir1cipalmente as chamadas áreas dé defesa. Nessas 
C em tôdas as áreas, o Govêrno Federal deverá abandonar o contrôle · 
de alugueres _logo que isso seJa possível. Mas ·ant~s que esse "contrôle · 
s-eja inteiramente dispensado, cada legislatura· deve ter a Oportunidade 
de assumir, dentro do seu ·próprio Estado, a responsabilidade do seu 
fun_cionamento. · · 

'· Seria inútil pretender que todos ·o·s noss9s. problemas nesse setor 
de preços ficariam solucionados com o simples o.bandono federal do·s. 
contrôle.s diretos. · 

TeremOs que ·acom·panhar eStreitamente as tendências. Se um ma·{~ 
livre funci~namento,. de nosso· sistema cconôJTI.ic.o, assim como os corí­
tT·ôlcs indiretos que. podem ser devidamente aplicados, não forem. su­
ficientes nesse· período de tensão, pedirei "irnediatUmente ao Congresso 
<in e '"])h)mUlgt:Íc ~s leis que se fizerem necessâria,s. " . ' , · ... 

. Enfe11;tando ·todos esses Piobicmas - s~Jârios, preços, :Produçã_ci, 
il'npostos, polítiCa fiscal, déficits - 'lembrarbO:-nós constantemente de 
qU:e a época de sacrificios ainda não terminou·. Mos estamos interessa-·· 
dos .no encorajamento ·do ·regime de Concurrêneia e na iniciativa indi.: 
vi dual justamente ·porque sabemos que sãO essas as fontes ·de poder· 
de nossa nação. · 

· Nos'sa vasta résponsabilidade mundial acentUa ·a urgênciD. do. ·di­
r~ito ·elementar dC nosso povo a un:i Govêrno Cujas qUalidades evi.d~n-' 
dentes sejam: leald~de, segurança, cficiênci?-, _economia c intCgrida'de. 

A segurança dos Estados Unidos c a confiança do povo exigem 
q_ue .o pc~soal do ·Govêrno Federal seja leal em seus motiYos e integro 
no desempenho de sua funções. SOmente um conjunto de lealdade c 
integridade pode assegurar uma verdadeiro. segurança. · 

O princípio é fúcil dé declarar; pode ser difícil de aplicar. Como 
exemplo, todos os principais elementos nomeados para os deparlarncrl­
tos e agências foram investigados, a pedido, pelo Bureau Fcdct·al ele. 
In\:estigaçõcs. 

Confia"ndo em vossa comPreensão c cooperação, sei que a principal. 
responsabilidade em manter afastados os desleais c os perigosos, c'abc 
claramente ao poder Executivo. Quando esse poder se conduz de ma­
neira a precisar da intÇ!rferência de outro poder do Govêrno, provoca· 
u: desordem e a Confusão em seu próprio meio. 

Estou determinado a enfrentar .essa responsabilidade do-ExecutiVo. 
Os chefes de todos Os departamentos a agências do Executivo têm 
instruções para le,rar a ·efeito eficientes programas de segurança eoll_l 
respeito· aos seus subordinados. O Procurador Geral aconselhará e· 
guiará os de:partamentos e repartições na formação desses programaS. 
Para o desempenho desses programas, creio que os poderes do Exe~.' 
cutivo; ,sGgundo:_ as-leis atuais, são suficientes·. Caso mostrem ser· ina~ 
dequados~ a necessária legislação será solicitada. 
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Esses programas respeitarão os direitos individuais c ao mésmo 
·tempo serão eficientes quanto à segurança nacional. Com cuidado e 

. ju$tiça, aplicarão o ,Principio básico de que o ~mpreg:o público não é· 
um· direito e sim um privilégio. " · 

~ Tôdas essas medidas tem dU.is finalidades _claras. A primeira fi~ 
nalido.de é limpar o ambiente daquelas dúvidas sem razão, que aceitam 
rumores e comentários como substitutos da evidência. 
... , Nosso povo, é claro, merece e exige do· seu- Govt:i:-no Federal mais 
do que confiança nQ pessoal. Exige tamb_ém orgahização lógica e efi­

. ciente, fiel ao"s princípios constitucionais. 
Já estabeleci uma comissão de organizaçãc de Govt!rno. Essa co~ 

missão está usando como ponto de partida os relatórios da Comissúo 
· Hoover c.- estudos subsequentes feitos por diVersas repartições inde­

pendentes. Para alcançar a maior eficiência e economia, que a an:í.lisc 
da corniss~o mostra ser possivel, peço ao Congresso que prorrogue a 
atual Lei de Reorganização Governamental por um período de dezoito 
mêses, ou dois anos, além da sua áo.ta de expiração, em 1~ de abril 
de 1953. 

Existe mais a fazer do que acertar as rodas e amacíar as engre­
nàgens do maquinismo administrativo. O Congresso com razão espera 
que o Executivo tome a iniciativa na descoberta e na remoção de fun­
cionamentos obsoletos e na eliminação de duplicidades. 

Uma repartição, por exemplo, cuja chefia prometeu ação rúp~da 
c _vigorosa para· promover ·maior eficiência foi o· Correio. Uma das 
mais antigas instituições de nosso Govf:no Federal, seu serviço deve· 
ser dos melhores~ Seus funcionários devem merecer e receber a alta 
estima dos cidadãos da nação. Existem, hoje, em alguns setores do 
Serviço, negligência e incompetência que devem sel- corrigidas. Com 
a cooperação do Congresso, e usando de sua vasta experiência em 
assuntos postais, o Diretor Geral dos Correios instituirá um programa 
que tem por fim melhorar o serviço e ao mesmo-.. tempo redt1zir os 

· gastos e os déficits. 
Em todos os departamentos, a dedicação a esses princípios b;isicos 

de segurança e eficiência, integridade e eco'nomia. pode produzir e 
produzir:.\ uma administração que mereça a confiança que o povo 
nela depositou. 

Nósso povo p'ediu nada menos que um govêrno bom e eficie~te. E 
isso o povo terá. 

De importânciã vital são a água e os minerais, as terras do Es­
tado e as florestas, a forragem e a vida agreste deste país. Uma poj:m~ 
lação vasta e crescente terã ·grandes necesSidades futuras desses re­
cursos. Precisamos fazer ainda mais do que se realizou no meio­
século, desdC que o Presidente Thec;>dore Roosevelt despertou tôda a na­
ção para os problemas da conserva.ção. 

· Isso exige um forte programa federal no setor do desenvolvimento 
dos .recursos. Seus principais projetos devem ser pautados, sempre 
<it,Ie possível, de modo a ajudm· a nivelar os altos e baixos de nossa 
vida econômica, ·os projetos bem planejados e j:.í. iniciados deve_m 

. ser continuados. Novos projetos serão pb,nejados para o futuro. 
O melhor programa de recursos naturais para os Estados Unidos 

não pode depender de de:pcnd&ncia exclusiva da burocracia fedcr::tl. 
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·Envolverá a participação dos Estados e das comunidades, loca~s dos 
-cidadãos e do Govêrno Federal, todos trabalhando em conjunto. Esse 
-esforço combinado ajudará o desenvolvimento das regiões dos vales 
dos grandes ·rios de nosso pais, e da energia que eles podem produzir. 
Do mesmo modo, tal cooperação pode ser eficiente na expansão, em 
todo o pais, do .. sistema de represas; do emprêgo· adequadó das terras · 
estatais; e da conservação de minerais e de florestas. 

Tem havido muitas crfticas, algumas das quais- aparentemente jus­
tas, sôbre a confusão resultante da descentralização das atividades fe­
derais no~setor da conservação dos recursos. Esse assunto está sendo 
intensamente estudado e os planos adequados de reorganização serão 
elaborados. 

A maior parte desse programa de recursos é da responsabilidade 
à o Departamento do Interior. Outra de suas grandes responsabilida~ 
des é a questão das nossas possessões insulares. Aqui, um assuntei me~ 
rece atenção particular. As plataformas de ambos os partidos poli­
ticos prometeram imediata Condição de Estado para o HaWai. O pOvo 
daquele território fez jús a essa condição, que lhe deve ser concedida: 
prontamente. na primeira eleição, marcada para 1954. · 

VIII 

. Um dos problema_s difíceis para a nova Administração 6. o do lentÓ­
e lrregular declínio do~ preços agrícolas. Esse- declínio, que vem .de 
cSrca de dois anos, oçorreu numa época. em que a maioria dos preçoS 
nao~agrícolas e o custo da· produção agrícola estão extraordinària­
mente altos. · 

· A atual legislação agrícola determina o apoio dos preços dos ar­
tigos agrícolas básico em noventa por cento de paridade. O Secretá­
rio da Agricultura e seus assistentes executarão, naturalmente a lêi 
::t tual com fidelidade, procurando desse modo mitigar as conseCJlÍênCias 
da queda da renda agrícola. 

Esta legislação de equilíbrio dos preços expirará no fim de ;1.954-. 

Agora poderíamo~ começar a considerar que espécie de Íegislaçio· 
agrária deveríamos de .. senvolver para 1955 e os anos seguintes. Nosso 
propósito seria a estabilidade econômica e uma inteira paridade de· 
renda para os fazendeiros. Mas precisamos atingir êsse objetivo -que 
reduz ao. minimo a interferência governamental nos negócios agrários,.· 
que permite os meios .desejados à produção, e que encoraja os fazen­
deiros em suas iniciativas próprias e na busca de melhores condições 
econômicas. 

Um estudo acurado dêste assunto revela enfàticamente sua natu­
reza complexa. Entre outra coisas, mostra que a prosperidade de nossa 
agricultura depende diretamente do progresso de todo o pais - do 
poder aquisitivo dos consumidores americanos. Depende também das 
possibilidades de levar ao exterior os excedentes das mercadorias, ·e 
de se .incrementar- as relações de amizade entre os Estado Unidos e os 
demais países. Isto envolve pesquisa e investigação científica, feitas 
em larga escala-. Isto envolve especiais mecanismos de créditos, vendas 

. em mercado, eletrificação rural, conservação do solo e outros Jn"<>-­
gramas •. 

i 
I 



.198 CADERNOS DO· NOSSO. TEMPO 

· :~ ~-- Q. complexo total dos programas e da política agrícola será estu:­
dadO 'por uma Comissão Agrícola Consultiva especial. Ao que me pa­
rece· ela se .constituirá de comités do .Congres·so •. Um grupo·.não par­
tidário de respeitadas autoridades em agricultura .já foi indicado Como 
grupo. consultivo interino. 

A_s mudanças imediatas necessárias aos programas agrícolas são 
(·specialmente de natureza tributária c administrativa. A nova política 
e os -novo~ pro·gramas precisam aguardar o término dos estudos de 
l.ongo alcance já iniciados. 

IX 

. A determinaçã-o da politicã do trabalho precisa ser g~vcrnada -·não 
P.~los caprichos §o eXpediente político mas pelos mais fii-mes princi­
pi~s. e convicções. Os enviesados ap&los. partid:lrios aos trabalhadores 
americano1 ditos'como se êles fôssem-um .grupo a parte, necessitando 
de üma linguagem e- de um tratamento especiais, constituem uma afron.:. 
ta· à sua dignidade de ·cidadãos americanos. · · 

. A verdade rios asSUntos da política do trabalho 'se tem obscurecido 
em controvérsia. O significado exatO da liberdade econômica ·no que 
ela afeta ao trabalho tem se tornado confuso. E tal desentendimento 
t(~m dado origem a UD;l clima de opinião favorável ao desenvolvimento 

·do paterrialismO estatal· nas relações de- trabalho.' Esta tendência, se. 
deixada incor:reta,' -poderia··termina:i:- p"o:i:- pi'oduzir um despotismo buro­
ci'AtiCO. · A liberdade' :econôniicã: é, de· -fato; O ·re(pli-sit.O da; gi'ande Pros­
peridade -de cada americano (rue g:inha Sua p:i:-ópria vida.; · -

No campo da -legislação do trabalho, s<n:nente uiDa lei _qUe niereça Õ 
rês:Peito e o apoio do empregado e do empregador pode ajudar a redu­
?;ir -~··perda dos, .salários. e o. deCréscimo da produÇão, ·atr.avés de grevCS 
t-' ·.paralizações - ·Completando desta maneira a total . cstrategia eco..: 
hôlnica de nossO país. · _ ' 

Temos agora cinco an9s de experiência cOm a"Iei de adri:J.iD.is.traçãci 
trabalhista- de 1947, Comumente conhecida: como ã -tLei Taf.t'-Bartley.» 
'Essa. experiência. tem mostrado a necessidade de algumas ações corrcti­
·vaS, ~ nós poderi::mio·s iniciá-las -piontb.mellte~ .... · 

··.: .. 
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DISCURSO DO SR. MALENKOV, PRESIDENTE DO. CONSELHO DE .. 
MINISTROS, NA IV SESSÃO DO SUPREMO SOVIET DAU.R.S.S. 

(14-II-19.53) 

· C!lmaradas_ ?cputados: Vós me encarreg-astes de submeter à consi-. 
d?~~çao do Sov~:t _Supremo_ A da União das Repúblicas Socialistas ·so~ 
vxehcas a CRID.P?s.xçaq ._do Governo~ o Conselho de Ministros da U .R.S .. S. 
. Agradeço-vos, camaradas deputados,- a grande confiança c a_ .... fan~ 
de honra que me .fOnferistes. · · · . . , 0 

. : 

~amarridàs:Já sab~~s. que o Plano do Comitê Central do Partirl~ c~~,:: 
mumsta da Umao Sovu~hca, o. Conselho de Ministros da. u R s s e 0 
Presidium do So:viet-Suprêto da U.R.S.S ·adotaram uma ~ér.ie_.d~.im 
P.ortantes ~ecis~es para garantit .e ·c.ont~·nuar a .acertada direção d;­
vx~a ·do pms. Nesta. s<:_s:_ão teremos de e=--aminar ·ess.-as resoluçõe.s,--· de:: .. 
a,c':'rdo com a Conshtmç~o, .:.dar f.ô~ça- de ·lei às meq:idas que 0 _. SoViet .·: 
Supre:no da U.R.S.S .. ,. orgao moxrmo do· poder.do Estado em n'osso 
p:us, Julgue oportuno aprovar .e ro.tificar ~ . ··· . · . · 
· , . Deve-se··?izer :que D;::.i.o data cie lÍojC .. ~. neceSsidade· de ~~iotar: :u~à ' 
sé;xc d~ medxd_as <:ncammha-da's à _ampliaç_ão .dos· ministé.rios ·existentes 
c. a fus~o- ~a. du:-eç~J.O--dos rmnos .a~ms da. economia nacional •. da cultura 
e ~a. admxn;~str_a_çao. Ess:;ts ll).qhdas_ .j~- vinham sendo- .estudadaS. há 
mmt_? tempC?, ::und?-~Cm vida _do cama~ada_ Stálin_,. R<?J;". êlç,.--.por ·nosso­
Partido <: pelo Governo. Agora, em vista da dura perda que· sofreu· 
~_osso P~~~ •. r_e~?lver:qos_ ac.el:e:r:_ar .a __ 9"m;cre.tização dessas. -medidas_. cjuc 
Ja. c~to.vam na or_dcm do d_w. para ·conlmuar melhor·ando â direÇão· .das. 
~tlv1dades · çstatrus. e, cconormcas, do._ p::tís .. _ _ . . . _ · 
; .Ao -apresentar- essas· mecti~as partimos· de qll~ é p:i:~Çis;_.-Jri"âr {~ais_ 
...t_tlvamcnte .am~a- pela .. rcp~tzaçao dos planos eJaborados ·pelo· ·P.ar.o 
ttd? e p~lo Gove_rno para o desenvolvimento da .U .R. S. S.- .c .cump-ri:Ios 
m,ms ativa -e cfH;azmente.. · · · · · ' · 
· _ · P;rÜmos. de qU~· ·a _aPúcaç::io 'das- ·medidas· de· organização para 

0 :?el~1orament?.:da··d1reçao ·-estatal c .econômica, subme.tidas :à ·conside­
~açao do Soy1~t Supremo. da :U .R.S.S. criarão, sem dúvida'~lguma., me­
~bores. condj~ocs ,para solt~ClOfl:a.r;: com êxito. ~s _ tarcfa_s_ históricas. qu~ 
sg. ap~ese:r:-taiD: ap p.osso ,prus. Cr,wremos.-.c_ondtçoes .par~ foita.lec~r • .in, .. 
4!~I~tn~~.In:~t,tf,f ~m. t.o:çlo~. os _aspectos, nos.so .. grande -Est:ldo· io'cialístd. 
~? .,I{~YJ.Ond ·~· .OJ;t~l.e,c;~~. a~ po~ez::~.~a~ .~ôrç::iS ... ax:-!Uada~ sovié"tíCO:s.: para: 
~aran Ir a e esa c a sc~ur~nça. de nosS? .. .PátriO:; .COJ.?.tilluai- -'dc'stin-V.ol~·· 
-..end? co.nstant~mcntc a mduslrta. socialiSta;· fo'rtil1ecei- o' ~rcgrli-lé"J(õl~ 
khosiano,, <;onhnuar d~scnvolvendo a cultura c o bem~estar mo.tcriat 
dos o~erari?S• ko!k~oswnos c intelectuais, de todo o povo "sOviéticO· 
fíarantrr- .. mo.rort>c:: ·ex1tos no avanço· ] · · 1 d - ' · ~"ct'"'"'---·---·-."7:1"~-... . · .• · pc o-:ç:armn1p._ a conslrJ..Içao·da. so~ 
cteua e comumsta cm:..n:asso p:liS;·.-.,~-; :, r:. :: ... · ·.:-.. · - ~ .. ,.:._.:~ · ' 



. :200 CADERNOS Do NOSSO TEMPO 

·Temos a possibilidade de levar a cabo, coro f:xito, o. reorganização 
·;e ampliação doS Mil.J.istérios ·e tornar efetivas as suas vantagens por­

· que dispomos· de quadros ,que sé· desenvolveram ·muito c adquiriram 
-. uma ·rica ·experiência e que poder.ão · dirigir os ministérios .que se 

ampliam. (•) 

Camaradas deputados. 

Ao submeter à deliberação do Soviet Supremo as propostas acerca 
da composição do Govêrno, o Pleno do Comitê Central do Partido Co­

. munista da União Soviética, o Conselho de Ministros da U .R.S.S. c 
o Presidium do Soviet Supremo da U .R. S. S. partiram de que a fôrça de 
nossa direção reside em seu caráter coletivo, em sua coesão e em sua 
unido.dc monolítica. Consideramos que a observância mais estrita dos 
princípios- supremoS do nosso Partido é a g:araritia do acêrto na dire~ 
ção do pais e uma condição .da maior importância para· um feliz avan­
ço no caminho da construção do comunismo em nosso pais. 

Ao submeter esta cOmposição do govêrno à aprovaçãO do Soviet. 
SUpremo da U .R.S.S.,. considero indispensável declarar que o Go­
vêrno aplicará rigorosamente, em tôda a s:ua atividade, a política ela­
borada pelo Partido para os·assuntos internos e e..xternos. Já proclama­
mos esta posição do Govt:rno· soviétiéo. Reflro-se ao- meu discurso e 
aos dos carilaradas L. Beria e V .. M. Molotov pronunciados no comício 
de pesar do dia 9 de março. 

A respeito de nossa politica interna, os nossos discursOs afirrnararri 
com tôda a clareza que o GovêrÍlo soviético continuará fort3.lcccndó 

·· a aliança indestrutível ·da classe operária e "do c:impesinato kolkhoziano 
e a amizade fraternal entre os povos de nosso país e .continuará forta­
lecendo constantemente o pOder defensivo do Estado soCialista, que 
·para o GoVêrno é lei a obrigação 'de preocupar-se perseverantemente 
com o bem-estar do povo, com a máxima satisfação de sUaS necessidades 
materiais e culturais, com o const6.nte norescim~nto de nossa pátria 
socialista. 

No que tan:ge à p'olítica externa, de nossas declarações emana o. 
seguinte: .1 , 

O govêrno :soviético aplicará inalte:ràvehnente a provada política. 
de manter e conSolidar a paz e garantir a defesa e a: segu:fa'liça da U .R. 
S. S .. ·• a politie;a de coHr.boração com todos os paíseS: e do· fomento 
de relações comerciais com êles à base de mútua observâ:riéia dos inte.; 
rêsses; continuará mantendo uma estreita colaboração política ~ eCo­
nômica e fortalecendo os laços de amizade e solidariedade fraternal 
com o grande po:vo chinês· c com todoS:. os povos dos paíSes de demo­
cracia popular. 

A pplítica soviética de: paz se baseia no respeito aos direitos dos 
povos dos deril.ais paiseS gtarides e pequenoS, e· na obSer\rância das 
noririas internacionais. eStabelecidás; a política. eXterna sóv.iét'ica se ba-­
seia na estrita e rigGrPs;:t observância doS tratadoS coricluídos pela 
U. R. S. S. com outros Estados. 

(•) - Seguem.;.;se ProPostas de a.lteii~ões adfrú:~.str:l.tivo-butoeratioas, sU:prl- · 
m1das por nã.o 1nteres~em à €J.Uestão da pu. · 

.~ 

v:. 
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Não existe, atualmente, nenhuma questão litigiosa pendente que 
não possa ser resÓlvida por via pacifica à base de mútuo acôrdo dos 
paises interessados. Isso se Fefere às nossas relações-como todos os· 
Estados, inclusive a nossas relações com os Estados Unidos da América-
do No.rte. ' 

·Os Estados interessados na m:anutenção da paz podem estar segu~ 
ros, tanto agora corno no futuro, de· que a União Soviética seguirá 
uma firme política de _Eaz. 

Camaradas deputados: 

O povo soviético tem plena ·con~iança em s.uas fôrças. A potência 
do Estado soviético e a· unidade política e moral do povo soviético 
são grandés e indestrutfyeis como nunca. O Govêrno soviético dedi~ 
cará tôdas as fôrças à luta pela construção da sociedade comunista 
em nosso. país,· por uma vida livre e feliz do povo soviético. 

Marcharemos . avante pelo caminho da construção do comunismo, 
em eStreita união dÕ P"artido, 61o Govêrno e do povo soviéticos,_ uni­
dos na grna_9.e faroilia fraternal de todos os povos da Uniã~ Soviét_ica. 

I 
I 
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DISCURSO DO SR. EISENHOWER P&'<ANTE A SOCIEDADE Ai.!E­
RICANA DE DIRETORES DE JORNAIS. 

J16-IV-1953) 

_ "~esta Primavera de 1953, o -mundo livre considera uma ques~ 
tao sobre todas as outras: a possibilidade de uma paz justa para 
todos os povos. · : · · -· · .. · 

Cons}.de~ar essa possibilidade· eqUivale 'a: instàntâneamente tra­
zer ?. lembrança outro inb~ento· reéenté de gr~ve decisão. o que 
ac?mp~nh9u-aqu-ela primaVera-·cte 1945; ·_aip.da ch~ia de esperanças 
e nm::unacta pela promessa da vitória e da liberdade. A esperança 
de t_oaos os homens justos, naquela· época era também a paz· justa: 
e duradoura. 

Os oito anos transcorridos viram essa esparançi:t. vacilar, desv·a­
necer-se e quase extinguir-se. E a sombra do temor voltou· a esten­
der-se tenebrosamente sôbre o muD.do. · 

Hoje, a esperança dos homens liv:res continua a manter-se te­
naz ~- va~9rosamente, porém agora estritamente disciplinada pela 
expenencla. . 

Ela afasta não' só .os conselhOs comuns d'a desesperan:ça, como 
também a enganosa e fácil ilusão. 

Considera a possibilidade de. paz, com c~nsciência c13xa e se­
gura do que ocorreu à vã esperança de 1945. 

Naquela primavera da vitória, os soldados 'dos aliados ociden­
tais 'encontraram-se com os soldados da Rússia no centro da Euro­
pa. Eram camaradas de armas triunfantes. Seus povos corripartilha­
.vam do objetivo de erguer, em honra dos seus mortos, o único mo-. 
numento apropriado - uma era de paz justa. 

Todos êsses povos flagelados pela guerra· compartilhav'am, tam­
bém, . dêste objet1vo concreto e decente: manterem-se Vigilaütes 
contra a dominação de qualquer parte do mundo por uma fôrça de 
agressão. 

Aquêle propósito comum de então durou um. instante e desapa­
receu. As nações do mundo separaram-se para seguir dois caminhos 
distintos. 

Os Estados Unidos e nossos excelentes amigos, os eutros paises 
livres, escolheram sua rota. Os dirigentes da iR.ússia pref~1'iram 
outra. 

A rota escolhida pelos Estados Unidos orienta-se por uns quan­
tos preceitos claros~ que governam sua conduta internacional: 

Prüneiro - que nenhum povo da terra, como poYo, pode ser 
considerado inimigo, pOis toda a humanidade partilha do desejo 
comum de paz, companheirismo e justiça. 

,. 

.... -, 
,,· .. 
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Segundo _;.que pão se podem.:conseguir; ·duradouramente; 'a Se­
gurança e o bem .estar de nenhuma nação _no isolamento,· mas ·na, 
cooperação efetiva com as outras nações irmãs. 

Terceiro - que o· direito de tôda .nação à forma. de govêrno e 
_ao sistema econômico. de· sua própria escolha, é inalienável. , 

Quarto -·que. a tentátiva~·de.~umà. nação, .de ditar às demaiS 
sua forma de.· govêrno, é indefensável. 

Quinto -....: que ~ esperança de paz duradoura. de uma riação não 
se pode basear sõlidamen~ em qualquer corrida .armamentista, mas · 
sOmente nas relações justas e no entendimento honroso· com todaS 
as demais nações. · 

A' luz dêsses princípios, os cidadãos dos Estados Unidos defini­
ram o caminho que se propuseram Se&llir para elit.li.Inação das guer-
ras e no sentido de uma verdadeira· ·paz. · · 

:fiste o caminho· que enche de esperança o espírito.· e que inspira. 
as Nações Unidas: proibir as lutas, acabar. com as tensõe·s, varrer. o 
mêdo. l!:ste caminl\o e.:;tá no contrôle e. a redüção dos armamentos·. 
.:este-caminho está em permitir a todas as-nações·devotar suas ener:.._, :· 
· gias e recursos~ às"" grandes e. boas tarefas) a curar suas feridas de 
guerra, a vestir; alimentar e ·&brigar .os necessitados, ,a aperfeiçoar 

.·uma: existência_pp!itica justa, a ·colher os ·frutos. de seu t'rabalho 
·livre .. 

O· govêi.tio. russo tem ·UÍna. visão profundamente diferente· do 
."futuro. · 

No mundo de seus sonhos, a seguranÇa deverá ser conSeguida. 
nãO atrãvés da compreensão ... mútua· e da ajuda reciproca·- m.a.:s 
pe:a fôrça: enormes exércitos, as subvenções, intromissão noS ·pai:.. 

-seS: .vizin:Oos._. Seu .. oOje"tivo' é- a :superioridade· pels. ·fôrça. -·a todo 
custo. A segurança deverá ser atingida;,negando-a a todos os outros. 

O·. resultado ·tem' sído trágico para -o mundo; para a Rússia; tem 
sido também irônico. · 

·o· acúni,:ilo· <:i'o pOde!-· russo ilerlou as ··naç5es livreS :par·a: um 
·novo ·Pe:tigo ·de. ·agressãO.: Compéliu.:..aS",:- em.~ dcf.esa p'l'ôpria~: a gastar·. 
quantias e energias sem prec.edentes em armamentos. Forçou-as·;,a 

'..desenvol-ver:. armas. de guerta . ag_ora· -.caP:az.es ,de: infllngir um- :duro 
e instant'âneo ca.stigo. a qualquer agressor. . 

~. ·~:LE!vbu ·ás naçõeS livres -·não há dúvida sôbre ·isto - à. cohvic­
ção inabalável de· que,~· enquanto .. persistir' uma 'âm!eaça .:à" 'liberdadê, 

. ·.d.e:Vem, ·.a: tódo .. :custo; permaneCer. ·amparadàs; fortés .. e. prontas a en­
•.frentar. a· qualquer, momento ·os riscos de ,guerra. · ~ :-· r. 

\"·~ -· · InsPÍi:011-a~· ...:::. 'Ei .não há' dúv.id3.s·. s~br~. 'JS.tO· ~ ~ busÇ~r _ tml~: W;l~­
dade···cte·propó"Sito· é ct·e- 'ÇI'ontades ·em f:rce do poder da· propaganda 
~ou-· dM·· pr'ess'ões que ·Visam· quebran.tá..::.Ia·s~ ·:agora e ... em qualquer 
ocasião. · · · ~ · · · · '· · .. _;:~ 
1·-;~~- ,· liá/Cónttiao,. um: fê.tõr--·inâlt'erá'd6: e· ·que 'não '·foi·· atlligidti:·pela 
-éOnctuti .. russa: a; diSpoSição: -das D.ações::livres para: receber>::Ci:ün· .sin:.... 
ceridade qualquer·;â"emonStração: efetiVa: dif·:·paz~· prbporCionàridõS"á 

:todos .• os.~ povos, ·novamente ... r.e.:unir :-sua-.. ivontaq.e com:um: de,· .. uma paz 
justa. -· _: ·~· ,..:: .·~. · .. .: ... :."( .;:.~;~ .. 
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As nações livres, solene e repetidamente, teenl assegurado à 
. Rússia_ que sua 'firme união não teve· jamais qualquer propósito de 
~gressao -contra quem quer que fôsse. . 

<;>s dirigentes russos,. porém, continuam parecendo querer per­
.. ~uad1r-se e tentar persuadi:J; outros povos - em sentido diverso. 

E assim aconteceu que a própria· Rússia compartilhou e sofreÚ 
os mesmos .temores que fomentou no resto do mundo~ 

~ste ·sentido de vida a que obii.gam oito anos. de mêdo e de fôrça. 
O que .pode o mundo - ou qu~quer :fiação - esperar, se nenhu-

ma saida for encontrada neste caminho? · 

o pior' a t~er e o melhor a esperar podem· apenas ser previstos. 

O pior é a guerra atômica. · 

. . O melhor mundo seria êste: unla vida de mêdo e de tensão per­
manentes; uma carga de armamentos drenando a saúde e o traba­
lho de to~os os po-yos; um desperdício de fôrça ;prejudicando o sis- . 

.·~ema de Vlda a.mer:ca~o e o sisten::a de vid~~ russo e qualquer outro, 
. ~pedindo-os de atmgll' a verdade1ra abunaancia e a verdadeira fe­
liCldade para todos os povos da terra. 

, , _ . Todo canhão. qr:e se fabrica, todo navio de guerra que se lanç~ 
, a a~ua, to~o proJétil-foguete que se dispara, significam - em últi­

ma mstâncJ.a - um roubo aos que padecem fome e não comem aos 
que sofrem frio, e não têm roupas. ~ste mundo em 'armas não 'está 
apenas gas~t3.?do dinheiro. Está gastando o suor dos· seus trabalha­
~ores, o gemo de seus homens de ciência, as esperanças de :::;eus 
. filhos. · · · 

O custo de um bombardeiro _pesado' é êste: uma escola moder-
na, toda de pedra, em mais de 30 cidades! N 

E ainda: Duas instalações geradoras · elétricas servindo cada 
uma delas uma cidade de 60.000 habitantes. ~ ' 

. . É· o preço de doi~ ótimos hosp!t:l.is inteiramente equipados. 
· É o preÇd de umas so; milhas- de· estradas de rodagem concen-
tradas. · · 

. ·Pagamos po-r um 'avião de caça o preço de meio milhão de 
• '

4bushels" de trigo. 
Pá.gamos po~ um só contra-torpedeiro o :Preço de muitas c'asas 

.. novas que pode~am alojar mais de 8.000 pessoas. 
Ess~, repito, é a melhor forma·_ d~ viver que se pode encontrar 

no caminho que o . mnndo empreendeu. Mas esta . não é maneira de · 
~ver, em nenhum .sentido real. Sob as nuvens da ameaça de guerra;. 
está a Humanidade vergada sob o pêso de uina cruz de ferro. 

Estas verdades simples crueis definém o périgo e salientam a. 
esperança que chega com esta prima v era de 1953. 

Os D:~gócios das nações chegaram a um ponto em que -devem. 
.ser_ tomadas ~ mais graves deciSões - caso se deSeje uma alte­
raçao no sentldo. de uma paz justa e duradoura. 

E~ um ~omento q~ exige que os govêrnos do mundo declare 
sua• mtençoes com simplicidade e ho-nestidade. 
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:É exigido que êles respondam a pergunta que aflige o coração 
de todos -os homens- de mente sadia Não haverá outro sistema de 
vida para o mundo? 

o mundo sabe q~e se acabou uma era com a -morte de ·Joseph 
Stalin. Durante o período de 30 anos de sua dominação o impériO· 
soviético _se expandiu do Mar Báltico ao Mar- do Japão, dominando 
800 milhões de almas, ·- · 

O sistema soviético modelado por Stalin e seus predecessores 
nasceu de· uma guerra mundial, Sobreviveu a outra guerra com cora-: 
gero vigorosa e com e..xperiência surpreendente. Viveu para criar a 
ameaça de uma terceira guerra mundial. Agora, novos dirigentes 
assumirzm o poder na União Soviética. Seus laços com o passado, 
por mais fortes que sejam não podem ligá-los inteiramente a êle. 
Seu futuro é em grande parte, algo que tem de forjar por si mes­
mo. Essa nova equipe dirigente se encontra ante um mundo livre 
decidido, corno raramente o esteve em sua história, na vontade de 
permanecer livre. f:ste mundo livre sabe - pela amarga lição da 
experiência - que a vigllância e o sacrifício são o preço da liberd~de • 

Sabe que a defesa üa Eu!-opa Ocidental reclama imperiosamente 
a unidade de propósitos e de ação, tornada possivel pela Organiza-. 
ção do Tratado do Atlântico Norte, que abrange a comunidade de 
àefesa européia. 

Sabe: que a Alemanha Ocidental merece ser membro livre e tem 
igualdade de condições desta comunidade;_ e que êste caminho é, para._ 
<:1. Alemanha, o único caminho certo para a unid.ade defnitiva . 

Sabe que a agress;;io na Coréia e na Asia suleste são ameaças· a 
toda a ~oletividade livre, que deve enfrentar a ação coletiva. 

Esta é a espécie de mundo livre com que -a nova equipe sovié­
tica se encontra. Um mundo que reclama e espera o máximo res~ 
peito a seus- direitos e interesses. Um mundo que sempre dedicàrá o 
mesmo respeito a fodos os de_rnais. 

Assim, pois, os novos· chefes soviéticos tm, agora, uma pre­
ciosa oportunidade para despertar, como o resto do mundo, ante o 

· perigo a que se chegou, e contribuir para fazer retroceder a maré 
da história. Farão istq? 

Não o sabêmos ainda .. Declarações e atitudedes recentes dos diri~ 
gentes soviéticos dao- evidência de que talvez reconheçam este mo~ 
mente críticó. Nós recebmos com satisfação todo ato pacifista. Não 
nos importa a mera retórica- lmporta~nos apenas a sinceridade de 
lim propósito pacifico, corroborado com atos. As oportunidades para 
tais são inúmeras. A realização de muitos deles nã9. depende de um 
protocolo, se'não da simples vontade de fazê-los. 

Até atos tão claros e especificas, como a assinatura, pela UniãO 
Sovié, de ·um ti-atado de paz com a Áustria, ou a liberação de milha­
res de prisioneiros que ainda mantém, desde a Segunda Guerra Mun­
dial, seriam indícios impressionantes da sinceridade de suas inten­
ções. Teriam Um poder persuasivo que não pode ser igualado por ne~ 
r..huma peça oratória. 

O que sabemos é disto: que um mundo que começa a presenciar 
o renascimento da confiança entre as nações, pode achar seu ca­
minho para uma paz,. que não seja parcial nem punitJva. 

.'.'I 
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com todos os que queir·am trabalhar, de boa fé, por essa paz, 
estamos decididos, cOm renovada determinação, a unir nos~t: es­
forço, para redimir as quase perdidas esperanças de nossos dias. 

:· Corilo primeiro grande -passo ·nesse sentido, deverá. ser· concer­
tado' um armistício honroso na· Coréia. Isto significa a imediat~. sus­
pensão das hostilidadeS e o pronto início de· negociações politicas, 
que conduzam à realização de eleições livres, em uma Coréia unida. 

Si!Plifica, também,. o que. não é menos importa10te, o . fim ~os 
ataques diretos e indiretos á segurança da Indoqhi:z:la e Mala1a. 
Porque . quaiquer armistíCio na· Coréia, que se limitasse a deixar os 
exércitos· agressores em liberdade, para atacar em outros pontos, 
.seria uma fraude .. 

Desejamo~ parâ toda a Asia e~ para todo' mundo uma paz-~ ver­
dadeira ê duradoura. Disso poderá resultar outra· tarefa ainda mais 
ampla: - a solução política. justa de ou~:os pr~bl~mas sériós e ~s­
pecificos entre o Mundo L1vre e ·a Umao SoVlétlCa. Nenhum des­
ses proble:rrias ..:_ grailde ou pequeno - é insolúvel; deSde que haja 
a determiriação -de respeitar os· direitos de todas· as ·nações. 

Novamente dizemos: os- Estados ·unidos· estão dispostos a assu­
·mir· sua justa. participação· na responsabilidade .. Já fizemos quan_to 
estaVa em nosso -poder, para acelerar o concerto de um ~ratado com 
a Austria;_ o qual a libertará da exploração· econômica e da ocupa­
ção. por tropas estrangeiras. ... 
. Estamos dispostOs,.- não sOmente a-seguir avante com: os· preser:--· 
tes planos· de uma unidade mais intima das nações da Europa Oc1-
.dei1tal, senão ·também, . sôbre essa base a esforçar-nos para o de­
senvolvimento de uma coletividade européia. mais ampla, condu­
cente ao livre movimento das pessoas, do comércio e das idéias. 

Ess~ coletividade c.ompreenderia ·umà Ale~anha Úvre e nni­
da;. com um govêmo baseado. em · eleições livres e secre.tas. 

Essa comtillidade livre e a plena independência das nações euro­
péias orientais poderia ·significar o nm da atual divisão.. anômala 
da ·Europa. 

A medida que o progresso ·em todas as regiões reforça a con­
fiança interriacional, podemos continuar, ao mesmo tOJmpo, ·com a 
segUinte grande -tarefa: a redução da carga a~mamentista, que ago­
ra pesa sôbre o- mundo. 

. Com êste fim, acolheríamos com satisfação é entraríamos nos 
ID.ais solenes acordos. Entre estes poderiam figurar adequadamente: 

1. A limitação, em números absolutos ou em uma proporção 
concordada internacionalmente, das forças militares e de segurança 
de todas as naÇões; · 
. 2. Um compromisso cie todas as nações, de eS_tabelecer um limite 

concordado para. a proporção da produção ~ to~al- de certos mate­
riais estratégicos que tenham que ser destinados a fins militares; 

3. A regulamentação internacional da energia âtômica para 
promover seu uso sOmente ·com propósitos pacificos··e para assegu­
rar a proibição das armas atômicas; 

· 4-. Uma limitação ou proibição de outras categorias de armas 
'de giande pot.ência destrutiva; 
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• 5. A observância· de tôdas estas limitações e prÔibições concor­
·dadas, mediante salvaguardas adequadas, inclusive um sistema prá- . 
·tico de inspeção ·sob os· auspícios ··das ·.Naç@es ·Unidas ... 

· ·'Os detalhes' dft tais ·.Progi'ainas ·de desarmamento são manifes;.. · 
taménte c!iticos e complexos. Ne·m os ·EstlaGlos Unidos e nenhuma 
outra nação· pode ~alegar :p?ssuír uma fórmula perfeita e imutá-vel. ... -­
},tias a fórmula tem· menos ~mportâ:ncia que a fé a boa fé sem. a 

. qual. nenhuma fórmula poderá operar justa e eficazmente. 
o fruto- do êxito de tcidÕs êSSes trabalhos oferecei-ia ao mundo 

a maior missão, e també:rp. a maior oportunidade, de todas. Esta: a · 
consagração das· energias,· oS recursOs e a imaginação de todas as 
nações pacifistas a; uma ·nova ·espécie de guerra. Esta seria uma 
guerra declarada e total, não contra ·um inimigo humano, mas con­
tra as forças brutas· da mi~éri?> e ·da necessidade.· A paz qué almeja-· 
mos alicerçada na confiançà dêcorosa e no esfôrço cooperativo en­
tre as·_nações,"·pode· ser for~alecida, -não· com armas de ·guerra, mas 
com trigo e algodão;· com ·leite e .com lã; Com ·carne, com madeira 
e co.m: arroz. · ,...._ .. •; <.: · 

Estas são palavraS: ·que:. se tradUzem ·em todas as 'linguagens da 
Terra. :Essas.-·neCeSsidaêié:S dê~iáfiam- o ·mundO em armas.· A 'idéia de 
um mundo justo e pacifico não é nova e nem nos é estranha. Ins-. 
pirou os· Estados Unidos a da·r in~cio ao··programa .. de recuperaçãO 
européia ·em' 1947, ·:esse ·programa ·foi preparado para tratar com 
igual interêsse as necessidades da Europa Ocidental e da Europa 
priental. ., 

Estamos dispostos a reiterar,. com 'prov-as mais -cOncretas, nossa 
disposição de contribuir para ·a·· 'edificação de um mundo ···em que 
todcs os povos possam ser produtivos e prósperos. Est'e govêrno esti 
disposto a pedir -a seu povo que se una a todas as nações, destinan­
do uma porcentagem substancial do desafego que produziri 'o desar­
.mamcnto para um fundo de ajuda e rreeonstrução mundiais. Os mo-· 
numentcs a esta nova espécie de gue'rra seriam estradas, e escolas, 
hospitais e habitaçõ-es, alimentos e saúde. Estamos, em uma pala...: 
vra, dispostos a consagrar n.o.ssa energia ao serviço das necessidades 
mais que aos temores do mundo. 

Est'omos dispostos a transformar as Nações Unidas numa ins­
tituição capaz de salvaguardar a paz e a segurança de todos os povos. 
Nada poderia deixar mais claro o sincero piopósito dos Estados 
Unidos. Não conheço outro caminho que não o demarcado por essas 
ações e outras similares, que possa ser chamado de trilha da paz. 

Só conheço uma questão da qual depende o progresso. Ê esta: 
que está disposta a fazer a União Soviética? Qualquer que seja a 
resposta. que seja dada cJ:ara e simplesmente. Uma vez ·mais dize- . 
mos: Os ·anseios de paz são demasiado grandes; a hora da história 
é por demais avançada para que algum govêrno burle as esperan­
ças da hUmanidade com meras palavras, promessas e gestos. A 
prova da verdade é -simples. Não pode haver persuasão senão com . 

·. fat'os. 
Está--o novo govêrno da União Soviética disposto ·a usar sua de·­

cisiva Influência no mundo comunista - inclusive o controle do 
movimento de armas - para conseguir não meramente uma tregua 
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· utilitaria na Co·réia, ma_s a p'az genuina na Asia? Está disposta a 
·. · permitir· a outras ... naçõe~ inclusive as da Europa Oriental escolher 

, livremente suas formas ·de govêrno e .o direito de associarem livre.:. 
mente .com outras naçQes em unia. comunidade ;mundial dentro da 

· lei? :€stá disposta a tr;3.balhar em' conserto Com: ·outras nações em 
propostas sérias de desarmamento por um estrito _controle e inspe..., 
ção das Nações Unidas? ... Caso contrário, Pnde a evidência slucera 
do desejo de ·paz da União Sov-iética? · 

A p!ava ·é clara. Está. diante de todos -a possibilidade de afastar 
o lado negro dos acont~cimentos. 

Se deixarmos de aproveitar esta oportunidade, a sentença das 
gerações futuras será dura e justa. Se a ap.roveitarmos, mas fra­
cassarmos, e o mundo continuar armado contra si mesmo, pelo me­
nos não necessitará mai.$ permanecer dividido em seu claro conhe­
cimento de quem condenou a P,umanidade a esta sorte. 

O propósito dos EE. -pu. ao apresentar estas propostas é sil'h­
_ples e claro. Estas propostas surgem - sem propósito ulterior l1em 
paixão politica - da· nossa. serena. convicção de que a ansia. Por 
uma paz justa está nos corações de todos ·os povos, dos povos da. 
Rússia e da China com não menos ardor que no_s do nosso próprio. 
país. · 
· Elas se ajustam a nossa firme fé . em que Deus cria o homem 
para desfrutar, e .não para destruir, ·os frutos da terra· e os de seu 
próprio trabalho. · 

Aspiram a isto: levantar, dos ombros e dos corações dos homens, 
o peso dos armamentos e do temor, para que possam ver ·antes uma 
idade de ouro, de lib>ardade e de paz. 

DISCURSO DO SR. FOSTER DULLES AOS DIRETORES DE 
JOfu"fAIS DOS ESTADOS UNIDOS 

(18-IV-1953) 

Posso ~nr::mtir-vos que, para mim, consituc grande honra ter o 
previ.légio Uc encerrar essa reuniRa que scrú sempre lembrada por ter 
~:ido aberta com o grande discurso do Presidente Eisenho\vcr. Estava 
~qui quando &le pronunciou seu discurso e ouvimo-lo quando abria 
ns portas c convidava a Uni5o Soviética à mansão da paz; 

Desejo demorar um pouco em torno desta oração porque esta 
peça não é uma mera peça de retórica. Seu tema não foi escolhido à 
outr::mce. Constitue um estágio planejado na evoluç.:io da política e.x­
terna de Eisenhowcr. E esta oraç5o realmente foi iniciada quando o 
Presidente Eisenhower assumiu o poder, h:í. noventa dias atrás. 

Podeis, pois, dizer que o discurso proferido. pelo Presidente Eise­
nhower podia ter sido proferido em qualquer data compreendida neste 
espaço de noventa dias. Porém essas palavras ganharam wna signifi­
cação cxtraordin:J.ria em todo mundo porque elas decorreram das 
bases que sustentam a ação concreta c positiva. 

Quando o PrcsideÚte Eisenhower, pela primeira vez, tomou a ini­
ciativa da paz, tal como a apresentou, podia ter sido interpretado como 
llffi simples gesto de sentimentalismo ou uma súplica de misericordia 
do fraco para o forte. Para que essa iniciativa tivesse tido tôda sua 
rcpercu~são, foi neccss:irio, primeiro demonstrar ao mundo e aos li­
-deres soviéticos em particular, o desejo c a capacidade do Presidente 
Eiscnhower de desenvolver uma politica externo de· tal forma firme, 
lógica c justa que os líderes soviéticos nela encontrassem .um meio 
de aceitar c viver com essa política c não contrariá-la. 

Gostaria de recordar suscintamcnte êsse período de· noventa dias 
que atingiu ao clima...x com a histórica oração do Presidente. 

A UNIDADE EUROPÉA - UMA META 

No momento uma das preocupações do mundo livre e uma das cs .. 
peranças do mundo soviético está na desunião da Europa Ocidental. 
Por exemplo, seria particularmente deSastroso para o ocidente se re­
surgisse o antagonismo franco-germânico. Isso na realidade perJPitirá 
à intriga soviética um fertil campo de operação. 

Hoje os próprios países continentais inclusive França e Alemanha 
!Sentem o perigo e vêm desenvolvendo um plano para evitá-lo. ·Pro­
puzeram crear uma Comunidade de Defesa Europeia cujos membros 
unificariam seus poderes numa só força. E o acôrdo para êsse 'fim 
foi assinado há um ano, estando prevista sua ratificação em seis me-
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scs. Entretanto, após a assinatura do acôrdo nada aconteceu. E parece 
que a idéia está morrendo. 

Pois bem, o Presidente, que tem· suas própras idéias sôbrc as con~ 
diçÕcs europeias, sente que nosso G'oYêrno deve mo$trar seu profundo 
interêsse, pois o fracasso dessa Comunidade de Defesa da Europa signi­
ficaria o colapso das esperanças c dos esforços que :c:tlimcntaram o Pla­
no Marshall, o Tratado do Atlântico Norte e o Programa de Segurança 
Mútua. E assim, a 30 de Janeiro, precisamente dez dias o.pós a posse 
do Presidente Eiscnhowcr. Mr. Stnsscn c eu, por indicação do Presi­
dente, visitamos seis países da Europa Continental c também a Gdi­
Bretanha. 

E em conscquência da. nossa visita c da visita a Washington, elos 
representantes dos países eurOpeus, êssc plano para um::t Comunidade 
de Defesa da Europa foi entúo revisto. 

Dessa forma posso dizer-va.s que êste é o problema mais discutido 
nas assembleias dos países continentais. 

E hoje há, pelo menos, uma possibilidade de a Europa Ocidental 
constituir uma força unificada incluindo a França c a· Alemanha. E 
êste movimento aniquilará as intenções agressivas dos que pretendem 
contràriá-lo. 

Vejamos agora a NATO. Como nunca se esperou que a Comuni­
dade da Defesa da Europa ao ser criada, suportasse sosinha o encargo 
de proteger a Europa Ocidental, o E.D.C., uma comunidade de seis 
nações formaria com a NATO uma associação de catorz~cmbros. Po­
rém essa associação se nos apresenta cheia de problemas os mais pre­
mentes. A maioria dos membros vêm sentido que o programa da NATO 
representa um tipo de esforço que não poderão continuar a suportar 
indefinidaniente. 

UMA PREOCUPAÇÃO- A CONDESCENDJlNCIA ELASTICA 

Pois hem, os Estados Unidos e seus companheiros da NATO tem 
agido na suposição de que o momento de maior perigo csbwa de certo 
modo previsto, para uma data próxima. E· assim êles raciocin~ram 
que esforços c medidas de emergência tinham que ser feitos naquele 
momento, deixando para os anos suhscqucntcs os problemas de esta­
bilização c recuperação. 

Porém n União Soviética n5o diminuiu convenientemente sua amea­
ça para enfrentar essa previsão dos países da NATO. E o resnlta.do 
foi que se tornou necessário prosseguir ano a ano, prolongar essas 
tensões extraordinárias c pos1.cgar o período de recuperação c esta­
bilização. E essa atitude espasmódica foi exaustiva para todos. E nas 
últimas semanas vários· membros da ?\ATO nos disseram que n5o po­
diam manter o mesmo esfôrço atual sem ajuda dos Esto.do Unidos. 
E isso não era nada animador. 

A situação não h:.í. dúvida, está a exigir pronta solução. E como 
não acreditamos que qualquer data especifica de perigo agm~o possa 
ser realmente prevista; como o próprio comunismo soviético professa 
agir em têrmos do que denomina «Uma era histórica total», como nov~:ls 
armas inevitavelmente mudam o aspecto da ação militar; como uma vi­
~orosa e feliz sociedade é, por si mesma, um importante ingrediente 
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de liberdade - por tôcbs essas razões decidimos elaborar planos que, 
por um lado, proporcionem à Europa gar~:mtia substancial contra n 
<1mcnçn de um ataque sovictético, c que, por outro lado, possam, se 
necessário, ser executados lodos em um período il:definido, alcançando 
& confiança da Europ~ Ocidental em sua própria força. 

:Na próxima terra-feira o Secretário do Tesouro, Mr. Humphrey; 
o Secretário da Defesa, 1\Ir. 'Wilson; o Diretor de Segurança Mútua (Mu­
tual Sccurity), 1\-lr. Stnsscn c cu iremos a Paris para um encontro com 
o Conselho do Tratado do Atlântico Norte (the Council of thc Norlh 
Atlantic Trc:J.ty). Ali, enlão, ouviremos o ponto de vist:J. de nossos 
companheiros e juntamente com êlcs concertaremos os planos milita­
res destinados a deter qualquer ataque de fóra, sem prejudicar nossa 
(orça interna. 

Saberemos de tudo c estou convencido de que os lideres soviéticos 
:saberão então que o que plrmcjamos não é diminuir esfôrço e sim maior 
poder. A produtividade do mundo livre é tão prodigiosa, sua capa~ 
cidade inventiva tfio cxtraordin{lria que qualquer agressor que atacar 
nossa comunidade mundial está dcstindo a um fracasso certo. 

O que r>laneja>mos é destruir outra esperança soviética, a esperança 
expressa por Stalin quando disse que «o. momento p:l.ra o golpe deci­
sivo,. virá quando nossos oponentes «estiverem suficientemente enfra­
quecidos pela luta que travam entre si mesmos, além de suas forças» c 
dessa forma tenham chegado à completa falência. Não pretendemos 
que este momento venha a surgir algum dia. 

Permitam-me que aqui cu afirme que a politicn. por mim sustentada 
foi determinada sem qualquer influência pelos últimos movimentos so­
·viMicos. Não dançamos ao compasso de qualquer música soviética. 
Estamos trabalhando para crear uma NATO que se destine a substi­
tuir e a por em prática, seus objetivos traçados. E, dessa forma en­
frentaremos outras possibilidades de intentos agressivos contra nós. 

O Oriente também exigiu vigorosas decisões nesses últimos três 
mêses. Na Coréia csfamos pondo em execução um programa para mu­
dar inteiramente a caráter do.quele conflito. Como nos disse o Pre­
sidente Eiscnhowcr quinta-feira passada, nós ainda esperamos um ar­
mistício não, entretanto, apenas para terminar a luta mas na suposi~ 
ção de que Conduzirá a uma paz que se coadune os princípios das 
Nações Unidas - o que si,qnific::t uma Coréia livre c unida. Natural­
mente descja.mos paz na Coréi::t. Entrct::tnto poSso assegurar-vos que 
na Coréia não estamos fazendo o papel de suplicante. 

A Chino. Mc1horamôs cxtraordinôriamente nossas relações com o 
Govêrno Nacionalista. Agora temos um embaixador em Taipch, For­
moso, séde provisória. Estamos acclernndo n ajuda militar, que era 
precária na retaguard~. O Presidente EiscnhO'\VCr alterou as inslru.: 
çõcs para a Sétima Esquadra de modo que embora :J.inda orientada 
para defender Formosa, não está mais orientada par~t proteger os co­
munistas chineses no continente. ' 

E em rcln.çflo :J. Indo-China, o Govêrno Francês c os Estados Asso~ 
ciados, se tem dito que estaríamos favorúvclmcntc dispostos a clnr, cada 
vez rp.ais, equipamento militar c assistência financeira aos planos que 
foram rcalistico.mente traçados para respirar a guerra civil de ins­
piraçiío comunista que por seis anos tem assolado aquela arca c dre-
nado os recursos metropolitanos da França. · 
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Qu_ando a _França. aqui esteve, outro dia, ::munciámos que o regime 
Cornumsto. Chmês tirorá vantagem de um armísticio na Coréb para 
prosseguir ?- guerra agressiva em outras partes do Oriente; tal açüo 
terá as ma1s sérias consequências e se chocaria diretamente com os 
princípios que levariam a um armistício na Coréia. 

E negociamos com o Govêrno da China os da Inglaterra c França 
para o.pertar o cerco da China Comunista. E esses e outros países es­
tão no momento tomo.ndo impot·t:mtcs medidas prúticas para restringir 
as vhigcns de seus navios á China c negar combustível aos navios dos 
po.iscs que tro.nsportcm materiais cstralúgicos à China. 

Desse modo podeis ver, como outros viro.m que uma nova ordem 
de prioridade c urg&ncia tem sido dada ao Oriente. E além disso é 
manifesto que consideramos que nossos amigos do Oriente desde Japão, 
Coréia c Formosa até a Indo~China c a Nio.lasia, face a um front hostil 
tenham <!m vista um objetivo comum e uma crescente cooperação cntr~ 
os membros componentes dos que anseiam c lutam pela liberdade. 

A estratégica comunista, baseada num extenso e conlínuo territó­
rio :.;gora está defrontando uma maior unicl:lde mundial firmada em 
posições penisulares c ilhas agora controladas pelos povos livres 
da Asla. 

Os comunistas ncro podem obter vantagens com a diversificação 
de sua fôrça primeiro aqui, depois ali c dirigindo ataque a uma ou 
outra posiç~o isolada do mundo livre. Isto porque não mais existe 
o isolamento do mundo livre. 

A - FERMENTAÇÃO NO ORIENTE MÉDIO 

O Oriente Médio- c a América Latina duas arcas distanciadas am­
bas, constittüram pontos de tentativas de infiltraçiio comunist~. O 
t<:rrcno era fcrtil, pois essas arcas não tl:m merecido nossa devida. 
:;"ltcnção. No oriente Médio .se criou um cxtrcmaçlo espírito de nacio­
nalismo, que atinge as raias do fanatismo em sun oposição ao ocidente. 

Mr. Stasscm c cu fomos convidados pc:los governos de mais de 
uma duzia de pa:ises do Oriente Médio e do Sul d:1. Asio. para visit:l-1os. 
E pretendemos viajar no próximo mês. Esta visita será significativa, 
po1s até agora nenhum Sccr:et:í.rio de Estado dos E.E.U.U. visitou 
qu~lqt;cr um desses p~íscs., Permite-nos a oportunidade de falar pela 
prnne:ra vez com mUitos hdcres c, eu espero, dissipar as falsas im­
prcssocs que a propaganda Comunista tem espalhado. 
~ Como ? Presi~cntc anunciou domingo passado, o Departamento de 

Estado esta org:1mz:mdo uma miss5o de boa vontudc à América do Sul 
que sel'tl. chefiada pelo irmiio do Presidente Dr. 7\-Elton Eiscnhower. :&le 
trnnsmitir:l ·pc~soalm<;_ntc nos nossos bons amigos e visinhos os senti­
mentos pcssoars de boa vontade do próprio presidente. E nosso novo 
Secretário Assistente do Estado para os nc"ócios ·Latinos Americanos 
jú estú em atividade na Amêrica Central. o 

O que fizcmo.s c ~ que já phncjamos em relação a cs:sns nrco.s, as..o;i­
nal~ uma determmaçao para desenvolver melhor comprccns::io c maior 
am~zade C?m os ~ovos a quem conhecemos c respeitamos, mas cuja 
om1zadc nos acred1tavamos ser certa c legitima como no passado. 

Os povos livres são suscetíveis à astúcia soviética porque tão apai­
xonadamente desejam a paz que podem fácilmente ser a.traidos pclas 
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iJusões de paz. E uma das ilusões contra a qual mais devemos estar 
prevenidos 6 a ilusão de ~1m acôrdo baseado no status~quo. 

O status atual envolve a cnpacidade de centenas de milhões de 
pe-ssoas de diferentes nacionalidades, raça, religiões c cultura. A tarefa 
·mais ardua que os chefes sov1éticos t\}m a enfrentar é eliminar essa 
desunião no grupo comunista. Se isto for conseguido então a ameaça 
do comunismo soviético será imcnsttd.velmcntc acrescida, pois tais 
sucessos nunca sü.o aceitos como satisfatóri·os, mas apenas aguç::1m 
cada vez mais o apetite. 

O APOIO DO CONGRESSO 

Era da mo.is cxtraordinárirt import:1ncia que esclareccssemos aos 
povos cativos que nfio aceitamos seu cativeiro como um fato perma­
nente na história. Se pensarem diversamente e se desespera-rem nós 
nos tornaremos sem o saber participantes de um poder hostil que 
pode levar ~à nossa própria destruição. 

O Presidente Eisenhowcr, antevendo certos acontecimentos que 
ocorreram, agiu imediatamente após sua posse no sentido de propor 
QUe nossa posição deva ser anunciada através uma solene resoluç5.o 
firmada pelo Congresso e pelo Presidente. O Conpresso tem entretanto 
que agir. Contudo, eu estou certo e espero que os povos cativos também 
estejam concientes de que o Congresso, na realidade, participa inte~ 
gralmente do ponto de vista que o Presidente Eisenhower manifestou. 
Em qualquer caso, o Chefe do Executivo traçou sua posição sõbre este 
import:mte assunto, e dessa forma eliminou outra das esperanças que 
os chefes soviéticos possam ter otimisticamente alimentado. 

Enquanto tomamos estas decisões po1íticas, ao mesmo "tempo es­
tamos agindo no sentido de que o Departamento de Estado esteja apto 
a tomar novas medidas que se julguem melhor que as antigas e ga­
rantir um imediato acrcscimo de suas realizações. 

Além de uma nova Secrctari:1 de Estado, há duas novas Sub-Secre­
tarias; há seis novos Secretúrios Assistentes. Mais um novo conse~ 
lheiro legal, um novo consultor, um novo diretor da International Infor· 
mation Administration, que é responsável pela Voz da América. Todo 
o Policy Plamning Staff vae sofrer nova orientação e vai ficar estrei­
tamente coordenado com o revigorado National Securi'ty Council. 

Estamos adquirindo novo vigôr e nova visão em nossas missões 
externas e nos Estados Unidos. l\.fister Austin, depois de muitos anos 
de valiosos serviços teve que se retirar. Foi sucedido pelo Senador 
Cabot Lodg~. cujo vigôr e habilidade parlamentar já assinalou que os 
lideres soviéticos não podem conti11.uar a usar as Nações Unidas como 
veiculo de sua propaganda. 

Novos embaixadores foram enviados à Grã Bretanha, Irlanda, 
França, Itália, Alemanha, Rússia, Espanha, México, Brasil, Japão, China 
N.acionalista, India c Parquistão, estando em vista outras designa<;.ões. 

E pela primeira vez na história: tôdas essas novas designações es­
tão sendo examinadas pelo F.B.I. de modo a eliminar riscos à segu­
r:mça e a possibilidade de infiltraçüo nos altos postos. Eu fui a pri­
meira pessoa a ser submetida a este teste. 

__ j 
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Posso dizcr~vos que tanto quanto for humanamente prático, os 
;:~gentes comunistas agora não tcrfto ~~cesso ao Departamento de Estado. 

Somos felizes em contar com u_m corpo de funcionários de carrei­
ra no Serviço no Exterior que constiluc a principd razão de confia~ça 
do Presidente e nnnha própria. Compõe a parte permanente c nao­
politica do Govêrno, considcr~da como tal por uma lei promulgada 
por um Congresso Republicano du1·ante o Govêrno do Presidente 
Cooiidge. 

Sei que há uma tcnd&ncia em certos setôrcs de imaginar que n 
confiança n3o pode ser mantida nestes funcionúrioS porque no passado, 
como lhes cumpria êlcs serviram a Presidentes Democratas .. Entretanto 

\, í..• muito mais fácil do que se pode imaginar aos funcionários do Fo­
',rcign Serviee adaptar-se a uma nova liderança republicana. Como sol­
Cudos respeitam c aceitam a a1ta direção política da mesma forma que 
servem ao Govêrno do Presidente Eiscnhower. São com raras exc~ções 
wn grupos de patriotas de educação esmerada. São técnicos,_ treinad?s 
para analisar c interpretar as condições externas c cumprrr as mis­
sões que lhes são confio.do.s, geralmente melindrosas c ús vezes muito 
perigosas. E assim como nossa _pátri~. depende par?- fins ~c defesa 
dos graduados de nossas ac::tdemuts militares e navais, tambero a na­
çüo; para serviços no Exterior depende de nossos diplomatas de 
carreirã. 

Temos um Dep::i.rtamcnto de Estado com um staff moldo.do em 
uma organização que serú eficiente e segura contra espiões. E, poss_o 
dizer-vos que a politica externa que estamos executando não e roms 
considerada no Departamento de Estado como segredo de Estado. Es~ 
tamos decididos a aue o público seja, tanto quanto possível, informado 
da maneira mais clara c simples de modo que suiba o que significa 
a nossa política externa. 

Nossa conduta, an~1lisada ràpidamentc, nestes noventa dias tem 
sido forte mas nunca truculenta ou arrogante. Em face disso, os che­
fes soviéticos come~am a dar sinais de que pretendem modifi?ur sua 
política. Iniciaram, o que se nos apresenta como um dos m~rs c?m­
plcxos problemas de nosso tempo - um problema que talvcs exista 
devido a uma confusão de nomes. O Krcmlim lançou o que g~ralmentc 
se chamo. «Uma ofensiva de po.z». Entretanto o que Kremlim lançou­
r se pode csto.r certo al6 agora - nUa é uma ofensiva de pnz. E' uma 
defensiva de paz. 

Constitue motivo de so.tisfaç-.5o que os líderes soviéticos ha,iam mu­
dado de conduta da ofensiva para a defensiva. Entretanto não pode­
mos dizer ainda se ísso representa uma mudança básica ou apenas 
uma alteração tática. E' prudente indicar que, atuo.l~c::nte cs~an:os 
assistindo um movimento tático do tipo que o comumsmo soviético 
muitas vezes praticou. · 

Stalin julga que devemos de vez em quando - diz êle - fazer 
-«concessões» afim de «subornar um inimigo poderoso e conquistar 
respeito:) e «acumular forças afim de assumir a ofensiva no momento 
(lporttmo» o sucessor, - ou melhor estão os sucessores - seguindo 
<:ssa estratégia do Stalin morto? 

Sejam quais forem as razões c os propósitos da atitude sov_iética 
no momento, o fato ê que os lideres soviéticos parecem agora dispos­
tos a conceder alguma coisa que antes negavam. 
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A 22 de Fevereiro em um c~forço de provar o. a.titude do inimigo 
no. Coréia nós c::tlm~mcntc propusemos uma permuta de prisioneiros 
de ""nerra feridos c do(:ntcs. Estas propostas tinham sido fcitns sem 
resUltados. Agoro. uma Hl.itudc humana parece estar sendo cbborada. 

Entretanto neste scnlic1o cu gosto.ria de explicar para c_vilar qual­
cruer mal entendido, porque é que o.s Nações Unidas estfto devolvendo 
rlluito mais prisioneiros feridos c doentes do que recebendo. A :·azão é 
que nosso total ele priSioneiros é muitns vezes mo.ior que o deles. Em 
h\rmos percentuais, o resultado é aproximo.clamente o mesmo, coro uma 
ligeira vantagem a nosso favor. 

PERSPECTIVA DE ARMIST!CIO 

E agora parece que t:1Ívcz o inimigo deseje ·o armistício na Coréia, 
<.pós t~-lo evitado durante estes dois ano~. po.ssados. . 

Por outro lado, os lideres comunistas soviéticos estão fazendo 
ccrbs concessões. Süo minimo.s mas não sem significação. E tudo isso 
sugere o tempo quo-. hú ele dr parn uma verdadeira ofensiva de paz. 
Eis o que o Prcsiclcnfc Eiscnho,vcr tem feito. A liderança soviética 
ag-ot·a enfrenta as decisões de Eisenho-..ver. Satisfará, um o um, os 
f~tos postos em foco pelo Presidente Eisenhower? Se tal ocorrer, abo~ 
}irá c abandonará tanto· de fato como de direito, o Cominformc atra~ 
vés o qual conspira indefinidamente para solapar, intc;:namcntc, todo 
govêrno realmente livre no mundo? 

_Aguardaremos os acontecimentos. Sômcnte estes podc6io rcspo~­
der o estas questões. Espernmos profunctamente que estes atos, po­
nham fim de fato a um capitulo rrcgro de desconfbnça c abram um 
novo c brilhante capítulo de bôa vontade e paz. 

Há algumas semanas o.tr{,s, disse eu que a Era Stalin estava en­
cerrada c se iniciava a Era Eisenhowcr trazendo consigo uma nova 
espcnmça a t.ôda a humanidade, c esta predição já está em processo 
de confirmação. O discurso do Presidente Eiscnhowcr incvitàvclmcntc 
influirá no curso da histôria. Em tôdas as cr~pitais do mundo, <a im­
prenso. c o rádio têm dcmon~trndo um apôio espontâneo, sem prece­
dentes ao apelo do Presidente p:wa nma ofensiva de paz em· todo o 
globo 'c seu desafio ao novo govêrno soviêtico para substituir suas 
palavras por atos. Esta resposta não é apenas em virtude das paln.Yras 
do Presidente, mas porque o que me disse eslava nos aneis dessa teia 
da política externa desSes noventa dias. 

N5o pretendo prcvér o futuro, que sempre permanece ohscuro 
enquanto vastos poderes estiverem nas mãOs de homens que não aceitam 
a moral como guia, mas, sem dúvida, nosso dever é claro. 

Os que rBpresentam uma noção com a tradição e c poder dos 
E. E. U. U. devem agir prudente e vigorosamente por aquilo que êles 
crecm s0r justo. O futuro, entretanto, dará a palavra decisiva .• 



EDITORIAL DE "PRAVDA" SOBRE OS DISCURSOS DOS SRS. 
EISENHOWER E DULLES 

(25-IV-1953) 

Oito anos se passarr.m desde a vitória dos alis.dos- U.R.S.S., 
EE.UU., Inglate1-ra e França- sôbre o fascismo hitlerista e desde 
·a terminação da segunda guerra mundial. Os cidadãos soviéticos 
arcaram com o principal peso da grande luta. Fizeram-no para sal­
vaguardar a liberdade e a independência de sua pátria, para aju­
dar os povos escravizados da Europa a se libertarem do jugo fas­
cista e para garantir depois da terminação da guerra uma paz du­
radouro. e a segurança internacional. 

Defendendo inalteravelmente a causa da paz entre os povos, a 
União Soviética aspira, da mesma forma que antes, a fomentar a 
colaboração internacionaL Os discursos de G.M. Malenkov, L.P. 
Béria e V .M. Molotov, de 9 de março de 1953, expressam a inva-

., riável :vontade do mundo soviético de fortalecer a paz uniVersal. 
No dia 16 de abrU, o Presidente dos EE. UU. Eisenhower, pro­

nunciou na Sociedade norte-americana de redatores de jornais um 
discurso dedicado as questões da situação internacional. Este dis­
curso vem a ser uma resposta às recentes declarações do Govêrno 
Soviético sôbre a possibilidade da solução pacifica"das questões in­
temadonais litigiosas. 

Precisamente esta circunstância explica o int:erêsse que em to­
dos os países manifestam pelo discurso do Presidente os aml)los 
circulaS sacias, que esperavam a reação dos dirigentes do bloco an­
glo-americano ante a nova expressão das aspirações pacificas da 
U.R.S.S. 

Foram acolhidas com simpatia estas palavras do Presidente Ei­
senhower: "Esforçamo-nos por obter uma paz verdadeira e plena 
em tôda a As ia e no mundo inteiro", assim como sua declaração de 
que "nenhuma destas questões litigiosas, grande ou pequena. é in­
solúvel, sempre que exista o desejo de respeitar os direitos de todos 
os demais paises". 

As palavras do Presidente acêrca d:;~, paz e de que nenhuma 
questão litigiosa é insolúvel se acham, não abstante, em contradi­
ção com outras manifestações por êle feitas neste discurso. 

Os que desejam ver no discurso de Eisenhower uma verdadeira 
aspiração de paz, têem, forçosamente que se perguntar: por que 
precisava o PreSidente, em um discurso exortando a paz, ameaçar 
inequívocamente com a possibilidade da "guerra atômica"? Por aca­
so argumentos dêsse gênero tornam mais persuasivo o discurso do 
Presidente sôbre a paz? Em tcà.o o caso, no que toca à União Sovié" 
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tica, Semelhantes argumentos, ou mais claramente, semelhantes 
ameaças jamais conseguiram cu podem con:t~guir seu objetivo. 

O Presidente dos EE. W. tocou em seu discurso tôda u.m.a sé­
rie de problemas internacionais. de desigual importância. 

Mas, em suma, dedicou seu discurso, principalmente às relações 
mútuas com a União Soviética. Declarou: "Só conheço uma ques­
tão de que depende o progresso. Esta questão consiste no seguinte: 
que está disposta a fazer a União Soviética?" A isto ajuntou: "É 
simples comprovar a verdade. Só se pode convencer com fatos.'' 

Que dizer a isto? E' impossível não estar de acôrdo: os fatos 
têem mais valor que as palavras . 

Examinemos, portanto, os importantes problemas internacionais, 
de cu~ a acertada solução_ depende o fortalecimento da paz. 

P...nt3s de tudo a questão coreana. 
Pode-se negar que, durante os últimos anos figuraram no cen­

tro da atenção dos. meios internacionais questões com a guerra na 
Coréia e o restabelecimento da unidade nacional da Coréia? Como 
se Fabe, durante êstes· anos, contrastou-se precisamente em tais 
questões, a política exterior de muitos Estados. 

O povo soviético prestou invariavelmente apóio a tôdas as me­
didas encaminhadas a concertar um armistício justo na Coréia. A 
recente proposta dos governos da República Popul~r Chinesa e da 
República Democrática Popular da Coréia, que deu nova pOssibili­
dade de passar das palavras aos fatos e abriu a perspectiva da ter­
minação da guerra na Coréia, foi imediatamente apoiada pelo Go­
vêrno Soviético. 

Quem busca respostas· concretas - não palavras, mas atos des­
tinados à solução dos problemas atuais das relações internacionais 
pode avaliar a iro.portância dêste fato. 

Examinemos outros problemas internacionais. 
Quem pode esquecer, por exemplo, o problema alemão, ou fa­

zer-se de desintendido por meio de frases gerais a respeito de um 
problema ~nternacional tão importante como o restabelecimento da 
unidade nacional da Alemanha sôbre bases democráticas e pacifi­
cas? A quem pode satisfazer, não só na Alemanha, como também 
fóra dela a focalização desta questão por· êste ou outro Estado quan­
do, suponhamos, consideram a parte ocidental da Alemanha como 
um instrumento de sua "dinâmica" política exterior na Europa, sem 
levar em -conta de que modo reagirão diante disso alguns povos da 
Europa e em primeiro lugar, o povo francês que por mais de uma 
vez foi vitima da Alemanha militarista? 

Por acaso, não é claro que, para resolver a questão da Alema­
nha é preciso levar em conta os interêsses vitais de todos os vizi­
nhos da Alemanha e os interêsses do fortalecimento da paz na 
Europa., e, antes de tudo, levar indefectivelmente em conta os an­
seios nacionais .do povo alemão? 

No discurso do presidente dos EE. UU. não há base alguma para 
resolver essa questão. O Presidente não levou em consideração os 
acôrdos de Potsdan das quatro potências sôbre o problema alemão. 

. ....-"'" 
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Assim p~ocedia também o antErior Govêmo dos EE.UU. Mas, se se 
reconhece que é ·razoável a nece::sidade de dar solução positiva. ao 
problema alemão no espírito do fortalecimento da paz na EUlupa, 
ao que aspira invariavelmente a União Soviética, não é possível es­
quecE:r êstes import'antes acôrdcs internacionais, ao pé dos quais 
figura a assinatura de nossos dois Estados, assim como da Grã­
Bretanha e da França que aderiu aos referidos acôrdos. 

Se o bloco anglo-americano não leva isto em conta e continua 
pelo caminho que .se traçou, tornando impossível a unüicação na­
cional da Alemanha e transformando sua parte ocidental em um 
Estado mLitarista, ç.nde o Poder ficou em mãos do3 revanchistas, 
será eometido um erro fat'al, antes de tudo em relaç-ão ao povo ale­
mão. Além ... disso, semelhante modo de colocar a questão alemã é 
incompatível cem os interêsses de todos os Estados da Europa, que 
amam a plz e de tôda a humanidade progressista. 

Trata-se de que seja concluido quanto antes o Tratado de Paz 
cem a Alemanha, que dê ao povo alemão a possibilidade de se reu.­
nir e-m um E~tado único, e de ocupar o lugar que lhe compete na 
comunidade dos povos pacíficos, e de que, uma vez isto feito, se­
jam re·~!radas da Alemanha as tropas de ocupação4 cuja manuten­
ção constitui uma carga a mais que pesa sôbre o povo alsmão. 

No discurso do Presidente dos EE. UU., · que aborda um amplo 
circulo de questões internacionais, nada se diz da Repúb.'.ica Popu­
lar Chinesa, do restabelecimento dos direitos nacionais da China 
na Organização das Nações Unidas, nem, tão pouco de seus legiti­
mas direitos territoriais, incluida a ilha de Taiwan. 

Por acaso não é esta questão um dos problemas internacionais 
inadiáveis de· nossos dias'? E. no entant:o, é um fato que no extenso 
discurso não se falou da questão da China. Isto não quer dizer AUe 
em relação à China se segue uma política ditada pelo afã de tazer 
retroceder os acontecimentos, que seguem sua mar·cha inalterável, 
apesar de que, para todos os que vêem, está claro que essa politica 
está condenada a um irremediável fracasso. 

Ei.Senhower formula em seu discurso Os cinco umandamentos" 
que, segundo êles determinam "a conduta dos Estados Unidos no 
terreno dos assuntos internacionais". Estes "mandamentos" rezam 
que "cada pais têm o direito inalienável de organizar segundo sua 
própria esco~ha, sua forma de govêrno e seu sistema econômico" que 
"não se justifiia a tentativa de nenhum país de impor a ootros a 
forma de govêrno", etc, etc. 

Se estes principies determinassem efetivamente a política dos 
EE. UU. e se deixassem. de ser só declarações gerais~ isto deVeria ser 
dito também em relação ao problema coreano, em relação à Ale­
manha e· em relação à China. Mas, o ponto está precisamente em 
que as declarações não são apoiadas com fatos, em que a verdadeira 
política dos EE. UU. até agora, pouco levou em conta semelharites 
declarações ao resolver estas e muitas outras. questões internacionais. 

O discurso do Presidente dedica especiat atenção aos povos da 
Europa Oriental. De suas palavras se deduz que nos países da Eu­
ropa Oriental as formas de govêmo foram impostas do exterior, 
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apeEar disso se encontrar em contradição com fatos que são de do­
!X'Jnio público e com a verdadeira situação existente nêstes p0.íses. 

Os fatos mostram que, unicamente por meio de pertinaz !ut?­
por seus direitos, é que os povos da Europa Oriental chegaram à sua 
at:ual forma de gcvêrno democrático-popUlar, e que só na3 novas 
condiçõ2s foi possível assegurar o impetuoso desenvolvimento da 
economia e da cultura em seus Estados. Seria estranho esperar que 
a Uniã0 Soviétcía interviesse em favor da restauração dOs regimes 
reacionários derrubados por estes povos. 

Ao mesmo tempo, o Presidente vai, sem mais nem menos, con­
tra o processo do desenvolvimento histórico por todos conhecido, 
quando "exorta" acs dirigentes da União Soviética a ~'utilizar sua. 
decisiva influência no mundo cc.munista" para conter o movimento 
-libertado-r dos povos coloniais e semi-coloniais da Asia contra o 
jugo e a escravização seculares. E' difícil esperar uma acertada 
compreensão dos prc.blemas internacionais enquanto o movimento ~ 
de libe-rtação nacional seja considerado como produto da inspira­
ção de umas tantas pas3oas "mal-intencionadas". 

E' pi2rfeitamei\te incompreensível a alusão feita pelo PresidEm­
te sôl::re a concessão "aos demais povos, incluidos os povos da Euro­
pa Oriental" da liberdade de se unir a outros paises na "comuni­
dade jutidica mundial". Todo o mundo sabe quem põe obstáculo 
precisament~ à admissão de alguns países demográfico-populares 
na Organização das Nações Unidas e que impede o restabeLecimen­
to dos legitimo3 direitos da grande China· na ONU. Não foram os re­
pres<:·ntant'es da .União Soviéticfl:. que propuzeram a admissão na 
Organização das Nações Unidas dos quatorze países, proposta que 
foi repelida Pelos votos do bloco anglo-americano? 

No que se refere ao Tratado austríaco, dele pode repetir-se que 
tampouco nesse caso há questões que não possam ser resolvidas à 
base do ent~ndimento anteriormente obtido, sempre que se re8pei­
tem de uma maneira efetiva os direitos democrát'lcos do povo 
austríaco. · 

A _propósito da Organização das Nações Unidas. 
O Presidente expressou em seu discurso a disposição de trans­

formar a ONU em uma instituição que possa proteger eficazmente 
a paz e a segurança de todos os povos. 

Não é culpa da União Soviética que esta organização não cum­
pra atualmente as tarefas que lhe foram confiadas. No entanto, 
mesmo agora não é tarde para elevar a importância de sua ativi­
dade, especialmente no fortalecimento da paz e da segurança in­
ternacional, o que constituia a principal finalidade ao ser criada 
esta organização. 

Para isto é preciso, antes de tudo, que os principíos da ONU se­
jam observados po,r todos os seus membros, que não se infrinjam 
os próprios fundamentos de sua Carta. Para isso é precíso que ne­
nhum govêrno procure transformar a ONU em um organismo amd­
liar de sua política exterior, pois qu'e isto é incompativel com os 
principias da Organização das Nações Unidas e com os objetivos da 
defesa dos interesses da normal colaboração internacional e do for­
talecimento da paz. 
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Para que - cabe perguntar - estamparam os 60 membros da 
Organização das Nações Unidas sua assinatura ao pé da Carta, da 
qual é parte importantíssima o principio da unanimidade das 5 
grandes potências ao serem examinadas no conselho de Segurança 
as questões da garantia da paz? Não foi para que êste principio, 
reconhecido por todos os pai.se~ seja ignorado na prática., por al­
guns Estados! Nem tampouco, naturalmente, para considerar êsteo 
princípio internacional como um entrave ou estorvo à atividade da 
ONU e do Conselho de Segurança. 

Finalmente, quem pode considerar normal u.."lla situação em que 
o ma:ior pais do mundo - a China - esteja privado da possibili­
dade de participar no trabalho do Conselho de Segurança e da As­
sembléia Geral e, em lugar disso, tem plantado nos órgãos da ONU 
um espantalho kuomintanista? 

Por acaso tal situação pode contribuir para robustecer a auto­
ridade da ONU? Por acaso em tal estado de coisas pode-se esperar 
um desenvolvimento normal da atividade da Organização das Na­
ções Unidas e que esta cumpra suas obrigações de afiançar a paz 
e a segurança internacional? 

Em todo o caso, não é possível eludir a solução dêste assunto 
e de outros problemas internacionais que estão na ordem dó dia. Se 
todos aspiramos a que haja menos palavras e mais fatos, poder-se- · 
á evidentemente encontrar o caminho para resolver os problem.is 
dêste gênero. 

Em seu discurso, o Presidente vinculou não sem fundamento, a. 
questão da redução dos armamentos a necessidade de prestar uma 
atenção mais séria aos problemas econômicos, aos problemas da luta 
contra a miséria e a indigência. No entanto, é difícil que satisfaça 
a alguem o fato de que o problema se reduza a forma'r certo Hfundo 
de ajuda ao mundo inteiro" de que se falou neste discurso. 

Dar um sonoro nome a êsse "fundo'!._ não é suficiente. 

Os resultados serão_ outros se a focalização dêste problema se 
basear na colaboração efetivamente ampla e democrática entre os 
:Paises com pleno respeito aos direitos soberanos dos povos e sem 
impor condições politicas aos pais~s que recebam ajuda. 

No momento. do que disse o Presidente sôbre o ~~fundo de ajuda 
ao mundo inteiro" se tira a impressão de que nos encontramos ante 
uma nova variante do faado uplano Marshall'~ e, ao mesmo tempo, 
ante a continuação, com outro nome do impopular ~~ponto quarto 
de Truman", que mediante intimas esmolas a êstes ou aqueles Es­
tados débeis, pretendia controlar os orçamentos e a economia dos 
diversos países e territórios coloniais - e consequentemente estes 
próprios países e territórios - aos pretensos objetivos "dinâmicos" 
da política exterior dos EE. UU. Como vemos, agora se trata de 
continuar por êsse caminho. 

É necessário levar em conta que, nos últimos tempos., ·as coisas 
chegam inclusive ao franco repúdio da "ajuda" econômica norte­
americana, como se vê no exemPlo da Birmânia e de alguns outros 
Estados. 
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Tambcim se sabe, que, nos últimos tem~ uma série de Esta­
dOs fazem declarações concretas dizendo, que estão interessados não 
tanto na chamada "ajuda" dos EE.UU., como em que os Estados 
Unidos da América não lhes oponham constantemente novos im­
pedimentos para_ o desenvolvimento do comércio normal entre os 

. Estados, para a ampliação do intercâmbio . comercial internacionaL 
As coisas chegam até o extremo de que, inclusive em paises 

que fa2:1:m parte do bloco encabeçado pelos EE. UU. e, antes de tu­
do, a Inglaterra, são cada vez mais fortes os protestos contra as 
restrições ao comércio .com os Estados Unidos do campo demccrá­
tico, ditadas pelos Estados Unidos da América. 

As exortações de paz feitas no discurso do Presidente encon­
tram, naturalmente, o devido apôio de nossa parte. Entretanto, é 
difícil esquecer o fato de que o rumo do Govêrno dos EE. UU. em 
poiitica exterior se acha atualmente muito distante dêsses apêlos à 
paz. Disso são inteira confirmação, por exemplo, os comentários 
feitos ao discurso do Presidente, apenas poucos dias depois da in­
tervenção de Eisenhower, per uma pessoa tão autorizada como o 
Secretário de Estado dos EE. UU., DuHes. 

E impossível discordar do ex-ministro do Govêrno trabalhista 
àu Ing·laterra, Strachey, que caracterizou o discurso de Dullea, como 
o ai'ã de converter o discurso de Eisenhower em "um ato de guerra". 

Em certa medida, Dulles esclareceu o fato, que a todos assom­
brou, de que no discurso de Eisenhower não se falasse na China. 
Resulta que o govêrno dos EE. UU. está preocupado com a sorte 
da chamada China "nacionalista", isto é, dos proscritos de Chang­
Kai-Chek, expulsos do país pelos povo_ chinês depois da vitoriosa 
luta. No que diz respeito à verdadeira China nacional com seu Go­
vêrno democrático-popular - o único legitimo - Dulles inclusive 
considera um mérito do Govêrno dos EE. UU. o haver org:mj.zado 
o bloco politico e econômico da República Popular Chinesa. 

É de há muito conhecida a belicoJidade de Dulles. Talvez seu 
discurso seja uma interpretação um tanto livre do discurso do Pre­
sident'e. Mas,. não se pode esquecer que Dulles se acha à frente do 
Departamento de Estado dos EE. UU. e que suas palavras, quer se 
queira ou não, se vinculam ao ponto de vista oficial do Govêrno 
que preside Eisenhower. 

Por isso, não podemos silenciar a afirmação de Dulles de que o 
apêlo dos dirigentes soviéticos a resolver pacificamente as questões 
litigiosas foi feito supostamente sob a pressão do que êles próprios 
chamam de política dura nos EE. UU. Todo o mundo sab~. entre­
tanto, que os dfrigentes soviéticos determinam seus atos não pelas 
considerações da ''dureza" ou da "brandura" da política dêst'e ou 
daque~e pais em relação à U.R.S.S. mas, partindo dos interêsses 
cardiais do povo soviético, dos interêsses da paz e da segurança in­
ternac.ional. 

Apesar de a belicosa atitude que tanto agrada a Dulles, poder, 
possivelmente, parecer eficaz a alguem, no entanto, é difícil que 
logre seu objetiv-o, especialmente no terreno da diplomacia. Ao vin­
cular a possibilidade de que os EE. UU. façam propostas pacíficas 
à· criação da chamada "Comunidade Européia de Defesa", aos pla­
nos de organização de "fôrças armadas unificadas, incluindo fórças 
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francesas e alemãs", quer dizer, a continuação da corrida arma­
mentista, Dulles, talvez contra seu próprio desejo, reve:ou o verd~­
deiro sentido da política aplicada pelos EE. UU. Mas, se o verdadel­
ro sentido do discurso de Eisenhower é tal, como foi apresentado 
no discurso, mais extenso, de Dulles, pronunciado depois que o do 
Presidente do mesmo lugar e ante o mesmo auditório, êsse discurso 
não pode dar resultados positivos do ponto de vista do fortaleci­
mento da paz. 

Diante de tais declarações dos representantes oficiais dos EE. 
UU., é difícil julgar qual, na realidade, a atual posição dos EE.UU. 
na política e;xterior. Se quer tomar o caminho <!e ~uir a ~ensão 
nas relações internacionais e resolver as questoes. lit1giosas a base 
do respeito aos direitos dos demais povos, ou se quer continuar a 
anterior política armamentista. 

Na opinião dos dirigentes soviéticos, umas propostas verdadeira­
mente orientadas para a paz podem servir de base ao melhoramen­
to das relações internacionais. Isto não quer dizer, entretanto, que 
os dirigentes soviéticos estejam dispostos a aceitar como propostas 
dêsse caráter novas variações de velhas atitudes. 

Eni seu discurso, o Presidente Eisenhower Se referiu ao balanço 
do período de após guerra, a partir do momen~o em que "na prima­
vera da vitória os soldados dos aliados ocidentais se encontraram 
com os soldados da Rússia no centro de Europa". 

·Ao falar deste balanço, Eisenhower frisou que, depois de ter­
minada a guerra, os países do mundo se dividiram e empreende­
ram dois Caminhos diversos. Certamente, Eisenhower em plena con­
tradição com ~os fatos,- apresenta as coisas como se os países do 
bloco anglo-americano se tivessem proposto o objetivo de fortale­
cer a ·paz e a segurança internacional, e a União Soviética e os Es­
tados amigos da União Soviética não tivessem querido marchar por 
êsse caminho. Pode ser entendido também no &entído de que o res­
tabelecimento da economia destruida pela guerra e o fortalecimen­
to do poderio econômico da União Soviética . no período d_e .~pós­
guerra começ·ou a representar "um novo pengo de agressao . 

Chegar a semelhantes afirmações no que se refere à URSS, sig­
nifica, pelo menOs, perder o sentido da obj.etividade e fazer caso 
omisso de circunstâncias, por todos conhecidas, que provam rotun­
ciamente não só os objetivos pacíficos de nosso país, como também 
que a União Soviética foi e continua sendo o apôio principal c o 
fator fundamental da manutenção e consolidação da paz universal. 

Pelo visto, estas declarações fÔram feita~ pelo Presi~e_nte com.,a 
finalidade de apresentar sob um aspecto um tanto paCiflco a pO.J.l­
tica do bloco .anglo-americano. No enta...J.to, os dados e os fatos qt:-e 
êle. próprio cita sôbre os gasto3 militares extremamente dzsmcd::.­
do dos EE. uu .• gastos que aumentam de ano para ano dizem outra 
co usa. 

Este fatos provam uma militarização, jamais vista, de tóda a 
economia nacional dos EE. UU., a esmagadora. carga que representa 
os gastos militares para o povo; provam que a_ corrií:l~ armam~n­
tista nos EE. UU. criou, no pais, uma atmosfera de tensao. Essa po­
litica dos EE. UU. contribui paia aumentar a histeria e empur­
ra também determinado grupo de países pelo mesmo caminho. 
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Eisenhower falou dos imensos gast'os d; Govêrno norte-ameri­
can~, em canh~,es e em bombas-foguetes, em bombardeiros e eucas, 
e:n; ~estroyers . e outros navios ~e guerra, sem se esquecer de ilo­
nfl?~J.: o. ag~ess1vo Pacto do Atlantico Norte. Mas, sabe-se que a 
pollt1ca msp1ra~~ pelo Pacto do Atlântico Norte significa novo.s e 
ll?':"Os gastos mUltares ?o~ossais. Basta mencionar o enorme d~~per­
diClO de fundos - reco .. hldos dos contribuintes nori'e-americanos -
que r~presenta a c~~strução e manutenção de bases militares a m.ui­
t?s1 muhares de qu1~o~~tros dos Estados Unidos da América, e espe­
Cl~.mente, nos terntonos que se projeta utilizar com fins at."l"re&si-
vos ç:ontra a URSS. Q 

O Presidente citou cálculos ·do que custa a construcão ct.o um 
"destroyer", de um novo avião de caça de um bombardeiro e'tc e 
dos "bll:shel'' de. trigos e as toneladas de algodão que poderiam ·;er -.... 
economizados, ou de e~cola~ e hospitais que pode:t;iam ser edificados 
n::_nunciando à pro~uçao ~estes elementos bélicos. Citou a respeito · 
nao poucos. dados _mstr;t~lvos. Mas, o que o Presidente ·disse é sob 
todos os aspectos· .. msuflCiente. Se o Presidente dos EE. uu. tivesse 
falado do que custa a._o J?DVo no·r~e-americano a acumulação de rc·~ 
servas de bombas a~o.miCas, assrm como a construção de muitas 
center:as de bases .militares longe das fronteiras dos EE.UU. _ e, 
tucl? 1ss~, com. efe1to, nada tem em comum com nenhuma espécie 
de .mt.ere~se d~ .def~sa dos EE. UU. - ter-se-ia obtido um quadro 
mruto mrus pro:nmo da realidade e muito mais instrutivo Mas pelo 
v~sto, considera-se que falar aberta e claramente disto é "incÜnve­
nle_n_te" ou "desvantajoso". No enta:q.to, compreende-se o verdadeiro 
sentido de fatos dess~ tipo, mesmo prescindindo disso~ Nes"'l2s fatos 
e?-cor:tra ~ua e:-=pressao ~m rumo de politica exterior que persegue 
f~~- 1r7eallzáve1s de dominio mundial, o que provoca crescente re­
SlStenC1a por pa~te de amplos circules em numerosos paises. 

No que se refere. a nosso país, sabe-se que a União Soviética, 
p~eocupando-se contmuamente com o restabelecimento e ctesenvol­
vrmen~o de sua ec?nomia nacional no após guerra, não empreendeu 
o can:-~nho d~. ~ornda armamentista. Longe de seguir êsse caminho, 
:? •• Umao Sov1et1·Ca íormuw~ 1:cnc:adamente conc:.::cas prop.J::.t.a,:; a 
fun de que as grandes potenc1a3 JUnto com os demais Est1dc.s to­
ma.ssenl: enérgicas_ medida~ para a limitação dos armamentos Para 
a lmediata reduçao das !orças armadas e dos gastos militares e 
_Para que} ~o me~mo tempo, se puzessem de acôrdo em proibir a 
arma atoJ:?lca, .esta_?elecen~o um eficaz controle internacional que 
':elasse pe..a aphcaçao de todas estas medidas e excluisse a possibi­
lidade de tais acôrdos serem infringidos por qualquer E~tado. 

Eisenhower também aborda em seu discurso a redução dos ar­
m_amentos. ~e~ica ..... Jhe 5 pontos. Naturalmente, a parte sovié·Uca 
z;.ao ten: ObJeçoes às propostas formuladas em tais pontos. No en­
tanto, todas essas propostas revestem-se de um caráter demasiada­
~nen~~ geral, o que não pode, de modo algum facilitar a solução da 
mad1avel tarefa de reduzir os armamentos. 

S;gundo _ Ei~enhower, o Govêrno dos EE."UU. sempre .propug­
nou a redu_ç~o dos armamentos, e a União Soviética manteve a ati­
tude contrar1a quase impedindo essa redução. 



CADERNOS DO NOSSO TEMPO 

"• Ai se vêem tentativas de fazer recair sôbre a União Soviética a 
culpa pela corrida armamentista que vem sendo realizada durante 
os últ'i:mos anos nos países do. bloco anglo-americano. Não obstante, 
!estas tentativas carecem de tôda base e expressam unicamente o 
afã. de fazer com que os justos paguem pelos pecadores. 

Com efeito, por acaso se considerou na União Soviética a guer­
ra da Coréia e a corrida armamentista como um "busin~ss" lucrati­
vo, como o melhor meio de garantir a atividade nos negócios e 
trabalho para tôda uma população? Existe por acaso na União So­
viética o chamado· ":mêdo da paz" e baixam na Bolsa as cotações 
das ações quando se recebem noticias da melhoria da tensão nas 
relações internacionais? Tudo isso acontece não na União Soviéti­
ca~ mas nos Estados Unidos da América. Que tem a ver com isso a 
União Soviética qu.e não necessita da corrida armamentista, que 
sempre foi e continua a ser partidária de uma paz sólida e àura­
doura e que não tem mêdo da paz? 

Naturalmente, Eisenhower tem razão ao dizer que, depois da 
vitória sôbre a Alemanha hitlerista, os caminhos da URSS e dos 
EE. UU. se seperaram. Mas, no discurso de Eisenhower de 16 de 
abril se deu uma e)..-plicação errônJaa e, inclusive se pode dizer ter­
giversada, dêste fato. 

Situando-se no firme terreno dos fatos des;t.parecerá tôda falta 
de clareza n~ste assunto. Não é possível, com efeito, desconl;lecer 
que os países do bloco anglo-americano, que no período da ü.tima 
guerra mundial foram aliados da URSS mudaram o rumo de sua 
política, imediatamente depois de terminada a guerra. Voltaram em 
muitos aspectos ao velho can1inho de antes da guerra, qu:nldo sua 
atitude para com a União Soviética não podia ser qualificada de 
nenhum modo de amistosa, e quando a política seguia habitual-. 
mente o. rumo oposto. 

Não temo~ o propósito de entabolar discussão com o Presidente 
quanto à afirmação - bastante estranha - de qWe acabou uma 
era determinada na política soviética. Mas, não podemos recolher 
sem assombro sua conclusão de que o Govêmo da URSS deve re­
nunciar à continuidade de uma política exterior cuja justeza foi 
demonstrada por todo o curso do desenvolvimento internacional. 

Se fôr o caso de vincular o inicio ou a terminação de uma era 
ao surgimento de novas pessoas à frente dêste ou dàquele Estado, 
com maior fundamento poderíamos falar, da terminação de uma 
nova era política dos EE. UU. por motivo da subida do Govêrno 
Eisenhower ao Poder. Mas. o novo Presidente dos EE.UU. em pes­
soa, não se sa~e porque, toma incondicionalmente a defesa de t?da 
a p.olítica de seu predecessor, política que em seu tempo, especlal­
mente no período da campanha eleitoral criticou, não sem funda­
mento, em muitos aspectos. 

Em seu discurso, o Presidente se declarou disposto a "saudar 
tôda autêntica prova de intenções pacificas". Ao mesmo tempo for­
mulou esta pergunta: o que 1está disposta a fazer a União Soviética? 

E' sabido que a União Soviética sempre demonstrou estar dis­
posta a examinar e resolver amistosamente as questões internacio­
nais que se apresentam sob a condição de que as propostas relatl-
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vas. à solução destas questões, provenham de onde provierem, se­
jam m,ais ou menos aceitáveis e não vão contra os interês:;es car- . 
diais do povo ·soviético nem contra os interêsses dos. demats povos . 
amantes da ·paz. · · · _ · 

Enl seu discurso~ o Presidente dos EE.UU. achou possivel, nao 
&e sabe porque1 ligar ·suas propostas de paz ·a tôda uma série de con­
dições préviaS que apresenta à União Soviética7 à.pesar de não es­
tarem estas .pretensões apoiadas em seu discurso pelos correspon­
dentes compromissos da parte dos EE. UU. 

:f:ste modo de colocar o problema já despertou a legitima resis­
tência nos mais diversos círculos internacionais. Não poude deixar 
de causar assombro às pessoas capazes de ·avaliar de uma maneira 
realista tanto :i essência dos problemas internacionais que se acham 
na orderri: do dia, como a verdadeira correlação das fôrças e dos fa­
tores que determinam a situação internacional. O j o mal inglês Ti­
mes observou com justeza que nenhum pais, seja a União Soviética, 
os Estados Urüdos ou a Inglaterra, quererá examinar medidas de 
paz em condições inapel3.veis", 

Como se sabe, os dirigentes soviéticos não vin-culam · set!- 3.pêlo 
a resolver pacificamente os problemas. internacionais a nenhum ~ipo 
de exigências prévias aos EE. UU. ou a outros paises, pertençam ou 
não ao bloco anglo-americano. Significaria isto que a parte soviéti~a 
não apresente condição alguma? Claro que não. Apesar disto, os di­
rigentes soviéticos aplaudirão qualquer passo do Govêmo dos EE.UU. 
ou do Govêrno de qualquer out'ro país, se êsse passo tende à solu­
ção amistosa das questões em litígio. Isto prova que a parte. sovié­
tica está disposta ao estudo sério e prático dos problemas correspon­
dentes, tanto em negociações dir·etas como, nos casos necessários~ 
dentro da O.N.U, 

Diz o discurso do Presidente que na solução das questões liti­
giosas, "os Estados Unidos estão dispostos a· assumir uma parte 
equitativa". Esta declaração não foi apoiada por nada no discurso 
de Ei~'i'nhower de 10 de abril, no entanto,· precisa sê-lo. 

No que se refere S. URSS, não existe nenhum fundamento para 
duvidar de sua disposição a assumir a parte que lhe corresponde na 
solução das questões internacionais litigiosas. Já o demonstrou a 
União Soviética mais de uma vez em importantes. assuntos inter­
nacionais. 

Tal o aspecto que representa em nossos dias a situação inter­
nacional. 

. A política seguida pela União Soviéticá não pode estar em con­
tradição com os"interêsses dos demais Estados amantes da paz." Esta 
politica responde aos afãs de todos os Estados dispostos a contri­
buir para o desenvolvimento da colaboração· internacional indepen­
dente dêste ou daquele sistema social. Esta política da U.R.s~s. é, 
.ao mesmo tempo, a expressão dos mais profundos anseios de nosso 
povo de fortalecer a paz universal. 

·.··.I ··, 



DISCURSO DO SR. CHURCHILL· NOS COMUNS 

(11-V-1953) 

Desde o nosso último debate, o acontecimento mais importante 
na política exterior foi naturalmente a mudança de atitude e, es­
peramos, de espírito, que se verificou nos dominios soviéticos e es­
pecialmente no Kremlin, a partir da morte de Stalin. 

:E: da política do Govêrno de Sua Magestade,. de um lado, evitar, 
por todos os meios ao seu alcance, atos oU'·palavras que se reflitam 
negativamente em qualquer reação- favorável ciue esteja em curso 
e, de outro, procurar quaisquer indícios de melhoria em nossas re­
lações com a Rússia. 

Penso que seria um equívoco pressupor que não é possível uma 
acomodação com a Rússia. A solução de duas ou três de nossas di­
ficuldades constituiria uma conquista importante para os países 
.amantes da paz. Assim, a paz na Coréia, a conclusão de um tratado 
de paz com a Austri~ podem levar à melhoria de nossas relações 
nos próximos anos, abrindo novas perspectivas para a segurança e 
prosperidade ,de tôdas as nações. 

Certamente, não aumentaria as tensões existentes se cada lado 
encarasse, no outro, as coisas agradáveis em vez das desagradáveis. 
Seria lamentável, sobretudo, se o desejo natural de obter um acôrdo 
geral na política internacional obstasse o desenvolvimento de ten­
dências espontãrieas e salutares ocorrentes na Rússia. 

Tenho considerado algumas das -:manifestações internas e evi­
dentes lnudanças de atitude como muito mais importante do que 
o que tem acontecido externamente. A Rússia tem o direito à _segu­
rança de que os t'erriveis acontecimentos resultantes da invasão hi­
tleriana jamais se repetirão e de que a Polônia continuará uma po­
tência amiga e· um amortecedor, embora nunca - eu o espero -
um. fantoche. 

Apesar. das incertezas e da confusão em que estão mergulhados 
os negócios mundiais, acredito que, sem procrastinações, deve rea­
lizar-se uma conferência e.ntre as principais potências .. Essa reu­
nião não deve ser dificultada por uma agenda muito pesada ou 
muita rígida, nem levar a pormenores técnicos zelosamente deba­
tidos por hordàs de peritos e funcionários._ A conferência deve li­
mitar-se· ao menor número possível de pessoas e potênci.as. Essas 
devem encontrar-s~:: com o minimo de formalidade .e o máximo de 
intimidade e isolamento. É provável que não se alcance um acôrdo 
definitivo e rápido, mas é possível que dai resulte algo melhor do 
que a destruição da raça ·human~ inclusive. dos próprios conferen­
cistas. ])Ies podiam, por exemp10, ser atraídos, como o próprio Eise-
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nhower moStrou e o Pravda não contestou, à idéia de que .a huma­
nidade, fatigaq~ entre numa. aura de boa fortuna, justiça, _bem ,. 
estar e felicidàde que jamais esteve dentro do seu alcance ou mes-: .·. · 
mo dos seuS sonhos. Digo apenas que isto podia acontecer. Não vejo· 
porque deva. temer-..se essa experiência. 

Se não existe na culminância"das nações a vontade de obter o 
mais elevado prêmió e a mais elevada honra oferecida à humani­
dade funesta responsabilidade pairará sôbre aqueles que ora pos- , 
suenÍ o pod-er de decidir. Na pior das hipóteses, os parti-cipantes_ da_-. 
reunião terão estabelecido contáctos mais estreitos. Na ;melhor, po-. 
derem.os ter uma geração de paz. 

. Seria fatal para as nações livres ·afrouxar sua camaradagem e· 
· preparação. Deixar de assegurar nosso poder defensivo no limite 

de nossa fôrça seria paralisar as . tendências benéficas para a paz~: 
quer na Europa .quer -na Asia. A divisão interna, em consequência, 
de divergências de opinião ou interêsses locais, o relaxamen:to de. 
nossos esforços. . .'combinados importariam em terminar definitiva~ 
ID.ente com. essa "-nova esperança e generaUzar, ao contrário, a ruína, · 
e· a escravidão. Unidade, vigilância, fidelidade são os.únicos funda..:'. 
mentos em que esperamos viver. 

NossO objetivo· imediato. é a -concluSão- da trégua na Coréia. Ain.:.. 
da ·que ambos os lados ficassem onde agora se encontram, cessas­
sem o fogo e procurassem substituir as tropas estrangeiras por fôr.:o 
ças coreanas. O. tempo, mais uma vez, poderia ·mostrar-se um r-e­
-conciliador.· 

o primeiro passo, desejado por todos, é a solução da disputi.: .. 
em tôrno dos prisioneiros de guerra em Panmunjon~ A proposta fei.o .. 
ta pelos comUnistas, de que as cinco POtências· devam tratar· con'7:' 
juntamente çlo problema,. é muito complexa. Mas, .certamente!.· sintC? 
que essa· nova proposta requer·estudo paciente .e s1mpático. Nao há, 
atuahnente razão de meu conhecimento para admitir que isto .não. 
possa form~r a basé de um acôrdo, desde que tal proposta seja for• 
mulada cqm . sinceridade. . 

Nas últimas semari.as, observamos com a:b.siedade 'a deteriOra.::.: 
ção da ·posição na Indo-China. Devo dizer que, em minha opinião, 

·O súbito avanço das fôrças do Vietmihn ou seus partidárioo para ~ 
fronteira do Sião (Thai) não deve levar-n~s a concluir que fdi. um 
movimento inspirado pelos soviéticos e, assim, inconsistente co~ 
a nova atitude do govêrno soviético. 

\ 



DISCURSO DO SR. ATTLEE EM APOIO A SU\\ESTÃO DO 
SR. CHURCHILL 

(12-V-1953) 

. . _Em prosseguimentO ao debate sôbre política exterior da Inglaterra 
.Iniciado pcl.? S_r. Churchill na. Câmara dos Comuns, com a sugestão d~ 
Uma .c~nfe~cnc1a de ?grandes pot&ncias; o Sr. Clement Attlee, líder da 
o~o;Swao, fez_, .em L-V-53, entre outros, os seguintes com~..""-ltários de 
cri!Ica à. ~ohhca dos Estados Unidos e em apôio à sugestã do Pr1·• . meiro Mm1stro: 1... 

d «Vale a P.ena (1) ?izer algumas palavras sõbre os Estados Uni-
os e a polít~ca ~mer1cana. Espero que elas não ofendam. Espero 

t::unbém que mn~uem av_enture que sou, de qualquer modo, anti-ameri­
cano· ·Tenho mmtos amigos n;1 América e trabalhei com 0 !'residente 
jr:uman · Tenho plena consciência de tudo o que os americanos teem 
e1to pelo mundo, além do que fizeram na guerra. Nem pretendo 

tampouco, atacar a Constituição.americ::ma. Quero, apenas enunciar al~ 
~~n~ fatos, que nem sempre parecem ser apreendidos. Permitam-me 
lf:licw.r co:q:~. um contraste. 

. O ·Prim:iro Ministro vai à Câmara e expõ~ sua política. E a. poli-· 
~ca d~ governo. :f:le pode, si quizer, obter nesta Câmara votação em 
avor ela, ou J?Ode, como· neste debate, satisfazer-se coni uma grande 
u:~argem de·apõ10 de a..-nhos os lados. Esta política é a política do 0 •. 
vcrno e será executada pelos ministros c funcionários Vehmos ago~~ 
o o~tro lado. O Presidente Eisenhower faz um gra~de discu~so Ê/ 
o_d1scur~o do Presidente .. me fo.la em nome da Administia ão ~as 
n~ Amérxca, ? poder_ está dividido entre: a Administração e 0 C~n.iressó' 

.. -!?ode a AdiUinxstraçao, por e~e~plo, deseja;: gastar tantos milhões e~ 
·armamentos o~. em ou~ro ObJetivo qualque::r e ser tal verba cOrtada 
:pelo. qongrcssl? em mwtos milhões de dólares. Pode a Administra ão 
deseJar encoraJar nossa exportação para os Estadós Unidos mas coino 
nofcaso da repr~sa de «Chi7f. Joseph» (2), outras influências 'vivem 
a rustar a Política da Admmxstração. 

. O. goVêrno da América, por conseguinte, não é senhor em sua 
propna casa .. Lembremo-nos, tambem, de que o Congresso é consti-

(1) - Trecllos selecionados de seU discurso, na. base do texto 
prensa americana pelo «~rltish Inrormatton servlce». fornecido U. im-

(2) - Referência a uma concurrência para a construcií.o de 
~~~ vencidll; por fabricantes ingleses, foi conc~d1da a umau~1;m~e~~a. 

nn, na oase de uma leglslacli.o de prlvnegio. • 
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' tuido de pessôas que representam, primeiramente, os interêsses de um 
determinado Estado da União. Os grupos de interêsse c de pressão: 
são muito fortes c, além disto, a Administração americana parece ser. 
menos integrada do que· a nossa. O Presidente Eisenhower faz um 
disCurso;aogo ·depois o Secretário do Estado, Sr. Dulles, faz um outro 
discurso, 'no qual achei ressoar uma nota algo diferente. Vemos, em 
certas ocasiões, o Tesouro seguindo uma política; o Departamento de· 
Estado, outra; e o Pentágono, talvez, uma terceira. 

Um outro ponto po.rece ser o de a tro.dição americana dar aos 
seus representantes no exterior maior liberdade e menos direção do 
que damos tios nossos. O mesmo se verifica quando contrastamos, de 
11m lado, as relações entre os nossos Chefes de Estado Maior e nossos 
comandantes na frente c. ele outro lado, as relações entre os Chefes de 
Estado Maior americanOs e seus generais no front. Não estou me 
queixando. Trata-se, apenas, da tradiç::io americana. Por isto vemos 
que· o general Horrison, nos negocioções de Panmujon, parece faz.er­
observações pessoais de acõrdo com o próprio alvedrío e até mesmo 
irradi:í-las. Estes são os fatps que temos de encarar . 

Uma das características da situação mundio.l é a circunstância de 
a Constituição americana ter sido feita para um Estado isolacionista. 
Os americanos não tinham nada a ver com a Europa. Durante muitos 
:mos não dispuzCr:1m pràticamente de uma política exterior. Não creio 
porém, que esta situação seja particularmente indicada para· uma 
ópoca em que a América se tornou o país mais forte do mundo~ tendo 
que lhe dar uma orientação. 

Não estou de modo algum criticando os americanos ou sua Consti­
tuiçã0. Estou sômente empenhado em expor fatos, por me parecer 
que as pessôas são frequentemente mal informadas, resultando desen· 
trndimentos c dec~pções do fato de não se compreender a Constituição 
americana. · 

Durante a u~· Guerra Mundial, o Presidente Roosevelt revelou ser 
um grande hômem. Era também um grande político e conseguia mo­
bilizar o Congresso no sentido de seus propósitos. Creio que o ·Pre­
sidente Truman, muito ho.bilidosamentc, se apoiava em dois grandes 
seNadores, Vanderbcrg e Connally, para lograr a necessária base par­
lamentar. Verificamos, no entanto, que o" Congresso, às vezes, põe os 
freios nos dentes e nos perguntamos, assim, quem é mais poderoso, se 
o Fresidente ou o Senador ~.fcCarthy. 

O Primeiro Ministro disse que uma ·das desvantagens das ditatu· 
ras é o fato de o ditador, frequentemente, ser governado por outros. 
Uma das desvantagens do sistema americano de democracia é ser 
dificil, às vezes, saber onde está realmente o poder . 

Creio, portanto, que é à luz desses fatos que devemos encarar ai· 
guns dos nossos problemas. Tudo isto tem relação com o estado atual 
do.s negociações na Coréia. Embora possa estar enganado, tôdas as 
minhas informações são no sentido de que os chineses desejam um 
acôrdo. Acredito que a Administração americana também o deseja. As 
negociações estão nas mãos do Comando americano em nome dos Na· 
ções Unidas. Mas há fôrças nos Estados Unidos que não querem um 
~tcôrdo. E' melhor encarar de umo. vez esse fato. Existem pessôas que 
desejam uma. guerra total com a China c com o comunismo em geral, 
c há o.inda ·a forte influência do grupo de pressão de Chiang-Kai-shek. 



230 CADERNOS DO NOSSO 'l'EMPO 

. ·Em conse<JUência, ·sugeri, há poucos diàs, ao Primeiro Mi.~istro, 
que nessas negociações seria conveniente haver conselheiros reJ)resen.: 
t~ndo outros paí.ses - memb:o das Nações Unidas. Fiz esta sugestão 
nao por desconf1ar dos americanos mas porque me parece isto dada 
apôio a própria Administração americana. · , 

A América é o porta-voz das Nações Unidas e ~reio qric m~smo 
nestas negociações seria útil se estivessem presentes outros membros 
da ONU interessados na questão. Sei que tal assunto em grande parte 
é da competencia dos militares. Mas estou certo de' que, quando csta~-­
negociações imediatas para o armísticio - como t-odos nós esperamos 

forem concluídas, os novos acôrdos não deverão ficar exclusiva~ 
mente nas mãos dos americanos. 

Estou perfeitamente cônscio de que à- América serrí- dúvida fez·· 
os maiores sacrificios na Coréia; estou igualmente certo poré~ dE{-~ 
que ela se ~põe a injustas críticas se conservar tudo cri{ suas mãos· 
porque existe uma tendfmcia a se dizer: - isto é politica american~ 
e não política das Nações Unidas. 

. Sinto-me obrigad~ a confessar que tenho me sentido perplexo, 
ultimamente, com a. dllação dessas negociações. O Primeiro Ministro 
observou; com muita razão, que havia um acôrdo de princípio mas 
a mim me parece que tem havido muito desperdício. Sei que o; chi­
neses concorreram para esse desperdício, mas vi, no Tím.es, as últ!mas 
questões propQstas pelo general Harrison e me parece que os chine­
ses avançaram de fato bastante, depois de muito tempo,: ao aceitarem 
as linhas gerais da iniciativa indú, que todos nós apoiamos. Não creio 
que questões como a de saber qual das cinco potências deva ficar com 
o contrôle, _etc., sejam realmente questões que devam retardar a.:> 
negociações. 
· Os americanos demonstraram grande paciência nestas negocia-· 

ções. Parece-me que era inevitável, no início, que a direção desses 
assuntos ficasse nas mãos dos Estados Unidos. MaS penso que nesta 
fase, tão logo sejam concluídas as negociações, será em beneficio do· 
mundo e dos Estados Unidos mesmo que se deve transferir tais ques­
tões para um órgão coletivo das Nações Unidas. 

."·_,' .. 

,_ ... 

ENTREVISTA COLETIVA DO SR. EISENHOWER A IMPRENSA 

(14-v -.1953) 

Em sua conferência com representantes da imprensa de 14 de 
maio do corrente o Sr. Eisenhower prestou as seguintes declarações· 
sôbre o problema da paz e assuntos internacionais: · 

Sr. Merriman Smith, da U .P - que pensa, Sr. Pre.sidente, à;···. 
respeito da proposta do Sr. Churchill para uma conferência inter-·· . 
nacional de alto nível? · 

Sr. Eisenhower: disse que o Departamento de Estado, ónteril 
(13-5-53) fez üma declaração a respeito com sua aprovação. Todas·:·. 
essas coisas foram manifestações da grande expectativa, 
do mundo liVre, para uma composição pacifica_ de nossa 
des no mundo e todas participantes dêsse desejo. Agora, lllla:lffien: 
te, veio a questão: quando poderiam se encontrar os chefes de 
tado, que são homens muito ocupados, e discutir essas coisas com 
algum proveito? Já houve, no passado, muitas conferências de chan.:. 

· celeres e secretários de Estado e de outros tipos. Estava pessoalmen­
te pronto para fazer tudo e a única coisa que lhe pareciam exigir a 
dignidade e o respeito próprio dos Estados Unidos era qu.ee ,;ê~l~•.,;;= ··,::i]*; 
vesse alguma indicação razoável de que se poderia fazer 1= 
sos. E êle não exigia que surgissem de tais conferências um 
gresso completo ou um grande plano para a paz do mundo, 
apenas alguma coisa que pudesse ser considerada um progresso . .o.•-,. ·.:·.: 
sim êle não tinha alegações de qualquer espécie à proposta de 
Winston mas desejaria antes de empenhar a participação deste 
vêmo, que fôsse dada alguma evidência de que as coisas est:avamc. > 
sendo feitas à sério e com boa fé.. 

O Presidente pede provas 

Sr. ANDRE·W TULLY das SCripps-Howard News-papers -·Seria 
o Sr. favorável à realização de uma conferência antes do armistf .. · 
cio na Coréia '1 

Sr. EISENHOWER - Disse que não iria ao perito de afirm.'ar·. 
uma série de coisas, como o que se devesse e o que não se de,e•:se 
fazer. O que êle gostaria de dizer é o seguinte: acredit'a que o 
senso do mundo poderia fazer seu p"róprio juizo sôbre os atos_ e 
tos que dessem uma verdadeira prova dessa boa fé. Se tal ocorresse, 
êle e.:.tava absolutamente pronto. a se empenhar, a qualquer " 
mento, em qualquer esforço, mas êle não poderia prescrever exata-· 
mente o que constituísse ou não uma demonstração de boa fê. Em 
seu discurso de 16 de abril êle mencionara dois ou três itens que lhe ·. 
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· pareciam ser indicações definitivas dJe tal intenção. outras formas 
haveria· para dar prova dela, ·mas êle não almejava dizer que, sem 
que tal se fizesse~ êle não faria isto ·ou aquilo. Não acreditava nisso. 
::f::le desejava reunir qualqUer oportunidade de promover a paz no 
_mundo. · 

.',: SR. NAT FINNEY, de Bufalo Evening News - Estaremos con-
cluindo corretamente, portanto, ao pensar que o senhor não teve 

.. a eVidência de propósitos que desejaria ter, que os tais fatos (cem­
. probatórios) não ocorreram? 

~i~i\~'~.\-,:: 

;1"<··.··. 

SR. EISENHOWER - Disse que é isso mesmo, que êle não via 
nada que pudesse realmente ser apontado como evidência defini­
tiva de boa fé .. 

SRA. MAY CRAIG, dos jornais de Maine - julga preferivel o 
método de conferência pessoal ao impessoal, através de diplomatas 
subordinados? 

SR. EISENHOWER - Supõe que haja momentos em que o en­
tendimento direto entre as mais altas autoridades, conyersando a 
respeito de grandes questões politicas, possa dar melhores resUlta­
. dos pelo encontro direto, estabelecendo confiança pessoal, talvez 
confiança pessoal mútua. Mas êle pensou que' estas coisas tinham 
que ser feitas e mgrandie part'e através dos 1-finistérios de Relações 
Exteriores, do Departamento_ de Estado, porque eram tão complica­
das e haVia ~uitas dificuldades de natureza formal e de processo. 
Seria pouco avisado depender apenas e exclusivamente dos encontios 

_.,.; dos chefes de Estado· e de outras pessoas dessa posição. Acha que 
todos querem paz. · 

BOB CLARK, de Information News Service -. que é que o Sr. 
, pensa da declaração do Sr. Clement Attlee de que êle acredita 
· que algumas pessoas, nêste pais, não desejam, realmente, a paz? 

- ·SR. EISENHOWER - Bem, outra vez êle quí~ repetir isto. :f:le 
não critica pessoas individuais enquanto tais, ou sUas opiniões, pois 
isto. seria instituir-se em juiz omnisciente que conhecesse os moti­
vos que levassem alguem a pensar ou a expressar-se de um deter­
minado modo~ f:le disse o seguinte: :f:le não havia encontrado nin­

. guém, nos Estados Unidos, que não desejasse a paz. :f:le devia dizer 
que existia uma grande variedade de opiniões a respeito de como 
obter a paz. Algumas pessoas acreditavam que ela só poderia ser 
alcançada se nós· tivessemos um poder militar esmagador, basC;.ado 
no qual pudéssemos falar em tons quasi ditatoriais: Outros acredi­
tam que devíamos começar quasi no extremo oposto da escala. Mas 
se alguém conhecia gente - e êle acreditava que mesmo na Amé­
rica e na Grã-Bretanha - que não desejasse_ a paz, êle deveria: 
dizer que êle não havia conhecido tal _gente. 

O Presidente tala de estrategia 

ARTHUR SYLVESTER, de Newark News - O Sr. espera que 
alguns dos seus novos Chefes da Junta proponham novas concep­

- ções estratégicas ou estimativas diferentes do póder que devemos 
ter? 

SR. EISENHOWER - Responderia o seguinte: Lembremo-nos 
de que os grandes fatos que afetam uma, por assim di-zer, situação 

:< 
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e plano estratégico não mudaram ràpidamente. Não exigia grande 
sabedoria ver como eram import'antes para a segurança gerai do 
mundo livre e dos Estados Unidos em particular certas áreas vitais 
do mundq_. Veja-se, por exemplo a Europa ocidental. Não é muito 
difícil ver a relação entre a liberdade, a for.ça e as condições sadias 
da Europa Ocidental e as nossas próprias. Havia outras áreas das 
quais recebiamos matérias primas vitais. Havia outras áreas vitais 
P.ara. as comu~icações, _para as linhas de comunicação do mundo; 
o Onente Médw, depós1to de tão tremenda quantidade de ó:.eo. De 
modo que nenhum plano estratégico adequado ~os Estados Unidos 
poderia ser muito diferente de qualquer outro enquanto se baseie 
nestes fatos. · 

Reporter - o Sr. chegou às diferenças de método e meios- pe­
. los quais a segurança de&tas coisas seria conseguida - e um dos 
quais, o método· extremista, seria o mêdo da retaliação? 

SR. E·ISENHOY~ER - pensava que havia poucos que chegas­
sem a um modo tao extremado de ver .. Outro modo de ver sena -
seria n~cessário por um homem no lugar com baioneta preparada . 
:Ble duv1dava. que muitos acredi.tassem nisso. 

Posição equilibrada necessária 

SR. EISENHOWER - Havia em tudo isto a necessidade de Con­
seguir um equilíbrio entre as aspirações nacionalistas a união que 
deve estabelecer-se entre as nações. a fim de que as s~as econom :,.-, 
e_ padrões de vida possam adiantar-se e, finalmente, o probl-ema bá­
SICO de preservar uma vida independente ao mesmo tempo que al­
guma das mediàas que seria forçado adot'ar tendem a levar no sen­
tido do "estad.o-guarniç·ão". Nós não queríamos tornar-nos um "Es­
tado-Guarnição". Nós desejávamos permanecer livres. Nossos p:a­
nos e programas tinham de conformar-se com as práticas· de um 
povo livre, o que significava -essencialmente uma livre economia 
q~e e~a o· p:oblema que, francamente, esta administração encarou: 
ruscutlU e sobre a qual trabalhou cada dia de sua vida. Não era. 
problema fácil. 

A nova gente - e êle (Eisenhower) pede a indulgência do ~e­
porter para d~scutir um assunto earo ao seu coração - todos os:_ 
homens que estiveram_ nesta Junta de Chefes de Estado-Maior· êles 
era~ t~dos velh_?s amigos •. yelhos associades. Através de anos d~ ex­
penenclas ~com ~les, expenencias q-ue, muitas Vezes, foram um tanto 
amargas, :le (Et·senhowNer) sempre os encGntrara leais e dedicados. 

f:le (Eisenhower) nao tinha críticas a fazer contra nenhum -dos 
que sairam. Nós tinhamos uma nova maneira de ver nós acháva­
mos que os Esta_dos Unidos tinham 0 direito de penSar. que havia 
uma. noya maneu-a de ver, um estudo que era feito sem nenhuma 
cadeJ:a llgada ao passado. 

O Sccret;\rio ~e Defesa sentiu que devia ter um grupo inteira­
mente novo, mas ele (Eisenhower) podia a;ssegurar como velho Sol­
dado, que :t:avia trab:::lhado com êsses homens, qu~ não podia dizer 
x;acta que foss_e excess1vo elogio dêsses m-embros da Junta de Chefes 
CiO Estado Mawr, tais como éle os havi-a visto em ação. Êle esperava 
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pàlivras fossem aCeitas ·com a mesm·a sinceridâde e ho­
'~: : :iiÉ:Sti.dade :copi que êles nelas acredita v a. 

'Atiti<:de' invàiiávez perceõida . . . 
.. _. · Sr: ,.Siriith ..;_ O Sr. disse que não viu· nàda que constituísse~ se­

:_ :-~amente, prova- de boa fé. Eu sei CJ:Ue _'isto .é redundante mas. 
· ·_. .-eu_que_ria. esta"r seguro de_ havê-lo entendi<iO. corretamente. o Sr; 

.. ·falava da necessidade de evidência de bo-a .fé por parte_ dos Russos? · 
I 
I 
I Sr. 'Eisen:nower - É isso mesmo. É issO mesic.o. 

. . 

. . :-... s~~ -~oõert. ·spived, do New York Post ~ Ainda nesta· 
:Sr. __ acha que a rapidíssima rejeição da proposta de paz. do 
Clark-·para a Coréia significa. que _êles estão _ucongelando"! outra vez 

· _impedir que nós levemos a guerra unia conclusão lnilitar.? 
· -·.·Sr. Eisenhower - BeiD., êle ainda não·' havia r-ecebidO um ,rela­

·_tório definit~vo do Gal. Clark sôbre os· poJ:menores. daquela. ieullião 
-mas ~êle. podi~ diZer o seguinte: isso havia sido uma .indicação d~ 

. -e_xi~~nc1a de· uma espécie de atitude rígida de modo que· êles rejei­
-- tanam qualquer proposta com igual rapidez. :êite. . (Eisenhower) po-
· .. dia_. estar enganado. E até esperava estar enganado, mas êsse era 
· . .- p . aspecto geral da coisa. · · 
· ~sr. Roõert .. Richard -_de. Copley 'Press; - Voltando às declara­
. raç<?es ·de_ A~tlee e_ Ch~chill nos Comuns, qual é ·a sua .opinião sõ­
bre' a recomendaçao dêles de que a China Comunista fô-sse· admiti-
da no Conselho de Segurança das Nações Unidas? i • 

·:·.--_.· .. :Sr. Eise'nhower- :eae pensava que as .. diferentes naçÕes tinha:r.:l. 
dif~rentes. opiniões do que significava o reconhecimento de. uma na­
ção. (Sic). :êle, julgava que, desde os temws de. WilsoD. nós sempre 
haVlam.ÇIS mais. ·ou menos seguido a teoria de. que o ·reco:b.hecimento 

-,.-:.Significava, também, aprovação tácita. Sem dúvida como os Srs. 
· :., 'lembrarão, o r:eco~ecimento significava simplesm.enie . isso ..:.... o r e- ' 
· .·conhecimento de que havia. um governante de fato em certo im­

portante setor do mundo, e êle pensava que em alguns paises, êsse 
-·--.-_ponto de vista ainda era mantido. Entre nós, p·or isso mesmo que 
-J:mvia. um ·noyo. sentido de palavra "reconhecimento" 'dos· paises 

. · _-,.(s1c). ,- nós tinha;mos de enc_ar:ar a coisa diferentemente. E· êle não ' 
: .. éonsiderava isso um ia to tão grande, entre a politica inglesa ·e ame­
_.·ric;m.a, quanto -pareci~ notar-se na superfície~ que' não fôsse_ possi­
_vel a ambos chegarem a uma mesma conclusão a respeito. Mas 
certamente êle não 9.ueria dizer <1-ae tal admissão::.!devesse seguir-se·· 

';S.,::··,.: ... :.- .. · 
.a um armisticio. · :' ! · 

mscURso Do sR. ·ErsENHowER.,rnf~:RPR'ETANDo o ·PR•o«JRA!IIA':0(: 
RUSSO DE PAZ. 

(:!9-V-1953) · 
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.. _ c govêrno americano deseja acelerar, concentrar êsse esfôrço, e to~ná-lo 
mais nervoso, u fim de fazer melhor emprêgo ~e cada centavo .d~~pez:­
dido. Nosso sistema· de defesa ainda não atingiu o grau de eflc1encm 
que desejamos». Defendeu, em seguida, o projeto de ~rçame~to apr~sen­
tado por uma administração e que prevê uma econoillla de o1t? bilhoes e 
meio de dólares, com relação ao projeto democrata. Pronunciou-se ~ela. 
manutenç-iio de um certo número de taxas que normoJmen_te deviam 
termit:.~r no decorrer dêste ano, mas acentuou que se devia esperar 
uma redução do impôsto a renda a partir de janeiro de 1954. 

Após ter lido·;;_ o discurso, Eisenhower dirigiu algumas pala':ras 
ZJ.O público em um tom familiar. Empenl~ou-se sobretudo em e,."{phcar 
l:iS razões jJebs quais a administração republicana não pôde manter 
suas promessas eleitorais, no que conccrnc à re~ução dos imp?stos. 
«Ha muitas pessoas que dizem: - Amamos a hberto.d3:de. Da1-nos, 
pois, a liberdade, mas Unicamente se ela não cu~tar ma1s do que 15 
centavos. Estou convencido de que o povo americano nada quer ter 
em comum com essas pessoas.» 

Coment::tndo o esfôrço que :Pediu aos americanos, acentuou: -
«Est6. enlendido que a democracia não se prep::tra para uma guerra 

-agrcssiv:l. El:l não tem absolutamente a intensUo de entrar em guerra_. 
· se fôr possível evit5.-Ia, conservando suas liberdades.» Ob_servou, e:n 

seguid::t, que orçamento estava concentrado sôbre os co.p1tulos ID<:.Is 
· «desejóveis» «E' baseado e!ll grande part~ sôbre o poder aé:c?, nao 
sOmente da aviaçfio mas também da marmha, que absorve sozmha a 

· · · metade do orçamento naval.;;. 

O SR. EISENHOWER PROPOE UMA CONFERllNCIA TRIPARTITE 
DAS POTllNCIAS OCIDENTAIS 

Em 21~Y -53 a «Casa Branc::t» deu à publicidade o seguinte co­
municado: 

- «ÜS govêrnos dos Estados Unidos, França e Grã-Bretanha têm 
estado em consulta com o fito de realizar uma conferência informal em 
alto nfvel. Concordamos em que tal reunião é desejável, em uma data 
conveniente a todos nós. O propósito primordial será desenvolver, 
.:::.inda mais, pentes- de vista comuns com êsses amigos sôbre os prin~ 
cipais problemas que devem ser resolvidos cooperativamente afim de 
que a causa da paz mundial possa ser levada avante». 

.Ao mesmo tempo, em Londres, o Primeiro Ministro Sr. Winston 
Churchill, anunciava o acontecimento na Câmara dos Comuns, nos 
seguintes têrmos: , 
~ <Ü PresideÍlte Eisenhower e:...-:pressou o desejo de um encontro 

pessoal com o Primeiro 1\finistro francês e comigo para discutirmos 
problemas comuns». 

Simultâneamente, em Paris, o Premier René :Mayer comunicava· o 
fato à Assembléia Nacional, pouco antes de ser derrubado do Govêrno, 
::4crescentando alguns detalhes quanto ao local e à data da realização · 
da conferência - seria nas Bermudas e começaria em 17 de junho. 

A sequência dos ::tcontechnentos que levou a iniciativa da reunião 
nas Bermudas teve início, aparentemente, com a proposta do Sr. Chur~ 
chill para um encontro com a Rússia, conforme discurso· de 11-V~53, 
transcrito anteriormente, e a reação fria, se não mesmo hostil, da parte 
-dos Estados Unidos, 6 que tornou patente, ainda neste caso. uma di­
vergênci:l de pontoS de vista entre os dois países e a necessidades de 
um encontro para aplainar as diferênço.s que os separam. Refletindo 
esso. necessidade, o Partido Trabalhista fez na Câmara dos Comuns, 
em 20-V-53, uma sugestão ao Primeiro Ministro para que convidasse 
o Presidente Eisenhower a vir a Londres como «mischief~making» 
(agente perturbador), sugestão recusada pelo Sr. Churchill. ·Mas n&sse 
mesmo dia, à tarde, o Presidente convocou para uma reunião -não 
programada prêviamente seus três principais conselheiros de polítiCa 

. exterior - Sr. Walter Bedell Smith, Secretário de Estado .em exerci~ 
cio, e os Assistentes presidenciais Srs. Robert-Cutler e C. D. Jo.ckson. 
Ao que consta· no noticiário internacional, houVe, então, consultas tew 
Iefônicas a Londres e Paris e, na mo.nhã seguinte, isto é, em 21-V-53 
l1ouvc o comunicado simultâneo sôbrc a reunião nas Be:rmudo.s. 

···~. Ainda ,quanto à finalidade do. projetada conferência havia diver~ 
gência entre os seus participantes, como se deduz da leitura dos co­

.;· ~-· · nmnicados. O Sr. Mayer disse que «a finalidade desta conferência 
. ~~ > ___ · · .. · será definir_ unidade de vistas sôbre os problemas a serem debatidos 

... :· ~:-.: . ..:. .. ~.;r n.uma reunião de quatro potências». Na Câmara dos Comuns, ein res­. ~ f:·:~:~t posta ao Sr. Attlee, que lhe perguntara se as conversações dos Três 

. t; ,":"" 

. ~~· 
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Pl-elirD.inar a -«UUD.a conversa "co?J-·0 ·Sr. M~enkov~,_ o 
respondeu - <Sim senhor; é · Imnha grande esperança 
· .'lliil:.· passo. definido para : \1~_~:---~~e;~np-o· de i: :~o r im~ . ' ' ;;.- .. _,:,.--·- . 

.. . - ·. . ·.I __ ... _· _·. 

oUtro laâ.o~ a Casá: -_Branca, nos·. EstadOs _Unidos,_ recusóu-_se a 

:~~~~~~~~~~.p~Uh~. ~ili:~camente ess~s. declaraçõe~,- .n:as ~-.o. ~.epartamento de\ -qu~ a-reunião'de Bermuda .nao-.rmplicav~ em. nenhum_. 
reunião com os russos e, logo em segwda, o Secre_-
. Sr~ :Dulles,- então em-·.Ne:ya·,J?~hi,~- afas~ou ~a.-idéia,· 
de cjue .;:quaisquer. resultados -unpor_tantes» pudessem: 

com os lideres soviéticos _enquanto Jle~ promo­
,na. Cox:éia e em 'Laos (*~ _e -se .. recusavam.re_hJ;""~. ~uas 

o~paÇão· ·-da Austria: · · : . 

À propOsito, o Sr. ChUrehill declaroU ein Seu-_discurso: retro" tra:ns•:r11:ó;:·.·~ 
<Jue: nM acreditava na responsabflldad:e da· Uniã.O Sovi~tl~a. :pe~ - ·· - .. ~. 

~?,"fc';·,:.::·.,':'"~ ~e ~aos., 

ED.:iTORlAL DO <PRAVDA»' SOBRE <Á .ATUAL .. 
INTERN.~CIONAL;' 

·. E~_'ó'_Seguillte o texto c~mpleto, 'trarnsrilitid'Q pela emiSsora 'só,vi.mca.:'~''' 
. . editôrial Àà «Prav<ja», do dia 24 de _maio:último,-intitulado «A 
:situação internacional»: · · · ·- · · 
· · «Nos lí!timos meses, 

· teiêsse. pelos passos que são 

tões·· internacionais em ·Iitigio·. . ~~~l~~~~~\~n~~f~~~:~Er~~~~~ Ninguém pode negar que nos 
·o desejo de atenuar· ·a tensão nas 
passo .adiante p~ra solução das questões em 
de guerra,. contribuiria para ·a- -cessação da 

ruinosa- vara. os povos, ; alivia-ria -a situação ~~~~~'~;E~~~~~J(~! pessoas. E, ao contrári,o,._a manutenção da tensão na 
significa. ·a intensificação dos· preparativos bélicoS, -no:vo 

· · das despesas de guerra continuo aumento-·. dos-· impostos, cujo 
i-ecái principal:rD.ente sôbre: os·ombros- das massa!) p9pulares. _-

Nessas condiçõesj ··todo ·novo· :Passo do· goVêrno de qua!quCr 
llcste sentido, no âmbito internaciOnal, é objeto do _mais amplo '"'';,,,,,; 
não só dos ·govêrnos· mas também· dos mais amplos -círculos."' 

. São por todoS coÍlhé'cidaS a· atCnÇãó. e· ·a . 

acol!:ddas -·"ás· recentes declarações dos dirige'ntes ~~~~~%~!~E[;;~~~~~ de que -a URSS está disposta a -resolver as questões 
liUgio ·ou pendentes ~·base· do ::tcôrdo mútuo dos países 
Estas declarações refO'rÇaram a: confiança dos povos em·que 
resolVer: ·os ·problemaS . internacimütis amadurecidos, pois 
povos _que as declàraçõeS do" govêrno soviético jamais diferem 
~cus verdadeiros· propósitos. · · . 

Sabe-se, '.também, qu~··as ,pessoas .interessadas na conservaçãO · 
. paz acolheram .como 'gesto pacífiCo as palavras ·do :Preside"n~t:enh~~~~;:;~; 

nh'owér em seú discurso )de :16 ~.c abdl, no qual disse que « 
das questões litigiosas, _grande· ou pequena~ .'é insolúvel 
C.xi_sta O _.desejo -de 'respe~tar os diretos .de todos __ os deniais P;~i:!;j[.;:';j:i:; 
que os Estados UnidoS estão -disp'ostos a «assumir uma parte C• 

na solução ·das. questõ"es internacionais em litígio»,. ainda 
mesmo discurso· o pr~:Side:iite Eisénhower. tenha focalizado 
pcctos que reduze:r-J?. a nada a im'Portância positiva destas pali,ns. 

Deve-se considerar que no novo discurso de Eisenhowcr, 
de maio, não hã sequer: .qualquer :vestígio' .dêste gesto pacífico. 
sem falar. que as asserções não são_,: comprovadas pelos fatos .. 

ó ))ISCURSO DI::. CHURC:HILL 
' ' 

~~jJ'i~!;; / ,· .. ~~!tti~~~G:~~:f~~~~~~~~~iitn~ 
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aborda uma série de questões que dizem resP:~ito à tensão .internacio~al, 
· assnn como os debates em tôrno dêste discurso, tenham despertado 
~ltcnção .n~o só na Inglutcrro. m::~.s t:uonbêm muito além de su~ frontci~ 
ro.s. O primeiro ministro da -Grã-Bretanha, apoiou em mUitos nspcctos 
~ posiç3.o do govêrno dos Estados Unidos. No enlaD:lO em seu discur.so 
se reflete to.mbém a- diferc;nça existente _entre a posição ·da Grã~Bi-e· 
tanha e a posição dos Estados· UD.idos em t·clição a_ alguns- problemas 
fundamentais. 

Churchill dedicou considerável parte do· seu discurso ao pro­
blema das relações mútuas com a Uniü.o Soviética. Nem tudo o que 
disse, a êste respeito pode ser aceito sem crítica e sem sérias obje-­
ções da opinião pública soviética. ·Mas a'gora o importante não e 
Joostrar antes de tudo em que discordamos do p'rinieiró ministro da' 
Grã-Bretanha. O mais importante é salientar os aspectos que podem 
cOntribuir para resolver as questões internacionais em litígio; no in­
terêsse da paz e da segurança dos povos: No discm·so .de Churchill há· 
teses que refletem· o desejo de paz do goVêrno inglês, que mostram 
a atitude realista do primeiro ministro da Grã-Bretanha de apreciar 
n.lguns aspectos essenciais da presente situação internaciorlal. . Essas · 
teses foram acolhidas com agrado pelas vastas camadas sociais inte­
resso.das .na conservação da paz. Ao mesmo tempo, essas teses são 
combatidas especialmente nos Estados Unidos da América por aquê­
!es circules que demostram particular interêsse em· manter a atual 

· tensão nas relações internacionais. 
E' digna de atenção a seguinte declaração de Churchill: «Não 

creio que o gravíssimo problema de harmonizar a segurança da Russia 
com a liberdade e a segurança da Europa Ocidental seja insolúvel». 
Esta declaração pod~? deixar de ser vista com simpatia po_r aqueles 
que desejam verdadeiramente a solução dos problemas internacionais 
amadurecidos, por aqueles que odei.am a guerra, que acarreta cala­
midades sem limites aos povos, especialmente nas condições contem­
porâneas. Em nosso pais a declaração de Churchill despertou atenção 
como um passo oportuno na presente situação ~nternaciOnal. Ao de­
cJarar que 6 possível harmonizar a segurança dá. URSS e dos países 
àa Europa Ocidental, o Primeiro Ministro ingl&s guiou-se certamente 
pelos interêsses de seu país. Ao· mesmo fcmpo, não há dúvida de 
que uma política tendente a harmonizar os interêsses no.ciono.is da 
Inglo.terra com os interússcs da mo.nutcnçilo cla paz c da consolidação 
d.a colaboraç:3o internacienal encontrará compreensão e apóio da 
URSS e dos demais povos amantes da paz. 

-A tese apiesentada por Churchill de harmonizar a segurança da 
União Soviética com a segurança da Europa· Ocidental tem tanto maior 
importância, porquanto ao tratar dest::J. questüo o Primeiro Ministro 
britânico se referiu não -·sômente às relações mutuas entre a Grã-Bre­

. tanha e a URSS, mas também a alguns problemas da rnanutençfio e 
, ·consolidação da paz.· 

A QUESTÃO COREANA 

A situ:wrio intcrnucional contemporânea caraCteriza-se pelo gran­
de complexidade dos problemas pendentes de solução. Neste parti­
cular Churchill mostrou melhor compreensão do que aqueles que 
consideram que a tentativa de discutir de uma só vez todos os pro­
blemas em litígio ou peridentes estaria . condenada ao fracasso .• - Os> 
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~xifos na tarefa de resolver qu·estões tão importantes corno a guerra 
na CorHa como o problema da Alemanha poderiam contribuir para 
desanuviur a tensão da presen-te situação internacional, preparar o 
terreno também para a solução de outros problemas. Conseguir a. $0-

luçt.o dos problemas internacionais era sinceramente o que tinha em 
vista Churchill quando declarou: «Seria errôneo considerav que não 
se pode resolver nada com a Rússia Soviética, se não se resolver 
tud.o em conjunto». A solução do primeiro, segundo ou terceiro pro­
blema difícil seria um grande passo para pessoa amante da paz. 
Uma das questões internacionais de maior in:iportância, em cuja so­
lução pacifica estão interessados os povos de todos os países, é a 
questão coreana. E' por todos conhecida a iniciativa democrática cla 
República Popular da China e da República Democrática Popular da 
Coréia, apoiada pela URSS, que abriu possibilidades reais para .con­
duir o ormistício c a ccssaç::i.o da guerro na Cor:éia. A base do acôrdo 
já conseguido na Coréiá realizou-se a troca dos prisioneiros enfer­
mos e feridos. Em 26 de abril reiniciaram-se em Pan Mun Jon as 

. negociações sôbre os prisioneiros de guerra. em seu conjunto. As 
propostas apresentadas pela parte sino-coreana, e em particular a 
última proposta de 7 de maio, oferecem, como é de todo evidente para 
tôdas as pessoas imparcias, a base indispensável para solucionar prá­
i'icamente este último problema que impede a conclusão do armisti,.. 
cio, e por conseguinte a cessação da guerra na Coréia. Churchill de­
clarou-se disposto a estudar com calma e simpatia a prol!losta sino­
(:'.oreana e afirmou: q:Não existe motivo que eu conheça para con­
siderar que clã não pode servir de base para acôrdo». 

Esta declaraçü.o de Churchill assim como os discursos de vários 
ãeputados ingleses na Câmara dos Comuns, que criticaram, com du­
reza, os representantes do comando da ONU, por criar obstácqlos às 
negociações em Pan Mun Jom, refletiram o descontentamento cres­
cente de tôdas as camadas sociais -inglesas pela demora de solução do 
problema coreano. A continuação dos furiosos bombarderdeios de Pyong­
vang c de outras cidades e aldeias coreanas, e de cidades chinesas 
êomo Handum c outras, assim como a atitude do General norte-ameri­
cano Harrison, visam frustrar as negociações de Pan Mun J om e pro­
vocam a indignação e o protesto legitimo da Inglaterra e em todos 
os outros países. 

Há alguns dias na Câmara Popular da India, o I Ministro Nehru 
declarou, em discurso. que a atitude de Harrison está em evidente 
contradição com as resoluções aprovadas no ano passado pela ONU 
sôbre o problema dos prisioneiros de guerra. Nehru declarou aber­
tamente que a proposta da parte coreano-chinesa deve servir de base 
para as negociações e «esperamos, para resolver o problema.» No 
ent.a:ato, devido à atitude de Harrison as negociàções de Pan Mun 
J om paralisaram novamente . 

Diante de tal- situação é perfeitamente compreensível e evidente 
c descontentamento pela marcha das negociações de Pan Mun Join, 
expresso na Ctlmara dos Comuns por conhecidos lideres, como o líder 
trabalhista. Atlee. 

·O PROBLEMA ALEMÃO 

No seu discurso Churchill dedicou especial atenção ao problema 
::Uemão,. quaiificando-o,. com justeza, como o problema dominante da 
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Europa. As considerações de Churchill a propósito do p;oblema ale~ 
mão demonstram especial atenção. Não Obstante, as considerações fei­
tas por Churchill sôbre este problema não podem ser acolhidas, de 
modo algum, como a expressão ~do verdadeiro desejo de resohrer este 
problema dominante internacional. Chama atenção, em primeiro lu­
gar, o fato de Churchill não ter julgado necessário nem sequer men­
c-ionar as declarações de Ya1ta nem os acordos de Potsdam, ein cuja 
elaboração ele próprio participou, e nos quais estão formulados os 
princípios mais importantes para a verdadeira solução do problema 
alemão à base do restabelecimento de uma Alema:riha unida como Es­
tado amante da paz e democrático. A significação histórica dos do· 
cumentos internacionais acima mencionados . consiste em que nêles 
estão expressos a coordenação dn. política concorde concretizada entre 
as potências ocidentais e a URSS a respeito do problema alemão. con­
seguida durante a guerra e referendada imediatamente ao terminar a 
guerra. Nêste sentido os mencionados acordos parã a unificação da 
Alemanha, como Estado pacifico e democrático, são a realização mais 
impOrtante na tarefa de harmonizar a segurança da URSS c. a segu­
rança e liberdade da Europa Ocidental. 

Não podem dei."<ar de nos interessar neste momento os passos 
que está dando a Grã-Bretanha no terreno das relações internacio­
nais depois do discurso do 1 o Ministro e verificar se corresponderão 
:JOs principias· básicos dos acôrdos assinados pelas grande potências 
e em que medidas podem os novos acôrdos entre êles cqopcrar para 
o fortalecimento da paz e' da segurança dos povos. A experiência dos 
últimos anos comprova, porém, que a política de cancelamento, pelas 
potências ocidentais dos acôrdos concluídos, impede a solução das 
questões pendentes ou em litígio. Não é evidente, para todos, que a 
situação internacional contemporânea seria inteiramente diferente e 
não existiria a presente tensão internacional se se tivesse levado a 
pratica os acôrdos entre as grandes potências sôbre oS problemas 
internacionais de. grande importância'? 

A êste respeito é forçoso considerar que Churchill, não se sabe 
porque, julgou conveniente :t:_ecordar o famoso tratado de Locn.rno, 
õ.e 1925, que, segundo suas palavras, se baseia na simples tese de que 
se a Alemanha atacasse a França, a Inglaterra estaria ao lado dos 
franceses c se a França atacasse a Alemanha, a Inglaterra estaria ao 
lado dos alemães. Churchill não disse, porém, que o sistema do Lo~ 
carno deixou as mãos livres ao agressor militarismo alemão. Limi­
tando a liberdade de ação da Alemanha no oeste, o sistema de Locar­
no dava-lhe liberdade de ação no Leste, orientando contta a U.R.S.S. 
a agressão alemã. Como se sabe a política de Locarno foi um fator 

' não pouco importante na preparação da- 11 Guerra Mudial. A expe­
riência histórica mostra que quando na Alemanha se dá liberdade de 
ação aos elementos militaristas revanchistas, ·quando não se aplicam 
medidas efetivas que garantam o dcsenvolvimênto da Alemanha em 
bases pacificas, o militarismo ressurge com bastante rapidez e que 
ninguem pode, nestas condições, garantir o cumprimento das obriga-. 
çõ·es assumidas pela Alemanha para com seus vizinhos. Ninguém pode. 
garantir a êsses paises que não se verão novamente ameaçados pela 
agressão alemã. Deve-se asSinalar que inclusive do ponto i de vista dos 
interesses da segurança da própria Grã-Bretanha, o plano de Locarno 
constitui uma ameaça, isto sem falar no intere5;se da garantüCd~ se-
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gurança dos demais países da _Europa, em primeiro ludar dos 
nhos ~a Alemanha: a França, Bélgica, Holanda, Polônia, T<:he:coes-
1ováquia ~ .outros. Portanto, a tentativa de voltar ao plano de Lo­
ca~o abriria grande margem para formar agrupamentos internacio­
nais _de uns Est~do.s .c:01;tra outros o que contribuiria invariávelmen­
te nao. pa~a a dimmm~ao, mas para o agravamento das relações in-1 

ternac10na1s. E além d1sso como se pode concretizar a idéia de Lo­
carne em relação à Alemanha contemporânea? Por que ao tratar do· · 
tratado de Locarno, Churchill não disse nenhuma palavra 
r:st~bele~imento da unidade da Alemanha, que tem dccis:ivo\;;~1~~]; 
tancm nao só para os próprios alemães mas também para t 
a segurança da Europa e do mundo inteiro? 
_ Ao al~dir às ações que atualmente são empreendidas em favor! 

a.a. conclusao ~dos t:ata~os de Box;,n e· de Paris, Churchill orienta a po­
hhca do. governo mgles no sentido de consolidar o desmembramento 
.za Alem.anha. E .aip~a mais, do discur~o de Churchil e deãúz-se que: 
êle c~ns1dera a ~IVlsao da Alemanha nao só um fato consumado mas· 
também um fenomeno com o qual se pode até conciliar. A política 
do govêrno de sua Magestade, declarou -Churchill, consiste em man­
.ter de forma d'ccisiva: o espírito e a letra de nossos acôrdos com a 
Alem.anha Ocidenta_L «Não estamos dispostos de modo algum a re~ 
nunciar ao cumprimento dos compromissos que contraímos com a 
Alemanha Ocidental». Não se deduz por acaso desta declaração que o 
espírito e. a .letra dos acôrdos concl_uidos entre as grandes potências 
COJ?. o ob.r_ehvo d~ .criar uma Al~n::anha 1!-nida, amante da paz deniO­
cr~hca, sao sacrificados ao espirito e a letra de todos os outros' 
.acordos concertados separadamente e que sancionam a divisão da Ale~ 
manha, a remilitarização da Alemanha Ocidental, a transformação dessa 
parte da Alemanl_la em foco de militarismo revanchista agressivo? 

. Deixam~s à margem as afirmações inteiramente errôneas de Chur-· 
·ch1ll de que_ a política sovi.ética seria a ca.usa do agravamento do pro­
blema. a1em~o. A verdadeira ca~sa da situação criada na Alemanha 
tem Sido reiteradamente esclareCida pelos representantes ·autorizados 
da URSS c não h:í. motivo para repetir êsses· esclarecimentos.· Coloca­
m~s também à mar~cm as pal.avras bastante fortes escolhidas por Chur­
chi_ll para caracterizar negatlvam~nte o estado de coisas na Alemanha 
Onental. Nós~ certamente, podenamos encontrar palavras não menos 
contundentes, ~ além disso muito n:ais verdadeiras, para caracterizar 
o estado d~. coisas na Alemanha Ocidental. Porém agora não se trata 
de caracterizar nosso pensamento. peve estar claro para todos que o 
desmen:bramento da Alemanha significa o restabelecimento de um foco 
do pengo de guerra no centro da Europa. O povo alemão não se 
conforma com a perda de sua unidade, que conseguiu à custa de gran­
des esforços, à custa de sacrifícios enormes, há séculos atrás. Por isso· 
a tarefa fundamental em relação à Alemanha consiste em liquidar o 
desmembramento atual do estado Alemão, em preparar e concluir b 
tratado d~ paz com a ~lemanha, que assegure a criação de uma Alc­
m~nha umda, democrática e amante da paz, conforme os princípios do 
ac?rd.o de Potsdam entre as grandes potências. Por isso, o cuidado 
prmCipal ~o~ países ~e sofreram ~ais de uma vez a agressão alemã 
deve. consistir em evitar o ressurgimento do militarismo alemão. Ao 
mesmo tempo dev~m ser garantidas tôdas as condições ao povo alemão·~ 
P~ra o desenvolvimento da indústria de paz na Alemanha, em nível 
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t~cnico e produtivo que lhe coJ·rcspOJ;J.dC na pal'ticipação da vida eco­
nômico. do mundo, para fomento posterior de sua valiosa cultur:.1. nacio.:. 
nal. Neste sentido o novo tratado de paz deve evitar o êrro inqu::tlificá­
vel destinado a escravizar uma grande nação, estabelecido no sistema 
de Versailles. Não é segredo que os autores do sistema dé Versailles se 
preocupa-:-am mais em impedir o restabelecimento da Alemanha como 
concorrente no mercado mundial do que em impedir realmente a re­
militarizaçfio da Alemanha. 

Silenciando sôbre problemo.s tão import::mtes como a unificação da 
Alemanha, a conclusão do tratado de paz com ela e !lcentuando a 
fidelidade do govêrno inglês ús suas últimas obrigações assumidas 
em separado em relação à Alemanha Ocidental, Churchill mergulhou em 
perplexidade aquêles qué queriam ver no seu discurso a aspiração efe­
tiva da solUção d:is discordâncias e:ústentes no mundo contemporâneo. 

"'Chama atenção o fato de que Churchill não mencionou a existên­
cia do acôrdo de auxílio ·mútuo concluído em 1942 em Lonàres, com· 
o objetivo de impedir uma nova agressão ~lemã. No entanto êste 
tratado foi concluido para fortalecer a segurança tanto da URSS como 
da Inglaterra e se encontra em plena conformidade com documentos 
iHternacionais fundamentais sôbre o problema alem~o. entre êles o 
acordo de Potsdam. 

O PROBLEMA' AUSTRíACO 

Churchili em seu discurso o.bordou o problema austríaco, indicando 
que a conclusão do tratado estatal com a Austria· também contribuiria 
para atenuar a atual tensão internacional. Em rclaçüo com isto deve-se 
Sublinhar que a responsabilidade direta pela demora da solução do 
problema austríaco recai diretamente sõbre os govêrnos dos EstadoS" 
Unidos, Grã-Bretanha e França que tiveram não sOmente sérias vaci­
lações, mas também retrocederam abertamente de posições anterior­
mente concordes entre as 4 potencias. As coisas'chegaram até mesmo 
ao ponto de as 3 potencias ocidentais retrocederem om relação ao texto 
do tratado estatal com a Austria, que havia sido quase inteiramente 
concordado entre as 4 potências, depois de prolongadas discussões. 
Apesar desse texto concordado, foi elaborado um tratado em separado, 
sem a participação da URSS, o chamado tratado restrito, que viola 
grosseiramente os direitos da URSS, assim como os direitos democrá­
ticos do povo austríaco. Tudo isto demonstra de quem depende preci­
samente a possibilidade de eliminar os obstáculos para a. conclusão 
do tratado estatal com a Austria. 

OS DIREITOS DA CHINA POPULAR 

Durante os debutes na Câmara dos Comuns,· di,~erso~ deputados· 
chamaram a atenção para o fato de que em todo o discurSo do 19 Mi­
nistro nfio foi mencionada a China. Semelhante observação tem seu 
fundamento. A entrada do povo chinês no amplo ~aminho do pro­
gresso social representa mudança_ essencial em tôda a situaçi\o inter­
nacional. E' compreensível que isto riãe devia ficar à margem da aten­
ção do Primeiro Ministro. Naturalmente houve ra"zões para que Chur­
chill não se referisse à questão da Chini::t. O líder. trabalhista na Cftmara 
dos Comuns, Attlee, r~cordou qUe não· se· pode ignor.ar os direitos e in-
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tcrêsscs legitimas da grande Rcpúbl-ic.a Popular da Chima. A China, 
clisse Attlee,. deve ocupar o lugar que lhe pertence por direito no 
Conselho de Segur~mça. · Tudo indico. que elo. se tornou uma potência 
bastante forte e tem direito de ser um dos cinco grandes. 

Certamente, eshl declaração não se baseia na simpatia de Attlee 
pelo comunismo, da quo.l pode suspeitar únicamente Mac Arthur mas 
sim nos interêsscs reais àu economia inglêsa, que são como se ~abe o 
fundamento doS interesses políticos. Attlce Gxplica, de modo razoável, 
porque a Inglaterra estã interessada em manter relações com a China. 
As esperanças que a Inglaterra depositava na ampliação do comércio 
com os Estados Unidos se dchilitar::tm sériamente. O auxílio dos Esta­
dos Unidos nüo púde compensar os prcjoízos com a restriçüo do co­
mércio. Comércio e não auxílio_, eis a posiç.ão defendida por Attlee, 
que se pode considfTctr razo"itvel do ponto de vista dos intcrêssc~ essen­
ciais da Inglatcrr::t, e nClo só da Inglaterra. 

Attlec censura com baslo.ntc amargu-ra os aliados de ultramar. 
Obrigam-nos a n5o negociar com a China, inclusive com mercadori~s 
que têm relação com o esfôrço militar. Nós também estamos vitalmente 
interessados na solução do problema chinês, como qualquer outro país, 
diz Attlee. 

Outro destacado líder trabalhist~. Bavan, fêz recentemente decla­
ções salientando ainda mais o quanto é inadiável a solução das rela­
ções com a China. Pode ser que os sentimentos anti-comunistas de 
Churchill não fiquem atrás dos de outros estadistas do Ocidente que 
vêC::m a mão de Moscou em todos os movimentos nacionais-libertadores 
dos povos coloniais e semi-coloniai'S. Entretanto, como se deduz do 
seu discurso, não deu largas a êste sentimento. Isto é demonstrad<!, 
~inda que mais não seja pela seguinte declaração sua: <Devo dizer 
que segundo minha opinião, que me permite manifestar, é que o repen­
tino avanço das tropas do Vietnam na direção das fronteiras siamesas 
não nos deve levar a considerá-lo como se tratando de uma mcd·ida 
orientada pelos soviéticos.» No entanto, muitos estadistas externaram 
suas opiniões, demonstrando sua análise dos movimentos nacionais li­
bertadores como sendo orientados por Moscou, apontando-os como o 
fator que impossibilita a compreensão mútua entre o Ocidente c o 
Oriente. Convém assinàlar que diferentemente de outros estadistas 
burgueses, Churchill Não se limitou a uma declaração geral sôbre o 
áescjo da SoluçãO pacífica das divergências nas relações interna.cio­
nais. Apresentou proposta concreta sôbre medidas a examinar de 
problemas amadurecidos da situação interaacional. 

Churchill declarou que deveria realizar-se uma conferência nas 
mais altas esferas, cn~re as principais potências, e sem grande demora. 
E crue da conferência devem participar o mínimo possível de potência 
e de pessoas. Este encontro deve, em certa medida, ter 1:l1ll caráter 
extra-oficial e ser, realiZado a portas fechadas, em condições de iso­
lamento. 

Como se vê Churchill não liga sua proposta para convocação da 
conferência a quaisquer obrigações prévias para esta ou aqu~1a parte, 
como fazem outros estadistas <fo Ocidente. A longa e rica experiência 
nas . relações internacionais resguarda certamente Churchill do êrro 
elementar de pensar que na situação de relações pacificas uma parte 
pode ditar à outra parte - e principalmente se esta parte é a União 
d~s Repúblicas Socialistas Soviéticas - condi~ões prévias de acôrdo 
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·nos problemas internacionais divergentes. Churchill não podia deixar 
de ter em conta a circunstância amplamente conhecida na prática in­
ternacional de que condições prévias em negociações só podem ser 
impostas em tempo de guerra, pela parte vencedora à parte vencida, 
ou por motivo de desigualdade na correlação de fôrças, quando a par­

. te forte quer tirar proveito da parte fraca, sob ameaça de uma guerra 
insuportável, para obrigá-la a aceitar as condições impostas da paz. 

Não se pode deixar de assinalar a importância das propostas 
apresentadas por Churchill, pois se baseia evidep.tcmente n.a experiên­
cia das relações diretas de líderes de Estado, nt~m passa~o rccel?-te. ( 
A repercussão favorável das propostas de Churchill em muüos pmses 
do mundo,' confirmam sua importância. Dêste modo os apelos contidos 
no ·discurso de Churchill para a solução de, pelos menos, certos pro­
blemas fundamentais para atenuar o agravamento da situação na arena 
internaciOnal são inteiramente oportunos lia presente situação. 

O ENCONTRO DAS BERMUDAS 

Em 13 de maio apareceu uma declaração do Departamento de Estado 
dos Estados Unidos sõbre o discurso do 1"' Ministro Britânico. O presi­
dente Eisenhower informa ter aprovado o texto desta declaração. Na 
declaração do Departamento de Estado não se nega a possibilidade de 

" organização da conferência proposta por ChurchilL Entretanto é aven­
tada novamente a idéia de condições prévias que não se sabe ,porque são 
apresentadas unilateralmente à URSS. Resolve-se que a URSS deve 
fazer algo mais, não se sabe o que, para êxito-_ das neg~ciações em Pan 
Mun Jom e para a solução do tratado austriaco. Ora bem; está plena-: 
mente claro que em ambos os casos não e a URSS que tem a palavra, 
mas sim os Estados Unidos, a Inglaterra e a França, que ainda não 
tomaram uma atitude justa nem ·em um, nem em outro caso. 

Como se vê pelos comentários na imprensa, assim como pelas de­
clarações do Departamento de Estado norte-americano, a . posição d~ 
Churchill, apoiada por destacados representantes de partidps politicos 
inglêses, foi acolhida com moderação ou até friamente em determinados 
círculos responsáveis dos Estados Unidos. Pos~ivelmente certas dis­
cordâncias de pontos de vista entre lideres estatais inglêses e norte­
americanOs se explica pelas contradições econômicas que se destacam 
cada vez mais abertamente í'.ntre êles e que estão ligados à· linha de 
restrições ao comércio dos paises europeus, que é seguida pelos Es-
tados Unidos. , 

No que se refere a URSS paralelamente à atitude negativa da opi­
nião pública soviética para com uma série de propostas cOn~retas de 

"'" Churchill, ela acolheu com interêsse vários aspectos construtivos con­
tidos no seu discurso.· O futuro mostrará até que ponto· expressam 
aquêles aspectos os verdadeiros propósitos do govêrno ingl_ês, esco­
lhidos por Churchill. Não se pode deixar de reconhecer que Já apare­
cem sintomas que não podem deixar de causar inquietação ent~e os 
homens soviéticos e entre os meios internacionais que defendem a causa 
da paz. Trata-se do projetado encontro dos chefe5 das trê~ potên­
cias; Estados Unidos, Inglaterra e França, que segundo se d1z tem a 
finalidade de elaborar uma linha comum, inclusive uma atitude coor­
denada, para ser apresentada em caso de negociações com o govf:rno. 
soviético. Se ass~ é, isto significa que as potências ocidentais pre:-· 

·.·'•' 

·-~: . . , 
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tendem continuar para o futuro a linha de condições prévias à 
Ao mesmo tempo significa que Churchill já retrocedeu de fato, 
na letra, no espírito da sua proposta sôbre a convocação da conferien­
cia das altas esferas, porquanto a participação da URSS em tal con- · 
ferência só poderia realizar-se no caso em que as partes fôsscm à 
ferência sem conter exigências fi.xadas previamente . 

O suposto encontro dos chefes das três potências tem certamente 
o objetivo de elaborar essas exigências para apresentá-las à URSS. Ao 
mesmo tempo o encontro previamente planejado_ das três potências 
significa a continuação da velha linha, que não se justificou de modo 
algum, de contrapor certos Estados a- outros pela diferença de ideolo­
gi?- ou de rêgime político social. Compreende-se, por isto mesmo, que 
a existência de novos entendimentos das potências ocidentais, no mo- · 
mcnto presente não contribuirá para desanuviar a situação interna­
cional, mas pelo contrário pode conduzir ao agravamento ulterior da­
tensão nas relações internacionais. E' evidente qu~ não obstante a di-·. 
ferença entre os regimes sociais dos vários ·Estados; existem não poucos 
aspectos vitalmente importantes nos quais· os .interêsses dos povos 
dêsses Estados coincidem. Esses aspectos importantes c vitais são em·. 
primeiro lugar a paz, o desenvolvimento da colaboração econômica, . 
comercial e cultural dos povos. 

A URSS está sempre disposta a examinar com seriedade 
bidade qualquer proposiç~o de~tinada a assegurar a .paz, ~;:t~:ct~';?ibs-,~~ 
econômicas e culturais as mais amplas possíveis,. entre os .f 



D:\ CO':->FERJlNCIA DAS BERMUDAS A REUNIÃO DE 

WASHINGTON 

Os o.dbmcntos sot'l'idos pela conferência ,d~s Bermudas, ocasionados 
pela queda do Go.binctc 1Tayer e pcb moléstia que levou o Sr. Churchill 
a se ::l.fast:::n· temporariamente da dircçUo dos negócios inglêses, fize­
rum com que o projeto original se modificasse. Em lugar de um en­
contro ·de chefes de govêrno, deliberou-se fazer uma reunião de minis­
tros do Exterior, o <Juc levou os países interessados a não dar maioi- · 
importânci:::t. à iniciativa. Desta forrnn, as coiso.s caminharam segundo 
os dcsêjos da diplomacia :::tmcrico.FJ.a, prcocupo.da, acima de tudo, em 
cvito.r o encontro dos Qu::ltros Gr:1ndcs. E assim, decidiu-se, em vez 
das Bermudas, rcalizo.r a reunião em Washington . 

. :.;.:. Surpreendentemente, o. conferência, de que participaram, em nome 
dos Estados Unidos, da Inglaterra e da França, respectivamente os 
Srs. Dulles, Lord Salisbury e Bidault, resultou numa indicaçilo ufl.ã­
niroe' a favôr da realizo.ção de uma reunião· de represe:J.to.ntes das Quo.t:ro 
Potêncio.s. Essa consequência parece tanto mais inesperada quanto 
veio contrariar todos os esfôrços do govêrno americano, desde o dis­
curso pronunciado pe1o Sr. Churchill em 11 de maio, esfôrços reite­
rados. pelo Sr. Dulles na própria abertura da conferência dos Três. 
Conhecendo a posiç5o dos europeus, favorãvel ,ao encontro, em 
nível máximo, das potências ocidentais com a Rússia, os Estados Uni­
dos se empenharam, no início da reunião de Washington, numa dci-ra­
deira tcntativo. para rdirar do temúrio a proposta de reunião das 
Quatro Potências. 

O fato de que, no curso da conferência, tenha se modificado, tão 
brusca c radicalmente, a posiç::io da América do Norte, Pode ser atri­
buído a duas causas principais: o expurgo do Sr. Bcrb c a necessidade, 
por parte do gov6rno americano, de transaciono.r com os eUropeus. O 
expurgo ·cto Sr. Beria terá sido interpretado, por \Vashington, como 
:sinal de que a Rússia não pretenderet m~lis sustentar sua anterior po-, 
lítica de pacificação, que refletiria a influência do antigo ministro do 
interior. Por outro lado, o govêrno americano, instado pela Ingla­
terra. c pela França para um encontro dos chefes de govêrno das 
Quatro Potências, parece ter preTerido, à ~nti'ga e formal oposição 
~ esse projeto, a adoção parcial do mesmo. A resolução de Washington 
fevela ·esse compromisso. Preconiza-se a reunião dos Quatro mas, em 
lugar dos chefes de govêrno, serão os ministros do Exterior que re­
presentarão seus paíseS. 

O PROCESS0 DA PhZ 249 

Ainda não se pode, no momento em que escrevemos esta infor­
mação, antecipo.r qual ~er;.í a rc:1ção da Rússia. O Sr. Churchill, no 
cntnnto, j:í manifestou seu desagrado, julgando desviados os propósi­
tos que exprimira c insistindo para que a conferência se faça em riívcl 
máximo. · 

,, 
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N O TAS D.A REDAÇÃO 

I 
Por se tratar do primeiro número, houve 

uma demora superior à esperada na compo­
sição e impressão da r.evísta, razão pela:­
qual a mésm'a .é publicada com grande atra-.· 
so. Por esse motivo não estão nela referidOS

1 

os acontecimentos mais recentes. O cursa dos. 
fatos, porém,· veio ocnfirmar, a nosso ver,, as 
interpretações e previsões dos CADERNOS, 
pelo sue julgamos desnecessá;po introduzir 
modificações no texto. 
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